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Acros DO PODER ENECUM0:
Decreto n. 10.084, que concede aularineto á Sociedade de Pendias Mutua

Central, com séde em Pnbuyra, Estado de Minas Dentes, para fonceionar
Da Republica e apurais, com altermges, os seus eviatutos.
SECRETARIAS DE ESTADO:

IIIiniaterio da Justiça e Negocies :Meneses — Expediente das Directorias de
Justiça c Geral de Sonde PubPra e do Policia do Distrieto Federal.

Winston° da Fazenda — Titulo — Portarias — Expediente das Directorias do
Gabinete do nenen, Naciona, e da Receita Publica, da Recebedoria do

- District. Federal, da Imprensa Nacional e Maria 01th-int. da Inspeciona
de Seguros e balanceies e movimentos da Caixa de Convento.

Inundaria da Marinha — Portarias — Expediente.
Ilinisterio da Guerra -- Portarias . —:Expediente.
Wein% do Vincam e Plass Publicas — Poetarias — Expediente das Directo-

rias nevai" dc Contaitilidnde. Viação, Obras Publicas e Correios. Tetegrt,-
phos e Iliuminitçto e da homectoria Federal de Portos, Rios e Carmes.

Ministério da Agricultura, Industrio e Commercio — Expediente das Directoria..
Gentes de Contabilidade, Industria e Comutarei° e Agricultura.

Congreaso Nacional.
Tribunal de Contas — Dinrio dOtt Tribtaines — Noticiaria — Parte Conunel-

in n1 — Rendas Publicas -- Marcas registradas — Editaes e avisos -- -
Sociedades Anonymns — Patentes de /11V011:10	 Annitncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
' DECRETO N. 10.081 — Dii 19 De FEVEREIRO DE 1913

Coando autorizaçto á Sociedade de Penhas irtlatua Centrais, com séde em P.4
myra, Estado de Minas Cernes, para %accionar na Republica e aplaina
OS seus estatutos vont alterações

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
allendendo ao que requereu a Sociedade de Peculios fal1lidua
Central», com sécio na cidade di Paltnyra, Estado de Minas Ge-
nes. resolve ronceder-the autorização para functionar na Re-
publipa e approvar os seus estatutos, a este appensos, rom al-
/erações abaixo indtradas e mediante as seguintes clausulas:

1. A Sociedade Mutua Contrai subinette-se inteiramente
aos regulailliados a leis vigentes e que vierem a ser promul-
gadas sobre o objecto de suas operações e bem assim á per-
manente fiscalização do Governo por intennedio da Inspectoria
de Seguros.

Il. Os seus estatutos ora approvados serâ'o registrados com
As seguintes alterações:

Art. 3.° Onde se diz: titlimitade,, diga-se: «de 90 annos.».
Art. 5°, g 1." Onde se diz: *3$500,. diga-se: <83$000.».
Art. 6.° Em vez de fifY0 "1°,, diga-se: *12

• Ari. 15 e seu paragrapho univo.—Supprima-se.
Art. 16. Sumi/Miram-se as palavras «ou pessoal,.
Art. 22. Em vez de fx18, diga-se: «21».
Art. 24, n, 1. Depois da palavra «conhecimento» aceres-

centem-se as seguintes: «sob registro,.
Art. 30, g 2.° Supprima-se.
Art. 54. Acere:sara-ao-se o seguinte paragrapho: <Mescl e que

Sejam adoptados outros planos de seguros além dos constantes
destes estatutos, a formação dos respectivos fundos será deter-
minada -nos planos nona approvação do Governo,.

. Art. 58. Supprimam-se as palavras «e reserva,.
A companhia recolherá ao Thesourn Nacional, até o

mez de março de-cada anno e mediante guia da Trispectoria
de Seguros, as importancias creditadas annualmente ao fundo
de garantia alé completar a importancia de 200:000$ em apon-
tes federaes da divida publica.

Rio de Janeiro, 19 de' fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
denela c 25° da Republica.

Francisco Antonio de Saltes.

.A.TA L/A ASSE:MOLE:1 Ul .: INSTALLAÇÃO 1./A •MUTUA CENTRAL», E.)--
CIEDADE All"rUA DE PECULIOS

Estatutos da Mutua Centra/

Seriedade Mutua de reclines

CAPITULO I

(IA SOCIEDADE, SEUS IffiNs, SEDE E DURAÇÃO

Art. 1." Sob a denominação de Mutua Central, fica or-
ganizada nesta cidade de Palinyca, Estado .de Minas Geraes,
uma sociedade mutua de pectilios,composta de todas as pessoas,
sem distincção de sexo;:naciondlidade e, crença, residentes At

IIERMES II. DA FONSECA.

Aos vinte e sete dias do mez de .novembro do atino do
mil nov. centos I . doze, nesai cidade de' Palmyra, Estado de
Minas Geraes, á praça cozailo Alain) n. 56, presentes OS Srs.
Drs. José Vieira Marques, Carlos d11/4 Silva Fortes, Antonio
Alves da Cunha, Carlos Perrira de Só Fortles. Joie/ imm
Alves da Cunho, José Guilherme de Almeida, Antonio Ho-
drigues Ladeira. José Ferreira da Costa Chaves, Alberto fio-
cke, francisro Ignacio de Ahncida, Olympic, Gomes de Al-
meida. João Candido Lartigan, Augusto,. Atkins° Terra, Ovi-
Lio Ignado de Almeida. Joaquim Egydio 1e Almeida, ftlriui''el
Maria de Sá Fortes, Ignacio de ANUM}, Manoel da Silva Lima
.• Francisco Rodrigues Ladeira, iniciadores da zNlyttia Central»,
sociedade de pombos, acelamado, ftstune a presid ncia
o Sr, Dr, Jo .:ilf Vieira Multin f , que 11311V ida para secretario.
, Dr. Joaquim Alves da Cunha e declara aberta a Presellbe
--sernblén. que tem por tini a organização e installação, nesta

ddade: de uma sociedad, mutua de peedios, com a denorni-
:ação de «Mutua Central». Feita a apresentadiu c leitura dos'
-.Latidos porque Se re gera a sorieilade, foram estes diSCU:IdoS,
fitrovados e assignados, pelo flui- (Ireland] 0 pn,:sjdente o"-
:::nizada e installada a 4Mutua Centrzb, sociedade mutua de

(mil° cota série nesta cidade de Palmyra, Esfatio de Mi-
ocraes, cuja primeira directoria. na conformidade dos

siatutos, approvados pela assenibb f a, fica composta dos SES.
José ViDiK: Marques, pres i drote: Dr. Antonio Geme, Lima,

f . !te-presidente: Dr. Carlos Pereira de Sã 1:orles, seerdario;
manei José Guilherme de Atilienfu. thesoureire. (fonselho

1 1 cal: I h:. Wi f tweslao BrazGomes, Dr. Delphim :tin-
ia ira da Cosia Ribeiro, Ifr. Jerenymo de Souza Mczakfiro,
Dr. Francisco Vieira Martins, Gffrinano Reencher. Supplen-
;es: Dr. Cafeles da Silva Fortes. Dr. Joaquim Alies da Cunho,
'adio flocke, Aprigio Ribeiro 'de Oliveira e José Ferreira
na Costa Chaves. Superintendentes: Antonio Rodrigues La-
deira e coronel José de Paiva. Ninguem quer indo mais usar da
palavra e nada mais havendo a lialar-se, o presidente :g !-a-
deoe. o honroso mandato. que lhe fo i conferido, atieucando

TOSIIEV:dade á soei eff do, MISpetlele it :sessão paca ser IDA :-Arkt
• 1 rire ,r1lie acta. fica borla a sessão é lida e mfrovada a ri-
me acta, o ou, secretario, .a escrevi em duplicata, indo para

f . onstar assignada pelo presidi:Mc, por mim secretario e
',mais sedes presentes.

Pabnyva, 27 de novembro de 1912. — José Vieira Mar- 'N
— Joaquim Alves tia Cunha. — fibmi Plo Gumes de At

-o eido. — João Condido LOPtiffiffir. — Manoel Maria de Sá
yorie y. -- José Guilherme de Almeida. -- lanado Amasio. —
'omprim Egmlio de Almeida. — Ovidio Jantado "de Almeida.
lancei da Silva Lima. — Praneiseo lanado de Almeida. —
roneiseo Bodritives Ladeira. — A ialuslo A ((ouso Terra. —
tr. Carlos da Silvo Portes. — Carlos Pereira de Sd Fortes, —

fosé Ferreira da Costa Chaves. — Alberto Boeke. — Antonio
"?. Ladeira. — Antonio Alves da Cunha:

Reconheço as filmas supra por ter deltas pleno cenho-
irnorito do que dou fé ?In publico e raso.

Cidade de Palmyra, 20 de novembro de 1912. Em
.I f sdnunlio (eMava um signa' publico; da verdade. — O 2° ta-
befline, José de Paiva.
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Brazil, a qual se regerá pelas leis vigentes e que vierem a ser
promulgadas 't a parte em que lhe forcai applicaveis, e pelas
disposições destes estatutos, sob a fiscalizaçao do Governo, por
•iidermeclio da Inspectoria de Seguros.

Art. 2.° A séde da sociedade, seu fóro e administração ge-
l'al serão, para todos os effeitos de direito, nesta cidade de
Palmyra. •

Art. 3.° O prazo de sua duração será illimitado, subsis-
tindo a sobiedade, emquanto preencher os seus fins.

Art. 4.° O numero • de socios é illimitado e dividido em
quatro séries ou grupos designados pelas lettras A, B, .0 e D,
têndo cada série ou grüpo o numero de socios correspondentes
ao peculio de cada um.

Paragrapho unico. Os proponentes de 00 a 68 annos de
idade só poderão inscrever-se no grupo D.
• Art. 5.° Os peculios concedidos são os seguintes:

Um d 5:000$ (grupo A); um de 10:000$ (grupo B); um
de Z0:000$ (rupti C); e .um de 6:000$ (grupo D), de que faz
ifieitção o partigrapho unico do art. 4", para os maiores de CO
e menores de 68 annos de idade.

§ I.° O grupo A terá 2.500 isocios, que pagarão 65$ de
joia, 13$00 'de taxa de sinistro, custo do diploma e sello, e
alis a contribuiM de 3$500 por fallecimento de .cada socio.

§ 3.° O grupo B será do 2.000 socios, que pagarão 129$700
de joiá, 20n0t) d9 taxa de sinistro, custo do diploma e sello,
e máis a contribuição de 7$ por fallecirnento. • -

§ 3.° O grupo C terá 2.000 socios, que pagarão 25'4100 de
joia; 35$600 de taxa de sinistro, cito de diploma e sello, e
ntais a contribuição de li$ por fallecimento. .

§ 4.° Q grupo D será de 3.000 socios, que pagarão 65$ de
joia, 13$200 do taxa de sinistro, custo de diploma e sello, e
mais a contribuição de 3$ por fallecimento.

Art. 6.° Emquanto as séries não estiverem completas, o
beneficiado receberá o peculio na razão de 70 elo sobre á
chamada por fallecirriento.

1.° Nós sjitios B e C, o peculio será pago integralmente,
desde que a respectiva série complete 1.800 socios.

§ 2. Corntleta a série, ficarão remidos: no grupo A, os
•primoiNs 2ã socios inseriptos, além dos 2.500; no grupo D,
o4 prikieiros 250, além dos 3.000, e nos grupo á e C, os pri-
Unireis 250 inseriptos, além dos 2.000, ficando remidos em
ifrupos de 50 .1á acios inscriptos, após estes 250, até ficar a
série comi 2.000 socios contribuinte e 500 remidos,

Art. 7.° Os sócios inscriptos nos grupos A e ri, concorre-
rão a um sorteio semestral de 2:000$, desde que o grupo A
tenha constiletadó 2.000 socios e o grupo 1) 2.500.

Pahgraptro unia°. Completa a série do grupo A. além
sol.leiô petuniüio, liáverá um sorteio • sernestral de re-

filis.ião.
Art. 8.0 Para os socios inseriptos no grupo B, completa

á série, haverá um sorteio pecuniario de 4:01:10$ por semestre,
ê um de 8:000$ para os socios inseriptos no gripo C, havendo
ria mesma conformidade do paragrapho 'mico do art. 7° o sor-
teio semestral de remissão.

Art. 9.° Coinpleta a série do grupo, sempre que o 4Fundo
de Sorteio» permittir, independente dos sorteios semestraes,
Droce,ler-se-ha ia sorteios pecuniarios monsaes.

igt. I& O numero do diploma do sujo siiinento entrará
na urna de sorteio do respectivo grupo um atino depois de
gira iiigcrip9ão, é. ~ente se procederá aos sorteios quando a
liósPeentakem da niertaiidade do anno anterior exceder . a- sete
por Mil.	 •

Ai 11. O socio, emquanto contribuinte, poderá ser sor-
te:1(10 itrars de unia vez; rémido, porém, Uma vez sorteado, o
iIümero do seu diploma será exclutdo da unia de sorteio.

At. 12: Qualido fallecér ou fôr eliminado um Xocio
iido,.t),,ril; a vaga presenchrda pelo soei() Contribuinte mais
álifigo de respectivo grupo.• P.arágrapho inico. Havendo dons ou mais socios com di-
reito a Mmissão, proceder-se-ha a sorteio entre elles, ca-
bendo ap sorteado -o titulo de socio remido.

Art.13.0 socio inscripto como contribuinte no grupo A,depois
d.e remido, só SCrá chamado ao pagamento de contribuição por
fãllecimento si a sua série decrescer a Menos do 2.000 con-
tribuintes; e nos grupos B e C, ~ente no caso da re,specti-
:va série decres,cer a menos do 1.800 contribuintes, e no grupo
15, no caso de decrescer a menos de 2.500..

Art. 14. Completo o numero de sodas da sério, abrir-
se-ha nova na mesma conformidade da sOrie anterior.

Art.15. Ao sono que, por invalidez, tornar-se indigente
comProvad'a perante a directoria, depois do 3° anno da sua
linpipeão, ou da 50a prestação, será abonada, até- que se re-

•rilditê,-1; me'nfalidade- de 50$ no-grupo 4; 100$, no grupo B,
é. '1159$, grUpro• C, mensalidade essa que lhe será debitada
ira limáidapão dó seguro.

Para.grapho unico. Si a invalidez prolongar-st por-mais
de tres annos, - no' . fim desse prazo será liquidado a- ségüro - o
ontratto : o . sfiQdo ao 'associado,.- com o ,abatimento . do ..40

Art. 16. Poderão ser feitos e.mprestimos per conta do
fundo social aos socios quites, com garantia real ou pessoal,
a juizo da directoria.

Art. 17. A joia poderá ser paga de uma só vez, integral,.
mente, no acto de se •assignar a proposta de admissão, ou ,ein
rrestaeões, a juizo da directoria, para facilitar aos socios a
sua realização.

Paragrapho unico. .0 meio que faltar ao pagamentoMe
alguma prestação da joia perderá o direito de receber as
quantias j pagas e será eliminado da sociedade depois dos
30 dias ckbespera.

Art. 18. Em caso de suicidio, a sociedade só pagará o
peculio si o socio já estiver inseripto lia mais de dous atines.
. Art. 19. Os socios dos grupas A, B e C podem fazer parte
de unia ou mais séries, pagando as respectivas imporlancias
mencionadas nestes estatutos.

Art. 20. -Nos grupos 13 e C. a sociedade permitto o peculid
reciproco ou conjugado, que é o instituido por duas pessoas
para ser pago por fallechnento da primeira á sobrevivente.

Paragrapho unieo.. Os que instituirem o peculio reci-4
prece pagarão són-rente mais 45$ a titulo de joia, no grupo B,
e 95$ no grupo C, sendo a contribuição por fallecimento
mesma mencionada nos paragraphos 2° e 3° do art. 5°.

Art. 21. Designada a pessoa a quem deve ser pago o pe-
mino, ficará este pertencendo ao beneficiado indicada,
isento de penhora o livre de quaesquer outras responsabili-
dades do meio que a instituir, ficando estranho aos bens que
deixar por seu fallocimento.

§ 1.° Na falta de indicação do beneficiario, que pôde ser
feita até em verba testamentaria, o peculio será pago, como
de direito, aos herdeiros do sacio fallecido.'

§ 2.° O moio instituidor do pecUlio pôde em todo o tempo .
substituir o beneficiario, mediante communieação feita á di-
rectoria, salvo quando os pagamentos forem realizados pelo
beneficiado.

CAPITULO II

DA ADMISSÃO, DEVERES, DIREITOS E PENAS

Art. 22. Para ser admittido socio é necessario: 	 —r
1", ter de 18 a 68 atines de edade e estar no goso de per.,

feita saude, sendo que os maiores de 60 amos ~ente po-;
derão inscrevei--se no grupo D (art. 4°, paragrapho unico);

2°, ter profissão ou occupação de que aufira os meios ne-
cessarios á vida;

30, assignar uma proposta para sua admissão, que será
fornecida em impresso pela sociedade;

• 4°, si a proposta não for acedia pela directoria, a sede-.
dado devolverá ao proponente a quantia que- tiver pago.'

Art. 23. Fallecendo o socio antes de completar o paga- .
mento da joia, será descontada do pcculio a differença
joia devida..

CAPITULO III

DOS DEVERES DOS SOCIOS, SEUS DIREITOS E HERDEIROS -

Art. 24. São deveres dos socio.s:
1°, realizar o pagamento das quotas por fallecimentos

dentro do prazo de 20 dias, contados da data do aviso o da pu-
blicação pela imprensa, si houver, das cidades em que a as-;
sociação mantiver agencias dando a directoria conhecimento
aos socios dos nomes dos jornaes respectivos; 	 •	 •

2", ao socjo que não realizar o pagamento dentro de 20
dias será concedido um prazo supplementar de 30 dias, no
ckeurso do qual : ficará suspenso de todos os seus direitos
consignados nestes estatutos, os quaes sómente se restabele-,
cerão com o pagamento da quóta devida. E, findo o prazo
supplementar, será eliminado o socio em debito.

3", effectuar na época prefixada e pagamento das presta-
ções da joia, si esta não tiver sido paga de urna só Vez, impor-
tando o não pagamento das prestações subsequentes da joia,
esgotado o prazo supplementar de 30 dias, na sua eliminação
de socio

4" designar o beneficiario na proposta de admissão ;
a;, na falta de designação, o peculio será pago aos herde:-.

ros do socio, na fôrma de direito;
5°, communicar por escripto á séde social o seu novo do-

micilio, sempre que mudar de residencia, declarando a quem
devem ser dirigidos os avisos de pagamento -

a), si toes communicações não forem feitas, a sociedade
não se responsabiliza pelos extravios dos 'avisos de chamada,
e o socio, si eliminado, não terá direito a reclamação ;

6°, pagar por si ou por meio de representante legal, na
sede social, suas entradas correspondentes ás chamadas, de vez
"que..a sociedade_não..tern -chbrador, anão ser nos.logares onde
censtitua l rouresentantes. aos auaewserão enviados os recibos.
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Ari: . 25. O soei° lerá dit .( do a
I", tomar parte nas asse:utile:is geraes, votar e ser v•

tudo :
2". legar o pendi() a quem •irlendor
', eXalllillar épora a escriplurarã o da so

cied:1•10 o representar contra airosos c faltas4.'0! que tent.
conlior imeni ;

i • mii • urrei. aos sorteios, reinir-si • e receber, lios cas••
(10 indigenria, a respectiva mensalidade, Rido ira conformi-
dade de stes e s lal olhos.

Art.i. toco •ro o sucio nas penas sos•guinles
1". será elinrittado peta asso • robléa geral, perdendo o di

rodo a•o	 r• a o:. rolmier reeiribols•.• ou L01411111 iZaçá.,
aiple114.. 41114' :

tf' Il s:: 1* 414 , fraode na sua :oolinissão
(st extraviar vahir. quantia ou olr : • •clos da scociodade ;

nau joa;:•11 . A j• da e (lindas rlo chamada na forma do::
CAal

Arl.27. O soei') eliminado p•or fali ., de pagaine•do ou a su.,
pedido 1$ lora ser roadni *1[1 ido sujei' a rid.•-::,• á.:
dos

	

	 a l idos. colei) si nunca 1 i vosso perl envido	 sor iodado.
Ari • 9H, () sor io et intimido por fraude na sua admissão,

licito violino os •pki se doliiiti irou' 4 .111 massa, 1tào será nova -
areoilo.

Ari. 2 ..). O sorio eliminado todas faltas rieneiicuidas na
letiva b ti.. art. 2rro, d•• $er • • Iiiiiina•10 iii. wirodro ( . oci 1 e
de perder o diredo ao pecoho e a miako o r reprilholso, não
s ol": roailln i l I i d ". re s ponderá por s ..• is bons pe ssoa os ic.h
isrviii	 caus„do c incorrera nas poázti legues, na fo'orina
direil o.

Art. 311. para o effedo d.o pagamonto do loecoilio aos her-
deiros 4 1 11 10'11 : s iri:11'1 :1S. 1. 1111111	 Ha obrigação dl'	 -

11 1, 1114.' r1 4 111111 4 111frar o Obiló á directoria da Sorifilado 1, de se
lia lo I darem regi' la '11'4411 o. sendo (pio os palani tos s .	 o
'vil os 14 4. 1a 01'414111 da ellaIllada, (1114' 44 1 1441Peerá á preeedeneta
(1 0,s avisos de brdeno chegados :*1 sed•• da sociedade.

§ I." O pagatne.,l o 	peetilio será realizado dentro de 30
dias. contados do ro .himenti o do aviso rle Moda.

verifirand,•-se no prazo de :to dias mais de um Modo,
a soejeda,;•• terá r;it dias de prazo par pagar o peetilio aos
beneficiarios di. socii.• frolleciolo por ultimo.

§ 3." Si não s• • 	iininvolialainonte o Modo
dirertoria, a irmatrlancia	 f n vrtilin nein por isso SOrá Supi"-

J'I o r á411.4 4. 11: 41414., devvria ser rsagot poro . occrosião	 falleeimerdo
(lu .,.zocio.

CAPITULO III

AirmiN t

Art. 31. A soei/41:41e será adminislrada por uma threcto-
ria olimposla de uni presidente, um Nlei .-presidvitt o. LI 1 se•-re-
lario. I mo thesoureiro o uso vou:olho fiscal r o llIpLèsio de cinco
inombros olfertiviie, o ou ros. honlos m.1'1)14 , 111 es, sendo a
croria eloil a por 1": 1'1S :111119S e o conselho fiscal 110 principio
de cada atino.

§ 1." A primoira ol•reo . lo•ria será conmo•da d. ": ; teimes. (fi_
hdriadoo•••••• da soociodrále, que a administrarão por

ospaço de sois alunos.
§ 2? A socioilade	 er até dons superintendentes,

II ' 5)10841 	 pela diro•rboria.
:r!, A ( deição tia diri •cloria sp rá feita por escrutinio

serrei° 4. 11111 . 111akria cle votos, dedo lindo a si•cie no caso de

empalo.
paragrapbo rinit''). A diroeboria rujo mandato terminar

ei . n ) n .rá ser reeleita.
Ari. 3:t. Ktii 1S41	 V:1ga 111 ilir4 . 1 . 1.1111;1, OS outros directo_

convidar;N o uni soido para provim' 	 ali a rounifoo da

primeira assembréa, p rol (pie se degerá novo director, pelo
tempo que faltar para oxide:o:fi o do mandato da directnia.

A direct• • ria reunirá ont si lodos os inotleres para
ailininistr 1 . a sociedade	 111' l'11111 ./11 . 111111:1(1 1 ' l'111/1 OS 111'1'441111'S

istal 1111/:. e kir; Il•g lilado rro s das sociedades congeneres.
• Ari. 35. A' (tiro •1•11 • M emlipete:

ti . resolver todos os . ssomplos sociaos em conselho. (A-
reinho reg istrar as suas doliberaçÕ• •s 4 , 11I UNTO 1141141110, as quaes
será., Imo: . I as por maioria 41.o vodos;

b . acr e itar 0r1 recusar as propostas de admissão	 so-

cios;
e s. cici%•orae as assembli ; :os	 orrlinarias OU extraordi-

trarias;
d • y 'lar os ft' tidos socia	 (1;111(10-lhes a applicaeões de-

ferminadas nestes eslatulos;
e orga ll izar o relatorio animal da sorio •dade im pa ser

ro•reseillado • asserillol• ;:1 gorai, observando ti 'fluente os es-
hl III os	 a g oito, 11115 easOs 44111iSso5. dr. 4'0111 '01'111 idallt • 441111 a Ie.
v 0 olivedo;

...srother o est abotoei!' tont o de ereddo, onde devera seu
rev. olliitto o dinliiiro da ueled:,de;

a pid ical-o • n tittiiu5 da tliv ida impijoa l'etle„i1 ou
dual.	 il sor ivolailes ou rompaultia s. le . .as Ily ;mi lie

de bancos, emprost Mios com garantia real O operaçfe•s • •
:1•al inlagein para a si:icie•lade, acquisição de pr,..lios nas
.idades;

h vori ficar O ohil o dos °: °• 44 , 11 4481 ar :I $na idoid idade,
•ssiin c.$:no a olo • seus ben-firiarios ames de offectuar o pi-
a , 	d•• i m.euijo qu,•	 ti N 4'1'0111 ills1

i instituir as series que oral 	 forem te . 00rs doadas
Milidade. 1.11i 1'r:141 4 1 0 -1114 ,S 4: PU1111'11 4 4. , * 111111 Ha • ioS, 1111111a114o

▪ illads-4„joiaS e , 111-.1 . 1'41111	 1'	 S111'1'111.S:11.`
• 1:1	 141.1 0111 1 . 0 1 S 11111111' 5 (In )411:/, I144141 4 • 40101 11414114.11ent (140

11(1, 1/111 * .111114'11114110 '11: 	 11/S1114'144ria 414*	 tiros,
Ari .	 A directoria reunir-- • -lia tarda. vezes Imanta,:

• i s ecessidades da adIll 111	 rai41 1	 ro1•1. i	 144.:as	 :.(tz03
.1,•libora	 SPrãO	 4111; 	 4 • 141	 1*(1 k'sperial.

.Art: 37. Ao prosidenle ci opere:
a: presidir as reuniões da direcro...ia:
b) assigi r com o Se,'Vol a ri44 t So W141011114 , '14 4S 804doS:
e.' I* 141 • 4 ,O . Illar a sociedadi • paro; iodos os (diodos jurnlicep

e sociores:
„ 1 , 11 , 5entar á a.s.ernbloa geral o Vela I orio da ai In;	 -

e convocar a directoria. O conselho fiscal e assenibléas
orolinarias	 extraordinal ias;

1, assiguar 11: escript 11 rz s. Proctiraviles c I orloos 	 abei,
M.a e encerramento de livros

: representar a sociedade ( . 1i1 suas r..lações com torretrie:
O eito juizo, roei iva	 passivament •.•, poi tendi., para isso,
III i •	 rios, tio aer t-, ) , iii 4 • 1 ,3/ 0 line for rtelffierrodu po.:a
direeloria.

Art. :Is. Ao vire-presidenle compele:
tr : substituir o presi•limi • para lod	 (o: effebos;
b auxiliar os demais diro . i..101 . 1 ., . se..1pre (pie for ire,

saro.
Art. 39. Ao (breei , 	cordoefe:
a) taxi .: . nelas das sessões da (breeii ia;
b) assignar as i • orlidõe- de p . p, • is confiatos a sua g
Art. 40. Ao director-1 [lesou reiro	 ic será 4.4 gorente, on.•

pote:
a substituir o Vice-pre s iden I e nas -1185 fall as e ini4•

dinientosr:
b: a gereneia em geral do eseriolorio da so;•le soeial
e , ,agir os previ) ios ulisi ihn ido s por	 •	 dvspe:i.G.

g. ',aos tia sociedade. os N s ollvi1114 , 11144	 o1r.pr4'ga4ioS, 1 4•1111•
oliss;". !) aos banquei' s e aos sti;a . t . tni on. leni os, aos II:
rios &los soorios e eculio. sondo necessario t•ara este ultimo
pagamordo auctionria da dir .( :.1(Iria:

CODI	 dirertoria nomear oe. einpregadt 's	 esec15,101.1..
que julgar necossarios e os bromo • i is locr marcainio aos
primei:os Os seus v• nciimmlos e boras de traoalho e aos MO-
11 .~ a sua conitilissão;

e) ret ./dile,. aos	 tabelecina•tdos (14 , (1'1' 1;11)	 _
cia, ». ler .strb $ua guarita as respi •clivas caolornefts e ¡date,.

ri.nda;
1) assignar flS recibo, o . i .lie.loriss o forno •or á direelor:••

forom	 .referentes a os

CAPITULO IV

I .4 ,N5vi.11(1

Ali, 1::. .1i•	 fiscal compete:
ti dar pa rever sobro $1 ,4 ill .g•)rilr:	 1(1•11:ei

II 118181l4.:1!,	 1•11111	 ral:ft(r.

I,	 1'1111 \	 '1: ii ii.--1 , 11 1 1 n 1 1 a geral ex I raordinaria, •
111 1 	 1.1 a \ e . .	 será coainiiiii irado a d 'revi ••,•1;,

•sia 1:110 I s uoi a coo vorat:5••
C 1 examinar no correi' do aluiu	 insueivs tia sociedade;

iodas as informações mie Pie
N. alores da sociedade:

g . ter sob SM;	 Ia direcção a es• . ripta solvia], 1.3.1
zel-a 4'111 dia 4' r011Son'ar	 art'lliV. ollt 01 •41,' . rooligir	 atas
e circulares aos sorio, tazondo-os	 it'.,, eni av uh. o e ran
jorinics tio maior circulação):

h; publicar os ainiuncios	 reelames que julgar conve-
Mudes ao progress.) da so•ieda,lio;

sub s lituir os demais direct(ores para bodos ps offoi(olé.
ArI . '4?. Aos superiiitelidi	 crompete:
g) 1•1•• aro-Ardo rom o 1 li psouro • i ror, a direrciio da propagand4

da sociedade na si4le sorial e ono outras localidades, poitviiiia
I or prepx,st os e	 .p . iites loraes;

b .mgariarein p01' Si I` pOr Si'llS propost os e agentes leaots
O inaMr numero do socks mie	 possivel:

c . viajar sempre r*o	 propria para obler socios c fazei.
a sociodade ronliecida (4 „) halos ' is po llis do paiz;

apros . 411 arolll it0 bos•iillreiro as propos! aS (14.•
angariados;

f .^	 •04.4•4•10A (bis 141 , p4•114 • 1114 ,5 a prilHvira prestarã•:
¡eia	 faxervin omo seguida entrega das. respectivas .i .j oort A-
vias ao tho.soureiro.

4!
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d) prestar á directoria seu conselho, quando lhe fór pedido.
Art. 44. No caso mencionado na lettra b, do art. 43, a de-

liberação do conselho fiscal deverá constar da act lavrada no
livro especial, destinado ao registro das resoluçass da dire-
ctoria.

Paragrapho unico. Esta acta será lavrada por um dos fis-
leaes, escolhido pelos demais.

Art. 45. Os superintendentes terão 40 "1° da joia dos socios
angariados por si, seus prepostos ou agentes locaes, correndo
por sua conta o pagamento de comrnissões ou vencimentos des-
tes seus auxiliares, impressos e publicações de propaganda da
aociedade.

Para.grapho uniria. A porcentaiaem de que faz menção este
artigo, acua retirada na sua totaliaade da primeira prestação
da joia paga pelo socio.

CAPITULO V

DAS ASSEMBLÉAS CERAES

Art. 46. No mez de janeiro de cada anno e no dia que for
marcado pela diractoria, haverá uma assembléa geral °rabiaria
para apresentação do relatorio, contas da directoria e parecer
do conselho fiscal, os quaes devem ser discutidos e sujeitos á
arProvação da assembléa, e par. eleição dos fiscaes que deverão
servir no anuo social immediato.

a convocação desta assambléa geral será feita pela
imprensa da sécio social, Ballo Horizonte e Rio de Janeiro, com
anlecedencia minima de 20 dias;

2°, os directores e flanes não poderão votar nestas assem-
bléas para approvação de seus relatorios, contas e pareceres.

Art. 47. Além da assembléa geral ordinaria para tomada
de contas annuaes da directoria, haverá as assem' léas geraes
eítraordinarias que forem julgadas necessarias pela directoria,
conselho fiscal ou pelos proprios socios em numero nunca in-
ferior a um terço na plenitude de seus direitos sociaes.

Paragrapho unico. A convocação d-s assembléas extraordi-
parias 3rá sempre claramente motivada e feita 'por annuncios
aublicados na imprensa da séde social, em Ballo Horizonte,
e Rio de janeiro, com antecedencia de 20 dias pelo menos, salvo
nos casos urgentes em que esse prazo podara ser reduzido a
cinco dias; nestas assembléas só se tratará de objectas que ti-
verem motivado a convoca io, e nas assembléas gemes, de tudo
que possa interessar á sociedade.

Art. 48. As assemblé,as geraes não poderão funccionar sem
q ue esteja presente, no mínimo, a quarta parte dos sonos na
plenitude de seus direitos sociaes, contorne estes ei; stutos,
pessoalmente ou representados por procuração.

raragrapho unico. Quando, porém, nas. se  verificar esse
numero, nerrona primeira, nem na segunda convocaç que se
fará para o decimo dia seguinte, as assembléas funcciodarão
com qualquer numero, em uma terceira reunião feita cola o
pié-sino intervalo e com esta declaração.

Art. 49. Todas as deliberações serão tomadas pela maioria
dos socios presentes nas assembléas, pessoalmente ou por pro-
curação; para a reforma dos estatutos é necessario que estejam
presentes ou representados por procuração, socios em numero
de dous terços, no minimo, e no goso de seus direitos sociaes.

Paragrapho unico. Na terceira convocação poderão funccio-
nar com qualquer numero as. aSsemWas extraordinarias ec, -
vacadas para a reforma, ou modificação dos presentes esta-
tutos. A deliberação destas assembléas só entrará em vigor
depois da respectiva approvação do Governo.

Art. 50. Nas assembléas geraes ordinarias o extraordi-
nadas cada soai() terá um Voto, embora tenha se inscripto em
mais de uni grupo. Os do peculio mutuo podem comparecer
ambos, mas só um delias tem direito de voto.

Art. 51. Os socios podem fazer-se representar por pro-
curacão bastante nas assembléas gemes, comtanto que seja
igualmente sacio e mandatario.

Paragrapho unico. E' vedado aos membros da directoria,
do conselho fiscal- e aos empregados da sociedade, acceitarein
procuração da socios para represental-os nas assembl

Art. 52. As assembiétis gemes serão presididas por um
presidente eleito ou acclamado, o qual convidará dous seara-
tarios para o auxiliarem, e a alias compete:

resolver sobre todos os nagocios da sociedade que não
estiverem conanattidoa á directoria e ao conselho fiscal;

b) eleger a directoria e conselho fiscal e deliberar sobre
o , relaLorio e contas da directoria;
•c) dal iharar sobre R reforma dos . estatutos e dissolução
da' sociedade;

d) distribuir a commissão destinada á directoria e con-i
saibo fiscal;

e) fixar os vencimentos da directoria, submettendo á apa
provação do Governo.

CAPITULO VI

DO manso SOCIAL

Arts 53. O fundo social da Mutu a Central se constituirá
da importancia total arrecadada a titilai de joia, taxa de sini a

-tro, diploma, sello o quota por falbecir auto.
Art. 51. O fundo social será assim dividido:
«Fundo de garantia», for: lado por 50 °I° dos valores arre-

cadados, a titulo de joia, taxa de sinistros, diploma e solto,
depois de deduzida a quota de que faz menção o art. 45;

«Fundo de peculio», formado pelas contribuições por fal-
lecimentos dos mutualistas;

«Fundo de sorteio», formado por 70 °I° do saldo que apre-
sentar a importancia arrecadada como contribuição por 'al-
iei:imanto e o reclino pago;

«Isuislo disponível», formado por 50 "I° das joias, taxas da
sinistro, diploma e .sello e 30 °I° do saldo q me apresentar a
importancia arrecadada com a contribuição por fallee.imento
e o pseulio pago.

Art. 55. Do saldo que o «Fundo disp anivel» apresentar an-
nualir, ate, no balanço geral ch 31 de dezembro, adiará a se-
guinte partilha: •10.°I s para o «Fundo da garantia», 40 °I° para
e «Fundo de sorteio» e 20 °I° par gratificação aos membros
cia directoria e cor alho fis s al, sendo a dista 'buição feita do
accórdo com o resolvido pela assembléa geral.

Art. 56. «0 Funda de garantia» será recolhido ;nnual-
ment a, nos termos do decreto de autorização, mediante guia
da Inspactoria de Se' tiros, ao Thesouro Nacional. em apolices
da divida publica federal, até attingir a quantia fixada no
mesmo decreto.

Paragrapho unico. Inte-ralizada a caução a gila se. refere
este artigo, o «Fundo de garantia» será deati ido a supprir,
proporção do estrictamente necessarfo as deficiencias que
porventura ()acorram nos demais fundos.

Art. 57. O «Fundo de peculio» destina-se ao panmento
dos peculios por fallecimento dos mutu 'isla a, o «Fundo de
sorteio» ao pagamento dos premios em dinheir0 aos mutila-
listas, na fórma estipulada nestes estatutos, e o 'saindo (bano-
nivel» ao pa' mento das despezas ai sociedade, exce • 'uatlaa
as referidas no art. 45, que ficam exclusivams ate a cargo dos
superintendentes.

CAPITULO VII

DISPOSIÇUS GEMES

Art. 58. Sendo a Mutua Central uma se iedade inteiram' ite
mutua, sem accio istas, s s us lucros e reservas, deduzidas as
re spectivas deapezas, pertenceu aos associados e serão dis-
tribuídos em sorteios mensaes pelos mutuarios, sempre qiie
ocrmittir o «Fundo de sorteio».

Art. 59. A sociedade só pod< al ser dissolvida par &libe-.
ração . de dous terços dos socios, na plenitude de seus direil.eas
salvo as hypotheses previstas em lei.

Art. GO. No caso da dissolução da soc,iedado., os scos bens
existentes serão, depois de solvido o passivo, partilhados pro-
porei( ali_ente entre todos os soeios.

Art. 61. O proponente só será c.Onsiderado sacio, depois de
acceita a sua proposta pela directoria.

Art. 62. A primeira directoria da Mutua Central será com-
posta dos socios iniciadores da sociedade: presidente, Dr. José
Vieira Marques; vice-presidente, Dr. Antonio GOMOS Lima;
secretario, 1)r. Carlos Pereira de Sá Fortes; thesoureiro, José
Guilherme de Almeida.

Conselho fiscal: Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, Dr.
Delphina Moreira da Costa Ribeiro, Jeronymo Monteiro,
Germano Doettaber, Dr. Francisco Vieira Martins.

Supplentes: Apri gio Ribeiro de Oliveira, Dr. Carlos da
Silva Fortes, Dr. Jor aim Alves da Cunha, Alberto Boatos o.
José Ferreira da Costa Chaves.

Superintendentes: Antonio Rodrigues Ladeira e • coronel
José de Paiva.

Art. 63. A vigencia dest s s estatutos e as obrigações e dí-
reitos dell , s decorrentes depanderão da sua appaovta o pelo
Goverr da Republica, da expediçã .) do decreto autorizando a .
sociedade a funecionar e do registro dos mesmoa no Registro
llypothecario da séde

Patinara, 26 de novembro. da 1912. — José Vieira Marques,
presidente.



Ministerio da Fazenda
Por titulo de 31 de março proximo findo foi nomeado Nicoláo dos

Santos para exercer interinamente o togar de agente fiscal dos mi-
Postos de consumo na 13' circumwripção do Estado de S. Paulo.

— l'or portarias de 29 do mesmo mez foratu concedidas as se-
guintes Ret.:ocas, para tratamento' de sande, COM OS vencimentos a
que tiverem direito:

De dons inezes, ao contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Na.
cional no Estado de Alag~ Justino Antonio de Figueiredo, ficando
mareado o prazo de 30 dias para entrar no g•)zo da mesma licença;

1)0 dons ;nozes, ao 2 .• eseripturario da Delegacia Fiscal do Time-
souro Nacional no Estado de Ala goas Joaquim Pontes de Miranda
Netto, ficando marcado igual prazo para entt •ar no gozo da referida
licença

De quatro inezes, ao 3" eser;pturat•io da Alfandega de Mateãos,
Estado do Amazoilas, Francisco Rollemberg Netto, ficando marcado se
prazo de 60 dias para entrar no gozo da presente licença

1)3 90 dias, com o soldo, ao guarda da Altandega de Santos, Es-
tado de S. Paulo, Luiz de França Sobrinho, ficando marcado o praào

' de 15 dias para entrar no gozo da mesma licença.
por outra do 31 do mesmo mez foram concedidos Ires mezea

de licença, com o venennento a que tiver direito, na fórum 	 ti,
engenheit •o auxiliar da Sub-directoria Technica do Pati•imonio
'lii ,souro Nacional José Maria Ifeattrepaire Pinto Peixoto, ficandq.

• •	 •lai no gozo da mesma liemça-,,
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Expediente de 31 de março de 1 913

liou:Grima% i	 1ssrit:A
Autorizou-si! o coronel cominaodante da Brigada Policial a

tone :.for baixa do s wviço, nos terims do art. 201 regulimento
em rigor, ao 1" sargento daquella corporação José Evaristo de
Paiva.

- Devolveram-se ao juiz de direito da 3 Vara Civel do Distt•ieto
Federal as carias rogltorias exp-i lidas ás ju stiças de Portugal a
roloOriM tito tho iiontigno . da Silva Nazareth para citação de José
imano I Iitceica Ho. autos de elidi:11 .2:04 e (IO a0::10 OWcotiva O 41110
não p ulmo s encali:dobados por %ia diplomativa p n • não depen-
der de rogatoria a (filie: Meia deproeada, deVoilde o inter-
essado constituir proCnrador naquella Republica para promover o
autlamtnilo da causa.

Prot./troo-se pot• 90 dias, com o soldo que lhe comp3tir,nos ter.
mos do art. 1", ii. 1, do decreto n. 2,756. de 10 de jauoiro de 1913,
a licença concedida ao alferes pharinaventieo da Brigada Policial do
1)151 ijrL, 10,-„1,,r„j r&gonio Peixoto para tratamento de sua Satt
!Vira desta Capital.

Remetteu-se ao juiz de direito da 6° Vara Criminal, para ser
informada e lostroila mia fórina da lei, a carta do Th3;ibablo For-
rdra tio Souza pedindo perdão do resto da pena a que foi con-
di:tonado.

Transmittiu-se ao procurador g,q-al do Dimricto Federal o
ti ., i o,tfi tiovoto	 pt procurador dos Feitos da Fazenda Municipal,
hael ia Ca cueiro do Selila Bandeira, pndin lo prarogação
por um mez da licença em cujo goso se acha para tratar de sua
sau te.

Expédiente de 31 de março de 1913
:MB I A GEnII. DE sAI:DE runi.ICA

%vem:m it - 40 tIO ,f r ,e1.01. do IMIC10 hitermu•iolial de Ityailile
plica, Paris, o recobimento dos ()Meios de 12 o 13 do correu e.

—Communicou-se:
Ao provedor da Santa. Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro,
foi (hferida a p:tição de Virginia Ludovig Leniam pedi tido

permis são para traslailar os restis mortaes de seu marido Paulo Le-
dere do carneiro tt 5.916 A do cemiterio de S. João Baptista, onde
a 15 !o corrente roi ',Imitado, para Md outro do mesmo cemiterio,
de propriedade da requerento;

Ao diro •ctor tio servico me hei tio Liuyi i Brazileiro, que esta dire-
ctoria já attieudeu á solicitação constante do ot11( •io mm. 66ri, de 28 do
corrente;

Ao administrador dos Correios do Estado do Rio de .Taite:ro, que
O oficio 331, de dezembro do anuo proximo findo, não t.eve en-
trada nesta repartiiji.O.

,—iteroMMeild0O-80 aos inspectores de sande dos portos de Re-
cife e Portal :za que providtmciem no soiltida de serena desinfectadas
todas as embarcações de transporte de cargas que, em más condi-
ç ) ' s hytrione e 3543io, atracarem aos vapores que aportarem
áquelles portos.

lb:mentiram-se:
Ao director geral da Despeza Publiva tio Theseuro Nacional, os

attestubs n le roopielevia dos foncrionarios da repartição contrai, da
stet•ão demozraphitia, da fiscalização tias pliarmacias, do llospital
Paula Candido, da engenharia saltitaria, da Inspeciona dos Ser-
N,iç.,44 do Prophlaxia, do Laboratorio 11Neterio1ogico, tio Hospital de
S.Scbastião, do serviço do terra, do servir() do porto O do Lazar3to da
fina Grande relativos ao moi. que hoje terinina;

Ao dinictio . t in Contabilidade t lege ministerio: idenlicos attestados;
as folhas, na importniwin do 3:51'.5$, 'tara paga m onto do diversos
emoregailis tu i •sta repartição, relativas ao mez findante; as folhas, nas
impirtandas de 5: i.g sS997 e 3:465S, para pagam 'Ou do pessoal sub-
alterno da policia sana:iria n do Serviço de Propkylaxia do Porto
durante o mez que boje tet •tnina e a folha, na importanda de
1:;:eiaoa8, de pagamento do possoal sO111 114)111(3n:10 do Hospital Paula
Candido relativa ao mez que Ituj3 termina;

Ao director da Estrada do Ferro etutral-do Brazil, os latido t de
OXalne de validez de João Portaloy, Gentil da Silva, Firmino Ferreira

•Lemes, Antonio baptista da Rocha Junior, Luzebto Manoel da °lona, marcado o prazo de oito dias pata caI

	

t tt; .;!.	 :i	 'S i	 •, 1. e'•-•	 i 	 Mito:tio Jos:. da	 Rocha,
Feill	 !	 João d
Olix	 lit:os•••	 ti.. Inxelra,	 Narcimi, Aloecieti ff.
Ala14) . 1	 il• Paola 11.tsios:

A • 1 clt . f	 o ti • Ao:rosto Nloci • ica da Fon, wa;
itired.or !•:.:1 •31 d • te:iceis:1 Narional, os de Lina

Julia :nlar;ins Emites	 1.n lia do Sarramnino.

despadvidos

Vilva Marrins da Silva :1" distrieto). -1)-fiteido,
F,traitiidsz y Alvarn (3 . disiri ,..t	 -1) 'ferido.
Victor Pois to . (i n0	Va3ira e unparecer á secção de 011•••

genha ria.
Juão José de Carvalho Bib3iro (6° districto).—Queira comparecercomparecer

á secção de engenharia.
dIsar Dho (ti' districto).—Approva do, nos termos do parecer do

nugaiiintiro 5:imitado.
Dr. Alexaadre Stockler Pinto de MOtleEeS (6° distrieto).—Come

requer.
João Martins Gonçalves de Mirallila (6° districto).—Deferido, nos

termos do parecer do Dr. delegado.
João José de Carvalho llibeit •o (1° distrieto).—Queira comparecer

á secção de engenharia.
lzaac Guines Lopes de Moraes (7° distt•ic(o).—Deferido, nos termos

do parecer da delegacia.
Fraocisco Dias da Silva (7° districto).—Prove o que afiega.
Calalisa Arafinda Soares Dias (r districto).— Deferilo em 93

dias.
João Jos,.. de Carvalho Ribeiro (8 0 districto).—Queira comparecer

á secção de engenhat•ia.
baio Cochiarale (80 districto).—Conedo o prazo que requer,

sendo, pot •ém, improrogavel.
Manoel Mat•tins (9° districto).— Concedo 90 dias.
João Sévo. —Certifique-se.
Alberto Lima da Fonsa.ca.—Certitique-se.
Theodor Wille & Comp.—Deferido.
Companhia de Navegação S João da Barra e Campos.—Defe-

rido.
Alves Vasconc,ellos & COMp.—R.ferido.
Alfredo Gomes de Macedo Moita .—Como requer.
Carlos Alberto de Figueiral° Costa. — Restitua-se, mediante

recibo.
Mario do Souza Magalhães.—Certilione-se.
Lloyd 11razileiro.—Como requer.

Policia do Districto Federal

PRIMWRA SECÇÃO

Por actos de 1 do corrente, foram concedidos quatro mezes do
licen	 mça, co os vencimento .; que lho emnpetirem, para tratamento de.
:elude, ao figeli da lospectoria	 Vehienlos José Bellartnino de Souza
Bastos, sendo nomeado para substituil-o, interinamente, Ernatti de
Andrade Braga.

S	 DE ESTA.1)0

Miiiisterio da Justiça e Negocios
Interiores
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Directoria do Gabinete . do Thesouro nacional

EXPEDIENTE DO Srt. DIRECTOR

Additamento ao dia 31 do março da 1913	 •
Sr. director geral da Secretaria do MInisterie da Justiça e Nego-

cios Interiores :
N. 27-Accuso o.recebimento do vossa carta qe 8 do vigente e

agradeço a remessa que vos di s. nastes fazer ( h inuitoa eXemplares do
novo regulamento da Provedoria da • Ilepubliea, no Districto Fe-. 
dual.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 27 -Communico-vos, para os fins .conveniontes, que Se acham

caucionadas na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional as apolicea
da divida publica do empreatimo para Estradas de Ferro, sob

127.116•4 127.155, e as do ns. I a IQ,.ao portador, do ernprasti-
Mo de 1003, do valor nominal de 1:000$ . cada nina, afim de garanti-
rem a responsabilidade de Francisco Fonseca. e 'a dos propostos que o
mesmo teoha ou venha a ter no togar do thesoripiro da thesouraria
geral do Thesouro Nacional.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas:
• N. •74-43e accórdo com o despacho • do Sr. mjniStro, de 26 do
corrente, remetto-vos, para os devidos fuls, o , jucluso processo relativb
A fiança, no :valor de 50 . 0008, prestada polo Sr. PritticiSe0 Fonseca,
thosoureirozoral do Thesouro Nacional, Qin 56'apolicas da divida pu-
blica, de sua propriedada, ns. 427.11q a' 47.44, e ns. 1 a 10, do
iialor de 1:0008 cada urna, as 40 primeiras do emprestimo para a
construcção . do estradas de ferro e asp . ultima ao portador, de
empreatimo . do 1913, afim de substituir a partes de sua fiança, de
igual importáncia, prestada em immoveia pa, Delegacia Fiscal orn

Geraoa,.corno garantia do sua responsabllidade naquelle cargo.
-Sr. director do Serviço	 Informaçõos o Divulgação do Minis-

terio da Agricultura, Industria e Commerrio:	 '
N. 109-aEnviando-vos os 10 inclusos exemplares do regulamento

dos impostos 'de consumei, solicitados em vosso oficio n. I.r03; de 8
do vigente, cabe-me declarar-vos que, quanta aris' tarifas das Al-
fandega.s, deveis raquisital-os A imprensa Nacional, que os deve pos-
suir.

-Sr. dolegado fiscal em Alagoas:
N. 22-Declaro-vos, para. Os devidos ruis, que o Sr. ministro, por

despacho do 18 do mez"proximo findo,' resolveu approvar a relação
dos empregados, commerciantes e industriaes gim tem de fazer parte
das commissõea arlaitraes da Alfande.ga dessa CaPital, ,duranto o cor-
rente anuo, relação esta encaminhada ao Thesouro eoin ovosso oficio
n. 2, de 18 de janeiro ultimo. 	 .

- Sr. delegado fiscal no Amazonas: .
N. 52 - . De accórdo com o despacho do Se. mipistro, de 18 do

corrente, exarado na inclusa carta, em quo o encarroOdo do primoiro
posto fiscal do Acre se occupa de factos . -que oceorrem naquolla cita
cumscripção tiseal, recommendo-vos torram as necealarias providen-
cias e presteis informações a respeito.

-	 Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 50 -Do accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 31 de

dezembro ultimo, proferido sobre o processa transmittido com o aviso
n. 4.367, de , 3 de outubro, do alinisterio cia JIWiça e Negocios Inte-
riores e relativo á divida de exercicios lindos, na importancia de
150$, de quo.é credor Antonio Joaquim .do MOO, por ter funccio-
nado em 1911.como escrivão do alistamoup doitorai em Jussiape,
nesse Estado,' recommondo chameis a attençãe do collector federal
nagucilla localidade para o procedimento irregular que teve em for-
necer ao alludido escrivão um attestado de exercido lia mesma com-
missão, quando só:Isente mediante certidão a podaria fazer, e isto
mesmo unicamente com relação ao pagamento damto1(0_ ,sorventuario
pela alludida estação fiscal.	 .	 .
. N. 57 -fDeclaro-vos, para os fins c,oil‘eniontes, que o Sr. mi-
nistro, em solução ao objecto do 'officio dessa delegacia, n. 52, de 11
do. agosto do, armo proximo findo, tratando das reclamações a queda
logar o fact6 de Muitas vezes exceder a impertancia dos direitos que
teriam de pagar certos artigos livres de direitos a. remuneração exi-
tida pelos engenheiros para os seus certific,ados, resolveu, por despa-
Cho do 2 ,a do vigente, que, quando .se tratar do particular ou dg em-
preza que não tenha engenheiro fiscal propilo, devern taes certificados
ser passadowpor engenheiros a serviço do alinisterio da Fazenda ou do
da Viação.° Obras Publicas, sendo que a romuperação respectiva está
regulada pela circular n. 40, de a de setgmbro do 1012.

N. 58-Declaris-vos para os fins cooveniontes; que o Sr. minis-
tro, tendo em vista a informação prestado rim vosso officio n. 4, de 7
defevoreiro proximo findo, resolveu, pos. despacholle 13 do vigente,
oautorizar a entrega, ao chefe da fiscalização do porto desse Estado,
do antigo cdfficioda alfandega dessa capital, OnliQ aptIlalnlentO fone-
'asna apenas o archivo da s referida alfandega, conforrne• solicitou o

nisterio' d iViaçã o o Obras'Publicas, ein aviso is. 439, de 5 de de-
sestimo ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 •	 .
• N. ,33-Declaro-vos, para . os devidos lios, pio o Sr. ministro, por

.desixttlio def14 'do vigente, rasolveit approvar a oreamento,Iransuait-
tido phla alfdridega :desse Estado.-com . o Camila n.; 2. cio 15 de reve-

miro proximo findo, naimportancia. de 44:2858961, , para os concertos
de que necessita á ponto metallica da mesma affaniega; bein'assim
autorizar á exeèuçãci chá obras por	a administração, Sob a dir oCCI6a

•
efigenhairO Monco que desig.nareia,.

- Sr. &togado fiscal no Espirito Santo:
N. 38-Declaro-vos, para 03 devidos effeitos, que o Sr. ministro,

por despacho de 21 de janeiro ultimo, resolveu . approvar o' Orça:-
mento transmittido á. Directoria Geral da Contabilidade Publica cana
o vosso oficio n. 54, de •30 de dezembro do- annopasaado; e relativo
ás despOzas a serem feitas, duranto o corrente exercicio, com o
custeio da Caixa Economica, anima a essa delegacia.

Outrosim chamo a vossa attenção, na fiSrma do citado despacho,
para o disposto na circular n. 1, de 13 de ' janeiro de 1906.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
. N. 46-Dechiro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por

despacho de 22 do mez proximo findo, resolveu approvar a relação
dos ftinccionarios, comonrciantes e industriaes, que toem do fazer
parte das commissões arbitraes da alfandega dosas Estado, durante. O
corrente armo, relação- essa transmittida ao Thesouro 'com o vossa
oficio n. 1, de 17 de janeiro ultimo.
• - Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 106-Do accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 26 "dá
corrante, doclaro-voo, para os devidos fins', que o Sr. Francisco Fon-
seca, thosoureiro da Thosouraria Geral do Thesouro Nacional, substi-
tuiu por cincoenta apolicos da divida, pnblica, do 'sua propriedade, de
na. 127.116 a 127.135, : e 1 a 10, as primeiras do emprestimo para
Construe,ção de estradas do forro e as ultimas ao portador, todas do
valor do 1:000$ cada uma, a parto do sua fiança, na importancia de
50:0005, que prestára, nossa delegacia C111 immoveis tambom de sua
propriodade, para garantia do seu exercicio no referido cargo.

N. 107 - Declaro-voa, para os fins convenientes, que o Tribuna/
de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio ri. 286 le
15 do corrente, resolveu, em sessão de 11, julgar idonea e suficiente
a 'fiança no valor de 120$, em reforço, conatituida por uns deposito de
igual quantia; em moeda Corrente e prestada por João Santos afina
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha 'ou
venha a ter no logar de escrivão da Collectoria das Rondas Federaes
em Aguas Virtuosas, conforme o proceaso encamhshado com . o vosso
oficio n. 281 cio 10 de outubro ultimo.

N. 108 - Declaro-vos, para os fins convenient'os, que o Tribunal
do Contas, segundo communicon o seu presidente em faseio is. 293 de
17 do corrente resolveu, e se ssão do 14, julair 	 tt eo	 idono	 suficiente
a fiança no val mor de 360$ constituido por uma caderneta'da Caixa
EConoinica n. 22.441, Com o deposito do igual quantia e prestada por
Octaviano Dordy afim do garantir a resPonsabilidado de D. Maria'job.
quina de Araujo e á dos propostos que a mesma tenha ou venha a ter
no logar de agente do ' Correio em S. Sebistião da Barra Mansa, con-
forme o processo encaminhado com o vosso officio n. 311 de 18 de no-:	 .
vembro ultimo.

N. 100 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Tribunal do
Contas, segundo communicoa o seu presidente em oficio n. 207, de
14'do corrente, resolveu, em sessão de 11, julgar idonea c sufficiento
á fiança, no valor de 2:1005, prestada por Maninho Baptista de
Moura., escrivão da Collectoria das Rendas Fedoraes em Uberaba, nossa
Estado, sendo 400$ em moeda corrente e 1:7008 cima tuna caderneta
da Caixa Economica, de sua propriedade, n. 12.761, com o . deposito
de igual quantia.

-Outrosim vos recommendo, na conformidailo do despacho do
Sr. ministro, de 26 .de dezembro ultimo, proferido no mesmo processo
a que se refere o vosso -oficio n. 317, do 21 do um' antridr, 'que,
constituindo a fiança um contraato' . synalamnatiCO ou , bi-lateral, no
qual a Fazenda é parte polo orgão do sou representantes- legal, não iS
licito, em processo dessa natureza, presrindir-se da pr(:sia audiancia
do-procurador-fiscal, a despeito deste . figurar na celebração desses
contractos.

N. 110-Declaro-vos, para os fins convonientk-",4, que o Tribunal
de Contas, segundo comino:doou o seu prosi,lento oficio n. 207;
de 14 do corrente, resolveu, em sessão d.; 11, julgar idouca, o suína
ciente a fiança, no valor do 4-808000, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica n. 21.094, com o deposito do igual 'quantia e
prestada por Arthur Brandão, afim da garantir a responsabilidade do
Castão de Sa Brandão o a dos propostos que o mesmo . teoha ou
a ter no logar de agente do Correio em alorces do Pomba,.conformo'
processo encaminhado com o vosso oficio n. 278; do 8 de outubro til-
titulo.

•N. 111-Declaro-vos, para os fins conveniento,s, quo o Tribunal de
Contas, segundo cononunicou o seu presidenta em officio n. - 267, da
14-do corrente, resolveu, om sessão do 11, julgar idonea o suficiente
a fiança, no valor do 1258, em reforço, c,onstituida por um deposito
de igual quantia, em moeda corrante, e prestada por Vicente Gas-
tão bolia, afim de garantir a sua r • pousabilidade e a dos propostos:
que tenha ou venha a ter no logar d colioctor das rendas ,ftederapa
ema Ayuruoca, conforme o procarsso eneam f ithado com o vosso offició
n. 145, de 12 de julho ultimo, a que se refác o . de n a 30, (13,10.4
.outubros. á Procuradoria Geral da Fazenda Publica. • • - ; • ,a
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N. 112 - Deciaro-vo:,• , 1Eled ' 14 11 1 18 It011V(Illi(Illt08, que o Tribunal
de- Contas, segundo :outnittiiir. III e• seu presidente nen 0111(40 o. 2177,
4. i	 1 rocreette,	 om sessão •te II, julgar itlowa e suflivi-
ente: a live • t, eio	 d 311oS, rolistitoilla por mit .: caderneta da
Gaix	 }.1) j, •1 o. 15,7s2, ro i) eetisposito ti' igual quanta e pres-
ta+, I , er 15, NI 5 rjel It¡cardi l ea	 s:511to..4, • fi fim de garantir a sua 1.0'4.

d') .n p l. '11')n !./..:tii! 1 . 01111.	 VII.'11:1 a ter no legar ele
a tneete. do Geri . tio ent Sant' 11111'1 (1,' 11111311S, 11'1 8 e . lOatio. enliforele

011 .-1111I1111:140 e 1111 11 Vo nN0 Incite n. :122, de 2:1 dl novembro
taititu.

N. 11:1 • - 1.1• . 1 •tro-vies, para te-: fins convenientes, que. o Tribunal
I1( 1:0111:18, 8.'21111 . 10	 o ti 01 pl'CI .(i.1 0111 nal 0 n1i(40 11. 267,
ti., 1 ; do ,•„/T,.;,50. /. 5 .eivea. em " '4.11.> 41! II, jul gar i	 sullivi-
not,) a lia $1,:a, Ho valor (1.1	 V011.14'0 ia por uma Ca(1014101$1
1::ti\a Eo.di •ooie	 11. 22.81 ... 1' $01 ./ .1 '10	 ¡vil' Iiiiallija e1);•,;:-
tala por 1,h .tiolloo i •reira ii 5111.1, alioi .1 2raraOtir a soa relroNa-

a do: 111 ...1) 1`, L* , ` 4 1 i i 	 1 Mb t 0, 1 V .. 101 t a bw 11 $ It,r.t 1' (1 . $ 1'411e-
( 1 0 1' $ 1.18	 111'a '1	 Paraop !lel, conforme o proc!sso
ee,•. t a l 5, 1 1 1 . 1i let rem i o N ess.i.., officio 11 . 310, lb' 21 (1.'	 (011111'0 111111110.

—	 10.0V0,101' da Santa Ca .z.a.ti Alestrieortlia ti	 ()Ur) Preto,

N. II I 	 additaiotoilo :to moi	 O. 102, d	 20 tio expi-
rae l f-e, ,..ele l eei l oic	 lit!	 .itl t i . ) Sr.	 11110, 11)la

111!1',11 ti 5 Cont:Orli.l. p le Publir e. .5:1 1 :to .1 ! jate ii !•• ultimo, já foi expe-
dida a 11/elearia Fierel teess5 Estai., a $0'41.111 el.' 1112:1111,0a0 tili i11101,4
(1 . $ 1..0 (hei., lot !rias dessa pia itistititiejoe, relativo ao 2' wenn:Are
do atino pa:sa•ite.

-- Sr. ti Alga l i e ). li s ral 111) liii Ver:di e l l'! d e ) Sul

N. ss • Betnetto-sees, para 4.4 t j uui e mveoinole!4, o ioehiso titulo
t i,. 29	 11.'11w:tildo kes .7 Eranrisco Net 1.1 para (1 log•ar
: 12- !s it ie ilsea I los bui). or..10s	 ron-aiiiis.0	 1:i	 141'141111 81141)(;:10 desse
E-:a

N. Xi -. 1 eeciarn-vos, para teet el 	 efflios, que o Sr. ministro,
p•tr d espaeleeeti-- 1 tl• rorrelite, res elven deterár o requerimento
tr tie-mettilo roeu o veez:o ollivio ti. 2, ti.: e; de janeiro ultimo, e tini
iii' le-17 Alumio Cida le, collecto; • das remias federaes ent S. lAih-
1 .A.11, 1 ,...,1	 p	 a soa itirlisão eiare tt.1 rontribuintes da
iii ett;epio viril, visto co.dar mais de 10 annos de servit:o.

- Sr. del• grado tiseal em Santa Catharina
N. 24	 - 1w-taro-VOS,	 ti. ido; Ii118, (i1.1.' O Sr. 111110811'0i

p	 d . 11a-lio 41 • :; dl) 11i!../. proaiin t lindo, reiolveil ilddrir ii reaii1 ..9'i-
.. oito u'answiltido no o vo-; ..“, o:11:4o ii. 10:4. de 20 de dez :ilibro
anuo pa:,,:ado,	 11 $.101 '1'0 1	 N1aZi1111$'0, au.r '110! 1181'a 1 (1 1 1 ;̀ fin.

ES1:11(1 1 ), Pe elli a sua
incite-ao	 itre os rotitribuintes iii, mutila:pio ei ii, V1510 e n-nitar
d.. 10 ;tonos de servia:o.

Directoria da Receita

Exetant:811:	 nint:t:Tott

Diq 31 do ,o ,tio».? de 1:)13

Ao) Sr. delegado lisral im Estalo do Ceará
N. 10	 Junto vos devolvo os dons processos (le restituirão

d tbreitos tia t•Tite	 Moo.riva 11 IlailWay Cl$11S1141Cli(111 CO.
e Silva Ilayieta A. Comp., encaminhados C$1111 0 Vi)u(c4i) 01111-40

I!. 17, (10 12 de abril de 1012, á Berectoria da Pespiza Publiva, afim
ti • que a Altatilega desse Estado encaminho separadament-.: cada um
tios ditos processo:.

eteirr.uuNs
N. 7 -- Chamo a :menção do Sr. relliector das rendas federaes

de 5, Jteão da Barra para o farto de haver o eserivão dessa Col-
li rberia Julio Elle() Iiiniz entra . lo no gozo .11 ! tres mons de licença
para tratamento do; stm saiote., $em (pie prititeiramonte apresentasse;
o (libe esvrivão a esta Direrteerift a respeetiva portaria para o nexos-
sario i.reempra-se,. e declaro que . sem cssa formalidade nu; se poderá
(•ealsiliirar te ilibe escrivão licenciado.

N. 3 • Perlar') ao Sr. collector cii.1 rendas federacs do Santa
Alaria Ala2.eistie • ii	 S. l'ritocisre• de Paula e S. Sebastião tio Alto,
teu resposta á l'011`1111a. V(01181.(1111.1 110 8011 1411(4 u tu.	 de 18 tio cor-
rent que tolas a- vt • ze4 que o a gente lisral elos impostos ele consumo
balatic:ar os robles :dessa 15ellertoria torna-se necessaria a lavra tura
de um tenni, no Caixa 1.5cral.

Dia 1 de abril de 01.?
Ao Si', delagado riscai no Estado da Parahyba do Norte
N. 17 - Transtitittindel-vos o incluso relatorio do inspector Ilsral

dos impostos de constituo Abel Et:melou Alves da Costa, (piando em
iuspecrão de es mesinos impostos n esse Estado, recommeutlee-vos preevi-
ckencieis no sentido do ser cumprido o despacho desta Directoria
exarado no dito processo.

- Ao Sr. del...f.ohè 11 ,$' 11 do Tliesour° Nacional no Estado de
Santa Catharitta

N.	 - it--c-ee p ee ledo 5 . ts provielt • ticieis no $entido de ser CM,
ditado o thesours ., ,.., • • PI:urde:ia (raso já IIãO O tenha sido) pela
iinnortatteis	 1:2NN.:,!0 n 1 Cot 0.-I1to1uilliafz ti., sei 10 adlleSiVO deVOIVidag
ft 1:asa	 31.)nda , de (pie trata o osso ornei° o. 41, de 13 do dezenk
tiro de 101 2 e verifieadas exactas pela dita Casa da 'Moeda, contorne
rommunirou a esta Pirecturia em olhei° ti. 409, de 25 do cor-
rente.

Recebedoria do District° Federal

Reloevimenlos dep,ichado3

Dia 1 de ain • ii de 1913

.17 es', Ferreira tio St bilZa	 rau ,da Litizo Ferreira. - Transtira-s0.
3 0:4••• Luiz Ha	 e Manoel da Cruz.•-Translira-se.
Jose':	 - Enfregue-sit, mediante recibo.
r). Maria Ni.ezdal()oa tu' M . waes OliVeira.--11e4itoa-se a quantia.

de 1118200, levatitlo-set a despoza á Receba a aimullar.
NoAleeira tia Silv.a . -Tratestira-se. Imponho a multa do NOS

toritio ..; do arl . 1 iii derr , to	 ?i.li.2, do 27 de fevereiro de 11.10'r.
Minou! Ciem-alces Vianna	 os documentos de tls. 2 e 3.
Afaime! Mariins	 .--liestitita-se Si quantia do (OS levando-

se a ti :spezit á 114 ., ita a antittliar.
Antonio ,11.1 41" III/ Vali .. . -141 0 111 dl!. 218, Hem.
!traz I.op	 1 'ert•ira.--1).! act •Ordo coita e, parecer, nada

deferir.
José '.n letid.)s Martnis.--'frairdirá-se.
Irene Ferraz de Alaccdo.
Iiirerio Luvas.	 Itiet».
A aluar da 111.7.1 Maebatio.-Itittm.
Alie loel Ferreira de Azevedo. -Idem.
Azosisiithie Pereira e. Pinto de ! Souza
Joatitia de Paia Pantas.---lelem.
br. ,Just tio Calazaits.-1•1cm. Imponho a muna de

forma do art.. 21 ele) derrete, ii . 5.151, de 27 de 101 creiro de
Carvalhal A• CoMlio.•-Aterbe-so a mudança.
Lima	 -Aniteelle-se a dix ida ceenstante tiii, contra-té junta.

ofileian•10-gr.,. Ít Procuradoria Geral da Faz e nda Publica.
tt- Nhe:,11 1 5o4. Junior •-Tratisfira-sc.

llraz t lo Souza Pereira. -Idem.
GatIrév Getitile	 Comp.-H(0u.
Editar lo Gaza ve Alorxéo.

Nien •eira da
Corettel Joaquim l'antaleão Telles de Queiroz.-Ident.

& Novas.--11.-un.
1? . Feruandes Cuitoarão.s--
flauuiuigos & Barros. --Idem.
Bocha A. tarroz.e. .-S-)Ilone o) lioettmoill o) tio 	 2.
Mamo?! da Gesta Pitito...-Pror,;541:5-se 110,3 ter ini N do parecer.
Souza & Cabral. --Transfira-se. Imponho a multa de 505 na

1Virina do art. !á do derreto it. 5.11. 2, tio 27 de fevereiro de 1001..
Manoel Jacit11.1111 Pacbcco.--Ctemplete cot» revaliela c,ão o solto do

documento (le lis 2.
Antonio Ferreira impes O outro.--Transfira-se.
A. (5. de Sotiza.--Transtira-se.
A gostinho Fell*1 1 :11111 as d e Souza Bra ga•--Não havendo assumpto

por tratar-se de: terreno, nada lia que deferir.
Pinheiro Aloreira Comp.•-'rransfira-so. Imponlw a multa do

no$ nos lerOlOs do art. 4 .i do decreto il. 5.112, de 27 de fevereiro
de 1901.

Companhia Matinfactora tio Conservas Alimonticias. - Trans,-
fira-se .

Cypriano Nunes. - De's!m-se as meias taxas, nos termos da infor-
maeão; quanto á restitoic. ão, requeira Cot SeparadO.

* Antonio Nunes de Paiva.-- Complete com revalidar.ão o solto do
documento th: lis, 2.

Antonio Tinido) e outro.- Satisfaraina exigencia.
Fraticiseit	 cio 112 e 1913, de accórdo

C0111 O partirei'.
Manoel Duarte do Souza e Coelho.-- Anicelleen-: e Z..; divielqs sto

que se trata, olhei:bodo-se á Procuradoria Gerai da Fazanda Publista,
(planto a 1901 a 1005, visto estar provada, qtt.w do doemnimte, quer
das propilas informacf,es. a dettiolls;ão dos predios.

Luiza Aloxandrina Goncalves.-- &distara a exigencia.
Banco ela itepublica do Brazil.- Aimullom-se as dividas de 1893

a 1912, oniciando-so á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
Samuel Alvis Gisimarães.•- A' 111." sub-directoria,
Arthur Francisco da Silva .- Pague: o debito.
Alaria 'tosa dos Santos Carneiro.- Annullem-so as divkla iS do

1903 a 1909, oOiciando-se á Procuradoida tieral da Vaiei:ida puitilá,..

lia que

20, na
190 's .
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Caixa de Conv

RAIANO:TO

Caixa. ouro (cambio do
xa 	

pracc,t);t:Cm mola subsidi:( ria 	
ilesg,tt5 d•st nota.
Nottts dilac:radas
Not;'N.	 leio	
N,it a	 1 um ti lizada4

DillIti-ne,a de ouro tino 	
Re.pon.abilidado cIO Thesouro Nac:onal 	
Alaterial para emissão 	

	

Total 	  

Contabilidade da Caixa de Convir,' t, 'ti :1 , in trro d
-O ajudante do chefe da Contabilida(Itt, 1
Junior. -br. Carlos Claudio da Sueca, 	 1:.i.idaii3.•

Caixa de Conve:39

1110VIDENTo DE ENTRADAS E SAIIIDAS DE moro	 t: o :1E7. DE MAII;)
DE 1013

31)xla.3
	

Ent-adas	 3

Soberanos 	 	  20.99i-10-O 73.s. '..!•••-... -0
Ouro nacional 	 	 10:5008000 1, • :: 7..5:..0 e3...,
Francos 	 	 4.1..440	 Iii. (10
Dollars 	 	 12:1	 .•. _.to
Mart:O. 	 21.760	 **:. .4!)
Liras 	 	 -	 . -
Pesos argentinos 	 	 40	 -
Coroa-	 •	 310
Pesotag 	•	 -

Equivalencia em réis 	 481:0278025 11.101: 	 :153.121:321837
Equivalencia. em £..	 32.008-10-2 740. I() :-10 -11

Differença para menos 	  £ 708.038-0-0

Contabilidade da Caixa de Convers:t.), 5 .i al :11 do 1013.--
0 escripturario, E. M. Horta.- O chef 3 d c C nicadili.l.ele, Dr. CaR
Claudio da Silva.

• •	 ..

Caixa de Cone er.:,1 o

Novimènto cio dia 1 de at. li 1! o 13
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•--- -
".••
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GUIE,

Dia 1 de abril de

F.vp" liram-so O4 sr).2:nintes
N.	 -- 10 Sr. di • .)( • .dr trtral .1 1 4 C •wroi..z..	 riu,. o
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(•••	 •••1	 ;I	 de;	 (-rad s • i.dre•);•;•;)	 a•lialtl;"..., •10
i; •	 ia	 :1, t .1 p.ir isS • 1 lleix . )u do t-tr	 a	 fulks

1 .

1.0	 51'. 1	 m1. 	t Li1, , T: • '.	 I s
;• * . t;	 et	 lii .4,1itido	 ) O ;; ) • )j .)	 .

;1. ;',"!11*-S:l 1193	 ioados a	 •	 • ).).1
x. (;;)'.;	 •X.)	 Sr.	 l 1,;.;t1;	 l'..'2:1 9 11:11	 il.`	 S . ..! ..•.

it. oin 1' . nn • nfi ‘i	 *I'Llrand /	 '1
e•nic;.il	 eni •111 .• 73 •1.1 2'; d .)	 :..i.:.;

'	 :111 . 41 . 11 , 11, ViSi9	 il-t	 •1	 1• • n •9 1

	

`.•%.)	 :;)	 • •• 	.
N,	 -	 1:X'11 ). SE.	 .11 F ,z :m	 so • ../	 • )

c• t ix. 1 t ios	. 1 ,:tt .,.;	 ()Irl. iri .).	 lonven • t N •t.	ti !.	 )
rola(siva	 atino	 1912.

N. t :,;17	 .f .1 s i. .	 a:ara! da. (Eira	 d•• . 1..1 .	. 1
•t o p	 (..1(1.1.auto lb) 	 d. 1 d.,	t	 )h" . :•1 nr,	 roi
ida	 por não Si achar eximis:a á venda a 1••.

C X. • re	 .
N.	 - Ao Sr. ilotidano	 d'clara	 pio,

•'ver s:1ro a propada c.nistante ti	 reouvi : int:oito ti	 mlmat....)
;. da, torna-.... itere.sario (Iro 	 intOrmala o pro...,

indicados (t() in*..,q)(4.10 ellViatiO e S..`ja 01 ..!clitrada, a vedo-
c • to ( p i o .At . roce tio. praças.

N. (15:1-- Aa Sr. inspector dos S . rvi .:o; tle
ido 'VIU in,ICrá mandar vir aqui a pt...ta oncarr.t ...1•1 1	dickr;,..
tallac.i.) da esearraduira de hygiene a riu.: s refor t	 (Alicio (It.,

:ti da ui: H...o iind
N. 610- At) Sr. diroctir da Iiih!iotinra Pubriva do E-ta ..1 . ) de

P. , ; , riambor	 (.111o, par me : o (I.) vala (mds;:d n.
; . a a rostittliva.) da imp.irtancia d3 24.3 a que tto ref'.;r , e n ()Ilido .1
do 11132 In\iiii110 ander.

Requerimentos degpacha los

Salomão Carvallio.-Intleferido, do accórdn c....n 	 iiirtrinac7(q.
Nwo l,i(ra Caldas da Cunha. -Junto o ptdi la do licor...a, volte.

Jostis.-C.one..10 oito (lias de liconea.
d:t Luz A brim.-Venba informado.

Alan 1 da Silva Barbosa Junior. - Coorodo et) dias do licKa.
A Hie.'a Paiva	 iniormado.
Amam), id (ia Silva Amaral. --Attste-st).
Oetavid	 rd:1.111)1.1am, cachoeira .--Sim .
flisa
Casem ; ro Fernando:3 da Costa Lare, - Sim, solnii•lta-se a ingre,-

ev:in de sande.
Pauli)) ) 31(niteiro.-Cdneedo oito diaq
Nozi:to Lop....s Pereira o outros. - inth• fori . la, de arcórdo com aa

imIf )i'fli'('i'4.
João Antonio IIa Cunlla Filho.--F.im.
Luiz Fcii .d.:!eto Gonzaga.-	 informado.
Aona (Ialbey. -0flicio-sa á Saude Publica.
Clodomiro 11()Itan.- Concedo ires	 licença.
Matiiild(t 1.:tios da Silva .--Iiijormado, volte,
Mario Mliiddiira. --Sim, cinco dia 3.
.14/Sú	 sillt:119V.-C911(*0.19 	 dias.
joão	 eirica dia-.
Eitg..‘111 .3 Loir ,s	 Junte ati.ilstado nr)1100.
'flana:A da Silva Goti r,alves.-Acc:itt, a propo,ta a cantar de 1

de março.

•nnn••nn1

Inspectoria de Snuros
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Dia -2.2 (t. , 	 do -013
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Ministério da Marinha
Por portaria de 16de março finin, foi atonerado o capita•tenente

Frederico Coavas. Coutinho do cargo da *chata do Arsenal de Ma-
rinha do Lactado.

—Por outra de 28 do marco, foi nomeado o capitão-tenente enga-
'abeiro estagiado Thiers Remiria° para exercer o cargo de ajudante da
Directoria de Armamento da Marinha.

— Por outras de igual data:
Foi exonerado o capitão de fragata José Monteiro " Moura Ran-

gel do cargo de cammandante do navio-esela. Primeiro da Março,
quo interinamente exerce.

Foram transmitti,las ao Suprema Tribunal Militar, para Os fillS
convenientes. a carta-patente do e•itra-aliniranM graduado refor-
mado Felippe Orlando Short, e a cópia do decreto de 25 do corrente
que rectificai' o da sua reforma.

— Por outras de 29 de março findo:
Foram nomeados:
João Simplido do Mattos para exercer, interinamente, o cargo de

secretaria da Escola do Marulha Mereanta do Pará
Thendorica topes para exercer, interinamente, o cargo de 3' plu-

rtleiro do pharalete de Alcatrazes, no Estada de Sao Paulo.
Fia exonerado retinto llorgas Paula Pinho do cargo que iiiteri-

namente. exercia de secretario da Escola de Marinha Mercante do
Pará.

Foram concedidos
visa do parecer da Junta medica a Frederico Francisco da

Luz, 1 0 abana-ira enearrafeado do phard do morro gla S. Paulo, no
Estado Jia Bailia, quatro mezss de lieenaa, na farina da lei, para
tratar de sua saude onde lhe cansem.

A Domingos Gators da Cunha, e' pharaleire do Metro? (13 Albar-
da a no Estado da Ria Grande da Sul, dons 'no zes de licença, na foi'-
nua da	 para tratar da sua sande onda lhe Convier.

— Por outras da mesma data:
Foram prommahs:
De conformidade com o regulamento annexo ao decreto n. 7.711,

dl O de dezembro de Ma, no Corpo do Olneiaes Inferiores da Ar-
mada:

A. escrevente de la dual o escreventa de 2° classe Ramiro da
Silva Freira;

A escrevente da 2" classe o auxiliar de escrevente la sargento
do Corpo do Marinheiras Nacianaes Mareellino Elpidio de Souza.

Foi nomeado, de confcraiilade com o regulamento annexo ao de-
creto u. ij , de 24 de setambro de 1908, o 10 sargento do Cerp3 de
Mariohairos Nado:mas Arejando Fcijó, para exercer o cargo de auxi-
liar de fiel.

—Por outras da igual data:
Foi nomeado o to tenente -engenhoira machiti!sta. Miguel Mo-

reira para exercer o cargo de chefe de machinas da canhoueira
Vidal de Negreiros.

Foi exonerado o 1° ten aafte engenheiro machini-ta Linnau Fer-
reira de Souza !Jarros do cargo de chefe de machistas da canhoneira
lidei de Negreiras.

Foram concedidos ao fiel do 2° classe Lydio COneelfre3 do Abreu,
de accardo com o parecer da junta medica, 60 dias de licença, na
forma da lei, para tratar de sua sande onde lhe convier.

Foi prorogada por 30 dias, na fórum lei, a licença concedida por
portaria de 17 de dezembro de 1912 ao 2° temente onganheiro ma-
chinista lanado da Cruz Antonio Villarinho, para tratar de seus
interesses onde lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal Militar:
' As cópias dos decretos de 19 do corrente:

Promovendo, no Corpo da Armada, os ofliciacs constantes dos
mesmos;

Promovendo, na quadro extraordinario %Ia Arma-la, ao posto de
capitão de fragata engenheiro machitd .‘ta o capitão de corveta eu-
grnbeiro marbinista Jase lento da Moita Porto

A carta-patente do actual capitão de corveta, anta° capitão de
corveta graduado, medico, Dr. Wence,shio Francisco Magarão, afim
de tia mesma ser apostillada a ai:atividade do respectivo posto;

A cópia da a ssentamentos do eapitão-tonente engenheiro ma-
chinista reformado Targiuo de Sentia Ferreira da Cunha, para o
fim de ser feita em sua carta-patente a apostilla relativa aos ser-
viras de campanha, no Paraguay, de- que trata o art. 16 da lei
0;2.290 de 13 de dezembro da 1910. 	 •

— Por outra do 31 de março findo:
Foram nornaados, do accerdo com o art. 132 do regulamento

mie baixou, com o decreto n. 9.380, de 28 de fevereiro do 1912,
Francisco Rolha para exercer o cargo da professor do ensino ele-
mentac _da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Pará, e
Sud Minurci para exercer tainbem o cargo de professor do en-
sino elementar da mesma escola.

Secretaria de Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

ENPEDIENTE DO SR. MINTSTRO
Dia 29 de março de 1913

•

Sr. ministro da Farm la:
N. 364 — Solicito-vos providencias no sentido de ser a Daleg,aca

Fiscal da Thesourn Nacional no Estado de San Paulo habilitada cara o
credita do 400$ á conta da verba 1 .1—Força Naval—pessoal, do exer-
cido d: 1912,para oecorrer ao pagamento de vencimentos do professor
de ensino elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros do referido
Estada, Castão Moraes, relativos aos mexes de novembro e dazembrci

Na escripturarão da Directoria Geral da Contabilidade deste miai
nisterio fica annultada a impariam:ia do credito.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do Rio dotneiro:
N. 358 — ICem saluçaa a vosso orneio n. NI, de 15 de fevereiro

ultimo e para 03 fins conveniantes, autorizo-vos a admissão, e01113
coadractado, de um flguista para a usina de gaz carbonico liquiddie
cada, na ilha das Cabras. 	 •

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha: °-
N. — Declaro-vos, para o; fins conveniontea, que, da coefore.

alidade com o parecer da Conselho do Almirantado, mantido cru Con-
sulta n. 982, de 13 do corrente, resolvi eionetler ao operaria dastia
clasd da ollicina de artilharia da Directoria da Armamento Gados
Augusta da Malta a gratificação allicional do 20 sobre seus ven-
cimentos, do acatitai° cam a terceira observação da tabella n. 3, aii-
nexa ao decr-ta n. 240, de 13 de dayenbro do 1814 o cabana II do
regulamenta vigente dos IrS31Iaei de Marinha da Republica, visto
contar mais de 20 annos de enetivo serviço.

Esta gratificação, porém, não será alterada por accesso do clae/0
que possa obter mais tarde esse operado.

Requerimento* despachados

Domingos Ferreira de Lima.—Indeferido.
Dia 3t .

Eduardo Lima. —Dirija-se á Suparhatentiencia do Pessoal:

EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR GERAL INTERINO,
Dia 31 de marco de 1913	 •	 -

Sr. contra-almirante reforma lo superintendente interino do
Pasmai :	 •	 •

N. 367— Em rafarencia 3 vORS3 officio n. 461, 6' unção, de 2.8
do carnuda e para os devidos fins, tenha a honra de COMMuniear-vOS
que O Sr. ministro autorizou a inscripção no montepio dos Amaciou:te
rios publicos civis, do professor do ensino elementar da Escola clei'
Aprendizes Marinheiros do Espirito Santo, Armando Gonçalves da
Silva.

N. 3:0 — De ordem do Sr. ministro, tenho a honra do solicitar.
vos a remesm a esta secretaria do titulo de nomeação do Heitor do
Souza Santos, para o cargo do professor de ensino elementar da Es.
ela de Aprendizas 3Iarinhairos do Estado de S. Paulo, afim de ser,
mediante apost lla, rectificado, visto o verdadeiro nome do referido
funccionario ser Heitor Rairigins de Souza.

— Sr. capital) de mar e guerra superintendente interino do
Portos e Costas

N. 371 — Em referencia a vosso officio n. 444, 3° secção, de 17
do corrente e para os devidos fins, tenho a honra de communicar-vos
que o Sr. ministro indeferiu o requerimento em que Francisco Rodri-
gues tinia pado para reverter ao serviço como pratico da Associação.
de Praticagein do Ceará.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

-	 -Dia 29 de março de 1913

Sr. ministro da -Fazenda
N. 522—Solicito vossas providencias no sentido de ser effectuado

o pagamento, pelo Thesouro Nacionalala importancia dei10:5836266,
proveniente de diversos fornecimentos feitos a este ministerio, no
exercido de 1912, conforme consta da inclusa relação sob n. 1/.

N. 323 — Solicito 1,05,:as providencias no sentido do -ser etre-
etna.lo o pagamento, pelo Dasouro Nacional, da importância do
19 , :7408295, proveniente de diversos fornecimentos feitos a • esto nii•
in.iterio, no exercido de 1912, conforme consta da inclusa relação
sob n. 127.

N. 324 — Solicita vossas proa 'delicias no sentido de ser effe-
duado, pdo Thesouro Nacional, o pagamento da importancia da
18:4803, proveniente de fornecimentos feitos a este reinisterie, rio
exercício de 1932, por José [piaci° Coelho Si Comp., conforme
consta da inclusa velarão sob n. 126.

N. 525 — Solicito 'vossas providencias no sentido do ser paga,
"elo Thesouro Nacional, a importaucia total de 2:903$90a da wksj
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srio credores Oscar Taves & Comp. e A. Placido Marques & Comp.,
Conforme consta da ificlusa nota n. 121:

N. 530 — Solicito vossas providencias pO sei-gide de ser habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no jatado rlo Espirito
Santo, com o credito de 618.$900, de accôrdo com a demonstração
inclusa organizada pela mesma delegacia. á couta das verbas 26a —
fretes, passagens, etc. — Pessoal — 1575100, 27 4 «Eyentuaeso —ma-
terial — 461$800, do exercicio de 1912, para attander a diversos
pagamento, referentes ao mesmo exerci*.

N. 535 — Solicito vossas p:ividenclas tio eentido de ser habi-
litada a Delegacia Fiscal do Tlinsouro Nacional, no Estado de Santa
Catharina

t
 com o credito de 120$400, á conte veia 46° (Superin-

tendei)* de Navegação, quota desenvolvimento do serviço de plia-
eóes, etc.», do exercicio de 1912, para satisfazer ao pagamento de-
vido á firma Cari lloepecke & Comp., proveniente de transporte de
materiaes fornecidos e passagens, para qa 'aliardes do referido
Estado.

• N. 538 — Solicito vossas providencias' po seetido de ser habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Mara-
uhão,,com o credito de 1025800, de accôrdo coei a demonstração
inclusa organizada pela mesma delegacia, á conta das verbas 19
«Classes Inactivas» — soldo a invalides, 10$800 ; 21 «Mnuições
boccadi—rações 92$, do exercicio de 1912, para atender ao pagamento
ceie compete ao invalido João Eduardo, do perimi° de outubro a
dezembro lo 1912. Na escripturação da Directoria Geral do Conta-
bilidade deste ministerio fica annullada a iinnOrtancia do citado
credito.	 .
• N. 541 — Solicito vossas providencias no sentido de ser paga,
pelo Thesom•o Nacional, a importancia de 318$, da qual é credora a
Santa Casa de Misericordia, conforme consta do incluso processo de
exercicios findos n. 4.953.

N. 544—Solicito vossas providencias no sentido de ser habilitada
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de Sergipe, com
o credito de 875$, á conta da verba 20 ((Material de Çonstrucção Na-
val», do exercicio vigente, afim de attender á despeza com o.con-
certo dos tres escaleres do serviço da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do referido Estado.

-- Sr. chefe do Estado Maior da Armada: .	 .
N. 547—Recommendo-vos que, na organização das folhas para

pagamento ás praças dos corpos de Marinha, se observe o criterio até
agora seguido, nãoconvindo dar-se execução a() nen o Guia, ultima-
mente organizado por esse quartel general, dispõ.;, visto que podendo
resultar de tal execução offensa a direitos adquiridos, é de todo o
ponto conveniente submetter-se o assumpto a unt exaMe detalhado e
minucioso.

—. Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 548—Recommendo-vos que, na organização das folhas para

pagamento ás praças dos corpos de Marinha, IA observe o criterio até
agora seguido, não convindo dar-se execução ao que o Guia, ultima-
mente organizado pelo quartel general da ArinfIcia, dispõe, visto que,
pockndo resultar de tal execução offensa a:direites adquiridos, é de
todo o ponto conveniente submetter-se o aistunpto a um exame deta-
lhado e minucioso.

ldentico ao Sr. director geral de Contabilidade.
— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:

• N. 533 — Em solução a vosso officio n. Gj, 2° acmeão, de 20 de
janeiro ultimo, declaro-vos que, tendo em vista O piirour n. 414, de
22 do corrente rnez, do consultor juridico, resolvi deferir o requeri-
mento em que o capitão de corveta Agenor Vidal pede o pa,garuento
da importar)* de 400$, correspondente á differeeça entre 800$, que
recebeu, e 1:200$ que deveria receber, de ajude de custo e represen-
tação, por ter seguido para Ladario, em Malto-GrOssó, no desempenho
da commissãci de inspector do Arsenal de Marinha, segurado posterior-
mente para a mesma localidade a familia desse	 -

Outrosim, declaro-vos que o officiaf não perde o direito á diffe-
vença de ajuda de custo e quota para representaçio, quando, por

.ca maior, a familia não possa com elle seguir tia oecasião, indo
depois.

N. 542 — Em solução a vosso officio n. 69, 1° gleeção, de 4 do
corrente, tratando sobre a consulta que faz o director da Escola de
Grumetes, relativamente aos vencimentos que cempetenn aos alimmos
da referida escola, em face da denominação de grilintes dada no or-
çamento e da consignação de igual soldo dos aprendizes marinheiros,
declaro-vos, para os fins conveuientes, que resolvi tornar extensivo
aos mesmos alumnos o vencimento da tabella D da 1i n. 2.200, de
43 de dezembro de 1910, considerando-se goldo a qiiola para esse fim
teonsIgnada na respectiva tabella 7 - Escola de Grumetes 'c de Apren-
dizes Marinheiros, do orçamento do corrente exereicio, devendo a
despeza com a gratificação correr á conta da verba 5 4—Corpo de Ma-
finheiros Nacionaes.	 .

'Requerimentos despachados

Louis llormanny & Comp.—Apresentem os documentos que pro-
vem a encommenda do material.

• Manoel Luiz Gonzaga, soldado invalido do bataili4o navaL—Inde-.
árido.

-Ministerio da Guerra
Poreportarias ,de.31 do inez fiedo, foram nomeados

Encarre gado geral do electricidade da Fabrica de Polvora sem'
fumaça, Julio Octaviano de Araujo e encarregado geral das machinas
Term

c'
ino da Silva Cunha.
Foram exonerados
Do legar de encarregado geral de electricidade da Fabrica da

Polvora sem fumaça, Targino da Silva Cunha e do de machinas par
abandono de emprego, Jorge Sdppo.

Requerimentos despachados

Dia 1 de abril de 1913

Leoncio de Figueiredo Noiva, 2° tenente.— Indeferido.
Augusto Corrêa Lima, 1° tenente.— Entregue-se mediante re-

cibo.
Joanne Barcellos. — Pague-se em vista do parecer da Contabi-

lidade.
• Amorico da Albuquerque Portocarrero, tenente-coronel.— Pa-

gue-se de accórdo com o parecer da Contabilidade.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO
Evpediente de 31 de março de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes processos
de aposentadoria:

De Theodulo Angusto da Rocha, no lo e
*
ar de carteiro na agencia

do Correio de 1° classe em Botticate, Estado de S. Paulo (aviso
n. 205) • •

• De 'João José Rangel, no de mestre de linha de 2a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso e. 206); .

De João Antonio de Miranda, no de 3° escripturario da mesma
estrada (avise n. 207);

• De Firmino Augusto de Godoy, no de chefe de secção da Adminis-
tração dos Correios do Estado de S. Paulo (aviso n. 208)

De Arthin• Soares Maciel, no de carteiro de 2 4 classe da mesma
adinnistração (aviso n. 209)
• Do Manoel da Silva l'aes, no de mestre de linha de 2° classe da

Estrada de Ferro Central do 13razil (aviso n. 210)
De Arthur José Rodrigues; no de machinista de 1° classe da

IfieSTIla estrada (aviso n. 211);
• - De Felix Lourenço de Siqueira, no de administrador dos Correios

de Santa Catherine (aviso n. 212);
Da Carlos Alberto do Espirito Santo, no de chefe de secção

Directoria Geral dos Correios (aviso n. 213).

• —Ao director da Despoza Publica do Thesouro I:acional foram
enviados os processos de montepio:

Do I). Felina Cedes da Cruz e outros, viuva o filhos do finado
contribuinte Manoel José da 2,ruz, ex-telegraphista de I° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil (officio e. 86);

De D. Luiza Carolina da Silva, Mãe natural do finado praticante
da Repartição Geral dos Correios Palmoritu Luiz Viantia (oficio

'à1);

RequerimeNtos despachados
Jorge Antonio Castanhola, bagageiro de 3° classe da Estrema de

Ferro Ceetral do Brazn, pedindo aposemtadoria.—Indeferido.
Fermioa Seabra Pelinca, relva do ex-3° escripturario da ex-

tineta eommissão fiscal e administrativa das obras do porto do Rio
de Janeiro, José Ferreira Nobre Pelinea, pedindo os favores do mon-
tepio .—Deferido

Lydiap.  Seining dos Santos Jorge, viuve do contribuinte Antonio
dos Santos Jorge, 3° official da Administração dos Correios do Estado
de Pernambuco, pedindo para si e nlhos os favores do montepio.—
Junte a certidão de obito do filho do contribuinte de nome Manoel;
apresente novas certidões da obito da primeira mulher do contri-
buinte e nascimento dos filhos Maria Amalia, João e Antonio, uni-
formes quanto ao verdadeiro nome da referida senhora, fazendo nos
respectivos assentamentos, pelos meios legaes, as rectificações que
forem necessarias e, como consequencia disso, junte nova justificação
em juizo pemeitamente de accórdo.

D. Demecilia Ferreira Rodrigues, mãe de Agostinho Rodrigues de
Assumpção, amanuense da- Administração . dos Correios, do Estado de
Amazonas, pedindo os favores do montepio.—Prove, por meio de jus-
tificação e á vista da certidão negativa do religioso, o motivo por que
•uao póde exbibir a .certidão do seu casamento..
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Directoria Geral da Viação
PRIMEDIA sacção

Requerimento despachado

Dia 1 de abril de 1913
Geais Enraiva, enearragada garal da IKIC:51 da Estrada de

Ferro Ria do Ouro, polindo transforencia para o legar de mestre da
offb .ina da D'Iltral do Brazil.— Na Estrada de Pare0 Can trai do Era-
zil só mista vaga do mestra ajudante, na inação. Declare, pis,
o supplicaule si ffie convém ser transferido para 0533 lagar.

SEGUNDA SEG;a0

Por portarias de 26 de março ultimo, foram nomeados para a
Commissão de Estudos e Fiscalização da Caustrucção das Estradas
de Ferro Complementares das Linhas Estrategicas do Rio Fraude do
Sul :

Chefes de socção : Engenheiro; Arnaldo Remiro de Oliveira, An-
tonio Maria de Souza Araujo e José Enclydes 'tosas

Engenheira fiscal de Is classa, Joli6 May Filho
Engenlvail'os fiscaes do 10 classe, Antonio da Silva Vaseoncellos

.JUDi1D e 4Iftelo Antonio de Oliveira Graça
Engenheiros :Ululantes,. José Soares E-minli siva, Alvaro Pinto

Soares e Joaquim do Oliveira &lb
Conductoras, Eduardo Sabia Filho, Alberto 'mus Navas, Joãa

Cualberw Marques Porto e Leonel de Alencar Guimarães
—Por ontras da mesma data, Saram removidos : José Esteais

Barbosa e Cas siatio Santos, dos togaras de COIRIUCI9E de 24 classe da
'especiaria Fatorai das Estradas para os da condi/ator da entorna:2a
de Es'irlos e Fiscalização da Constatação das Estradas de Ferro Com-
plementaras das Bulias Estrateeteas do Rio Grande do Sul.

— Por portaria da '29 de março findo, foram concedidos 90 Mas
de litellça , coto ordena/1o, para tratam :1110 da sal,', ao auxiliar t
fletia° do escriptorin taelmico da Inspactoria Fedaral das Estradas,
Lafityette Barreto Pinto.

—Por outra da 31 de março findo, foram nomeadas para a com-
missão dos trabalhos preliminares da constatação da estrada de ferro
da Joazeiro a Therezina

Chefes de soerão : Antonio do Nascimento Moura. Luiz Antonio
Aive,, da Carvalho , Christovão Pereira de Souza e Milton de Olivehm

Enganheirosedudatnes : 0	 Dyonisio da Silva, A inalien \res-
paldo do vieira, Odilon Pereltai lunar o lay tnino da Rhaps Tones

Combactores : Everardo eaaRkia Lima, Constaneia de Carvalho e
Souza, Julio Falcão Lopes o llilarião Mendes Madalra.

--
Expediente de 29 de março de 1913

Remetiam-se á Inspectoria Federal das Estradas as segundas e
terceiras aias dos estudos definitivos referentes á variante de Cran-
nam, na linha de ligação das estradas do ferro S. Francisco e Chilrai
da Datil., approvados por decreto Ah 10.000, de 26 da fevereiro de
013 (officio ti. 46).

Requerimentos despachados
José da Barros (baitaca, po lindo concessão para a constatação

de uma estrada do forro colonial. — Indeferido, cabanil) ao Coa-
grosso resolver sobre a subvenção kilometriea e outros favores vague-
ados.

Empraza Fluvial Prodonause, polindo para rectificar o no ta ai
Empreza de Navegação do Alto Parnaltyba. — Junte cai-ti Ião lo enn-
Cacto social, atina de sar provada rpm a empraza de navegação IR e
dada ou organizada por Oliveira Pearee Comp. rec .:bati a determi-
nação sob mia pretende seja tal 0111[311'31 rei:anho -ida pala Governo.

Mormo Carneiro Brandão.— Compareça para pagar o seita, tia
importancia de 19$375, da C3EtiAiãO reagerida.

Dia 31 de marco de 1913

A' Insiactoria Federal das Es tralas reiteron-sa o pedido de infor-
mações leito sabre a papel ti. 8-M-12, mia lhe foi remando em 25 de
ianairo de 1912 (officio o. 48).

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA sccçÃo

Expediente fle 1 de abril de 1913
Remetteu-se ã Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes a

portaria de 26 do março ultimo, primando João Lida Collaço para o
ogar de contador da CODIEED5S50 ti) Porta lb Santa Cathariaa
n. 60).

SCONDA sactain
• Requerimento despachado

Dia 1 de abril de 1913
Manoel José Gonçalves Pereira e sua rmilher D. Senhorinha do

• Monto Gonçalves Pereira, propondo a venda ao Gover ia da sua fa-
zenda «João Ayres», no mlinicipio de Ignassit, Estado do Rio de Ja-
neiro.	 Selim os documentos com que instruirara seu requeri-
mento.	 -	 . . . .	 -	 .

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

-	 Dia 22 de março do 1013
E. 41. \Vaia pr linda devolit:ão ao remettente do Mis n. 446,.

voei:finte da Indaterra.— Indeferido, á vista do informado.
Pregaiva Szule flandler (azando Mentia) pedido quanto aos apita

na. 24.89S, 24.296 e 24.247, canduzidea pela vapor allemão Ileihei'-
lauretz.— Indeferido, á vista do informado.

Dia 31.
Sacieté Anonyma du Gaz de Rio de Janeiro

'
 pedindo pagamenço

de uma catita 	 vita na impartancia da ssoa. —Não tendo sido exbeutada
o trabalho cuja conta é aprasentada, indeferido.

Dia 1 da abril de 1913
Alvaro Gole:alvas Martins, pedindo pagamento de diaria.—Aguar.

de npjartunidatie, para raquerer por exereicies findos, visto não haver
craditn.

Angusto Gozar de Maria Sarmanta, amanuense da Directoria, pe-
diluto ser StIblillttid1 A D/9100:30 flA	 Como requer.

°ouvia do Carvalho Pereira Cardoso, Noberto Sant'Anna, Manoel
Antonio Miranda, Fetiche) Jortrio. EIDE`Dio Ganutzs Brum, DomingosJunta, bti,h• i Buas •anta:ra Neon, A Mania 1,»o1aldino da C1Trai-
1;51, Raul Costa, Oscar inin Barreto Pinto, Lafayette G311013t3
Neves, Irinan Pialreira Frarmi, earlm Homero da 1h ara, Alaria°
Gomes Leal, José Ferroem Viantia o °anedia de Souza Breves, pe-
dindo entrrga da doeimantos.—Sim, ¡Radiante recibo.

Julio do rarmo Vil llo , r alindo mais trinta dias para apresentar-
a.: á Eepanie,50.—COD11 requer.

Cicero da Carvalho, pedindo inscripção no concurso ao I ngar do
cartairn. ,—lioqueira a entrega dos doeu:tantos, querendo.

A etlow Augusto ['Aveio, ri rvira da Succursal do Estado de Si,
pedindo jutstifitação do faltas /laias ao nviço, por motivo de mo-
lestia, no latirmo de 15 da oattibro a 24 de novemlwo do atino do
1912. — CORO 3.10, sem vantag Mi s, para justificação de faltas.

Agr:cola Nane da Silva Casta, ajudante da agencia do Correio
do En genho do Dentro, nesta Capital, pedi Ido justificação das faltas
dadas ao sirviço, por motivo do tnolestia, Do perimia de 10 de janeiro
a 5 de ffivoreiro do em-renal mem.—Conceito.

Ortivio Gonçalves Pinto, continuo da Directoria Geral, pedindo
justificação de faltas. — Concedo', par equidade, em vantagens pecu-
nia rias.

E.Imiardo Mendes	 estafeta expresso da Directoria Geral,
palmito Laatiça.— Concedo.

Nestor Barbosa Leio, nraticante da 2' class3 da Administração
dos Garraios do Ceará, padittla Beataria. — Concedo, nos termos da
informaçlo.	 •

FeADriseo Ferreira da Oliveira, praticante de-1 ; classe da Admi-
:R-tração dos Correios do Amazonas, pedindo licença. — Concedo, nos
termos da lei.

Directarffi Gani da Carretai, Teffieraphos e illumiliação
ardil mi saccio

Requerimentos deipach idos

Dia I de abril ilA 1013
Miranda, Guirniates CEDD., reclamando contra a escolha da

outra proposta mais Iara ta para o fornacimento de fardamento ao
possnal •la peta-ia desta socretaria, par isso que, reduzido 0 Preçopedida a 253 o par de latinas pira 153, firam em primeiro lugar.—
Não p rure ia a reclamai:2a.

Manoel .ffião da Silva, corro .° desta secretaria de Estado, pe-
dindo que seja tramada a nota, aa bem da moralidade publica», caiu
que foi tlispenstlo seu filho Adheinar da Silva de servente da Biblio-
theca. — Indeferido.

•

scoUNDA sraelo
Por portaria de 28 do colmate, foi concedida licença, do

accôrdo com o ma 1 do art. 1% ilo decreto n. 2.756, do 10 de janeiro
ultimo, para tratamento de Salltla

Da 30 dias, em prorogaeão, com ordenado, ao telegraphista
de l' classe Francisco Canino SC111130.

—Por nutra da igual data, foram concedidos ao telegraphista
estagia rio José (Regaria da Barros, 69 dias de licença, em prorogação,
sendo 30 dias com dous terços da-diaria e igual tempo com a metade
da respectiva diaria, de accórdo com o art. 98, ila lei n. 2.544, de 4,
de janeiro de 1012, revigorado pelo art. til da ici ii. 2.738, de 4 do
janeiro do com-rente atino, para tratamonto de sando.

—Por portaria de 29 de março ultimo 14)1 exonerado, a podido,
do carro 'de contador da Sub-admitestração dos Correios de Ribeirão
Preto:Paliei° Pinto de Castra.

— Por outra .le igual data, foi nomeado para o cargo de con-
tador da-Suh-administração . dos Correios do .11ibeirãO Preto, Antonte
Corra Junior, com os vencimentos que lhe competirem.
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RECTIFICAÇÃO
•

O cidadão nomeado por acto da 28 de fevereiro ultimo, para o
carro de clufe di seecão daSub-administra.eão dos Correios de Juiz
de Fora chania-so Oetavio Ballo Pimantel Barbosa e não Mario Dello
Pituantel Barbosa, MEU foi publicado.

.	 .
Expediente de 1 de abril de 1913

—Autorizou-se o director geral dos Corroios a providenciar no
sentido de ser firmado o contractd' de aluguel, pelo -prazo de 'ires
annos, do pre,dio onde funcciona'h, Administração dos Correios do Pa-
raná, na razão dê 1:2 05 inensae: •

—Communicoa-sa ao Nl i nisterio da Marinha qu3 a Repartição
Geral dos Telegraphos já está autorizada a providanciar quanto á
franquia telegraphica do que trata o aviso daquolle ministerio n. 993,
de 23 de março ultimo.

—Declarou-se ao Sr. director geral dos Telegraphos, para os de-
vidos °Mios, e attendondo ao ex posto em officio n. 258, da 12 do fe-
vereiro ultimo, que o Sr. ministro resolveu approvar a tabella de
taxas' medias entre as propostas pela Companhia lirazilaira de Ener-
gia Eloctrica, em seu requerimento de 9 de setembro da armo pas-
sado, e as autorizadas por este ministerio, em despacho de 27 de
agosto do mesmo anuo, para assignaturaS de appavelhiis telephonicos
tio sersrLp da capital da Bahia, organizada pela repartição a seu
cargo e mencionada no referido officio.

— Solicitaram-se providencias ao Si'. director geral dos Telo-
graphos no sentido de serem considerados como offioiaes os toleram-
mas que, em objecto de serviço, forem apresentados palo capitão-te-
nente Tancredo de Alcantara Gomos, director da gsola de Apren-
dizes Marinheiros de Pira,pora, no Estado de Mino Gerae$, correndo
as respeotivas despezas por conta do Ministerio da Marinha-

- Transmittiu-sa ao Nlinisterio das Relações Exteriores cópia da
informação da Directoria Geral dos Correios sobre o projecto do con-
venção para o serviço de encommendas postou entre a pinando e
o Brazil.

•• Requerimento despachado
Elpidio Procopio Alves Pereira, propondo vender ao governo o

predio de sua propriadado, situado em Diamantina, afim de- ser
nade installada a sob-administração dos Correios desta . ' cidade.—
Complete o salto do requerimento.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes

• Requerimentos despachados
Dia 1 de abril de 1913

Borlido Mala & Comp., pedindo pagamento da a a prestação da
dra ga que forneceram para a sub-commissã de EstildOS d,s Portos
do Fortaleza e Camochn, na importando de 21:000000. — Indeferido.

lir. NI. Bouillmix Lafont, pedindo uma nova prorogação de cinco
mezes deriprazo 'para: completa terminação do prOlo de sua proprie-
dade, situado na avenida Rio Branco fronteiro ao Paelo Monroe.—
Deferido.

Dr. M. Bauilloux Lafont, submattendo á approvação, o projecto
relativo ao gradil que vae sor executado para fecham o oto do terreno
de sia propridade, situado na avenida Rio Branco em frente ao
Palacio Monroe, ; na parte não °ocupada pela coustrucção, e bem
assim, fornecer o alinhamento para O assontamento do referido gra-
dil.—Deferido.

Ministerio . da Agricultura, jnO.ustria
e Commercio

Directoria Geral de Coitabilidada
PRIMEIRA SECÇÃO -

Expediente! de 28 de março de 1913
Ao Sr. minisim da Fazenda:
Solioitamdo providencias afim de que sejam pagas:
A folha de diarias a que fez jús no mez de dezembro ultimo o

director do Posto Zootedmico do Lages, Dr: Charles Vincent, na im-
portando total de 5105000 (aviso n. 1.654);

Ao engenheiro chefe do districto de fiscalização da Suporinten-
delicia da Defesa da Borracha, Carlos Carwairo Loão de VMCO nealbS, a
quantia de 2:2'725918, eia que importa a lha . de porcentagom e
diarias correspondentes aos meus de novembro e dezembro do atino
passado (aviso ii.1 637); •

As contas da Companhia de Estradas de Ferro Federaes, São
Paulo Railway e Estrada de Ferro Central .do • Brazil, provenientes de
passagens e transportes concedidos em provoito (Liste lil lnis teria no
anuo proximo passado, na importando de 3:9295300 ( v i so 11. 1.626);

• A conta -da Compagnio da Port de [tio de • Janeiro, proveniente
de despachos feitos em proveito do. Posto Zootechnic, Federal, yun
Pinheiro no ^ anuti proxiino findo, tia importoncia	 fiOt'rti0 (aviso•nç-1.621) ;--	 • •

A conta da Companhia de Estradas do Ferro Federaes
zileiras, Rada Sul Mineira, na importancia dc 115, provenienle dc pas.-
sagens coucedidas em proveito do Posto Zooteclinico Faderal, eia
Pinheiro (aviso n. 1.028)

A' Société Fina ncière et Commerciale et Franco-Brésilienne a
quantia de 2:1995500, em que importa a conta proveniente de forne-
cimento feito em proveito do professorado ambulante no anuo pro-
ximo passado (aviso n. 1;629);

As cootas da Eickhoff, Carneiro L oão & Com;)., Rololpho Heis
(2), Banido Moia. & Comp. (2), Bragança Cid & Comp. (2), Moreno
Borlido & Comp. e Dias Garcia áz. C01111). (2), uovenientes de foreeci-
mantos 1. diversos nucleas coloniaes, tio anuo proximo passado,
importancia de 19:1265324 (aviso n. 1.631);

As contas de Alberto da Atinai la & Com;)., comas .1),w,31ra,, Lett-.
zinger & Comp., Arans & Comp., Iludido Mija & Comp., }lime &
Comp., Eickhoff, Carneiro Leão & Com?., pravanientes de forechnon-
tos feitos no anuo proximo possado em proveito do Posto Zootechoico
Federal em Pinheiro, lia, importando do 2:4,S8$020 (aviso n. 1.632).

Rauça() das contas que acompanham o aviso n. -1.632, de 28 março

1. Alberto de Almeida & Comp 	 3275000
2. Crias Pereira 	 6785100
3. Lauzinger & Come 	 4325500
4. Arens & Cump 	   3285700
5. Ilidido NI tia & çomp 	   3215760
6. Rime	 Cunp, 	 475160'
'7. Rimo & Comp 	 273000
8. 'limo & Como.. 	  845600...
9. Rime & C9alp 	 38$500

10. Eickhoff, Carneiro Leão & Colnp 	 1935700

2:4805920
As contas da Cooripagmie du Port de Rio de Janeiro, provenientes'

de descargas, capatazia.s, armazanagens, no anilo 'iraxim° -passado,
de diversos volumes contendo In itorial destinado a este ministerio,
na iinportancia de 1:1195350 (aviso n. 1.633);

As contas da Amazon Ste,am Navigation Company, Limited, pro- -
venientesde passagens concedidas em proveito do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricelas, no anuo proximo passado, na hnportancia
de 3735800 (aviso n. 1.612);

Ao Jornal do Brasil a quantia de 2965300, ouro, que ao cambio do •
15 d., corresponde ao valor da conta 500$, papel, proveniente de for-.
necimento de 100 exemplares do mappa geral do Brazil, para a Expo-
sição Internacional de Borracha, realizada nos Estados Unidos, no
anuo proximo passado (aviso n. 1.613);

Contas de D. Julia Lopes de Almeida., provenientes de fio' .eci-
mentos de 5.000 exemplares da obra intitulado' «Correio da lio
feitos a esto Ministerio no corrente atino, na importando de 15:0005,
(aviso n.

A S. Paulo Ilailway Co. Ltd, a quantia de 10$, em que impwla
conta, proveniente de uma passagem concedida em proveito da
Superintendendo da Defesa da Birracha, no armo proximo passado .
(aviso n. 1.613); 	 •

A conta do Eduardo Navarro de Andrade, relativa ao forneci-
mento feito ao Serviço do Informações o Divulgação de 500 assigoa-
taleis Øa revista agricola O Fazeadei,rocorrespondente ao V trimestre
do- atino proximo passado, na importancia de 1:2505000 (aviso
ti.' 1.646);

• A folha de diarias a que fez jús o professor ambulante Emilio
&bank, durante o anuo prox:ma iludo, na importando de 2:1365000

1 (aviso n. 1.647)
As contas da Companhia Nacional de Navegação Costeira e Soro-

cabana Railway Company Limited, provenientes de passagens coucc,s
-ilidas em proveito do Sorviço de Povoamento, no atino proximo pas-

sado, na imp irtancia de 725200 (aviso n. 1.648)
As contas de Guinle, & C np. 'e João de, Carvalho Borges Junior,

provenientes do fornecimentos feitos ao Serviço de Inspecção e Defesa
Agrieolas no atuo passado, na importancia de 3855000 (aviso nu-
mero 1.649) ; •

Bogo vos digneis do providenciar afim de que por telegramma
seja habilitada. a Delegacia Fiscal do 'f besouro Nacional no Estado
do Pará; por 'conta do credito especial aberto pelo decreto n. 10..125,
de 19 do corrente, com a quantia de 6:9075921, destinada ao paga-
inento'de gratificaçõe, addiccionaes de 40 "/„ que competem ao pes-
soal do Aprendizado Ageicola do Igarapé-Assú, no referido Estado, de-
accôrdo com o art. 80 da lei mi. 2,511, de 4 de janeiro de 1912 (aviso.

. 1.638);
Tendo resolvido conceder o auxilio de 13:0005 ao Dr. Deoclide,s

Corréa Guedelha Mourão, lavrador, domiciliado no Estado do Mara-
nhão, para a manutenção da sua fazenda agricola modelo «Santo An-
tonioa„ situada .no municipio do Codó, no mesmo Estado. rogo vos
digneis de providenciar afim de que á Delegacia. Fiscal do Thesouro
Nacional no referido Estado soja concedido o credito de igual quantia
por conta: da verba XV, titulõ 11, éonSignaçãoÇ .(AuxiliO aos . Estados

de 19I3
Numeros —Nomes — Importam:ias
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ote. ,, , art. 40 da loi it. 2.73R, do 5 . do jaoeiro di 1913, qui :OU de-
vera ficar á disposição desta Serrotaria do Estado para ar ten,ler ao
pagamento da dito ali )110 MJ	 a11110 (aN s i •I1) 1). 1 lei).

sr , 41(dit!„!•;$(10 kg(11 gk) Th1:).,11/.1) Xal')Intal no I:statlo , 10 San'. a
C:11.1131111.t

1 h :e1 :11'11-VO, liara os Ilits convoni p titn, •itii para si orovi
Sfél é l : s. II 1112:1 1 11, 111 1 )	 't liii	 ii,S-rvir, o ii	 1i	 e.:5•1
	Ir I lu	 lb til \	 oa

ital .. rcii ria d . G • ii:V.•:,	 •	 III1);,;() Is 111•1 li.	 7, 41?	 i •
mi I •••• n 	 rorroid.	 11,e -,•••'1,1•1,	 3.11;1.•• a 1 1
II 1'.'' II 11111 Iro) •!II il)1( . v...z z a 10, ri. lb)	 :'é,1 e(' té ni . C.	 13	 Il11
H. 1 11 . 115,	 :; i j.thoiro	 I n Y.1 (.),N	 1.G.C;).

•

Dir3ctoria eera) de lndustria e Co:limarei°

	

1 . 1;1 N!	 1:1;•:.;

	

Ii / r i / • 1 j	 !..

	Dia 31 .1) in.1: • ;•	 .I ,. 1,313
Para old..,11,..1.)	 privil	 r•r•	 1) 1 •si)	 115, 'X 51 1e •1 l'"'' 1-

tor;	 )1{; i • 1: ¡ é .	 1 • •••• 4 á :	 :•.‘	 *..1
.1:1 -.1111 . 1,ra	 •	 .1	 lia ti,NV11,to.

	

é ,yira	 firo In-
•la	 V1e1,u1' T.111.1:1_r à1.1,11i115 	 ( •3.11 i )11y,	 C “4.,..1):1:tei.l. 	 I	 j.)... ? iii

tSai l	 •
roa 'omitiu:1	 d	 en'rt.olo int , rna,	 la-
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EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

O Dr. Raul de SOMA Martins, juiz relevai da 1 1 Vara do District°
Federal:

Faz saber que, tendo-se findado limitem as ferias do nro, con-
firmará a dar suas andieucias ás terças e soxtas-feiras de cada se-
mala á 1 h wa da tarde, lio togar do coslumi, e, gamelo por qual-
quer motivo sej tal invilidas 'a :luciles dias, dará as m3sinas audien-
eia .> nos dias antecedentes á mesmt hora e 119 iii is it) togar.

E para que chegue a noticia a to los os ititeres,etdos, mandou
lavrar -O presmte edital que será affixado no loar do COSIAM 3 O
cu ..as do igual t"ir, colo serão publicados pela impransa. Rio de
Janeiro, 1 de abril de 1913. E eu Alfrodo P. Barbrsa, escrivão o
subscrevi.— Raul de Souza Martins.

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orpliãos e Ausentes

De citação, com o prazo de 30 dias, a D. Francisca Gitahn,
vinca do Dr. Ernesto Gitalty, e aos dentais interessados,
na forma abairo

O Dr. João Baptista de Campos Tonrinho„juiz de direito
interino da 2 i Vara de Orphãos do District° Federal:

Faz saber que tendo chegado ao conhecimento do Dr. cura-
dor geral de orpliãos, que faltem' nesta cidade o Dr. Ernesto
Gitaliy, deixando herdeiros menores e bens para serem parti-
lhados pelos seus herdeiros referidos, rwr parto do Dr. cura-
dor geral de orphãos, me foi dirigido o seguinte requerimento:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 2" Vara de Orphãos. Requeiro á V. Ex.,
a intimação de D. Francisca Gitaby, moradora á rua Paraná
n. 1, em S. Christovão, para, no prazo que V. Ex. marear,
vir a juizo assignar o competente termo de inventariante dos
bens deixados por seu fluido marido Dr. Ernesto Gitahy, fa-
zendo as demais declarações do estylo para proseguir-se nos
termos do processo do inventario, dado que o :islein menores,
tudo na fórma e sob as penas da lei. IN,, , stes termos, distri-
buida esta ao 2° officio, E. deferimento. Rio, 8 de novembro de
1912. — O curador geral de orphãos, Noemi() 'Xavier da Sil-
veira. Despacho: D. A. sim, com o prazo de cinco dias. Rio,
8 de novembro de 1912. — Elviro Fonseca. Distribuição: D.
ao escrivão do 2° officio da 2' Vara, em 8 de novembro de
1912. — O distribuidor interino, F. A. Martins. Mandado de
intimação, na fôrma abaixo: O Dr. Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva, juiz de direito da 2' Vara de Orphãos do Dis-
tr i ct° Federal. Mando ao official de justiça deste juizo, a quem
fór este apresentado, que em seu cumprimento intime a 1).
Incisca Gitahy, para no prazo de cinco dias, que correrão
ent cartorio da data da intimação, vir a este .ittizd abrir o in-
ventario dos bens de seu casal por fallecimento do sou marido
Dr. Ernesto Clitahy, sob pena de . ser nomeado inventariante
datimo. Cumpra. Dado e passado nesta cidade do Illo de Ja-
neiro, aos 9 de novembro de 1912. Eu, Angusto DiZerra Ca-
valeanti, escrivão subscrevi. — ElVir0 FORSCCO. Certidão: Cer-
tifico que por todo conteúdo do mandado mi dirigi á rua Pa-
raná n. 1, afim de intimar pessoalmente a D, Francisca Gi-
tahy, não me foi possivel, por não residir na r.iferida casa, mas,
um Sr. major, em um lado, achando-se uma senhora, e me
informou a respeito, me foi dito que morava alli lia nove me-
zes e não conhecia pessoa desse nome e empregando as dili-
gencias necessarias não me foi possivel di . scobrir o seu para-
deiro; é verdade o dou fé. Rio, 12 de novembro de 1912.—
tfeuquint do Nascimento Natal. Despacho: Ao Dr.. curador do
orphãos. Rio, 13 de novembro fie 1912. — Elevo Fonseca.
Parecer do Dr. curador de orphãos: A' vista da certidão do
°Meia] do juizo, á folhas 5 verso, da qual consta não ter sido
intimada a supplicada, por não ser encontrada, requeiro ao
meritissimo juizo que a intimação da mestria supplicada, seja
feita • por meio de edital, na fôrma e com o prazo datei. Rio,
le de setembro de 1912. — O curador geral de orphãos, Noe-
rnio Xavier da Silveira. Despacho: na fôrma do officio retro.
Rio, 9 de dezembro de 1912.— Elviro Carrilho. Em virtude do
'que mandei passar est, pelo teôr do qual cito e chamo a D.
;Francisca Gitahy. para no prazo de 30 dias, a contar desta
data, vir a esto juizo e cartorio do 2° officio, dar a inventario
as bens de seu casal, par fallecimento de seu marido Dr. Er-
nesto Gitally, e aos demais interessados na brrança. para se
babilll,arem, sob pena de não o fazendo ser nomeado Um in-
N'ent4riante dativo e proceder-se sequestro nos bens, onde
iliter que alies se achem. Para constar mandei passar este

mais ires de igual te0r, que serão publicados e ar lixados na
tSrma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do ,Taneiro,
'Ws 16 de março de 1913. Eu. Augusto Bizerra Cavaleanti, es-
brivão, subscrevi. — João Baptista de Campos Tourinho. (Es-
tiava soltado na 1.61ma de lei.). Está conforme. — Auau_s(o Bi-
terra Cavalcanti	 1;

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De 14 praça, com o prazo de 20 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da la Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de l a praça com o praso
do 20 dias, virem e a quem interessar pissa, que depois da
audiencia deste juizo a realizar-se no dia 24 do corrente moi, ás 12
horas, no FOVW71 á rua dos Invalidas ri. 152, s.-irão levados á praça
para serem arrematados por quem mais dor e maior lanço offerecer
acima da avaliação, os bens ponhora • los na execução d smt3nça

1 movida por Joaquim José da Costa contra Franciico da Silva Pereira
e outros, cuja avaliação é do teu siguinte: ['radio sito á rua Oli-
veira Fausto n. 27, em Botafogo, e bile:alo nos fundes do terreno
a elle pertencente, tendo na fachada um in •;s1 nino, urna porta O
uma janela do peitoril, feitio de chalet e todo coberto com telhas de
calha ; este predio acha-se dividido em uma sita o um quarto for-
rados e assoalhados; junto á parede lateral direita, com communi-
cação interna, existe a cosinha, que am.a te accôi'd com as posturas,
tendo á fronte urna porta e uma janela. A construcção é de vez de ti-
jolo, sondo as portadas exteriores de caixão e interiores de madeira; em
seguida um pequeno compartimento em fkina (1.) II13ia agua e ainda
junto deste iv c. liste predio mede de frente 6",0 per 3 m ,80 de fundos.
O puxado onde se acha a cosinha mede de freia t 2'2 ,70 pie 2m,35 de
fun 103. Corno boinf3itocias existe neste terreni lia parto fronteira ao
prelo descripto um estilhai° edificado de pilares de baldeama de
tijolo em fuma de chalet tolo coberto c) it telhas francezae em telha
sã, anteparos de madeira estando o solo todo cimentado, a tun
tanque d3 cimento para bebedouro. Este estabnlo mede, de frente 5'",0
de extensão. O terreno pertencente ao predio mede de frente
10%70 estatui dividido da linha da rua por muro de tijolo com pi-
lastras e portas de ferro; pela linha lateral esinerda parte per mar()
do tijolo e parte pela parede lateral esquerda lo predie já descripte:
pela linha lateral direita por muro da tijolo pertencente ao
n. 25, medindo de comprimento da frente aos fundos 24 m ,80; e final-
mente na linha dos fundos cuja extensão é a mesma da frente pela

, parede dos fundos do já mencionado prelio. Avaliado, predio, ter-
, rena com as beinfeitorias existentes em 10:0008. Avenida edificada
aos fundos do tarreno á rua Oliveira Fausg.e, em terreno que fica
entre as edificações de ris. 23 e 27, em Botafogo, com quatro casi-
Idris, tendo cada uma delias duas janelas da peitoril e perta ao
centro, cobertura corrida em Nana d meia igua COM tolhas da calha.
Cada uma dessas casinhas acham-se divididas em quatro com- .
pari:Mie:dos, tios ferrados o assoalhados e mu assoalhado e tecto
em xadreZ. A construcção é de frontal da tijolo, sendo as portadas
eximas e internas de madeira. A fachada das quatro casinhas
mede 19m 60 c., tendo cada unia deltas, de frente 5 m , 10 c.; de
pé direito teem as casinhas 3m , 50 c. O estado de comi ervação é
pessimo, achando-se todas desoccupadas. O terreno pertencente a
estas quatro casinhas mede na linha da frente, por onde é dividido,
da rua por Mure de vez de tijolo e portão do madeira, 13°1 ,30 c.,
pela esquerda, em linha quebrada, tem o terreno no primeiro
lance onde existe muco de vez de tijolo, 24 m, 80 c.; no segundo
lance, na parte que divide com os fundos da casa n. 27, 10 m , '70 c.;
no terceira lance, em cuja divisa se acha lovantada a parede dos
fundos das quatro casinhas, 19 m, GO c.; pela linha dos fundos por
onde é dividido por muro de pedra e tijolo, 24 m ,0; e finalmente pela
linha lateral direita, 44m , 45 c. Avaliado devido o estado em que
está, com o respectivo terreno em 12:0008. Importa a presente
avaliação em 22;0008, preço porquanto vão á praça os ditos
predios. E não havendo licitantes que cubram o preço desta praça,
irão os mencionados bens a sezunda praça, com o abatimento e
espaço da lei. E para que chegue ao conhecimento de to:d.)s, pas-
sou-se este edital, com outro de igual teor, para ser publicado
pela imprensa e aífixado no togar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, um de abril de mil novecentos e treze.
Eu, Barllett Jantes, escrivão, subscrevi e aesigno. Alfredo de
Almeida Russell. Rio de Janeiro, inn de abril de mil novecentos e
treze. — Bartlett Jornas. (Sellado legalmente). Conforme o original,
dou fé. Rio, 1 de abril de 1913. — O . escrivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Fanencia de Francisco da Silva Ferreira
Communico aos credores da fallencia de Francisco da Silva Fer-

reira que se acham em cartorio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impugnações, do accórdd com
os paragraphos 5° e Wfdo art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908, 03 quaes são do tedr seguinte: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto á sua legitimidede, importancia ou classificação.
§ 6. 0 A impugnação será dirigida ao . juiz por m rio de requerimento
instruido cum documentos, jusáficações ou outras provas.

Filo de Janeiro, 19 de março de 1913.— O escrivão, Jose Candicio
de Burros, .
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Juizo de •iireito da Segunda Vara eivai
De citação min o prazO de 3.1 dias, a D. Elvirt Ribeir o

Agres de Miranda, na fdrma abaixo
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da 2' Vara

Civel d+ dapità1 Federal da lieriiiidica dos nados tinidos do
Wenn, etc.:

Fasta saber aos que o presente edital da cdpgio com o prazo do
30 din viram per esta juizo e cartono do escrivão que este
sidiscdave, o Capitão Francisco Ayres de Miranda raquere,u o nu di-
XM•cio hor meio de uma acção ordinaria contra sua mulher D. Elvira
Ribeira Ayres da Miranda, mas Como esteja ausenta em togar incerto
o nãO sa,bido, quer faz ir a sua citação por editaes e para isso apresen-
tou-moàSeguinte petição: Exma. Sr. De. juiz da 23 3/ara Civel: Fran-
cisco Ayres de Miranda, capitão do ExercitoNa:tonal e engenheiro
militar, casado com D. Elvira Ribeiro Ayres do Miranda, tendo obtido
da V. Ex., no incluso alvará, a separação de corpos, vem propor
contra sua mulher uma acção °Minaria da divorcio fundada no
art. 82 § I°, do decreto n. 181, de 1890, segundo melhor exporá em
libello que pretesta apresentar na audiencia da propositura e assim
requer a V. Ex. a citação edital da stipplicadamedianto previa justi-
ficação da au s encia em togar incerto e não sibilo, dentro da paiz,
designando o escrivão para tal fim dia e h ira, e expedindo-se e litaes,
uma vez julgada aquefia. na (énea e com o prazo da lei e sob peai
de revelia. Testemunhas: Dr. Joaquim Virgilio Teixeira Leito, coroam)
Innocencio Benedicto Ferraz de Oliveira'. 23 de fev.:reit-
de 1913.— bramo Guerra, advogado. Estava salada. Distrio
buição. D. ao Sr. escrivão da 2a Vara Civel, em 23 de fevereiro
de 19t3, no impedimento occasional da distribuidor, o escrevente
Juramentado T. A. ãlartias. Despacho: Sim. ílio, 25 de ferreiro
1913.— Machado Guimarães. E porque tenha o supplicante ia-SC[3
ficado com testemunhas contestes a urgancia da supplicada o
tendo sido julgada por sentença a justificação, mandei expelir 03

editacs na fôrma requerida e pelo praza legal. Assim pelo presente
com o prazo de trinta dias intimo a D. Elvira Ribeiro Ayras de Mi-
randa a vir, findo o dito prazo, a primeira audiancia deste juizo ver
se lhe propor a referida acção matinada de divorcio, acompanear
todos os termas della até final sentença sob pua de revelia, doera-
tação da '-auno divorcio o condainnação nas custas da acção. E para
mie chegue ao conhecimento da todas mandei passar o presente edi-
tal que será affindo ás portas do Vacum a rua dos Invalido; u. 132
e será publicado no Mario Oficial o no Jornal do Cemtnereio desta
Capital. As auliencias deste juizo são as sag,andas e quintas feira; da
cada semana ao meio dia na Forum. Dado e passa,lo nesta cidade
do Ria de Janeiro e n 1 de março do 1913. E eu José eludido do
B2 reas, escrivão, o subenvi.—Allredo Machado Guimarães.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

Juizo de Direito da Quinta Vara . Cível
" Coricordata . de Jose da Lima Sz Corno.

AOS CREDORES

O escrivão, coronel Daria, e imanialea aos credores da concordata
de José de Lima & Comp. mte a nsembléa foi adiada para o dia 8 do
abril, á 1 hera da tarde.

Rio de Janeiro, 28 da marça do 1914,urs O escrivão interino.—
Jose Á. Teixeira Pinto.	 i:

Fallencia de Fernando Costa Filho & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Participo aos Srs. credores desta fallencia que a 1 3 assembléa
que devia tar legar hoje, ficou adiada, a requerimento dos syndicos,
para o dia 14 do abril proximo,á 1 1/2 hora da tarde,no Vacum.

Rio, 31 de imirjo de 1913.— Cruz Gaivão.
--	 nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 	 uabril de 1013. Eu, Juntam

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel 	 Teixeira Pinto, escrivão interino, subscrevi.— Lia: Ailgusto de Car-
valho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação com o prazo de noventa dias aos ausentes em lagar incerto.
e não sabido do territorio da Republica Pranceza, Françoise Diriam
como representante legal de suas filhas menores Ilenriette Margue-j
rife Biron e Marie Therczc Riron, sua Mia maior Marie Direta C

dos herdeiros de Ambroise BiroTi, Luize 8h-rue thebnis e seu ma-
rido &gene Dubois, Margaerite Prançoise Direta Cias e seu ma-
rido Jean Joseph Case, Anwt Direta c Patine Biron, todos herdei-
ros e successores dos referidos Ambroise e Pimnçoise Biron e seus
representantes legada, e a quem interessar possa emdal qualidade-
na &ma abaixo :

O Dr. Luiz Augusto da Carvalha Mello, juiz de Direito da quinta
Vara Civel do District° Federal :

Faz saber que par este juiza e cartorie da escrivão que este sub
neve n pracossam os auto; de executivo hypethecario em que é et-
°quente Saraphim Ferreira Barbosa e executados os herdeiros de Am-
breie Françoise 8 roo. Teu lo silo ju s tificaIa a untada em togar
incerto e nu sabido te territerio da Republbia Franceza dos referi-
das herdeiras e successmei de Ambroise Biran e Francis° Ri-
reli, Se paina o presdite Edital pela veda do qual se eitani Frau-
çoi ,e Rir- ui, coma represa itaate legal de suas filhas minores !hm-
riatta Nliargiterite. Biron e II iria Theraze [tirou, sua - filha menor
Mario Biron e aes herdeiros de Arnbraise, Divo% Luiza Biron
nabais e SoIl ITI widi Enerve O l heis, Margurito Françoin nina
Cuia e seu marido Jean Joseph fitas, Anua Rir-ai e Je,anne Ihron,
todas herdeiro; O SOCOaSSIre3 das referidas Anbroise o Françoists
Itiran e. sins representantes lega 34, e a (piem interessar passa
co' tal qualidade, para pagarem h/colidiu:mi a Seraphim Feic
r ira Barbosa a impartancia do 116: 's7 1$83J, proveniente de capital,
juros, pena 'Convencional e custas, conforme a conta feita pelo
Dr. contador do Juizo, o nuns-pinto das escripturas de 6 de ou-
tubro da 1902 e 23 de maio de 1903, lavradas nas notas do 2° officio
desta cidade,. sob pena de ser conVolado ma palitara, na 1 4 a t. t-
d em c i a deste juiza, que tem togar ás torças e sextas-feiras, ás
12 lura; no Fortim desta ra. Utal, á rua Moa' :es Vieira n. 152, após

• a terminação da prazo de 99 dias do presane e lit Il. o sequestro já
feito ias bens hyp O.11201-103 O constantes das referidas escripturas,
seudo-thes na mesma ali lincia assignada o rua legal para apre-
sentarem os embargos que tiverem e ficando t nbein citados' para os
demais termas da causa até final, procedei/h-se, á revelia, como
fOr de direita. E para constar passaram-se este o outros de igual teée
que sarão publica Ias o afilai:34 na fórrn a da lei. Dado e passado

Fallencia de llygine Sz Cana

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Ramos dr Feres

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a faUencia das. nego-
ciantes fIggino & Geram, estabelecidos cora negocio de fazendas e
armarinho á rüa da AffandeOst n. 116, na ldrma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da

53 Vara tini desta Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento do

\Varam Ilitpert & Comp. e outros devidamante instruido o depois
de preenchidas as formalidades legae,s, foi denegada a concordata e
declarada aberta a fallencia dos negociantes Ilygino & Caiena, esta-
belecidos á rua do Alfandega n. 116, por sentença deste juizo de 3 do
março de 1913, à 1 hora da tarde,fixando o seu termo para os atreitos
legae.s do 15 de janeiro de 1913. Foram nomeados sytt ticos os credoras
\Ventar Nikita Si Comp. residentes á rua da Alfandaga n. 99, ficando
os credores da dita firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo da 20 dias, apresentaram aos syndicus a declaração
da seus credites, acompanhada dos respectivos titules: e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados' para a primeira assembléa
presente fallencia, que será realizada no dia 2 de abril de 1913, á
1 hora da tarde n sala das audiencias,no Foram desta cidade á rua
dos Invalidas n. 152, tudo nas termos de a t. 17, 18, 80 o 82 e seus
?;§ da lei ri. 2.024 do 17 do d zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 3 .m março do 1913. Eu, Jacintho 'Tei-
xeira Pinto, escrivão interino, subscrevi, — Lide Augusto ~alho de
Mello.

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
eis ates lamos & Feres, domiciliados á rua Senador Euzebio a. 73,
com negocio de padaria, na fdrm abaixo
O Dr. Luiz Au coisto de Carvalho e Mello, juiz de Direito da

54 Vara Chiei destá. °Capiial Falara!, etc.:
Faz saber aos que o pesanta edital virem que a requerimento

de The Rio de Janeiro nem Mins and Granaries, Limitcd, devida-
mente instruido, e depois de preenchidas as farmalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia dos negociantes Ramos & Peres, estaleis.
tecidos á rua Senador Euzebio n. 73, por sentença deste juizo do 13
de marco da 1913, á 1 hora da tarde, rixan io o sou termo para da
effaitos bgae,s de 10 da fevereiro da 1913. Foi nomeado syndico o
credor The Riu de .1aneire Flane NUR; and Granarias United, tesi-
dante á rua da Quitanda n. 108, ficando os cred ares da dita firma
tinida notificados pelo presente para dentro do prazo de 20 ditb,
apresentarem ao syndira a declaração do seus creditas, acompa-
nhada dos respectisos titulas, e, outrosim, ficam os referidos creduraa
convocados para a primeira as.sambléa da presente fattencia, qual
serátealizada no dia 26 da abril de 1913, á 1 hora da tarde, na saR

• das andiencias, no Foram,- desta cidade, á rua dos Invalidas n. 154
À tudo nos-termos dos aias. 17, 18,80 e 82 e seus paragraphoss da
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n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 29 de março de 1018. Eu, Jacintho Tei-
xeiro Pinte, escrivão interino, o subscrevi.—Luis Anguato dc Carvalho
e Medo. I	 -

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Hygluo & Carom.

Aviso AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dado, communica aos credores de fallencia
& Carom, que só acham em cartorio, durante cinco dias

as relações e documentos apresentados pelos Syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando suas impugnações, de
accórdo com os §§ 5° e 6 0 do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de1908, os quaes são do teór seguinte: § 5°. Durante- esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto a sua legitimidade, ineportancia ou classi-
ficação. § 6.° A impugnação será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de janeiro, 31 de março de i913.-0 escrivão interino, Ia-
cintho Teixeira Pinto.	 (•

Juizo da Segunda Pretoria Mirei
ne citação aos ausentes M. Costa & Comp. p peito tSz Comp, com

o prazo de 69 dias, a requerimento do Banco do Brazil, na fôrma
abaixo.

O Dr. 'Pedro Delduque de Macedo, 1° supplente eu exereicio da
Segunda Prótoria Civel do District° Federal etc.:
, Faço saber a todos quantos este edital de citação com o prazo de
60 dias virem, que por parte do Banco do Brazil me foi dirigida a
petição seguinte:— Petição —Esmo. Sr. Dr. juiz , da Segunda Preteria
Civel. O Banco do Brasil, por seu advogado abaixo assignado, credor
de M. Costa & Comp. e M. Brito '-(5: Comp. pela. inclusa letra 'dá
terra de 3:000S, do acceite dos primeiros e saque e endosso dos se-:
galados, vencida, protestada e não paga, requer a V. Ev. a citação
dds devedores para que venham á primeilsi atidiencia deste juizo
fanar aos termos da presente acção deCendial, e vér-se-lhes
assignar o decendio dentro do qual deverão allegar e provar
(lerás). que os releve do pagamento da referida quantia, pena
de á revelia, serem solidariamente condemnados no principal,
juros da mora, e custas. Nestes termos pede deferimento. Rio de
jáneiro, 5 de dezembro de 1912. — J. Canuto de Figneircdo. Estava
legalmente sellada. D. ao escrivão da 2° preteria Sr. Maurell Filho,
em 17 de janeiro de 1913. No impedimento occasinual do serventua-
rio, o escreventejuramentado, Paulo Chaves. Despacho: Citem-se. Rio,
23 do janeiro de 1913. — Delduque. Certidão: Certifico e dou fé, que
em cumprimento a presente petição e seu respeitavel despacho, me
dirigi á rua dos Andradas n. 26, afim de intimar Os supplicados M.
Costa & Comp. e M. Brito, o que não me foi possivel roi razão de não
encontral-os e não serem conhecidos no local. Elio, 20 de janeiro de
1913.-0 official do juizo, Francisco Oscar do Nascimento. Réplica:
Esmo. Sr. Dr. juiz. A' vista da certidão supra, o supplicante requer
a V. Ex. justificar a ausencia dos supplicados em legar incerto
e não sabido, em dia e hora designados, afiro de ser julgada
por sentença e citados por editaes. P. deferimento. Des-
pacho: A. Justificada a ausencia, á conclusão. Rio; 30 de ja-
neiro de 1913. — Delduque. Depois de justificado o allegado
subiram os autos á minha conclusão nos 'relates proferi a se-
guinte sentença : — Vistos etc. Julgo por sente Iça, em face da prova
dada, justificada a ausencia dos supplicsdos M. Costa & Comp. e
M. Brito &Comp., e, em consequencia, mando que se expeçam os
editaes de citação requeridos, com o prazo legal, custas afinal.

• Publique-se o registre-se. Rio, 31 de janeiro de Pedro ()a-
dapte de Macedo. Em virtude do que mandei passar o presente edital
de citação com o prazo de 60 dias, pelo qual cito aos ausentes M. Costa
‘44 Comp. e M. Brito & Comp. para que, findo o praae referido de
60 dias, que correrá em carteei°, venham á primeira audiencia dast°
juizo lallar aos termos da presente acção &colunai' e ver-se-lhes

•assignar o prazo legal para allegarem embargos que 'os releve do
pagamento, sob pena de revelia e serem condernuados 113 pedido,
juros da móra e custas, tudo na fórma e sob as penas da lei E pua
constar mandei passar o presente e mais datis de igum teor, que serão
publicado pela imprensa e afixado no logar do costume pelo respe-
ctivo oficial dejustiç.a, que de tudo lavrará uma certidão afim de
ser junta aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica, dos Estados Unidos do' Brasil, aos 31 de
janeiro de 1913. Eu, Alfredo Maurell Filho, escrivão; o subscrevi.—
Pedro Delduque de Macedo.

Juizo da Terceira Pretoria Cível

.0 Dr. Venancio Hemeterio Lobo Labatqt, juiz em exercido da
21'l'isetoria Civel do Districto Federal, etc.
• Faz saber aos que o presente edital virem e o sun - conhecimento
interessar nossa oue de abril em diante as . audiancias"- deste iuizo.

terão logar ás terças è sextas-feiras ao Meio dia, á Praça da Repu-
blica mi. 24.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. Eu, Alberto Toledo Ban-
deira de Mello, escrivão; o- escrevi.' — Venancio Ilenietrio Lobo La-
balut.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 4a Preteria Civel da Capital

Federal etc.:
Faz saber que, findo o periodo das férias forenses, as audiencias

ordinarias, deste juizo serão dadas ás segundas e quintas-feiras de
cada semana, na sede da Pretoria, á rua do Cattete n. 271, sobrado
ao meio dia. Do que mandou passar este edital para ser a afixado e
publicado, para sciencia geral dos interessados. Rio de Janeiro, 29 de
março de 1913. Eu, Solfiere Cavalcanti de Albuquerque, escrivão,
o subscrevi.—Arther da Silva Castro.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
• De citação, com o prazo de 30 dias, a Antonio Rodrigues Martins

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da 5a Pretoria Civel, 1° sup-
plente em exercicio, etc.:
s Faz saber aos que o presente edital de citação, com o prazo de
30 dias, virem, que, por parte do Augusto Tello de Menezes Cabral,
foi dirigida a este juizo a petição do . &ir segainte: «Esmo. Sr. Dr.
juiz da 5° Pretoria Civel (Engenho Velho)—Diz Angusto Tello de Mene•
zes Cabral que- é credor de Antonio Rodrieems Martins, estabelecido
Com armazem de seccos e molhados á rua S. Francisco Xavier n. 537,
na quantia de 271S260, em virtude do transferencia de direitos que
lhe fizeram Almeida Siemann & Comp,, e para haver seu pagamento
necessita propôr unia acção sunnnaria para a qual requer a V. Ex.
á intimação do supplicado. Corno o supplicado se acha em legar in-
certo e não sabido, como v. Ex. verá das Certidões . que junta (da-
p_'iimento de, testemunhas em uma justificação produzida no Juiz ) de
V. Ex. e devidamente julgada por sentença), requer a V. Ex. a ex-
pedição de editaes com 'o prazo de 30 dias, intimando o supplicado
para, na primeira audiencia ordioaria desse juizo, lhe ver propôr
unia acção, nos termos do art. 200 do decreto n. 9.260, de 28 do
dezembro de 1911, em á qual 'o supplicante provará ssr verdadeira a
sua conta, com as testeinunhas abaixo arroladas, ficando o réu
desde logo citado para ver inquirir as te,demindlas, dar depoi-
mento pessoal e para todos os termos da acção e sua execução,
sob as penas de revelia e confesso. Nestes termos pede de-
ferimento. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913. —Por procuração o
advogado 1. Pires Domingues Junior. (Estava devidamente soltada o
distribuida). Nesta petição exarei o seguinte despach): «I. Sim.
14 de janeiro de 1913.— Sylvio 31. Teixeira.» Em virtude do que,
pelo presente, cito o supplicado Antonio Rodrigues Martins, para na
priineira audlencia deste juizo, findo o prazo do presente, vir fatiar
aos termos da dita acção summaria e ouvir as testemunhas
arroladas Arnaldo Dias Tavares, Antonio Costa e Antonio José de
Faria. sob pana de revelia e depór sob pena de confesso, tudo nos
termos da petição transcriptas Este juizo cuias audiencias toem] loIrar
ás terças e sextas-feiras ao meio-dia, funceiona á rua S. Christovão
n. 394. E pa pa que chegue ao conhecimento da tolos os interessados,
mandei passar o presente que será afixado e publicado p da im-
prensa. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Quinta Pre-
tora Civel, pritne.ro de abril da mil novecoutos e trezs. E en, José
Cyril l o Castex, escrivão, o subscrevi. 	 Sylvio Martins Teixeira.

Juizo da Sexta Preto ria Civel
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda c arrematação do pre-

dio c respectivo terreno silo a rua Nova (Caehamby) ii, 61, penho-
rado por Samuel Alves Guimarães a Carolina Maria da Conceição,
na execução de sentença que lhe move por este juizo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6' Preteria Civel do
District° Federal, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital do praça, çoin o prazo de 20
dias, virem que tio dia 22 do corrente,- logo após a audiencia do est vlo
que terá lagar aa meio dia, no predie sito á rua de S. dhristovão 	 3'J,
o'o Oficial de justiça que serve de porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem mais dér e maior lanço
Offerecer acima da avaliação o predio c terreno sito á rua Nova (Ca-
ehamhy) penherado por Samuel Alves Guimarães a Carolina. Maria da
Conceição na execução de sentença (pie lhe move por este juizo, cujo
lwedio foi deseripto e avaliado pela forma seguinte:—Avaliação --Nós
avaliadores privativos das preterias do District° .Federal, ch3clarainos
firme, era cumprimento do mandado do Exulo. Sr. Dr. Leopoldo Au-
gusto de Lima, juiz da Ga Pretora CiVel, nos dirigimos á rua Nova
(emi Cachamby), para avaliarmos o predio n. 64, ponharado a Caro-
lina Maria da Conceição por Samuel Alves Guimarães e, alli sendõ,
verificámos tratar-se de um chada no interior do terreno, de coa-
struCção de frontal de tijolos,com um porão de 40 eentimetros, coberto.
-de telhas francesas 3 tem duas janellas de frente com entrada ao
;lado; mede o referido clialot no corpo principal 5 12,75 de largura por
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NI iria (1.t 1 : 111 • •Side	 ,ss:riVã'se, o , .1 , e .,el' es1V1. -João	 Perpejea da

s'd u' i

Juio d r.‘, Sctima Pretoria Criminal
o Or. João 111ra:dila	 •la Sik a.	 I•va(rei,•io do

S	 I'(' ' o, trio tioIi tal lo 1):slrieto Fo(1-ra 1:
Faz -ith 1 . .1 iodo :, mi • o	 (•• n in o p; . ::zo de 10 (liai

ireq 11 e 1:1 d estil•	 1111:it'ias 1111'3%10, 1111.!	 Dr,	 1 1 11' . 1111 . 1101' 11111,11V0

11 , 10111, 1 ml 1 . 1',011110 	leeliele el	 1•0110 im . tirso uai imitai do
art. 3 El do 1:adito Penal, 1 .., 1 ...mt() ttit•: t 01111 .4,10

poiiaitiatento , p Irla pre:onte lè e la e V i la kila a rikilipitrOVer neste

dia 10	 ,\11111	 ao	 afim de aiiistir ao sumam:rio
do pi•oe,...so It acinitpaltaal-o em todos os 'e:JUS teW1110,5 até littal sentencia

o. soa 1, \ . ' 1 ' 11 '" i1111 (	1).!1 P°1111 oh' r‘' N '' 1111 •	 Para 1 1 110 1111,12;11e11(1 colho.-
(! imonto de io (t3 e do dito aecivad u, iti:tit • lott passar o presento que

s.• 1'1‘• tthi \a fio IP! 111 121 1 ' 1111 (.1)-( t111 " O' W 1414'41 ° 1° 11 ° ) I)iat'h ° ()Meiol.
thitrosint faz ma:is sabei . quo, a ;lanhem:ias do juiz (Nb) (liarias e toem
Jogai' a rim. lIr	 1ait(tel Vietoritio, it. 157, I'mgettlto de Dentro.
Dado e. pa..,ado besta Capital 	 •ral, a(tst 31 do man,» de 1013. .__
-- Eis. João Pinheiro, e-X .1'03*(41LO juramentado, o escrevi. 	 E eu
F4.1rtuttato Alaria', da Conceição, escrivão, sub...serevi. — João brasilio

Ferreira da Si/ea.

NOTICIARIO
Presidencla On republica

O E \ffia. Sr. Pr.- ..1.1ente da itcpublica descerá hoje, definitiva-
mente, de Detropolis.

S. Ex. virá em carra espoeial litrada ao 11'0111 da ,: 8 horas e 35

minutos da manhã, a 	 Raiz da S. ,rra e dild ati.. Militá, em trent
e2porial.

Ent Maná, o cip . r. , do Eila•lo pa...:ará para o hiato Sara ,hinlitn,

que o c millizit'á até o Arsoital ti 	 Marinha, onde dovo chog.ar t'ts

10 1/2 horas.

Justiça e Negocios Interinren

Foram naturalizado .: cidadsn, il .dyii:icas" Antonio .1 tr. • 11-1., bittiz
e João d:	 itataira.os (1 .• l'orttr.r II: Paul() 	 tira; da
!titila e NViliain	 natural tia Dinamarca.

--- O Si . . mini:lro coneo . lott botit( . 11 as s	 li.amea..;
60 dias, ao gitat •da civil 1:1.:t•I(.i-ro 	 Iro Collar. • -•	 do	 t!,
SOltlailt1 da Briga . la Poliria! Mariiiiito 'Edwin( (h• iri 1 . il..,

- O Sr. Mi'	 rol a II , ,r1/0 1 11 ot	 e',011111 e11 . L. lel !	 1
1rada PeeliCi;11 a Codoeiediele	 „z„rvio..0.	 rui) ,
rogailaniento em %how, aio	 sargvtitm daquella corporm:ao,
Evaristo do Paha.

i ni l d.1.1 . ;•, ft:m .01)41M ao proeurador t! orai do Di i
-trieto Federal O 1`0 , 01 e ri111 •• 111- e el	 1' 10'0(11r:14101' (10,	 da wa,,, to-

da Aflui:ripai, barbar . 1 Joã ( Cat . tioiro do Souza Baldeira, 1).iiibio
pror.r.:s av'm, p ti' mais 1.1111 1111. • Z, da lieellças C111 (11 ,10 geKe l se :tella para
tratamento de sande.

-- O Sr. milliitro devolveu ao juiz da 3 4 Vara Cilei 11(1 llii-
fi .ic to 	 ra1.0:1: nega tOriaS l'NO(41111:1 •4 á •	 l'ortelz:11,

rei1111krilWk1110 ob . Ii . 111'lij 1 le .1a Silva Nazai •• 111, para (liarão
flttant • Ft't'i'	 lt,t, meu .: do embargos o d.. ara:ao oxoeutiaa,
não podom sor micantinliadoi por via diplamiattea por	 dopao,lot.
do ,:amplos ragat...r • ist a elilit2:1 : 1Visl (1.111'0Vada, deV011 1 10 O illle're'•:-
sadee caiu-tini& 10' e l, 1 11'aelOr 11:R111s:11a 11C101111iCa para promover ,1 an-

damento da causa.

--	 servicn pira hoje na 1111,ada Policial é o sogatiat
Sinytrior de (lia, major Alaxandrino AmIrado. •
011it • i ti tio dia á briwolit, cat . 'tão Nareizo de Carvalho.
Atedie.: : do dia ao ittotital, ten.otte Dr. (lorcon

promptidã o, lit. . Lobato A)'rei o interno do dia, alfei•es hom. .
Luiz Niacotlii.

Dia á O:um:ida,	 Fitrit,:iredo Leite e Pi' tio Ar-
naldo (los

Bonda de vaitta, alferes Souto Nlayor.
Bondam ít., patroll i alforoi Souza lieis e nove inferiores.
Honda In no •1" distrieto o alferes Lopes de Azevedo e ttin in-

ferior.
l'a	 alfonys Nlario Limneiro.
prom i didão plrioanoitte. : 	 ft" batalln":to, alferes Carlos VitaT,

na eavallaria, Leonino Eiliiitinth
Guardas: Amortização, tenente Celestino l'imetitel ; Caixa de

Conversão, alferes 1?austiito Alve: ; Thesottro, alferes Abelardo (13
sonza O easa da Moeda, alfer,'N Catiti.11,( Gardel.

Estado maiin . nos eorpits. :	 1" batalhão, capitão Leonel de
Assis ;	 alforoi	 do.: Santos; 110 3", alfeWe'S T11:11111:41.0.,

1.11 1.18 Unia; 111.1 1 .", 1'110'111V 17.1 , 11'0 d ee Si; 110 5', tenente Alitioo Moo-
leit .(); na eavajjaria , oapicao ltV.ttit Dantas, e no corpo do serviç.oã
auxiliarei, alferoi Duarte 'It3

Uniforme '7", com polainas pretas..

Fazenda
O Si'. ministro chegou !tonteai ao sou gatuit'ii''

manhã, entregando-se 1020 ao estudo de pap.ns	 soa p.i.t.

	

._.— O Sr. ministro, attendendo á requisiçáo do ela	 '

'umbu ao presillonto do Banco 	 Brazil enviar á Directoria de 1',,mia-

bilidade Publica atuta . eambial de S; 211-11-0, pagava Qin Londres a

tres dias de vibia.	 •
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'hurli de fáTa

O Sr.! director geral do Gabinete do Thosouro Nacional ex-
pediu hoje a D. Miquilina do Oliveira Santas,viura do parda da Mesa
de Rendas deirenodo José Thcodoro dos Santos, titulo de pensionista
do Montepio.

s- Pelo;Sr. ministro foram assignados actos declaratorios dos
vencimentos d's; inactividade que.competeiu aos Drs. 'Antonio Augusto
da Costa. Lacerda, inspector de districto aposeinaip da Estrada do
Ferro Centralldo Brazil, e Leonidas Botelho Damasio, lente aposen-
tado da Escola'de Minas de Ouro Preto, é da pensão do montepio
militar à que tem direito D. Antonia Nunes CIO Mello Weyne, viuva
do capitão reformado do Exercito Alfredo da Costa Neyno.

-O Sr. 'director da Receita Publica do Thesouro,em telegramma,
dirigido ao agente fiscal dos impostos do consurao no Estado do . Ria
Eitrido de Lacerda, convidou-o a comparecer com meneia na sua
clireaos ia.

Na 2' Pagadoria do Thesouro fui iniciado na madrugada
de hontem, por uma commissão composta dos Srs. Francisco Zamith,
João darcUso da Menezes e Dr. Oliveira Aguiar, o bal anço dos valores
existentes, o qual ,fol suspenso ás 7 1/2 da 'manhã, continuando das 11
ás 2 horas da tarde, tendo sido encontrado p saldo de 2:459$000. •

Ante-hontom a Pagadoria effectuou pagamontos na importancia
do 6.200:000000.

O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional, de acCUrdo
C3111 o despacho do Sr. ministro proferido no processo relativo á, divida
do exercidos findos, na itnportancia do 150, de gila é credor Antonio
Joaquim do Bomfim, por ter funccionado em 101 1 ' como escrivão do
alistainento , deitoral em JuS-tape, Estado da recommendou ao
delegado fiscal no referido Estado que chamo attenção • do collector
federal na referida localidade para o procediMento .irregular que
teve fornecendo . ao, alludido escrivão um attestado de ger' cicio quando
somente mediante certidã,o o poderia fazer, isso mesmo ' unicamente
em relação ao pagamento feito pela dita estação ,	 .

-- Por contar o requerente mais de 10 annos do serviço . o
Sr. ministro deferiu o pedido de José Antonia Cilada, collactor em
S. Leopoldo, Rio Grande do Sul ; relativo á áua inclgáãO 9nt re os con-
tribuintes do montepio cisil.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ritiniatro os seguintes
Srs.: senador 'Indio do Brazii, deputados Silveira R ir, Francisco
Paoliello, Stokler de Lima,. Francisco Bressario; Aiigtisto de. Lima
Olegario Pinto e Christino Cruz, Marechal Mentia parroto, Drs. Leo-
poldo Gomes e Eduardo Gama Cerqueira.	 •

- A Directoria do Gabinete do • Thesouro ' Napional reinetten
hontem ao residente do Tribtinal de Conta4 o nrinosso relativo á sob-
stittnção, por 50 apolices da divida publica, da naga ' prestada .ein
iinmoveis pelo thesourciro geral do Thesouro Nac (mal, Sr. Francisco
Fonseca, na Delegacia Fiscal do Thesouro n9 Estala tle litsas, como,garantia de sua • gestão.	 .•

- O Sr. ministro approvou a relação de empregados, cornmer-
dantes e industdaes quo teem de fazer parto das coMmissOes arbi-
traes da Alfandega de Alagoas :enviada peló delegado- (Iscai do dito
Estado. •	 .	 • . a •

De 21 a 28 do mez findo, o Sr. ministro despachou 798 pro-
cessos e assigncw,LO ar;sos e &lidos, 30 portarias a63 titolos.

•O Sr. director do. Gabinete do Thesouro N4ciOnal no ' mcsmo pe-
riodo assignou 242 agidos, 14; tantos e despachou 293 processos.•

-- O Sr. ministro • autorizou o delegado fiscal do Thesouro no
Estado do Espirito.Santo a nomear pessoas estranhas- ao quadro dos
funccionarios da .alfandega para comporem a roos4 Q2Unlinadora no
concurso de ,i entrancia , qae ,afii se vae

- Communicando ao delegado fiscal no Nado de Aijoas Geraes
'ler o ;tribunal- de Contas julgado kionea e sufficiente o flapea de:900

prestada pelo escrivão çia. Collectorta de 	 as ! e eraes d 11,,.0	 ela 2.,• Rendasd.!	 d	 • l.)
Martinho Baptista de Moura, o Sr. director do Gabinete do Thespro
Nacional declaronslhe, de ordem do Sr. ministro, que, senc‘O 'a fiança
um contracto no (Iria! a Fazenda é pá-Pte, por orglo seti.
representante leal, não é licito. prescindir-se da audiencla o
procurador fiscal na celebração . desscs contractos.

-- Para evitar as reclaniaçõos originadas do facto de exceder
muitas vezes á iMportancia dos dirtfitás que teriam de pagar á
arti¡os isentos de impostos a remunera.ição exigida pelos engenheiros
p los seus certificados, o Sr. ministro resolveu que, quando so
tratar do empreza que não tenha engenheiro ou particulares,
deverá taes certificados ser passados pelos engenheiros a serviço
deste ministerio ou do da Viação, .cuja remuneração está estipu- •
lada na circular n. 4e, de 4.de setembro de 1912.

-- O Sr. director da Recebedoria do District° Federal fez hon-
tom a seguinte distribuição de agentes fiscaes . de impostos de consu-
mo pelas differentes circumscripções

i a , Luiz Ferreira de Souza; 2°, Paulino Dias Fernandes; 3°, lIo-
racho Baptista Franco; 4a

' 
Fernando Louzada Marcenal; 5, Pedro de.

Barros • Cavalcante de Lacerda; Manétel Alves da Cruz Rios; 7°,
Francisco de Paula Falhares; 8', João Carneiro Brandão; 9", Eu-
genio Agostini; 10a, Mario Coelho; IP, João Luiz do CarnpU
Filhó .; 12°, Miguel José Vaccani; 13°, João Zacharias Ferreira
e Costa; 1's', Julio Machado • de Lemos; 15", Antonio Ferreira Soa-
res; 16°, Mario Saldanha da Gama; 17°. Joaquim da Silva Gui-
marães; 18°, Francisco de Salles Pinto; 10, Arthur Guaraná; 2?)',.
Antonio de Carvalho Duarte; 21 a, Carlos Newlands; 22', Domingos
Guimarães; 23°, Carlos de,Araujo Guimarães; 24', Fernando Villela2da
Carvalho; 25", Manoel Gonçalves Cunninghan; 26 4 , -Felizardo Barata.
Ilibar); 27", João Ribeiro Carnc • ro Monteiro Sobrinho; 28 1 , Alfe do do
Oliveira Pereira; 29", Carlos Gondré Loy; 30', Alceste Cruz; 31', Cin-
dilato Pinto Braga; 32°, Manoel Machado Guimarães; 33', Francisco
Ferdinando Guimarães; 34°, Constante Lobo; 35", Luiz Barbosa da,
Silv.3t1°, Alfredo Aquino Banard; 37°, José Carneiro Monteiro; 38À,
Celso Magalhães Araujo; 39°, Antonio pinto de Miranda Montenegro.

• Para fiscalizar a banha e a manteiga, Francisco de Paula Santos,
Henrique Coelho de Magalhães e Antonio Nogueira da Gama. 	 -
Transporte, Dr. Henrique Ignacio Guimarãas e Custodio de Carvalho.

•
- - Os pagamentos 'effectuados ante-hontem na Thesouraria dét:

Thasouro Nacional montaram a cerca de 8.000:000S que,. sommados-..
aos f-dtos pela 2° Pagadoria, na importancia do 6.200:000, perfazew .
o total de 14.200:000000.

- A 1° Pagadoria do Thesouro Nacional effectuou, durante
exerdeio do 1912, pagamentos na ituportancia de.38.157:5570550,
teedd seu expediente, hontem, se encerrado ás 4 horas da manha,_
devido ao grande numero de pagamentos a realizar.

--- Durante os dias uteis do mez de março findo, foi a biblio-
theca da Imprensa Nacional frequentada por 297 leitores.

Na i a Pagadoria do Thosouró pagam-se hojo as seguintes
folhaS : Supremo Tribunàl Federal, Caixas da . Amortização o Con-
versão, Directoria Geral de Estatistica, Secretaria da Policia, Im-
prensa Nacional, Diario 0/final, Museu Nacional, Casa da Moeda,
Assistencia a Alienados, Institutos Surdos ,e Mudos Oswaldo Cruz,
Observatorio Astronomico, corpo diplomatico e consular em disponi-
bilidade e . Sande Publica, Bibliotheca Nacional, Directoria do .1a-
du1trja Animal e Defesa Agricola.

--Na Caixa de Amortização pagam-se ás torças, quintas e sab-
batios os juros em deposito das seguintes apolices

Zmprestimo de 1897, •Estradas de Ferro,. Saneamento do Estado
do Rio, Tratado da Bolivia, uniformizadas, lettras A a E.

Marinha

Foi autorizado o director geral da Contabilidade a lavrar ajusto
pela importancia de 181:000, com o engenheiro Octaviano Machado,
para á construcção de edificios, na ilha da Ma Viagem, para °User-
vatorlo da Marinha.

-- O Sr. ministro autorizou o addido naval em Washington a.
adquirir, com urgencia, as machinas-ferramentas e ferramentas
de mão, necessarias á Escola de Grumetes, devendo ser communicadà.
ao Ministerio da Marinha a quantia necessaria ao pagamento, tele-
graphicarnente, afim de ser feito o respectivo saque.

Foi autorizado o director geral- da Contabilidade a lavrar.
ajuste pom Antonio Pereira da Costa para a execução das obras r_14
parreirà da Escola Núal,pela-importancia de 5:350000.
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-- O Sr. ministro :vittorizon o clPtre da Com missão Naval na
Europa a k1 rir vlive rsis insu'untutitos destitiados á Superitileti-
dettcá de Portos e Codas.

O Sr. ministro •lli( . iou ao (itere (la Cononjssão Naval na
Eitrotrt (1 -elarando , 1 110 8. an i arrac,-tes	 I1011111,1 410	 IllaZ e11:1,,

etlia	 10) d oo ' P 1'01 .01141 :1 "oii a Vis I II . I	 de 21 de etop

'ool'o e d oe aliene 11'. '0 ‘1.10 •e bit	 dever:, )	 . 1 . enix,...roes no porto de. Ma-
ná s ao	 til lante III tit•ssitt e 11,4I1111.

() Sr . 	ro :odor 'ove o) ters'osiol .o 111 	 et:imiti•sio (1.:
Compra s da Atari dia :4t i mar 1- .1 '‘ ida , ler•eVi I o uvia s 00	 do.1

i(er a 1. areiti ....ette,a litmiii.,i1 para o buli ieint mito, durante o ruir-
re i de ex t rcic,,,, dos a rtitros (-) Alimentes do gruir, ti Abem ., para
Ie.-vicie • eofirii) • • ia • - I • aecordo va l i as a, 11 .,six, is escolhidas p -1,1

Juniissão para v-,•• • hm (1 si:tavola.
ii Sr. ihijiti,L1 liii111 . 1 . $11 : 0 1 511 cool l o o 4.1 t18	 pa 4da. Ila

lido	 provi I	 -o 110 s • 0 1 i 10 do o S- o l' W11)1111148 a
ELI	 .irI:t1.i.,•iido, Th	 N	 1,•,41.1410 do Amazona:. •ont
a (111;111 1 1 .1 d e : 10S. ;uri ali ori 	 • 1) t gam tom de obcas

*.0 0 le'o o le 11 d oe e o dilio o i o ) oid F. , ' da II o .1 pro o lI • liZ	 t3nIIlll 'iros (1,1

c•A' :•i

-	 Sr. 111)111 n 1	 1 •400011 , 11 :10 ro: 11 volt •....ra	 da 111 .: • :4 418 .10.1.0".:1,

c Ne- • jo,	 ,...• , para •1: il'iito s do reg istro viril, cópia s (1 • ter-
m.;	 , „:„ 1 ., „I I , Ab .:,	 m ,r •a da C sis a t1 •raes,	 liodrigitc;
da Cuttlia	 1.,;it8cio C ird so, trip tbilitls do paquete natio-
uai Ctsur(i..

C-uerra
a	 11-1)111 a 010111.0 ula rellenTa 	 s o :110111 4 ' s tufh-

eapirc•-z 	laitle!itio (1	 Noronha, do 1 I" Po:41111,1110

a i l.e ei a . I o.o l , l o:or	 1 o :o 14 1.1 I11)11:11	 oo. 141 odo	 owir. o1 p ira tra-
tam •• •to (I	 Cleift•tile Au.rosio 	 Ar.rillo 11-i ples, do quadro
suppient c itar, por t . 1. ,1 • s • J.etir p ra hirto .11e;rre; .1 sé .1yres
Cer.pie:r.i.	 Cl' re:rittiento •1	 rixa liaria, ivir ter vindo á esta Ca-
pit ti, roi) pereh i ssão; II •It rão Caste!i	 branco, do Or . hal Obro) de
infaittari 1. por ter sido elassilicailo: .1" • te:tentes klb-.1•11) Cd•larti (
1 1:teker.	 :1;* .41'1111 . , 41'1 :11'011:11'18 ( 1101' ter vindo lie Porto .‘leirt•tt,
(-sai; permi( .-al): Anzu 413) da Cunha 1 n 14 itte Estrada, 1141 1;"	 011.0

41($ eat:0,1 41 • 11. 101' 1131 • 1' 1'0111111W • a dispen sa do s-rt ir' em cujo
• achas a: med I .,1 11t'. Alcides Com •iro da 11,14:1, 1) 	 •••,..;101,

para a 18' l'ootria0	 1 o o lio o 01 . ) Ta itero') lo do • M )110 Ca ri :silve, do
12" 1'02:101 '.1110 110 (*AV 111'11'1:1.	 1140' 1.01' 111	 socuji • ();Lra 1 . 411.1 Alt.2.1.(4it

8:1111'.1111.4. a odiei:ti All) trio Janittes, por ter vital, do Iti 1 Cirando do
Sid, onde 1V),.., 41111 goeso.)

I:o ri adialla para o dia 1 de Maio vimlouro a abertura das
aulas da; escolas militares.

- Foram transferbbs: do ri . regimento (le cvvallaria para o
batalliao d	 (•.,n(litr.ts o 2' tenente Julio Capittilino da Silva

['Ida: Por oidl yelli i 91 - .1	 1 1 0	 ' 1 . 11 4 : 41 , 11 4 1 1111 . ' 1111.11111N11 410 Car. a(101 .0 .4 pira

0 ff' l'0 .11111 4. 11(11 110 1111'41111;11'1 a 1$ 2' ou) lide Pedro da. Silva Marques e
do	 reginientli para o tr' da inesata anila, o 21 tenente João da
Silva Leal.

nomeados: enearregado geral de electricidade da

Fabrica. ile P•ilv . tra. sem Fumaça, Ja rimas Oct.aviano lie Araujo e

eneart ..)g,tilt) geral da: inachina z, Tiri),•ino da Silva Cunha.

- I) ) logar	 etutarretrado ge: •al ( 1 .• ideei rivid ide da Fabrica
Polvora $ 110 Fuiiii t o ;.a coei exonerado 'fax:tino da Silva Cunha e. por

abandono 41 .• onprego, ,1 , de entarreg'ada geral das inachithas, Jorge

---- Foi 11x .elo o quantieitivo il 4-005 para a massa de expe-
diente, lio	 une atino, da ftirlaleza da [Age.

Fortim classillealts: tio 3' r..g.ittiento (I infantaria o 2° te-
cicuta: .1,,a(1111 Mate() 31 Vi lo ira (le o NI, (110 Fu li iii e na :1 1 companhia isolada
) 2° tenente Iltuirique ( stabil iliano iii Castro e Silva.

--- I) Sr. Ministro) cone; 'Od o Ul 11'0VA do! eo)111 is entr.• si, ennrorme

Ir.:di1.:1111, ;os 2- tsuientes intendentes de ri asse lbaventitra Naz,v-
cetli r P,idro Victoriano Maeinl da Silva, este (I.i SS .. batalhão de

caçadores e aqueld) tio v ••.9itadrão d ..; trem da la brigada estra-
tv•gica.

r.n .ain inspeccionados titsla Capital o; seguintes ornei:tês:
capitães Manoel Henrique Cardim Junior, (lo 1 A° regimento de infitn-

tarja, pitarmaceut itto Si, .ratc: Zetiobi . ) Pinheiro e I" te truite dentista
José Ue10.);) de Camp s. tendo sid ,) o primeiro jul gado ',revisar
de C.10 dias, o segun II) de :10 e o t .)re,	 pronipto para o ser-
viço.

--Os exercirios parcia, •: de campanha lin) os corpos (lesta
guarnicão iam realizar na faboida dos Alibi Is •-:, não se en'ectuarão
inala 11;01U4l o.) local e sito lio,: campos de Santa Grua.

Para isso O Sr. general Souza Aguiar entendeu-s-3 com o Sr. De-
arrendatarai (lago (lies campos, o qual pitz os aileSnloS á tliSpOSi-

çáo do general nr.periot . da 0 1 região.
Nesse s upido vonferettriott orna es:a autoridade o general Tito

Pedro F,seobar, eoinnia . lano , da brigada mixt:1. ticairlo resolvido
que a primeira tinidao • a	 será o St' batalhão do caçadores,
% I n	 111 .0Via1111 . 1111 . 11/a1/ , 1•11 .:1 11111;1 11111111/1,53 1 1 110 011iriae`; fazer ree1)11111!.

r i111"111 .1 '"	 ea 1111/ . 1 , 1 1 111 . !	 Corl pu det erá demorar-se
8 11;	 cspac.o de 10 dias.

- -Courlitin ',ontem a lieenca para tratamento do sande em
1 . 11.1 e Ito')Soe So o ar11:1V3 o) 2" ta• tittilte. AI a e lpito End 14 do Andrade, que
deverá s.n • subatet tido a nova itisp:ccai) 	 satt,le.

---Sol) 11 rOMina11 1 10 110 1011 ...111 . ;-1'0:'011 ...1 .141.-1 . 1 Martins de Avila
formará hoje á 1 hora da lar,l e ,	 1.1'...111..*: ao Senado Federal, o
:',2 . liii aiimium ii1 cavadores, ;inibi (I', prestar as devidas continencias
por oticasião da	 tira do i:11112i'ro,'''"•

- ) tpiartcl gole m oa' (dl 9 .` l'ou'iã o ) ro y ale; 1,.X11'! o lid :0) a 11i3MS-
5a ria ,: l erd o ) s aos 1'.1 11111111	 414'.	 111.101/1111•101111.:

para,de aevO r 1,1 com o aduai roztilaut oit i ilar.1o S 1 WVi 1 :1) i'0,01•11 o ) doo:
rompor; (10 trapo) 410 s • r mo blicala a loira da alvorada, ¡gi-
rada e revi : ta (I • recolher.

- -- Foi julgado prompto para 11 !•• .1'd4" . 1 (1J r, \,$1.4„.;10, 010 inspr(..
ma() de solde, o capitão do 1 .• Ir, talli'm (1 • artilha ri t	 sicá mSa-
touril da Sitia Caldas, que, p ir ess• 111,11,t o, N: 1 :110' oS. o libeit ás1111aS
auui' 	 alba o i	 r,Ii .. 41ter-a ao voe )() a (lu
tence.

_Foi innip,ado tu 2 tenenie Cid Carneiro da Franca, do ss.
hat .dita.,	 vaçad	 para	 parte •I	 )11; (111 • de investi-
gar.5') na Fabri ca de Poli ira (ia Estrella, (I-) •pial t 	 tr.:À 1 uitao tia-

	

Ferreic;) 11a \latins Co:ta, vai substituição au	 tneatte
Raul 31 endes de Pa vil

--- Foi mandado	 cal too ,1i4 1. •01'01-; 4IJ 111'1.:1.414.

1.111;1 ( 0 1" r. :11,2 11 . 1 a idid	 Int:Oh-to ti • artilhará (l • posição Mi-
rold Justitin (I t Campos.

- nomeado o capit'io N1 :111 . 1 01 111 . 111'14110 . 11:1 Silva, do 2.•
gintento de kr:lutara, para subsiii 	 •fácial	 itroal po:to .A1Yon-
so (In Faria Sitivites, na escala de s,:rviço de sim11.;ri01 . i te diá á gaar-

SIrvicp para hoh
Superior (1	 emoli	 Joaquim Francisro (1 .) Souza At) lia I.),

do 2- reeim oito	 Penteitar.a
A brigada t o stratngiea olá 11 1fflie1a1 1)11%1 o servi,...0 da Ir ins:v•cesão,

as guardas do Pala eu do Cai tete, quart)l-g,tneral, 	 Ceniral,
pairnibas e seeviç,i e ora ordinario.

Auxiliar do (inicial (1- dia, sargen t o Frá.s.
A brigada mixt:1 (1 Á o 	 para ronda de iiiáta,patrulliamento

das estariis de Mtdureira. e 11. Clara.
Uttifo. rni,), A'.

Viação e Obras Publicas
ESI iN'o o l'alil 10011/0o no gabblo Ir do Sr. 0) isi	 ela V ial.: n10

os SFS : 111011011a' S'oeuza .\ 	 ¡zo o . gsv iii .ra„s () ( win d." 11 3 jva (4

Ilha Moreira: I). licraltlo tle	 bispo de 1 • 11,0 • 1a: etironvis
Marque.- Porto. Alberto itillencouri, Frederico holt); vou-
selitt • iro	 illaimini; dei dados Chris' Mo Cruz, Agrippino
.‘7.-x.eilo, Tintinai CavAranle„l(uaquitit ['ires Ferreira: 1)rs.
1.1 .oni liamo s, m,uiuuisl ro	 no 'Fributtal Federil; ()miriti
dr Almeida. Julie	 Otistat o da Si 1V...11';1. Fran,. isco Bile-
ring. Lima Ilrandão, Luiz de Andrade Sobrinho, Luiz van Er-

Ferreira Viantia L1.'I-Yen-11M, Ill py Filho, Alfre-
do (1 rat:a. Antonio Moi . itt de Souza, Arnaldo Ribeiro do t)li-
Veira. 0 , 1 • :11' \\ ' 'i mu •t o lio o neI. Ali aro Cindia, Josi'. Corrêa Itabeito,
T. Nlakin son Satelers, NV.	 11(01rigues Saldanha.
Ilibas Cad al. .141e1 Itarreln Pinho. Itiheiro Sarnienlo,
Briatil, tittimar:i • 	C. • rtieiro,	 totardino Silveira. Franrisco lio-

1 Tatia j oz. Ciente'', Mn do Mono ., Anião	 Vascon-
rellos: maior Ari lotti . To:cator, rapiliio Leopoldo Selierer, l'.
Sr livrei*, 1 totigi t ts-1 1 tt rd e t •ottititentiador Antonio

-- O Sr. minisiro, alltuidentlo ao que requeren a Sucie-

!Indy Anonytim 1.luyul Ilrazileiro e ás inforinaeAes presladas
pela Insiterloria Federal d. • Portes, 11 )(is •• Calmes, resolveu 011-
provar, a !ilido vitt' isorio, as labellas de pasizag •• ••ns e freies e,
hem assim as respkilivas Mau-tilas, rubricada ledo director

geral (li' Viaeão tle sua socrelaria de Esiado, mit 	 itniçáo

ás de mi • traia vi pilaria do 'rd'	 *	 io de 11)11).

-- 0 si .. ministro autorizou o inspeclor de Portos, ltjp.

Caitae a u16at11za,r, St:111 IllálUr demora, a 4:enukurr ,:ettp que Lutá
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do proceder aos estudos da construcção dai. um  porto na cidade
de Nitheroy,l eapítal do Estado do Rio do Janeiro, autorizada
laelo decreto n. 10.141, de: 20 de março do corrente mine.

— O Sr. ndnistro solicitou ao seu collega da Fazenda
as nacos:Ar :ias providencias no sentido de serem restituidas
as cauções de 2:000$ cada uma, depositadas no Thesouro Na-
cional pelas firmas Hermann Stoltz & Comp. e Guinle & Comp.,
c, bem assim 1:000$ por Souza Baptista & Comp., por não
haver sido acceita a proposta apresentada em concurrencia
publica pela p :meira das mencionadas firmas, para o forne-
cimento de tubos de ferro fundido e outrosim por terem sido
cumpridas 23 obrigações assumidas, em concurrencia publica,
pela segunda firma, para o fornecimento de 3.010 toneladas
de ferro fundido e finalmente pela terceira firma para o for-
necimento de materiaes á Repartição de Aguas Obras Pu-
blicas.

— Por acto de hontem; do Sr. ministro, foi promovido
a 1° escripturarlo da Repartição Geral dos Telegraphos a 2° da
mesma repartição Pedro de Freitas Gonçalves de Castro.

Esteve hontem no gabinete do Sr.. ministro, em Visita
de despedida ao Dr. Barbosa. Gonçalves, o Dr. Leoni; Ramo
ministro do Supremo Tribunal Federal. •

— Por portaria do Sr. ministro foi exonerado, a pedido,
do cargo de contador da Sub-administração dos Correios de
Ribeirão PretO H:Felicio Pinto de Castro, sendo por outra da
mesma data nomeado pari o referido cargo Antonio Correu
Junior.;

—Tara a Cá/missão de Estudos e Fiscalização da Con-
strucção das Estradas de Ferro Complementares das Linhas Es-
trabegicas do Rio Grande do Sul,. foram nomeados, por actos
do Sr., ministro..:'

Chefes de secção: engenheiros Arnaldo Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria , k Souza Araujo e José Euclydes Rosa..

Engenheiro fiscal de 1* classe, João Bley Filho.
Engenheiros fiscaes de 2' classe, Antonio da Silva Vascon-

cellos Junior e Alfredo Antonio de Oliveira Graça.
Engenheiro*judántes, José Soares Espinheira, Alvaro

Pinto Soares e Joaquim de Oliveira Ballo.
Conductores, Eduarda Sabota Filhó, Alberto Sanz Navas,

João Gualberto Marques Parto e Leonel de Alencar Guima-
rães.

— A' Inspectoria Federal das Estradas foram rernetti-
das as segundas e terceiras vias dos estudos definitivos refe-
rentes á variante de Gaunarn, na linha de ligação das estradas
de ferro S. Franeisco e Central da Bahia.

—Indeferido, cabendo. ao Congresso resolver sobre a
Subvenção kitometrica e outros favores requeridos», foi o des-
pacho do Sr. ministro, rio requerimento de José de Barros
Erotero, pedindo concessão para oonstruir uma estrada de ferro

colonial.,

— Foram nomeados, t or actos do Sr. ministro, para a
commissãb dos trabalhos preliminares da construcção da es-
trada de ferro de Joazeiro a Therezina:

Chatas de secção: engenheiro Antonio da Nascimento
Moura, Luiz Antonio Alves de Carvalho, Christovão Pereira de
Souza e Milton de Oliveira;

Engenheiros-ajudantes: José Dyonisio da Silva, America)
Nespucio de Moura, Odilon Pereira Juilior e Jaymino de Cha-
gas Telles;

Conductores: Everardo Barbosa Lima, Constancio de Car-
valho e Souza, Julio Falcão Lopes e Hilarião Mendes Madeira.

— • Foram removidos dos togares do conduotores 	 21
classe, em em-imissão, da Inspectoria Federal das Estradas para

os de conductores da commissão de estudos e fiscalização clÃ
c.onstrucção das estradas de ferro complementares das linhas
estrategicas do Rio Grande do Sul, José Estavas Barbosa e Casa;

siano Santos.
— O MinisteriOda Viação transmittiu ao das Relações

Exteriores cópia da informação da Directoria Geral dos Cor-a
raios, sobre o projecto de convençkyara o serviço de encorno
mondas postaes entre a. Hollanda	 Brazil.

— Foi autorizada a franquia telegraphica para os tele-
gim-amas que em objecto de serviço forem apresentados pelo
capitão-tenente Tancredo de Alcantara Gomes, dir octor da-Es-
cola de Aprendizes Marinheiros de Pirapora, no Estado de Mi-
nas Gerais.
	 A Directoria Geral dos Correios foi autorizada a fina

mar contracto de aluguel, pelo prazo de ires atines, com o pro
prietario do predio onde funceiona a administração dos Cora
raios do Paraná.	 .

Pelo Ministerio da Viação foi declarado á Directoria
Geral dos Telegraphos ter sido approa • ada a tabella de taxas
medias, entre as propostas pela Companhia Brazileira de Enea-
gia Electrica e as áutorizadas pelo mesmo ministerio para
assignaturas de apparellaes telephonicos do serviço da capital
do Estado da Bahia.

«Não procede a reclamação», foi o despacho expendida
pelo Sr. ministro na reclamação de Miranda, Guimarãea
& Comp., contra a escolha de outra proposta mais barata para
o fornecimento de fardamento ao pessoal da portaria da respeo
ctiva secretaria.

- —Foi indeferido o pedido de Manoel João da Silva, parra
que fosse trancada a nota—a bem da moralidade»—com cpie
foi dispensado do logar de servente da bibliotheca do ministe-
rio o seu filho Adhemar da Silva.
	 Pela directoria geral de contabilidade do Ministeria

da Viação foi dado despacho nos prote.ssos de montepio dà
DD. Lydia Seining dos Santos Jorge, Deniecilia Ferreira Ro-
drigues e Firinina Seabra Pelinca, sendo este ultimo de Moa
rimento.

.	 A' Directoria de Contabilidade do Ministerio
Viação foi enviada a declaração que para os ef feitos do monte-
pio fez o ajudante da agencia do Correio da Barra do Pirally
Manoel Luiz da Costa. 	 .

Entre Visconde de imbé e Barro dos Passos, no Es-
todo do Rio de Janeiro, foi creada uma linha postal com 12,
kilomatros de extensão e serviço diario, sendo 'fixado era
1:460$ annuaes o salario dos respectivos estafetas.

— Ao negociante Joaquim José Teixeira, estabelecido -
á rua da America n. 257, foi concedida autorização para vender
sellos e outras formulas de 'franquia postal em seu estabelea
cimento- commercial, durante o corrente anno..

— Do cargo de agente do Correio de Vieira Braga, na
Estado do Rio de Janeiro, foi exonerado Antonio José de Vea
lasco.e Silva.

Forani' supprimidas as linhas postaes de Tres
a Commarcio e de Monte Serrat a Tres Ilhas, ambas no Estada
do Rio de Janeiro.	 .

-- O requerimento de A. Silva Reis & Comp., proprreo
tarios das lanchas do serviço entre itacurussa e Angra, pea
atado relevação de multa imposta ao mestre da lancha Brcnil#
teve o seguinte despacho do Sr. director geral dos Correios:j
Sellado o documento que annexa ao recurso, voltem, querendo:

— A pedido, foi exonerada D. Augusta Zumak do Es-i
pinto Santo do cargo de agente do Correio de Accioly de Vaso
conceitos, no Estado do Espirito Santo.

Para esse cargo foi nomeada D. Virginia de Sá Medeiros
Calmon.

— Por não haver vaga foi indeferido o requerimento
de Emilio de França Fernandes, pedindo a nomeação de esta-4
feta da Directoria Geral dos Correios.

Agricultura, Industria e Commercio

Ao Sr. ministro foi dirigido da Nazarath, no Estado da Baldai,
um telegramma em que cominunica a S. Ex. que, na feira de .  Cal-
debato, foram apenas apresentados 2.000 animaes, e' que; devida,
grande secca que assola o norte, os compradoras de gado se teern
mostrado retrahidos. Daquolles animaes cerca de 1.000 ficarão soltos '
nas pastagens de Jequié e Boa Nova, aguardando a feira seguinte.

Informa ainda o Sr. Theopompo que bovimos gentes estão 'gerido
vendidos a preços pouco compensadores: a.65 por arroba. •

'Is

• Á.
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:411 oito 7 .4 esik. ol•v -A ., iw i4•dia:	 Julio Cor•
•la

.1	 ‘1,10. d	 11,1	 Pob 1.411 oira

Est . s .. rain ),I". • • 011	 ai. 1 . 1111a da :(1;n:idt foira ' 	 ipi	 oi • tol s'
deo Sr. I	 Po'.1 '	 t l'	 ti	 \ /I • 11. $ •. I.o•lio	 ,	 ,liii-
ni,Rtrjo, jt4t3•L•:,1•.;,: •• 	 • .t ,. Ii. !ir

para t obit'll	 •1 • I sti iNil o 	•• o l	 lIli,II, rto •moo	 IIit o ••,1
yla I' soi . .:a . )	 I f ileeioril G •tal 	 1:••1.4,,ria o Colienerrio i..1•41 'rios
O ontr.ts p t• a s cone	 .4 ás s

Forhalliasow . ili(a•lora .414 . .1,4,, do	 :11)"I'l	 Vliit..:
Ap . f,vt;.44aitt	 rogis:ro: II	 44 4 1	 prorosso para et.

Vio.or	 C•enpany, ct . -Nionaria do Jos
Sa odor,:

Unta maeltina pereus-iva de rombustão intenta, de I.is La-
-wrotioe Soo?, .

Opp. o. t.main vote set .ão convidado:44s invotitores para assistir á
;abertura dm: myol liero: 1 lativals

Sr. ittittisti •o, •i» resposta a um °Moio do Sr. Lo•loitio
Alui vi Ia, natidon e •tiniudear-lite 4IiiI II et•vico de distribuiçáo de
plantas I . ":0, 111eIll i,e. tt •Zei. a cargt,	 ESLOIOS. dos t•Aspectivos inspe-
(lure: ag l . jeolas, a414 q111.1 ."N os lavradores deverão diri gir os Seus In,-
didoS.

0 se. Dr. Pedi •olle Tolodo, acm»panhatlo de sim Exma. fa-
milia, 41tOVot regressar de Caxambú, no proxinto sabbado, :1 tio em.-
cento', ás 6 horas da tarde.

• - -Foram nomeados
1144intogos de Araujo para o cargo de jardin 'iro-liorticialtor 414v

Campo d e 11 . inoustr•cão	 Livt.8-, no Estado do :11alas re.raes:
Wal•lemar do. NIello pa •a adjunto do professor pi •bita rio 4114

A P'	 11/8411:) Acric44la de S. Luiz das Miss0.3s, no l'odado 	 Itio Girando
do) .-:•11;

A frooso Costa. auxiliar 4 . xtranum"t .ario da Inspectoria do Serviço
de 1 1 , 9 ,..e4 :ão 44 D,,r 4.1 N9'rime:1, para, int .. rinainetite, • • xercet . 4)
de ajudante da mesma inspoctoria mimo:uno durar o »urdimento
(loa .ctivo;

A . .erk•et Jorge da Silva para substituto 41811114 . 110 auxiliar extra-
'minerar»)

Bina, Davide, jardilloiro-liortionitot . do C•mp i fIO Domoitst ração
do Itajahy,	 Esta•lo	 5ai11.:1 Catbarina,para, interinamente. exer-
cer O. carga)	 cle•fv de culturas do Aprendizado Agricola
Balda;

Luiz do Araujo If ignoire4144 para osorevento da Insp .evoria do
serviço de P4Ivoattionto 	 I .:stado de santa, c:atilaria:1.

-- -Foi ext morado .1 . 4sé 1,titivrei4t Lopes (11) cargo de eseravotiLv da
1144peeçoria do servje» III povoamottio no Estado do Santa Catita-
rina.

mandado ;Iddir ao Horto Florc.stal o Sr. João Ilra;.t de
Araujo, professot•

___ Foi antot . izada a Direetorit iI.i Serviçoile Veterittat . ia itl raui•
ferir os :441xiliaros •!xtraordiiiarios para o serviço de eambato (4 cr:•:.
(bo81'1141	 elli7.111)tia•z, St'S. Camillo Worm:4 .k FrallCO e011 ,rre e I I..ii -
que Nlartins Cruz,0 primeira 1 4.l1 '11 O Eil Min 110 iiíii •k .11111,j1 .0 1. O

segando para o G I listricio /tosse serviço, no Estado de S. l'a ido.

- -Foram Cléticedi•las licenças: de 90 dias, em prorogação, sem
vetteimontos. ao Sr. Adriatto Met.4:1144, ajudante ' hl Inspvetoria do
Serviço 41 . , Protoeção aos Imbu-, o Estado dv Ma ito 1 r4is40; lo 60
dias, sem voiwitn.into- 4 , :to agrimensor S . bastião Edinluido VIII) SZt-
porAt, afiei:11de da ro:Olnisssào fundadora. 4.10 intrico colonial Apoca-
cana, no Estado do Par14ná.

- ault,riZatio t• director do Jardim Botanico a fornecer á
cola (le Agricultura (•	 Votor'alaria as I4 ti Lis, frtictos
eos, monentes, ma loiras v todo o material que existir em duplicata
da 14:4tattiva	 ..Stail.!itWitii.ittto de °usino, som pi •ojilizd das (.olle-
eço,i,s datpielle jardim.

Estabelecimentos de instrucção
ás 2 horas da tarde, serão chamados a exame oral na

Escola 1 •0 1 .5 1.44 .1,,,ica	 senliork.:
liara admissão o 1U:401'kt iiatiira 1: COSar Sil-

vejra enfio, elrlos	 CuritIS deo Oliv,:ira Freire.
Antonio ClIvaleault 41v 111441(pierquo Junior, Walter 1 .:itler, Cassiano
Ali»' rto Feroandes 1.or4•110, Cesat. Augusto de Mdlo e Cunha e Alfre,1.4

Turma supploin-tita .• • : Gilberto Alen41‘s Arpo, Gualler da Silva
Pinto, 18. 1.avio Ferrei1.4 Vei ga, nau, de Faria, At .yde Sovradas Ma-
4'1111110 Celli.111:11'ãe g t .111:4 ;!	 ::usitie Pinto, Oetavi0 Alexandre do
Moraes e Paulo Nazaretli.

rugtets • Antottio Emies da 1'.(111SPeit Juldor, Adelmilr
4104 Satijogz, Illaso Faria de Olivoira, Olhe Dias da C.4sta, Jacqu •
14o 1 er,NV.41 le liai . Josá do 0arvallio,Armanditr 4 Ferr-118 de Ca rva111.4.
liorizialto Cupertiou d.: Nogueira Vitra() c Augusto Patina NIuniz.

da S:lva Moura.mmaido marhado Coollio„10:1'• daCunha, Edmundo de
Abreu e silva, Volooy de Barros Cascr41, omiti° Marcellino de Cas-
a. Mi r.'; 1, Sylvio do Itliveira Burgos, 4 Wlacilio de Atinei. ia Albu-
querque o Benjamim Luiz Leitio.

(Irá()	 - Soveriano Josa.'• 1:avaleauti, Luiz 41a Silva Pinto, Emili0
Ilvlarts, Giovanni Ferr4vira e Nel-ou do Lima Campos.

- II co.olitado dos eXalit : 's O «Incursos de admissão realizadog
no dia 31 de tua e):') tilli1111), iii licdittito Nac:4mai de Musica, foi O
seguinte

Piano — Classifirados na P s••rie : Cordolia tl Membuica Mos-
coso, Merce.1vs Vem:m/1o s, (»lamina Pinheiro da Motta, llottorina
Pordigão Nair Duarte 1131.4v1144..loão Canelo Patrick, de Barros, AI-
!oprimia 'Evangelisla. Esther Ferreira Vaz e. Evaugelitia Fraga da
Fons..ca. Deselassitivallas, quatro.

piam,	 cia,smeados na 2" sorio : ItitlEvrtitta Garcia, Matianna
Machad,,, %mineira l g a	 Poreira , Goorgina lardy Ferreira Machado,
tu.isiLdadea Galou Ferreira 11 Engracia Guimarães. Nau compareceu

Piano - Classificados na 3' serie : Leopoldo Duque Estrada Ju-

iii(lr, Franris ..a (It.! 4 )liveira, Maria latiza Carneiro de Campos, Nelia
de Sá Poceira, Altina Mourão Va le, Nize Baptista, CJIeste de Sá.
l'eroira e Maria Thereza tia ettsta Nlinos.

	

rpa •-• Classificatla	 serie : Sylia Fernandes Brazil,
remitado do examo de promoção realizado no mesino (lia foi o

seguinte :
lia viva — Appravada pletiameatte,

Cabral.
E. F. Central do Brazil

proxinn findo, foiA volvia da Maritima, no dia 2)

de 31:336:3600.
A de S. Dioga, no dia 28, foi .1(.:1:172$10.).
--- O movimento de mercadorias, na Marittai e, 11t) /ha 31

foi o seguinte:
Foram remettidos 1:11 carros com rdri.333 kilogrammas

moreadorias; 16 com 120.000 kilogrammas de moreadorias da es-

trada ; o 102 com 996.000 kilogrammas de carvão da Estrada.
imp1i1'to1114:
Nlorembiria s, 10.460 volumes c41111 1.73'1,700 kilogrammas; ~R11-

th4rias da Estralla, 1.600 volumes com 419.809 kilogrammas; carvão
partieolaros. roso 20.000 kiligramma s ; carvão da eirada, com

736.000 kiJurrammas. Total, 2.9 ío.: n00 kilogratumas.
Exportacão:
Mm•eadio-ias inversas, 1.99s e.410 81.512 kibigrammas:

com 60.000 kilogranimas ; milho, 167 sare" com 9.71G kilo-
granimos ; café, 16 cartx•s, com 610 saccas coto 38.604. Total,
189.862.

MOVinWnlo	 (18

Saceas existentes, 10.472 com 633.557 kilogrammas ; saccas
,earregadas, 2.211 eom 1:15.762 kilogramotas; retirados, 1.999 com

1.,1.939 kilo:gr:omitas; ficaram 10.717 com 618.380 kilogrammas.

--- O movimento de mercadorias no dia 30 do moa findo,
•sin S. Diogo, foi o seguinte:

Importação:
4.189 voltunes em» 29.789 kilegraunnas. Total,

29.789 know' a intuas.

Cor
4i •iro	 • o

ol to •t•

Cor-•H4,4;64,44..41 (i . • will•tmento do 1901) 24 cadeira do 2.1 anuo
Nppt • Iva do simple- mon it . Ilt, • toolttro) \11 . 11(1e:4 (18 /10(81)8.

1 1 11 ..1) .1,'	 ‘nli•11.1.1 C1)11 1,1*. !2:111:1111•1/1.0 110 111/111 	 eX4 . 1.(1( . 104	 pra.

413 3' 1 • t d,•ira	 abtio :ittarliiims••-Approv ad os plenamente:
Ar.ltur Groonitakzit, 11 1 . 41311i da Abola 	 lettile 4 , Ernatii Bittencourt
Garbo. Vteento II • 4 diveiro Xavier Cardoso, A belardo Littm Caval-

• João Goalhorto Alareties Porto, ArtItur Cesar de AndradeClilil i,	
Antonio Ah ares I larata

Ibvlação dos aluirmos approvados. nos exames do admiss."

priurvira scri •.: tiO Collegio Podro II : 	 •
Gráo to --	 da Costa Coimarão:.
Grão tI — Paulo tio Nloraes Austregesilo, Octacilio Cunha e Ary

Ifitartst de So(1za.
Gra° 8 ._ A og41511) C l '-ar de Andrade, Pedro Xavier Bastos, 1 ?rart-
1 ()sem. pom.ndo stt•voosoit, Misael Soutello, Benjamim Nob Gott•

Linho e João 11apti-ta 	 Macios.
Grae 7	 Nomesio Carvalho Pinheiro e Folgara 410 '81agalltães.
Gráo 6 • • Orlando de Albuquerque Silveira, Ary Torres Guima-

rãe s, Entroitio Finitos Casaes, Itoberto Idontollogro Flecha e !tomou

grio 9 : SlhViiift Francisca.
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Exportação:
Mercadorias diversas, .3.718 volumes com 171.2:;1 kiloerammas;

materiaes, 45.150 volumes com 81.495 kilogrammas; e:tran verde,
1.027 volumes com 121.500 kilogrammas; encommeol34, vo-
lumes com 42.742 kilogrammas. Total, 416.997 kilaera nonas.

-- O movimento de gado nas estações, no dia 30 do arz findo,
foi o seguinte:

Matadouro, recebidas, 661 rezes ; abatidas, 529; Cruzara, em-
barcadas, 362; a embarcar (trafego mutuo), 1.568; 'lenifica, a em-
barcar até o dia 5, 592; Sitio, embarcadas, 560; a emharcar até o
dia 5, 2.019; Rezende, a embarcar até o dia 5, 416.

-- Pelo gr. sab. director da 3° divisão foram n Iceiznados para
servir: em Porto Novo, o praticante João Figáciva Lairivoir ;em
Cruzairo, o praticante Murillo Guaycurú de Oliveira; na Marnim a, o
telegraphista Eduardo Barata Ribeiro de Pinho; em ie ir), o pra-
ticante Antonio Alvos Castilho Guerra; em Dr. Frontin, a pra tieante
Armando Cordeiro Mondes o em Lavrinhas, o telegraphista Jaciutho
Ferreira Muoiz.

-- Tiveram ordem de regressar aos seus logarn: em Norte,
o telegoaphista Oscar Teixeira; em Caçapava o teleeraphista Aritur
fienedicto de Oliveira Porto e em Santa Cruz, o praticante Luiz
Duarte de Mendonça.

Deram parte de doente: o telegraphista Viiilia noracio
Leal Pacheco, de Cruzeiro e o praticante Antonio de ainalhães
Bastos, de Porto Novo.

A's respectivas divisões foram remettidas as sgui n les guias
de inspecções de saude:

Adelino da Cunha Barbosa, 1.183 ; Alcides Cardosa, 1.1q, ; Au-
gusto Gomes Cardoso, 1.185 ; Antonio da Silva, 1.180 ; emolido José
de Souza, 1.187; Diogenes de Abreu Sodré, 1.188 ; Epiphanio Fran-
cisco de Souza, 1.189; Henrique Francisco de Almeida, 1.1A; Rimei°
R'spoli, 1.191 ; Ildefonso Myussen, 1.192 ; Joaquim da Co4a Alves,
1.193; Joaquim Pereira de Macedo, 1.191; João Teixeira dos Santos,
1.195; José flodrigues Duarte, 1.196; Manoel limalha, 1497 ; Oscar
Mathias Cailland, 1.198; Raul Benevides, 1.199; Victoriuo Mutitezi,
1.200 e João da Costa, 1.201.

Prefeitura
Pagam-se hoje as folhas de vencimentos do moa findo da Dire-

ctoria G oral de Ilygiene (propriamente dita), Contencioso, jnbilados e
aposentados.

-- Foram impostas multas, por infracção do po s turas, pelos
agentes da Prefeitura, dos districtos abaixo:

Do Engenho Novo— A João Antonio Saraiva, de 1005, por conser-
var mais de 21 horas estrume na cocheira da rua D. Anna Nery
n. 112.

Da Candelaria— A João Reynaldo Continha & Comp., do 500$,
por estar negociando no domingo, á rua Visconde de Iliba nina ui. 50
e 52.

Do Andarahy— A José do Freitas, de 100$, por ter viciado a
data da guia da carne em seu açougue á rua Gonzaga Bastos
n. 108.

Do S. Christovito— A José Fernandes Lourenço & Comp. e José
Ferreira Pinto, de so a cada um, por conduzirem gencrin do seus
negocios á rua General Gurjão ns. 76 e 163.

A Martins & Canceller e Cardoso Guimarães & Comp., de 500$, a
cada uni, por distribuirem reclames de seus negocio ,: ás rnas São
Christovão n. 587 e S. Luiz Gonzaga n. 229, sem licençb.

— Pelos engenheiros municipees serão vistoriados no dia 1 do
corrente, os predios ns. 9 da rua da GambOa, de Aatonio Lourenço
da Costa, ao meio-dia, à 281, da mesma rua, do Dr. A 11',E1S.0

de Aquino Castro, ás 12 1/2 da tarde.

-- O Sr. profeito abriu os creditas supplementares, na impor-
tancia de 41 :530$, para reforço das verbas—Material e eventuaes, do
§ 2° do art. 146 do orçamento vigente.

-- Foi nomeado gdarda, florestal da Inspectoria de Militas,
Jardins, Arborização e Caça, o Sr. Abaulado Valle d() noiralloà.

-- Foram transferidos os guardas municipaes pavid Corrêa
Vargas, do 10° districto (Sant'Anna) para o 3° (Sacramento); Fran-
cisco Ferreira Braga, deste para aquelle; Jacintho Pires do Moraes,
do 2° (Santa Rita) para a Directoria Geral da Fazenda e Jayw Mo-
reira Cardoso, para O legar de guarda-fiscal de balança.

-- Foram designadas para terem exercício nas escolas abaixo
as,adjuntaa Maria Pinto Lopes Braga, i a inaSeulina do 6; Branca da

, Conceição alatto,s, 7° mixta da 4° e Ritae Olga. de Vascoucellos, p fe-
• lainiaa do 2°.

-- Foi designada, interinamente, mestra da officina de flora
do Ima i Luto Profissional Orsina da Fonseca a contra-mestra Arsenii
Jeolás.

-- Na sala da imprensa da Prefeitura haverá hoje, ás 3 hora!:
da tarda, reunião da Commissiio de Glorificação da Menai:iria do Praa
feito Dr. Pereira Passos.

- Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, Na
ram registradas 72 guias das diversas itnportancias arrecadadas e re-
colhidas á Sob-directoria de Rendas pelos agentes dos districlos abai-
xo, no total de 2:1:27$050:

Irajá, 1103150 de impostos e 12$ de multas;
Santa Cruz, 14$ de enterramentos e 200$ de impostos;
Enzenlio Novo, 456$ de multas;
S. J.)sO, .1. 665800 de impostos;
Lagôa, 1 i . da matriculas de cães e 5$ de multas;
SantAnn n, 280$ idem;
Gamli')a, 90$ idem;
Espirito Santo, 310$ idem;
S. Christovão, 00$ idem;
Engenho Velho, 803 idem e 10$ da impostos.

-- Na escola Affonsa Penna se reabrirão as aulas, segunda-
feira, 7 do corrente.

-- Serão chamados amanhã, 3 do corrente ás 8 horas da
manha, para exame de condutores de automoveis os seguintes can-
didatos : Amorico A. da Silva, Aristides A, Alves, Joaquim A.
Barbasa., Matheus C. França, José G. da Silva Junior, Oscar P. da
Conceição, Arnaldo L. da Silva.

Turma supplementar : Joaquim NI. da Almeida, Antonio da
Sá Pinto, João L. de A. Santos,José F.da Cruz, Jayme flosa,Acendino
de Barros Sá., Antonio Fernandes do Carvalho e Accacio José da

Chamada á 1 1/2 horas, do dia 3 do corrente — Turma do
exame : Ilaymund0 P. de Oliveira, Paulino de Almeida, Luiz S.
Soares Filho, Joaquim G. do V. Estrella, Eduardo Olozonshi, Antonic>
do Espirito Santo, Augusto da Cunha, Francisco P. Santiago, Chris-
tovão COI'rèa Coelho, Abilio da Silva Gomes, , Antonio Marques
Durand, Anoso Augusto Pinto Monteiro.

Turma supplomentar : Francisco P. da Costa, Benigno F. da
Araujo, Victorino L. Ribeiro, Guilherme de Almeida Aguiar, José
L. dos Santos, Abilio dos Santos Coelho, Francisdo L. Sampaio
Junior, José S. Tavares, Manoel C. de F. Filhe, Antonio Porto, LuiA.
Grego e Luiz Ferraz.

Adquiriram immoveis

Jaeintho Riboiro doa Santos, predio á rua S. José n. 81, por
15:0003000;

D. Maria da afoita Gonçalves Vianna, predio á rua Goyaz
n. 470, por 8:0003000;

Antonio Fernandes Alenco, predio á rua Baia n. 49, por
3:5003009;

Alannro do Amaral Castell0es, predio á rua 24 de Maio n. 199,
por 8:0003000;

João de Moraes Macedo, predio á Estrada Real de Santa Cruz
a. 79, por 3:0053000;

D. Maria José GouvOa. de Oliveira, terreno cm Copacabana, por
16:1633000;

D. Jacintlia de Aleantara, predio á rua S. Francisco Xavier
n.	 per 18:0003000;

D. Mlria Christina de Azevedo, pradio á rua S. João Baptista
n. 35 por 8:0005000;

&pilão cie mar e guerra Joaquim de Albuquerque Serejo, predio
á rua N. S. de Copacabana n. 514, por 20:0005000;

Coronel Christian° de Almeida, terrenos á rua Imperial, nO
Meyer, por 10;0005000.

B equerimentes despachados

Pelo Ministerio da Viação
Elpklio Procopio Alves Pereira.— Complete o sello do requeri.

mento.
Alfonso Carneiro Brandão.— Compareça para pagar o sello na

importaneia. de 193375, da certidão requerida.
Manoel Josa', Gonçalves Pereira e sua mulher.—Sellem os doca

mentos com mie instruiram seu requerimento.
Jorge Antonio Castanhola.— Indeferido.
— Pelo Sr. ministro da Agricultura :
Oscar Verissimo Gomes, solicitando matricula gratuita na Escola

de Agricultura. annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro.—
De neônio Cem as informações, indeferido.

Miguel Santos, solicitando a sua nomeação para meehanico,da
Escola , Slmerior, de Agricultura e Medicioa Veterinaria, Sella os
documentos que acompanham o seu requerimonto.	 -
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.1 0:3 ,..! Lia th.- Pas.e-se alvará de accOrdo cem a decisão do di-
rect,u..

s ),..:. v. Culno . - lu ligue, na planta conto fecha o terreno na

1.1.1.4't1"., i'. V. .ia 1 ' . Galv:o.- - Apresente pnip0.4a para condraroo,
j„;.):),„,. vi. c.,4ia,_pd.4,,,,,et alvará, veriticaudo-se si o constructor

e:ti licetieia,lo.
Antonio it. Pereira, Fernando: Martins & Almeida, Augusto de

Almeida, Joaquim I.. da Moita, Mano.:1 .4overo, Luiz Perdigão, Jtt-
Ilida da C. Bastos e II. J. 1 1.. O .1Ial .Nida - Passo-se alvarás.

Chouto II. da ro114. ,Ca.- l'agato a preireegaeão.
Delphina V. de eastr,.• e Illandina Fatiado.- Satisfaçam as oxl-

avincias.
Mamo:1 de Siephira,- Familia: o exame do predio.
I.. Silveira & Comp. 13 Attp:o A. do Amaral.- Passo-A guias.
Julio R. II. Barbosa - Apresente project e) cota o pé direito da

lei.
Berna rditto S. Portugal.- Pátio habitar.
Alfredo E. Panuan, .1. 5 are.: Valente, Weutbol Irenãos e Fran-

eigeo de E. Sampaio.-Pass ,en-s: guias.
J. li. Lentata r.1, Seul & 0)10,). C Alfredo Pomar.- Compareçam

para ...ela revim unos.
mo l e. Juba Reis.- -Satis faea a divida.
Comut3tidador Era tteise) A. F. do Mi:N.-Indique os dinres da

taboleta.
Lope. Sá &	 __.SiComp.tistt.: t a (xigencia.
.10,i, F. C. Mal I. )4, Jost", C. 11:itra o Jos'', E. Boitanca.-Pasem-se

guias.
Anioni . ) M . d.. Atinei Li. -- l'a. : a assiguar z plantas por constai-

dor babili.al ..
Alvaro F. Bragt e Matio31 X. do Souza .-Podem habitar.
Mano31 .1. Machado da C )44 4. - Duclare o prazo de eitc; ne-

cessita .
José E. Nleireira . -Declara o praz°.
Henrique Iluimai n1.35. -Janto o recibo do deposito feito.
Itrazilitta Paroditt.-Pod :.n habitar.
Francise ) C. de M. %tez:. --Roqueira a intinerm;ão moderna ou

I

prove que já foi liada.
Doem to 4 agin-tote.--Provid3twiado.
.1o,é E. Fien ...ira. -Pa;ses . guia.
Santia go SVillatba. -Entregue-s.. , na3diatite recibo.
Atalho CaCtall •J. • P0.1.3 habitar.
Pauto 1.. de 1.emo4. ---Sati4o .,:i as exitwiteizw.
Atina X . 1'. CoMo:r 1.-1,0.1,.. habitar.
CUilipallilia Peçallat. --..'ag.z,i-SC guia.
Anal . lo Morelo.- - li: pieira pela rua aeceita.
Nlatteed P. da C )41. -Apresente prospecto de acce'irdet com a lei.
Trajam) et t MI1011'OS .n- Com,). --Junte o projecto approsado.
Jo : é C. Ferre:ra. --Re lita .,ra o fechamento do t 3rreno pelo novo

alinham:mi e.
José M. Nogn tira • -Não é caso de Ploonça.
A-m.4.4;mo j, 5 ;go ira.-Coniparoet á eireninseripeão.
C. M*Hli...tii' . 1 tk• Coati). • -Dedardill C01110 é feita a explorae..ão.
Trajam) da M • loims & Comp.-Ctunpram o disposto no art. 3°

§ 1° c sedem as pl.antas.
M; 211 i s . 1 ) na¡use, o, i4. -Beelaro como é feita a extelora,:ão.
Pe Iro Pinto ele Miranda .- --A exi ..tetteia não foi satisfeita,
Jet5..1 Alves & C einp. -Satisfaçam a exigetteia.
Irma wl 1.13 ti l CPU/ ti is Milit .tri:S.-tiatis far,a as exigenciai: ela lei.
Enfieis ...) .1. C mi 3 .3. -PrOVO O pagamento do exereicio anterior.
Pela :1 Sub-flimet.raa:
Antonio E. (Álibi., -Comporeça para explicações.

Licenças

Foram Ninee.lidas a: sen.-umes:
Pelo Sr. ministro da Fanala:
Do quatro 1117...S, ao ti' ,-;,..ripiAtrario da Alfandoga de Manáos,

Franeiseo 1 lollem It 34: Netto
D, t h ill , ipez,.:z, ao cElla•l o r .1 I. 1)1.3;2:teia Fiscal do Thesottro nO

EStatio ui .1 .1 lagozv, Judith() AttLothio d.: Fignairodo
1.1, , 1.1. . , s ui..,ies, ao 7.?' es,Tiptitrario da eb)sma repartic.ão Jeemptim

Fontes (.1 . Miranda Nettte: ao gat trda da .Alfatielega do Santos, Luiz ela
França 501 briilitO e ao etigei~ro auxiliai' I ld Silb-dinwtoáa do Patri-

nionie) Naeiental, .1,..s.".: Maria 11 taurapaira Nulo Peixoto.
-- peei Sr. goteira 1 prefeito:
De .1;1.111.0 ulozo,: . para tratamento de sait(10, á professora adjunta

Eitmeria Ivaritta do M.itteos;
D,4 tio dias, ao chefe do di:trieto sanitario, Dr. Litto Romualdo

Teixeira e ao guarda immielpal Thome'. da Silva Carvalho
113 4:0 dias, ao desathista el t a4 elas.4e da Directoria Geral de

Obras e Via.: te Municipal, Renato Bram:atito Machado;
D3 3 0/ dias, ab amanuense ela Directoria Geral de Policia Admi-

nistrativa, Oetavio Reserva (13 MetleZCS e ás adjuntas Maria Pinto

Lopes Itr
"

io,a e Ilylda Horta Gomes
De 60 dias, SCIII venenn3ntos, á adjunta Emitia Amelia Lacet te,,ao

professor interino do instituto Profissional João Alfredo Raul Borrialsu.i

• - Pela Prefeitura:
A -10Iii0	 reri eira Ca:ssns, zAlfrodo ti nento Pores, A iiI0a1.1

Leit., coalho :Moreira, Ciucili & Manhavita; Ca....valho Juni Ir & Cump .
Ca zP;111	 C; ),: r. ) F( 1 1T reira & Ribeiro, Ii t.t Tassi, José Comes lira i•
Juliata (1 ., S luza Ribeiro, Luiz F:rroira tii Abr11, [Hawai Pelyira
Loureiro i, 4 tlivt3ira & Pinto e Silv .ario Toixeira Bondar.-- Ind3fe.ri•11)4.

Loo., Edi to & Comp. e Manoel Ftoreira da Silva Nunes. ,- Der:-
tidos, de aveórdo com a infortitarão.

Arthur Ferre:ira ele NIello (I Ir.).- Deferido, pagando os urdo-
mentos oin 1/4 horas.

A. A. Gerréa.	 Defe . rielo, pagando a licença em 48 horas.
Anua Braga deis Santos, Julio Alberto da Costa, Atari:tuna ler-

ira Lima, Nlano.31 tion.:alves Bitu e \Tasco Orlieão & Comp.- Defe-

Apri gio Fet rira dos Santos c capitão Alfredo de. Carvalho Ca-

mara.
• Emitia P. Ferreira, Dr. Cust . nlio C. Fendes, Maria C. da Silva,

Antonio M. n ia Costa, Luiz E. do A men'itn, Custodio F. Mesquita Bas-
to:, Antonio P. de Ca.tro. Joaquim Catraintey. Santa Casa de. Mese-
.. ivordia. Rita P. Cattro Nos:ateira, Antonio Luciola, Carlota da S.

n rla* ,; 1;41.i:uniu C. Braga, Ani,nico F. Sampaio, JOit'S 	dos SaidOS,

.‘ I (pujo	 Geuerosa M	 11.sa rio, A ritios	 el

%IIIIIIIII 1. da Cruz !ta rr,310, Ir ra i(ise.)	 :kla eludo, .10s.' da C. Caio,
Alaria c„ ( 1.1 s. 1:m 1 11 11 1 1 .1 • C:ilidido A. NIIIIrS l'ireS. ••- bernritIOS.

Cone E. rr	 ri. Soares, Au gusta, N. P. Souza Lopt.t4, .10 .43 P.

(1 3 8à 1:0100, Juba C. Sarttiatito, Lank F. Cas.mtiro Dazitt. Sociedade
da: Fininho : Ilemesta s , Francisco 1. Alves, Maria M. Le-

telee; .1.3 Nla	 e A lite	 L. Pinto . -ludeferid0s.
.Attionio J. da Co...ta Azevedo, Ilarotieza de A. Nlaia, capitão Jor-

ge II. *Welter, Cum.s.ii . C. Braga, .1 rZé	 de Lima e o pre lio ã roa
Rita it. 7 1.--Antitillatn-s: as multas.
Erau e. i-4 .0 M. Trile . . • - Inser..va	 1 ,or 1:i100$000.
Antonio A. Vallitit. -Idem por 960Sood.
Pr000pio C. de Oliveira .--1 . 1em por 33100000.
Al'illo A. Forroird. --Deferido (planto ao valor.
Cas*:avo 1. d . ! nato: • -itectiliiiite-sv.

.rtiardo	 it.is Wel/is da informação.
I tr. 1 .ietro Pelota. --Requeira nui Separado).
Maria .1. F. Satill.s Ni: q uit es. --Não lia que deforir.
Ca Itaito A. Vetai eted ..:,	 A. da Silva Pinto, 1Tbaletino de A.

Filho e !Major 11. Figueira.-Sati sfaçam as eXetteias no prazo
.da lei.

• ti000.to de Hee:o:as: Figueiredo 	 tv., Coleio , J. J. da
Cindia n'irvilei,	 .ii.S 5. GOTiNt,1 .J. 4i, Marinho, Manoel J. da
Sisa, Trajatee 1.. de M tgalhães, Alexandre Saitt(es, Luci ano dos San-
t . 4, Ca ri . e M. iii et 0.-O i 1:1112, A l yes (1,3 Castro & Count., Eliz.t.
MoUralt Carttliiie	 & CO11111. --Delerelo,:.

Fratlei se de S. S. Cariteiro.-Dé-se a licença, ficando arellivado
o holistiin alinexo.

C. Pa ti )ri4 dO Ilrazil.-- Si iii, tia ferina da lei.
Foissae	 & Cotim. - Sim, mediante recibo.
Eratteisita P tle Oliveira , 110.1rimit.: Alvares. Dr. A t onteai Car-

valho, Cferdo:o & Narat. Varia & Santos, Nlattoel P. Feritandos, Ma-
•,,.4 do C t:ati e, ãlarzitis & Couto, I.a roz L • comp., p . c . Aveiss

& Conto , Podro Castiglione,	 1,n ilirelir.1). Margarida M.

Pi tdadit Lop	 F. Norentlia Filho e J. Eduardo Ta-
‘ ars	 SaLsraealti as exig.3m.las.

Sebastião S. Fraile0 e áliramor Araujo 1:1anto:..-PaSs".1-S0

Ft . rtiatides	 Seratitti.- Satisfaçath a exige:Hei:1.
'lavare s & :Marque:. •Não podem ser atteattlid os por não haver

aetlialtit mte..49ompre 5s4i. disponivel.
Joy,ffial Altirtinho Nener.: --Coneeda-so
Aleirado Lima & Comp. -Cte rtilieltal-se o que constar.
Li f.tt	 & Comp. (5 393e, .1thatia.zia Jose .; iitt Mottra, Contpa-

nWa braga Cosia • --4;.'llifigite-Se.
E;1:1,1111,) Te . ixeira dos Santos. --Deferido.
Mardi P. N. de Át)r..ti e Alfredo A. de Almoida.-Certifiquem-se.

& Nliralt i la. -Junto: a lieenea iii, exereiebi
o +tudo de F. llang31. -Passe-S:3 alvará para. chanfrar o meio-

ti) -Onattle.
I'. tie Ca4trib.-Iteg i lle -.4 3 pio meio-tio assente na rua.

Atetottio Cattavarro Pereira e Ileraelito Itibeiro.--1)(tferielits.
Eludia C. Gamo', 11, João A. M. Itittetirourt, Divina T. de A,

Ete.H .s. José F. Lige, Ii	 M . 110.1rigueA, João Baptista 1 ;4Im35, Zefe-
lano .1.	 Castro, Companhia Cerv . tjaria Ilralitita, Theroza Fertian-
' l i s, Antonio .1. Mariola', Antonio J. itabello, ramo cosia, Fraorkeo
P. Prreira , Adezitia . Il. do Souza, Dr. Ant e ntio C. da Il. ear(10.4o,

A. M. Eslierard, Luiz J. Alves, Anna Barbosa, A.:almude) C. da S.
Saltes, João M. II. dos Beis, Jia') P ...de C. Ferraz, Josi3 V. Goulart
e ltlatio,A . Pereira .- Passe-se alvarás.

José 1. de MagalleãtS, Manoel A. P. (Iiiiiiiarães, Ma [mel P. da
Fonseca o Visconde de Moraes.- Passe-se alvarás, de accorelo com as
itif.ertuaçoes.

Joaquim F. Pinto (5.311 e 5.34).- Passe-se alvará depois de
ssignado o termo.
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`-• Directoria de Meteorologia - e Astronomia	 Secção do Meteorologia e Physica do Globo .- Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich
Rio de Janeiro, 28 de1março de 1913.
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207

44
---,
03.2

27.5
10.0
21.6

27.0
23.8
20.5

23.7
19.2
23.4

23.2
16.0
17.1

4.4
16.0

SE
NE
SE

3
2
2

2
10
10

13,mi.
Mão.
Mão.

Natal 	 5°,46' 35°,12' 28 04.0 30.0 31.2 21.5 21.7 ESE 5 6
B. do Corda 	  	 50,53' 150,23' .	 81 )4.0 25.1 30.6 22.4 21.6 4.4 C O 10 Nevoeiro
Par,..hyba 	 70,05' 31°,56' 4s 15,4 23.4 29,8 20.4 22.3 - SE 1 9
Campina Grande.... 	 70,10' 36°,02' 535 . 5.6 20.2 32.0 18.0 14.2 E 4 8
Goyanna. 	 7°,31! 35°,00' 41 3.5 30.4 32.8 10.4 2' .4 SW 5 8 Nevoeiro.
Nazareth 	 •••. 7 0,49' 35°,16' /32 3 6 27.0 31.6 19.2 48.8 SE 5 10 Bom, orv. nov.!
Pesqueira 	 8°,26' 37°,11 603 , 5. p 23.4 31.0 21.2 14.3 SE 4 5
Pão de Assucar 	 . 90,43' :37°,28' 40 p4.p 28.4 35.5 20.2 19.5 SE 2 7 Incerto.
Aracajú 	 00,55' 37°,01' 4 lu . p 27.3 31.3 24.0 20.0 5.3 C O 9 Incerto.
S. 13. Lages 	 2°,35' •8°,45' a2 94. h 23.6 28,9 22..3 18.1 19.5 SW 1 10 Mão.
Ondina .......... ........	 	 3°,00' 38°.30' 0 pl. 4 28.9 31.0 24.0 21.0 4.5 SE 2 8 ando.'
Caetité 	 40,02' •2°,31' 004) m.p 21.2 32.0 20.5 13.4 SE 1 2 Bom.
Ilhéos 	 40,47' 39°,05' 3 04.0 24.4 30.5 23.8 20.3 SW 3 2 Bom.
Cuyabá 	 2 	 5°,35* 56°,0V 235 6§.13 21.4 30.8 25.0 16,4 13.0 C O 10 Incerto,
Goyaz 	 5°,54' 500,08' 90 - 23.0 34.1 17.0 18.7 55.1 C O 10
Montes Claros 	 .60,43' 43°,52' 61 p4.0 26.3 31.8 16.0 13.9 •	 C• O O
Theophilo Ottoni 	 . 80 ,10' 41°,20' O,. n4.4 21.4 30.0 22.0 16.4 NE 1 6 Orvalhou,
Bello Horizonte 	  90,55' 30°,13' $117 p	 .p 22.6 27.2 10.8 11.6 2.0 ENE 2 8 Incerto.	 •
Ribeirão Preto 	 .. 21°,10 * 47°,49' 1156	 5	 .9 23.0 31.4 16.1 12.9 SE 2 3 km, orvalhoti:
Lavris 21°.20' 41°,55' 868 13	 .0 18.8 24.2 16.2 11.0 E 4 4
Muzambinho 	 210,21' 16°,35' 1.636 41R.6 18.3 27.5 15.6 11.5 . ..	 E 2 5
Palmyra 	 21°,27' 42°,49' . 84 4,7 16.8 23.0 15.4 11.9 , C O 10 Mão.	 .	 •
Campos,	 21°,40' 41 0,30' 40 5.6 23.6 29.2 •17.4 11.8 ,	 S . 2 5 Bom, orvalho2.--	 •fi.
Juiz de Rira 	 210,45' 43°,20' 682 6,7 20.6 -- 15.6 13.5 NE 1 6 Bom.
Caxambú.	 *	 • 22°,02' 440 ,56' 89I '7.2 15.8 24.8 •	 15.8 8.9 NE 1 G Bom, nev.
S. C. Pinhal. 	 22°,02' 470,50' 849 5.2 20.4 25.2 10.8 14.5 E 1 2 Bom, orvalhou:
Friburgo 	 à 	 22°,18' 12°,41' 04)2	 r- 18.4 21.0 •	 13.0 10.6 SE 3 10 Mão..,
Agudos 	 220,18' 19°,05' 602	 , 62.4 24.2 30.0 17.0 20.5 SE 2 O Bom, orvalhou.'
Passa Quatro 	 .. à 	 22°,24' 44°,58' 947 56.1 48.4 - '• 14.6 10.9 - - 1 ibm.	 .
Macahó 	 - 22°,25' 41°,50' 4 66.4 25.2 27.2 19.0 15.4 .0 O O Bom, orvalhou.
Vassouras .., 	 22°,25' 130 ,12' 440 1)7.0 20.0 24.2 16.6 11.1 C O 8
Rio Claix) 	 22°,94' 170,35' 620 pi.p 19.0 27.7 14.1 16.9 S 2 6 Orvalhou.
Rezende 	  ... I. 22°,28' 41°,53' 444 44 .41 20.9 27.1 , 18.5 15.3 C ' O 3 Bom, orvalhou.
Pinheiro' .-.. . 	 22°,30' 43°,41' 403 p7, 4 18.6 26.8 17.3 14.7 . C O 8 Incerto, orvalhou
Petropolis 	 22°,31' 43°,12' 8 9 p	 ,4 17.4 20.0 12.8 12.7 1.1 W 3 7 Nev. ten., orv.
Mendes... • 92°,32' 43°,28' 4 4 11	 .0 18.6 25.5 15.6 13.8 0.6 C O 8 Nevoeiro.
Piracicaba 	 92,°15' 17°,40' pó 20.8 26.2 16.6 13.6 ' SE 1 O Bom.	 .
Capital (Rio) 	 22°,54' 430 ,10' 61

In
6	 ,5 22.1 25.1 21.0 15.4 WN 3 ti ,	 .-

Campinas 	 92,054' 47°,04' 605 N.4 26.5 25.0 13.5 12.0 SE • 2 1 Bom, orvalhou.'
Taubaté 	 .. . 	 , 23,°03' 45°,25' 981 p/, a 19.8 25.2 15.4 13.0 , C O 8 Incerto.'	 .
Tatuhy 	 . 23,°25 17°,50' 1393 04,4 20.6 24.5 13.0 13.1 S.	 • 1 O Bom, orvalhou: ‘
S. Paulo 	 23°,34' 46°,35' 820 Ø6. 18.3 22.1 11.2 12.1 NT;A	 , 2 8 Incerto.
Santos 	 - 	Iguapc	 , I 23°,56'

24,°42'
48°,39'
í7°,30'

1
1

13	 . g
o.0

25.3
23.0

26.6
28.0

21.3
21.0

13.0
18.0

4.3
3.0

NI.
NV11

3
1

O
3

Bom, orval6ou.,
Orvalhou.

Guarapuava 	
Curytiba 	

	 95°,23*
25°,25'

510 ,25'
í9°,15 *

1.11
90$

9p.,
06.8

10.2
46.5

20.8
18.5

11.0
14.6

.	 13.1
42.5

'
•	 0.5

E
ENE

2
I

10
10

Incerto..
•

Paranaguá 	  25°,31' 180 ,30' '	 1] 0.4 21.5 22.0 4 9.3 16.:' 12.0 G - o 10 Mão.
13Iunienau 	 ,. 26°,55* 49°,03' 21 09.7 20.0 ' 26.9 18.2 15.3 ME 2 2
Camberiú 	 27°,0.1' 18°,38' 0 57.2 1.4.2 25.8 13.0 11.5 C ' O O Bom.
Brusque 	 - 97°,35' 48°,55' 25	 58.4 17.2 26.4 17.0 11.3 0.2 SW' 2 5 Bom.
Florianopolis 	   27°,35' 48°,33' 3	 67.3 20.5 23.2 20.4 14.0 C O O Bom.
Porto Akgre 	 30,°02' 51 0 ,00' 26	 59.3 18.9 26.0 15 . 6 13. C O O Bom, orv. nev.
Montevidéo .  .	 , .

	 	 340,51' 56°,12' -	 65.0 17.7 19.0 13.3 11.1 NE 3 5 Bom, nov., tenue.

..
Occurrencias - Em Quixeramobim está choviscando. Em Guaramiranga, &raca,in, Capital, Paranaguá e Curityba chuveu est2

manhã.. Em Barra do Corda, Bello Horizonte, Petropolis, .Mendes, Santos, 1g,tiapo e Brusque chuvou houtotn. Em Rezende choviscoe
Lintem.	 . .

As-teraperauras minimas da 'espera verificaran•-so	 4.134 S. C. do Pinhal com 10°,8 e em 'Petropolis,com
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	27.301 a 27.400	 	 128000

	

8.701 a 8.800 	  .	 .	 105000
Todos os ninneros terminados em 40 teeni 8$ e os terminados

em O toem 48, Pxceptualicio-se os terminados ein 40.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 2 de abril de 1013.

MUNICIES CONtrOCIDJ.S

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 2 - Aure,a Brazileira, á 1 hora, para a sua constituição

definitiva.
Dia 9 - Lacticinios Moinha, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 10 - Fiação o Tecidos Industrial Mineira, ás 2 horas, par'

contas e eleições.
ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Calcio, a ultima chamada de 25 0/0
acção, desde já.

A Transoceanica, a terceira entrada de 20 °A, em acção, até 12
de abril.

F. e Tecidos Covilhã, uma entrada de 20 0/o em acção da
2/ emissão, até 15 de abril.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros
Estrada do Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e OS titilloS

sorteados, a partir do 3.
Terid is Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o emtpon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Indústrial, os juros de suas debentures,

desde já.
Jockey Club, os juros de. 85 por titulo, desde já.
Companhia America Fabril, os juros do seu emprestimo, de 3

em demite.
Fiação e Tecidos Santo A teixo, os juros das deboutures, att`i 10.
Ordem Terceira dos Mininios de S. Francisco, os juros de sou

emprestimo, até 5.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas de-

bent ursa.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de soas debenturcs.
Companhia Manufactora Progresso, de 3 em diante, os juros da

suas obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel da

suas debentures,
Dividendos
Rede Sul Mineira, o dividendo de 4$ em acção, a partir de 6 de

abril.
' Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, 9_ .
dividendo de 45 em acção.

ros do seu emprestimo, de 3
em demite.

Fiação e Tecidos Santo A teixo, os juros das deboutures, att`i 10.
Ordem Terceira dos Mininios de S. Francisco, os juros de sou

emprestimo, até 5.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas de-

bent ursa.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de soas debenturcs.
Companhia Manufactora Progresso, de 3 em diante, os juros da

suas obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel da

suas debentures,
Dividendos
Rede Sul Mineira, o dividendo de 4$ em acção, a partir de 6 de

abril.
' Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, 9_ .
dividendo de 45 em acção.
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Obituario

---Sepultaram-se no dia 31 do corrente 56 pessoas, sendo:
naCionaes 45 e estrangeiras 11, total 56; do sexo Masculino 31
e do sexo feminino Ti, total 50; maiores de 12 anus 35 e menores
de 12 annos 21, total 56 e indigentes 22.

Movimento dos hospitues

O movimento do Hospital da . Santa Casa. da Misericordia,
nos ilospieios do Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do S9GCOITO e de Nossa Senhora das feros, o Casca-
dura foi, no dia 29 do março de 1913, o seguinte:

Nacionaos	 Estrams.Nacionaos	 Estrams.	 TotalTotal

Existiam 	   Existiam	 977	 876	 1.853977 876 1.853
Entraram 	Entraram	 30	 25	 5530 25 55
Sahiram 	Sahiram	 27	 2827 28
Falloceram 	Falloceram	 8	 1	 O8 1 O

Existem 	Existem	 972	 872	 1 .811972 872 1 .811
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no

.mesmo dia, de 165 consultantes, para os quaes se aviaram 208
receitas.

Fizeram . se 35 oxtracções de dentes.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 30 de
ma-ço de 1.913, o seguinte:

Nacionaes	 EtrangS.Nacionaes	 EtrangS.	 TotalTotal

Existiam 	  Existiam	 992	 872	 1.844992 872 1.844

Entraram 	Entraram	 27	 16	 4327 16 43
Sabiram 	  	Sabiram	 41	 Itl	 5741 Itl 57
Falleceram 	Falleceram	 6	 1	 76 1 7
Existem 	Existem	 952	 871	 1.823952 871 1.823

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1.170 consultantos, para os quaes se aviaram 1.328
receitas.

Fizeram-se 45 extracções de dentes e 163 pequenas cperações.

Malas do Correio

Hoje:
Pelo Amen, para Bahia, Recife, Madeira e Europa, via Lisboa,

recebendo impres .os até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até 8 1;2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 horas.

Pelo Siri°, para Santos, portos do sul e Montevidéo, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas "com porte duplo e para o exterior até ás O horas.

Polo .1.10 , bti para Paraná, S. Francisc') e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 lucras da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Polo Swedis!t Peine .:, para Victoria, Bailia, Trindade e Nova
Yopk, iccbeu10 impressos: atá ás 4! horas da manhã, cartas para o
itmrior alõ ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e Objectos pira re,sástrar até ás 10 horas.

Amanhã:
Pelo //ancw, q , para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos até

As 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Ddmerara, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 11 heras da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos para registrar até ás .10
horas.

Pelo Pape mt,, para Victoria, Bahia, Maceió e Recifo, recebendo
impressos até Ín; 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6 e objectos para registrar até
ás 6 horas da tardo de hoje.

Nota-Vales postaos para o interior e exterior, nos dias utels,

até ás 2 1/2 horas da tarde.
Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos

dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, e entrega tambem nos mesmos dias, das to da manhã
is 2 da tarde.



TAXAS OITICIAES

BUNCOS estrangeiros

Londres, por penei. 	
Paris, por franco 	
Bambai :go, pm• 111.1re0 	
Latia, por lira 	
Portugal, rins fortes 	
Prorincias p1) 1'
liespatihnlvs, par peseta 	
N Valls, por deitar 	
Turrptia, por rol • •
A ustria, por pret.: 	

Rio da Prata:
Argentbia, por peso 	
Truguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Londres (por penee) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Praças:
A 90 dias de vista

16 a 16 1/16
546a 591 •
736 a 733

A' vista
15 25/32 a 15 15116

$601 a $6112
SUO a 5713
5600 a $sn)
5392 a $206
$302 a $300
$573 a $560

33130 a 35120
IS 3 1 a 15 13/16
15 3/1 a IS 13,16

35050 a 35050
35270 a 38230

VAI a 5600

Qunrin-ftdra 2
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Ei CAMBIO	 1
Flulcrionou limitem calmo, o mercado de cambio, atilo movimen-

vo em latias foi pequeno.
- Os ban tos ionit ciam letras uns a 16 3/32 o outros a 16 1/16 d.,

sendo a melhor taxa apenas a do Ri:nisch e do Ritter Plata.
R egularam para papel particular os limites de 16 1/8 a 16 5/32

!achando o mercado calino e som nabal tos de maior importancia.
Os bancos adoptaram ainda as tabellas ofliciatos de 16 d, 16 1/10

c 16 1/32 d., nobre Londres.

A DOMA

Foram insi gniticantes • as negoCiarsõe.4 realizadas; hontem, no mer-
cado M funil s

Tirlos os Tupis em actividade regularam bastante fracos, nota-
(tanto': os de jap i que não • toem aceitsado maior deseavelvimento
de traba.hos.

As apolicos gerais regularam ainda fracas, e nessas cota/iço...13
ficaram Lambam as uninicipaos e algumas das estaduaes, cora os pa-
peis do bancos inaltorados.

Carecia tudo o mais de Impai-Caneta, como se infere das rendas o
drenas inane:ima:1as em seguida. 	 -

MUITAS
Vendedores Compradores

A poliees geraes:
Antigas, 5 % 	 	 0555000	 9525000
Prost isorias, 5 sl, 	 	 9558000	 9155000

nAEmpreslimo de 1903, 5 % 	  1:0208000	 4:0155000
Empt•estimo de 1900, 5 °I, 	 	 9305000	 9295000
Emprestitno de 1911, 5 V., 	 	 9305000	 9265000
Einintasütna de 1807, 6 D, 10 	 	 9835000	 9705000
Empi : tstimo do 1910, 3 no 	  k6;109300	 6005000

a
Apolices estaduaeS:

Ilio, 5011ç , pOrt. (6 1 /.) 	 	 4955050	 1905000
Illo, 50 ; nom. (6 '10) 	 	 S005000s	 490503t
Rio, 1005 (1 •.) 	 	 955000	 915000
Minas, 101005 (ti or.) 	 	 912i000	 920500

; Espirito Santo (6%) 	 	 8s55000	 343$441(
Rio Grande do sul, ' "	   1:0305000

A polires municiraes:,
empr. dt, 1006(i um.) 	  ..	 _	 2015000
Idem 1906 (port.) 	 	 9908000	 —
Ideia de. 19o0 	 1955000	 4805030
Idem V20.ouro (nom.', 	 	 207501,0	 290st30
Idem (pol1 )  .	 ... ....... 	 	 2985090	 29,55(10,?
Camara retropolis 	 	 2035000	 —

Onerai:6es realizadas:
flanco rio 	
Particular 	

•
Praça
Imitires, por nuca .....
pa ria /, ,•• franco
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfafidega:
Vales, ouro per 15 	

Operações:
Bancaria
Particular 	

CAIXA DE CONNT.IISX0

SinvOIENTu 110 DIA 1

Ateeilas

1.•13
Erar -o  • 
Marcos 	 	 Ia
1iil ris, curo 	  11 :6Ç'')
Doliar 	 	 ---
liras italianas 	 	 —
['Nos argiantatio; 	
Cortas a isttiacas
Pesetas liespanholas

Lastro:
Ouro em driissiol 	
:Responsabilidade I I•• TiWSRI	 1P,{	 2,i,

decreto ii. 8.512 	

• Total 	
Emissão:

Notas con circulação 	

	

subsidiaria 	

retal.- 	

S. Joaquim 	
Tecidos Botafogo 	
'feridos Bom Pastor 	
Tecido: Carioca 	
Tecido: S. Pedro 	

	

5602 Fabril Paulista lia 	
'feridos 31aracami 	
Tecidos 11as:' aro"
'ff:eidos Brazil
Cooirailliia Industrial Mineira
T• !ridos s 1 Se 

15 1/16 Industrial Campista 	
16 1,8	 'feridos de Jota 	

Industrial do Espirito Santo 	
Industrial lio 11ra-
Caxatnly5 	
Industria o Comino/trio 	
Industrial do Electricidade 	
Docas ti • Samos 	

11.1 e Navegaralo 	
Men!:1110	 ti

Fia: (AN— 	
104. 730 Luz St strica 	
49.510 t• USi:13S Nitri  :Irei 

Cert.•;:aria linhal 	
Companhia Er: gr..:Ss0 	

201) 11a meai leo 
- Cominercio i • Nav•tgaclo

E. C. Odissrria 	
- Paul,) Ziaarnonily 	
- Esperança

Lei :	 •

Banco de Cre :no de Minas, 7 	

zcçÕes DITEllsxs -

190500	 1835000
206500u

2055002	 203$009
205 goeo	 200snoe

2005099
2075:16J
2055000	 20050- 0C

18050(0
206500/	 2055000
205$000

- 20050- O0
2025002
1965000

1805006
205500r	2005000
2005000	 —
20150a0	 1905000

- 2055000
130s000

1905090	 lassono
2055000	 2005000

905000
2025- 000	 1955006
2065000	 2035000
2085000	 —
2105000	 2065000
201 :000	 1995000
2015000	 2035000

2025006
9105000	 2005000
2015000	 2005000
2955000	 2065000
21/25000

015- 000
2005000
2055000	 203$0C'

1005000

24800	 2453000
2255000

17550- 00
	 1958000

2sssodo
2055009

24osooü
15009

1„13 ,L; 1 06 a ,16„3/2„2 Nlaitufactora Elumineose
11 " a s" 532 	 Fabril 	

	

Tecidos Alliauça. 	
Ba:ico do Brasil • :oofizoo:a 	

A 00 il try	A 3 mi v 	Tecidos Corcovado
16 a In 1,16 — 1525/32 a IS 27/31

5506 a 5594 — $'101 a S602
$731 a 3733	 $716 a 5741

15687

Entradas Sahrdas

387.581:8615m

10.330:7765016

405.021:6375607
Banec0:

Do Pc•azil 
Gonutteitial 	
Do Conunercio 	

406.908:2805000 Da Lavam-

	

13:3573607 Nacional 	

	

-------•- Mercantil 	
406.921:6375607. Credito Ileal de Minas

Iniciadora 	



Companhias de Tecidos:
Alliança 	 . ,) 
Corcovado 	
Confiança Industrial 	
Carioca
Progresso Industrial 	
Botafogo 	
S. Pedro 	
America Fabril 	
Manufactura Fluminense
Pét ropoli tana 	

Mn-uri-1
Industr'al de Val:nça 	
Bom .Pastor 	
S. Felix 	
%rir:cena 	
Magde.nse 	
Santo Aleixo ....- 	
Cometa 	

Seguros:

2418000
261150n0
2015000
20v non
255 10
2008 ;00
4.0000

,
2188000
2808000
3108000

2108000.
758000

1301000

2.'108000

2508000
1508000
2008000
300$000

4008000
2005000

655000
1W000

0S000
I50S000
U5S000

•
O CAVE'

-	 As vendas de ante-limitem foram computadas em 5. .000 saccas,
fechadas ao preço de 108 100 sobre o typo 7.

O marcado hontem abriu e fonccionon sobre a hnpressão de no-
ticias do baixa dos centros de consumo, evoluções essas que
tiniram desfavoravelmente no seu curso.

'Com effaito, embora houvesse alguma procura, os preços func-
cionaram fracos c ,m vendedores a 108100 e compradores a 105100.

Foram vendidas 	 para exportação cerca de 7.000 sacras.

O mercado fechou frouxo, ao preço de 105100 por arroba.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Sacca

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F.- Leopoldina . 	
E. F. Central do Brazil 	

2.108
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U. dos Varegistas
Garantia 	
PrevideOte 	
Confiança 	 	 885003
U. dos Proprietarios 	 	 150$ )1
Integridade 	 	 70800

Companhias avu,sas:
Docas da Rabia 	
Loterias Nacionaes
Minas de S. Jeronymo 	
Terras s3 Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Ditas ao portador 	
Centros Pastoris 	
Estrada de Ferro de Goyaz 	
Estrala de Ferro Norte do Brazil
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil
E. F. Vietoria a Minas 	
Melhoramentos no Maranhão 	
Melhoramentos em Pernambuco
Saneamento do Rio 	
Jardim Botanico
Jardim Botanico c/ 60 %
Mercado Municipal 	
F. o Luz de Campos 	
Cantareira e Viação 	
Transporte C Cl TIiaeIis
Cervejaria Br duna
Aguas Corcovado 	 	 200$009

	
r-

- VENDAS OFFICIAES

Apolices gcraes

Idem de -1897, 2 	 4 	 9105000

Idem, 5, 4, 9, 15 	 . -	 053:;000

Idem, idem, 2, 10, 63. i.;.... .... 	  , •	 9298000

Antigas, 5%, 1, 10.... 	 	 9508000

Emprestimo de 1909. 50  -	 9408000

111.

Estacluaes
Rio, de 1008, 4 %, lOr 10, 36, 50, 50 	 	 018500

.	 ,	 .
Bam.”.

Brazil, 7 	 	 2155000
Debentares

Confiança, c/juros, 3, 230 	 	 2028000
Tecidos Carioca, 10, 35  •	 2068000

••••n•n=l•

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados hon tem, os negocios seguintes:
Assucar:

• 5.000 sacco:; refinado superior, usinas naeionaes, pafa,
abril e agosto 	

400 ditos branco de 3 sorte de Pernambuco a 	
Algodão

••
900 fardos de l a sorte' da Parahyba, para maio, jufilie

- -	 julho 	
200 ditos idem idem, ;para a rrosto a 	
300 ditos idem idem para jullio.a 	
300-dito.; idiárn idem para .junho a  •

Total 	 	 2.708
Desde 1 de julho 	  2 .400 . 874

Vendas apuradas:

Ilon tem 	 	 7.000
No dia de ante-bontem 	 	 5.000
Des.le o dia 1 de janeiro 	 	 138.030
Desde 1 de julho 	  1.191.000
Passagem Por Jundiahy 	 	 6.200

Pauta da semana, 690 réis.

INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em ia o 2a InaOS: '	 Saccas

Stock anterior 	 	 113.983
Ultimas entradas 	 	 2.798

Total 	 	 116.781

Ultirnos embarques..... 	 	 8 .61.8

Stock actual 	 	 108.133	 .

ENTRODAS

De 1 a 31:
	

Sacou.	 Kilogrs.

E. F. Leoplclina 	 	 82.308	 4.038.480
E. F. Central 	 	 58.523	 3.511.380
Por via =Una 	  22.096 1.325.760

-	 	
Total 	  162.927	 9.775.620

De 1: -

	

Total 	 	 2.798	 167.880

EMBARQUES

	Dia 1:
	

Saccas	 Kilogrs.

st-'dos Unidos 	 	 -	 -
Europa. 	 	 7.158	 429.480
Rio da Prata 	 	 1.150	 69.000
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 -	 --
Cabotagem 	 	 340	 20.400

---- -----
Total.. ,..... 	 	 8.648	 518.880

De 1:	 Saccas	 Kilogs.

Estados Unidos 	 	 ___, -
Europa 	 r	  	 7.158	 429.480
Rio da Prata 	 	 1.150	 69.000
Pacifico 	 vn 	 -	 -

Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 . 	 	 340	 29.400

-
.	

„

	

Total-	 	 8.648 _ pis.$80

• -.:: Igédó 1 dejulho  -	 -	 ."- . 2.440.635 1.46,..438.10'

1008000
250800
4008•00

84.5000
12óPoo

00$0.)0

1005000 -
liR3000 uspoo

lasnop 4000
lOgdat 98250
91$000

PAPO 5858000
tj$000

2rn SMO 208500
OVO 1308)00
w 000 508000

1W)8000 1408900
111000 908000

•	 - 528900
vem 208300

1255 00 120000
20;151u0 208000
124S 100 1228800

fi0 IdOrt 408000
9:0)00 --
- 2108000
6060() --
• 2208000

Por kilog.

8500
$410

ror kilog.

1

08100
08100
08100
011009-

	

Saccas	 Kilog.

E F. Leopoldina 	 	 2.798	 167.880 .
E. F. Central 	 	 -
Por via maritima



Do Itti:olos .1 .y •.t4 1 escalas-Pato/Oto	 Regina Elena, com-
limndalit..! 1 mitti ”:..); .1.300 tsuioladas; trazondo 21 passageiros para.

1111 o 572 . :11)	 getieros a Marti00111,
11e II	 :alas	 paqueto a IIiuãm, Petropott$,

; , )isdatlits, tra.z, oido 212 pa,s • tiros para o ltio
138 ''ali trais it 1, 1.d	 xtrios	 ••••a Thr lura

Pi . Sant ,	 1.'1.111111411.datil C. Fada, 492
1•)1,01:01.1,, tra2 . 11 . 1.) .:i teu passa:p.:11 :4)S para o	 e•trea,varios gonero
ao Lloyd li•

D.) liv.	 . • - 1 . .1 . 1 u •to ¡ou:1oz Sa liia, rontinandatib.: Larkiii, 1*.6i19
toisp lada3,	 fr a n .) .r) )1 ' 4 . ) I elm.z.

N	 o.,i.u.,zitoz	 e.anaiatidanto Komead
2.00 .: 101: :*it I	 (	 Nhil i !leal

Ile	 li	 ii.i	 .1i) : ( • 4	 - 1'apor
lIa04.11, 1,1;2 /..iiph.dits. LI' i').	 Moillho

1.).: Pot, 'o o ()3( . :(i .e3 - Palitete uariottal	 commatidant.'s
NE:	 243 4 n 1;,..1a 1.44, tht	 : .1414

1oin..0'.(:, da It./dia. 1/r. Morvira	 11 familia,
 mia i. ha pa	 M. 11(buic4, to:boi/s.)	 Pereira.

tI sulitora, le tiari 	 11 Tra	 G. 11. Travas:04, x li to ll io ema
Cyrquoira, Pr. Nlilion 	 la,	 Azolap, 1,0 : 11 ., (11, •.0 0(1•111
Port. ), 1 iijamiu	 mIL Cluthas Junior. O. Pot:il./odes da, Silva, NIanool
Est :v(•••• (113,01.i, Tri, ao F. .1 t 	 • 	 u 11 ent 31 claie,

ario4 :2;.:11..r.s a . ) 1.1.(3.1
II! R	 -	 Posleiro, 1.10111itlantiatiO, Corre

S'ti tow . ladas, raNa Nari . ); :;,:itero, a Z. :1111:t Itaitt./4.
suiii(xs 1...) 4.44

Para '1'ri( s t's e esralas	 Paquwo atitriac() Fr•en: Joseph 1, pag-
sat2, 1 itt(m::: Dr. Albert(' 11t . i.im	 t, COthi .1 de Pa,ranagtlá
1111.11.1, 1 381'0111E1	 .0ard, 1 ) )r.311. ,z1	 1,0 1 .,4 ), Dr.	 Ilevry Stopltatie
(1 sotiliora, 1.).*. 11 111)	 11,5•rlituau e 4 . 4111./ra, Loo-
p/(131	 voronol
gl •noral Alli3ri.o Pereira Hutu t • 112 coo 21 plasso.

l'ara 11n . nion e ose.da-; • 	 t allo:u10 Siora Cordolut, pas-
sagoiros: Joaquim Lixa o 	 Turres e senhora,
A.	 7.111'111ra (.1 1 A. Veiga	 filha, Pr. 11 :tre :11i)4 e f:tiiiil (, Mata
Dup •l (1 S. ulh)l'a, 1).t. 	 Altnt.ti Ia o l'a:»iliit,
Raul Pi : roira !leis	 4,411 2' e 31 elas, is,

l'ara	 1' os(' LIS	 1'a(411..)t;	 Ila1i4iury, com-
mandam; 11114iiiam), p414sai44 ‘tros: 23 em t t:14 elass v3,

Para Laguna o	 - Paquoto nar.ioual Laguna, eunitaan-
dant:3 siorry, 	 Se_%;

c"iitivandai II.,.)

Quartti4t4ra.2"
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1

cor,u,:ito l'OR ARROW%

forme a qualidade

Typns:

.. 3 	 	 11S030 a 111S...):),)

N. •I. 	 	
ii)(.; I:');)13' a 11(i.liS::•.;1.1,:i))N. 5 	 1 	 	

41,

X. I., 	 	 10;41) ) a I .os:.1i 1
N. 7 	 	 10.:52 ,0 st loSi:

N.	 lei,' :0 a	 :/s • .( )
N. 9 	 	 0/.1)100 a

EM	 Wt.1:3

.10, caí. ,	 prae.	 1411 ' 'j 44;14 eahn. r ni 	 Iylo 7,
par I() 1.	 .4 ao	 erati:`,m1t)

F.!iira rant .	 1 11.529 sav. :,t; •	 salliraut I . ! ;	 t ••.:1•10
pa,sa.11., holiti: •: ), por .111	 ialty 41.200 Narra:.

lb dia 1 d!) 111,Z P:1).51 1 , s ee eca	 H	 aVe.ja

5.N2') m . ral..A.1ra; 1 do julho 7.9.)0.115,	 i	 o •'oeli (I	 1.1::5.9741
sareas.

CONSUMIPOI1li:3
• . )yçilloç,i'es do ultimo leeltauwalo das lole.:3

Pia 31:	 •
4.1va Vo .. 1::„ baixa do 2 a 3
•1 . : á . ) II	 liai.) I I , '	 •o1111111 . 1-, por libra.
I •	 1' .. .	 \ .1 d.. 25 vent
•111. • .•. n d . ' litaia 71,25 fraii,..14 par 50 k103.
II 1	 a i do 25
(1;,::/• ) ,1,• l ua	 1 . .v.;	 .1112-z 11 ,)t • 1 2
1...i m ra	 :t;14:1 Il•) 3 .1, a ri .1.
0111; (o (0 . mai,' 51- sli. 1)	 112 libras.

an(erioree

M••	 03	 S3CCai

N415.%	 40 .01.11)
Pavr 1	 . .	 30 0.«)
	  .	 •14.1.0:.0)

7.01)0

117.000
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• CAMARA SYNDICAi

.CUTISO OVPICIAL- DO, CAMBIO E MOEDA

. Praças.
..	 • .•

Sobre Londres 	
Sebre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	

'Sobre 1talia
j$obre Portugal 	
LSobre Nova York  •
iLibra esterlina	 moeda
'Varo nacional–. em vales, por 15000 	
'Apolices gera es de 1:000$. 5 04, 	

	

polices'do emprestimo nacional de 1807, nom 	
Apolices do emprestimo nacional do 1909, nona 	
4polices do - ?do de Janeirode 1005, 4 %, port 	
Panco do Brazil  -
'ffiebentures Tecidos Confiança Industrial 	
Debentures Tecidos;Carioca.

	

....	 .
Secretaria da ' ..Carnara Syndical, Rio cio . Janeiro,

de 113.—A. Simonsen, syndico.

METALLICA

90 d/v

16 1/1G
8594
g73,*

C

A' vista

15 29/32 d.
5603
5742
SN90
$3011

35121
155050

15687
9525000
9705000
9295060
945000

2455000
1955000
2065000

1 do abril

'4'742 QuaFta-feira 2 MÁRIO OFFICÁ'rAsj 	 Abril de 1913

F7ortos do sul, Itajuba 	
1Paraty e escalas, Anfrra 	
Paina 1 Pernambuco, Dam 	
Rio da Prata, Sino 	
$outhampton e escalas, Aragon
Porto Alegre e escalas, Posteiro 	 'Santos, Tijuca 	
Rio da Prata, Devieram 	
Portos do norte, Itapema 	
Antonina e escalas, Piratininga
Marselha e escalas, Italie 	
Rio da Prata, kuitazne 	
Victoria e escalas, Pinto 	
Rio da Prata, Cap Arcona 	
Ido da Prata, Divona 	
;Bailia e Recif,, Cabatilo 	
,Wrieste e escalas, Atlanta 	
Santos, Itaituba 	
Ponta da Areia e escalas, Arassuahy. 	
,Pdtos do sul, Itassucê 	
INova York, Tapajós  r ' 
'Pará, e escalas, Mossord 	
'Portos do norte, Drazil 	
Rio da Prata, Acre 	
Ilerdéos e escalas, Liger , 	
13ordéos O escalas Bardigala  •	 7
,Ilamburgo e escalas, Hohenslaufen  . 	 7
LEIO da Prata, , Camará 	  7
;Rio 'da Prata, P. Mofalda 	  s
¡Rio da Prata, Seidlitz 	 	 8
Risetios Aires, Vc:tris. • 	  ...	 8
Sio da Prata, Araguaya 	  8,,.
1 ,Callão e escalas, Oriana 	 	 9
IDIáva York, Vasari 	  9
ILIverpool e escalas, Orita 	 	 9
go .ttliampton e escalas, Arlanza 	 	 9
P,Onova e escalas, Brasile 	 	 0
„mio da Prata, Orion. 	 	 9
Portes do norte, Itrititba 	 	  10
Rio 'da Prata, Amazonas 	 	  10
errtes do norte, S. Paulo 	  11
iP&firen e escalas, Eisenac't 	  41
56ritliampton e escalas, Desna 	 ... 11

. trdres e escalas
' 

Aratu 	  12
L oitos do norte, Pará 	  12
Naná.ose escalas, Mucury 	  12
S. Matheus e eseálas, Mayrink 	  13
tilamburge e escalas, Cap. Pinislerre 	 	  13
jMarsellia e escalas, Formosa 	  13
SITio da Prata, Savoia 	  15
p'eme i e.escalas, ierra Cordoba 	 	  15

.VAPORES A SAUIR

4
4
4

2
2
2
2
2
3
3
3
3
3
4
4

2 
I

,A Camara Syndlcal dos Corretores de Fundos ['sibilais da Capital
Federal, an sessão de hoje, resolveu admittir4 • fiegoeiação e respe-
etiva cota.ção - official na Bolsa as acções miminativas da Empreza
'..franspcirteS" Matithnos, em 'numero de 3.000, 'do valor nominal de
2005 cada uma, integralizadas, representativas do seu capital social
de 600:D005000. "	 1

--	 •	 ,,

Na secretaria desta camara acham-se archivados um exemplai
da cautela de acções e demais doen . lientos legaes.

Secretaria da Cirnam Syndical do Rio de Janeiro, 1 de abril do
1913.—A. Simonsen, syndico.

A Camara Syndical dos 'Corractires do Fundos Publicos da Ca-
pital Federal, em sessão de hoje, resolveu adinittir á negociação .e
respectiva cotação (Aliciai na Bolsa das acções ao portador da São
Paulo Alpargatas Company, em numero de 5.000. do valor nominal
de 2005 cada nina, iategralizadas do ns. 1 a 5.000, representativas
do seu capital social de 1:000:0005000.

Na secretaria desta Camara acham-se archivados um. exemplar
da cantai de acções e demais documentos leg,.es.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 1 de abril de
1913.—A. Si»zonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 31 	
S; hidas em 31 	
Existencia em 1 	

Mercado estavel.
• •	 Observações

Mercado de Liverponl, 8 pento,de.b.aixa.
As entradas foram do

Natal 	  •
Maranhão 	
Purnambuco 	

MERCADO DE ASSUAR
Saccos

Entradas em 31 	 	 983
Sahidas em 31 	 	 5.136
Existencia em I 	 	  302.867

Mercado eãtavel.
Observações

As entradas foram de Campos.
O syndico.—J. Severino.

n••••nnn 71n1

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 20 DE MARÇO DE 1913
Presidente, Torres—Director, Dr. Isidoro elínVOS

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição
Diniz, Almeida, Marinho Prado, o supplente Magalhães e o directos
da Secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
_Requerimentos:
Da The American Multkraph Sales Company, Estados Unidos da

America, para o registro 'da marca «The Gaufter Alultigraph» que
distingue machinas rotativas para escrever, de seu commercio.
—Deferido.

De Fried, Bayer dz Comp., para o registro de duas marcas, a
primeira representando a figura de um leão alado, apoiando a pata
direita sobre um globo terrestre e a esquerda sobre um caduceu, que
distingue productos pharmaceuticos e tintas e a segunda que consiste
na palavra «Somatose» que distingue um producto pharmaceutico de
sua fabricação.—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Agua Corcovado para o registro de sua
marca de commercio composta de tres rotulos, tendo corno cara.ete-

5	 . A Cam ara Sy-ndical dos correctores do fundos publicos da Ca-
ptal Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á negociação e

G respectiva cotação aliciai na Bolsa o emprestimo contraindo pela
G . Sociedade Anonyma A Propriedade, na importancia do 300.000
G libras esterlinas, dividido em 15.000 obrigações ao portador (deben-
6 tares), de ns. 1 a 15.000, do valor nominal £ 20 cada urna, juro do
G 6 0/„ ao anno, pago por semestres vencidos em 1 de fevereiro e 1 de
G agosto de cada atino, nas praças de Londres, Pariz, Bruxellas, Ge-

nebra e Rio de Janeiro, ficando cancellada a cotação do emprestimo
anterior cie 5.000:0005 já resgatado.

Na secretaria desta Cainara acham-se archivados um exemplar
da cautela de obrigações e demais documentos legaes,

Secretaria da Camara Synrlical do Rio de Janeiro, 1 de abril
de 1913.—A. Simonse,n, svndico.

850
1.053

32.418

Fardos
- 330

300
201
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110. Antonio S.i t. 4: . unix., prira. lhe serem transforidafs 11S 111:1

ritistradas	 .444. Junta sol)	 3. 7.29.1, ;.:10,:;, 7.325 e 7.327, too•lo.)
seus antee Lssores Antonio Sá & Comp. -11.tferid4).

NI...41,V,M, para o cin....111M In t . ) da marca .4Tigroo,
re2astrada il Lsta Junta -ob it.	 4.•t;.ti.1.4.

L E I III 1 I N VA Transporte , Nlaritimos.	 serem areltiratlos seus
estatuto; e mais dormia uttos 	 suta constituirão.-Deferido.

Da s	 rom111 ai iii II por a('clie .: Draga, Carneiro & C•1111

	

para ser a ro • Itivada a altitra.c. ão 1141 Nt!:1 e...Mv:teto	 -1MI'vri.1.).
Et. 1 lu1ria-411;	 vlira	 llotiçal-

vo-; Silva & Comp., Silva. & Vieira, Alves, Irmão Lk Comp., Soares &
Moraos	 Porto & Comp., para o aia:kir:oitenta do seus ema-
coutraeto: sociacs. -Deferidos.

Do• Vi41a1 & 4:xr . 1 4 4.•zo, para sir arttlxivado o seu rontraeto social.-
1.'stando ett1014rido .) .1 .;;SIE1C110 anterior, como n911,1'0111.

Do A. Silva II 

• 

& Comp., para ser archirado o sou contracto
-Caticsdad 4 o roc:i stro Iht 11 11111 1)01110 retioerem.

emap., para. ser archivado o

srit VOIlIt'arlo Se écial.	 Sobr43 a eitall1p1111:1 e voltem.
• Ilaelt Co:up., para o areu(vatnisat . ) de seu rontracto se.

eial. -IndxfArillo, por não estar de aeeôrdo Com o Codigo Com-

morrial.
1.4.4 Aviv:tinto & Ilinço, para o arellivammito do seu emitracto :A-

vial. -II .gttlarizent a stptuda via e VI )l
• NI:orvira, 11•011114 1:011111., 11:11 .:1 O archivallielltO 'te seu COIll-•

traeto social.-Requeiram o cancellamento da tirom a que sueeediták
e volt:mx.

De E•litardo Gabriel & Comp., para o areldvamento de seu coa.
tracto suelal.-lleelareia o estado civil da soda o voltem.
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De Teixeira & Silva., para . ser archivado o sou contracto social.—
Existindo firma identica registrada, regularizem e voltem. • •

De Moreira da Silva & Comp a para ser archivado o seu 'contracto
social.—Indeferido; por falta de autorização da socai. .

De Carlos Limas tç:t Comp., para ser archivado o seu contracto so-
cial.—Indeferido, por não estar de accôrdo com a lei, quanto ao socio
de adastra.	 .

De Henry'Shaw & Comp., para ser archivada alteração de seu
contracto social.-- Deferido.

De. Arlindo Guimarães & Comp., para ser arellivada a alteração
da " seu contracto social. — Annotando-se no registro da . firma a
entrada do socio de industria, corno requerem.

De Campos Lopas Sz Comp., para o archivamento da alteração de
seu contracto social.— Façam constar do distracto a alteração que
foi omittida e voltem.

De M. Cruz & Comp., Alves, Irmão & Comp., Cortez & Braga,
Moreira &Silva, Loureiro ds Comp., para o archivainento de seus dis-
tea ctos sociaeS.— Deferidos.

De Silva & Martins, para ser archivado o seu distracto social.
_açamo requerem, visto estar cumprida a exigencia legal do despacho
anterior.

De Antonio aleira de Oliveira, J. Gonçalves
'
 José Mondas Simões,

\Vita Ferreira & Comp., Antonio Sá dz Comp., Fernandes & Santiago,
ilenriqiie Santos & Comp. M. Carvalho, Maclaula & Comp., VOS4
&: Barroso e Julio & Rocha, para registro de suas firmas.— Defe-
ridos.

De Barbosa Freitas & Comp., para o registro de sua firma. —
Declarem a data do archivamento do contracto social o voltam.

De Naele Içaram, para o registro de sua firma. — ludoferido por
falta de prova regular de ser commereiante.

O presidente deu conhecimento de haver nomeado para servir no
conselho fiscal da sociedade em commandita por aecõls Braga, Car-
neiro & Comp. o socio Dr. Francisco Teixeira Laita Guimarães.	 •

Nos autos de .agravo, entre partes aggravantas Tjo Aeolian Com-
pany e aggravados.Frankfurter alusikweake Fabril; de J. D. Philipps
ar Solina A .g.e a Junta Commercial, a junta manteve o despacho an-
terior e remetteu os autos á art. , de Appellação,

• Secretaria do Janta Commercial da Capital Fedaral, 28 jc naarço
do 1913. -- O 3 0 official, Mario Soares Pinto.

lielactio dos contractos, alterações e (listrados de sociedades commer-
ciaes, estabelecidas nesta praça, archivados em sessiio de 24 do
corrente ?nez

Contractos:'
De José Augusto Teixeira e Luiz Marinho de Faaitas, para o com-

macio de alfaiataria, á rua Uruguayana n. 89, com o capital de
10:0038, sob a firma Teixeira & Freitas

• Da Francisco Jos da Silva e Antonio Moreira Vieira, para o
commercio de botequim, á rua Camerino ri. 64, cum o capital de
10:000$, sob a firma Silva Si Vieira

• De José Soares Chaves o afaimai Joaquim da Moraes, para o coei-
meneio de alfaiataria, á rua General Camara. n. 01, Com o capital de
10:0008, sob a firma Soares az Moraes

De Antonio da Silva Reis e Carlos de Souza Freira, para o com-
mareio de transporte, á rua da Alfandega n. 4a, com o capital de
20:000S, sob a firma,A. 	 Reis & Comp.

De aristides Vidal e alanoal Ilodrigues Pinto Cardoso, para o
commercio de vinhos, á rua Barão do S. Feta( n. a, coto o capital de
a0:000S, sob a firma Vidal & Cardoso

De João Aughsto Alves, Antonio Ferreira Caldas Irmão e Anto-
nio Aurelio Pereira Gil, para o cominarei° de curaaes e malhados, á
rua do. Rosario ri. 175, com o capital de 250:0008, sob a firma Alves
Uma°	 comp.;	 •

• De Gustavo Gonçalves de Sentia e Silva e Pedro Gonçalves de
Senna o Silva, do commanditario Izidoro Abramant, para o cominar-
cio de lacticinio, á rua da Carioca n. 3a, com o capital de
21:000S, sob a firma Gonçalves Silva az Comp.;

De Mario Boch•igu s da Fonseca Lassa e dos commanditarios Au-
gusto Pinto Lima e Candido Mendes de Almeida Sobrinho,pa.ra o com-
inarei() de commissões e consignações, á avenida Rio Branco n. 110,
com o capital de a0:000S, sob a firma Bodrigmes da Fonseca
Az Comp.;

De Adalberto Marques Porto e de um commanditario. para o com-
mareio de joias, á rua da Carioca ri. 45, com o capital do 20:000S,
sob a firma Marques Porto & Comp.

Alterações:
De Henry Shaw & Comp., augmentando o capital social para

30:0005000
De Arlindo Guimarães & Comp., pela entrada do socio de inatas-

tria Thomaz Lidas e alterando a divisão dos lucros.
Distractos:
Do M. Cruz & Comp.; de Moreira & Silva; do Lonreiro SI Comp.;

de Silvá &Martins; de Cortez & Braga; de Alves Irmão & Comp. -
as Secretariadaa• Junta • Commercial da Capital Federal, 28 'de

março de 1913.-0 30 official, Mario Soares Pinto.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

SIEZ	 ABRIL DE 1913
Renda arrecadada no dia 1:

Em ouro 	 155:634211
Em papel 	 2-48 401S138

-	 'Total 	 401:0a25349
Em igual perioclo de 1912 	 383:09.'4828

-------
Differença a maior em 1913 	 20:947S521

Recebedoria. do Rio de Janeiro
3IEZ ar ABRIL DE 4913

Renda arrecadada no dia 1 	 114:339:S866
Em irual penedo de 1912 	 	 135:7711199

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.04,2

Pried, Bayer & Comp. , fabricantes cl e tintas, em Elberford (Alle•
manha) representados por seu procurador abaixo assignado, apresen-
tam a marca de fabrica supra afim do ser registrada a qual consiste
em um desenho representando um leão alado apoiando a pata direita
sobre um globo terreste e tendo na • esquerda um caduceu. Esta
marca pôde variar em suas does e dimensões e é applicada em pro-
duto pharmaceutico e tintas fabricadas por seus constituintes. Rio
de Janeiro, 19 de dezembro de 1912.—Por procuração, Henrique A.
Ferreira.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 25 minutos do dia 21 de dezombro de 1913. —
Isidoro Campos, director.

. Registrada sob o ri. 3.642 por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6000 de safio p.a. estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de março de 1913. — IsHoro Campos,
director. (Ao lada.estava o carimbo da Junta Carnmercial.)

N. 3.043
Frau], Bayer & Comp., fabricantes d3 tintas, em Elbar fold (Alie-

manha) representados por seu procurador abaixo assignad o, apresen-
tam a marca de fabrica supra afim de ser registrada a qual consiste
em um pacineno rectangulo de papel, onde se lei a palavra «Soma-
tose», independente de qualquer fôrma. distinctiva. Esta marca pôde
variar em suas cimas e dimensões, é será applicada em um producto
pharmaccutico de seus constituintes.- Rio de Janeiro, 19 de dezembro
de 1912.—Por procuração, Henrique A. Ferreira.

- Apresentada na Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal ás 2 horas e 25 minutos do dia 24 de dezembro de 1912. --
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.643 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de março de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N. n.kiZii)
Caules, Mathias y Comp., estabelecidos em Malaga,Reino de Has-

panha,par seu procurador abaixo assignado, apresenta a marca acima,
que poderá variar de côr e dimensão, a qual consiste de um octogono,
dentro do qual se vê a cabeça de um indio, com as ornamentações
caracteristicas de sua raça. Na parte inferior lê-se o nome caracte-
ristico aGuaranya ladeado dos dizeres «Marca Registrada». Esta
marca é usada em azeites, azeitonas, vinhos, passas, figos, amendoas
e avelãs, de seu commarcio. Rio da Janeiro, 16 de março de 1912.--
Por procuração, Joaquim Vivas Martin (sobre uma estampilha do
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora do dia 4 de julho de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 3.650 por despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 27 de março do 1913. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava cacarimbo da Junta Commaraial.)

N. e3.0aatS •
- Nunes -dos Santos & Comp., estabelecidos nesta praça á rua de

S. Pedro n.69, apresentam a marca acima, consistente em um rotulo
dividido em cindo rectangulos, vendo-se no maior e principal era uni
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oval ladeado de dotiq ramas e entro estes uma landeira, o retrato
Em busto do actual Presidente da Ilepublica Fratiroza, acompanhado
ata parto stip:wior do•: (li%eres trini .:simos Cigarros . . Na parte exte-
rior 4114 rerorolo oval leem-se as palavra s ollomonagein íi. 11.01bliCa
Frit O ve?, 4 • o,: i ti foriertoott te o nome ..1 Ntiticaré ). Nos demais rectal).-
/gados inewires, emitem varit•s d izer• •s sol,re o Lindo da marca, st',,lo lis

cstabeleettnetti.) thilz stipplicantes, etc. .1 referida marca é it:adit 1103
cigarros, fumos e charutos do coelItlerei 1 1.1 N1411144/ 1I0 n

V14111111(10 sum • ••tro.: e ditnetisõos, afim de carantir a sita propriedade.
tutn 9. estampilha (I• • :Mo 1 9.*•is, 1;i0 de Janeiro, 25 de feve-

reiro sio. 191 J•— Notsle ,;	 Sdittos ã- Comp.
da tia S.;....etaria da Junta Comuta •ei:11 da Capital Fe-

deral	 lo 11 1 0%1:4 O	 1011111111`. 11 1-1 dia 2 •; do fevereiro de PM.—
dirootor.

It'it rti,i:i -ele e) ti. 	 por d spaelto da Junta Commercial (1111
te rt.sSào si t Ite).;,`	 no toem !ira ev:Inplar ()Sono /1	 seno por es-
taittplha s . 1 l• • d .: Janeiro, :1 si ; Illal'o' oo 	 ,1 91 3.— 1,i. 1, 111) C•0111.,),

1'!'.	 loba estas ti (4 cat •int lx) da Junta Commorciai,)

N. 84.;;Z(*)
Cio' ,1*(•' ,.. . Cabral á ( ...mtp., e-iabelecido: á roa da As:att1lth'.9:t

n.	 para discittettir riearros	 1.„1,1.;,,
in	 ;teima, que po,hrá n aviar de cinr o dimensão, a qual consiste

r„. ,d„ „.,	 formato de earteira, N,11,1.1- •4 I na rao •

Vil o a I,	 til)) (1 . *I nt'Ilil o , de e ( ereta 4.• o lad el,18 de rolha 4 te. flor,!.s de.
tonto, a tiesura	 l'i2:aro. o barbeiro de Sevilha. universalnanite cela-

ola pel:t p,(rtitura musical 41. 9 11,,,siiti e 1,01a .; com...lias d. t seu
erea414 1 1', 1: '3 1 1 1 11 . 11V:11I4; a I	 ola II111'8, 41 1 11 111,11 favIt.o o?-aa to 11.'1110
("11'arl..1*O-.1'..! o	 • ntal'o,	 Na.n 	 Il144laiitão1 rolll a.

1 .1W o ra ti . ' 1104 1. s .litioto a ra vali.), to a r, • a	 rada e eliversos dizttros.
Itio ei .• Janeiro. 2,-, do 018 1 " ''' ele 191.t.—	 1'..11), 411

4444.4. e• 1,011pi l i la el ., 310
pr, •, • ;11,1 a tia. Socr . 1:1 ria (ia Juni:, (:outin ,..reiat tia (*.apitai Fe-

l! 1: 'evi e 10 eee • :e ele e4 de dia 2: do lit•tre:o ekt 1913
C.el";

1 i ' 2 1 - a 1.4 1 41	 ' 4 41) Il.	 despacho da. Junta Commercial
, •-• „,	 pae	 it	 pitta .ir.) \ • mplar r,,...zr.00 de s11')4 11 er

(H ;tele • ,1! 4,	 1 .4) 41. 4 ia . 14 • 1[ 4 . 4 , :11 414 4 AI III 41 4 4 pm::.--14,1,,y0
ai lado o carimb da Junta Cumittercial.)

(a tatr:• \et)

(*.•	 ; 1111r, e	 • f4 • 4 1444i4o l , 41 1	 til	 44,1 1 4 .4401 .-4 C 441-

frio.'.'	 I, M. 1. •à1,	 Ceou!,	 1. 4 i..11 .	is:14	 imo

	

• O • ••• • V.:a li ei ede d	 isi ..a . las II -ta jania coal
001	 11111)111:ald.	 ,111141

11‘ 2100 1;4! .vr	 oakial d..aa jon:a, cs,Texi.
S	 .1 t (unia Commercial da Capital l'i';•ler 1 1 d e abra

-	 •irevior.	 1 :.4:1 V:1111 I'11ila n s 	loa1-

111 ., ilt • • i o titt	 13 • obro . :	 ravali': 1.; tal d	 1too.
(A„Ii . • 1	 ,4 44 4 . 41 : 141 : ,, da Jaula 151:11111Proial .)

SOCIEDADES _AliONYMAS
C't n tuwa. 41,11 ia, '31'4 re a a t	 i-

vaiai

ti o,:r1 1 . 1	 r.rn sr,	 :v,': 54 I.1\I0 5 4. m	 :xox	 xr,•••••)1;jy) Cun o

i	 2 .2	 rn 	 O• I: 1:1:11.1/Aln	 lor; 41411o .:() DE 1 tI

A4 4 -, 	11	 44 dia: .1.)	 I. 	 Illa IVA 41:4 til11 11..s.4,....•141.a., o 1.4,,•414-4,

á 11114,1 11 • .I'.1	 41 I	 1.1	 aCila	 11 - 4, 	 r."1111i.i .e.; tia. :... ."• ,1a da Companhia
51 . ' ' 'sul	 te,(1 . rial. C	 1.	 V1‘ .11 : 1.	 I.'	 roa	 S. 1;. s tti . •	 t e
de.. • •••••. •.• ••!.• 	 o • :1.:t I,	 • :lho •ra leeal	 ;o...poli-ai:. ueco••••;•.1.) 1) do

,1 • 1 • ! •	 reja,. " vau.' • dez	 II Sr. Vivaldi I. 9ite
1 til .-	 Is	 vetei.	 oleia ,	 1 ,• 1.1	 .114 el a a ...."••••Zãi1 I' 11! 1.1,111.a

.1 ..oie	 et: in•••••:e•te e '	 41..	 toe etit	 elo ...	 a	 i rootoria
1:4',teep e olá e a.. • •elevooa e' a. pr. , - ele e 4i44l, not .,.	 n.,.! 4 1 11 ,1, .ira	 jw-

i t noot:.:t	 tojo,00,	 t..a toé	 a leee•'1•10.:
geral , N, 1 . :,,,t,	 ,	 !Veleta do pa	 Ta pito	 re e. :til leo Vil 'ti)
t • so lo • 1 ..4	 a	 e comada pa	 tiros;li.. o. Ira ha Hills da a s .zoto elOa
o a v. • il 'lei -a s t r. r. .10a quine	 yitort. ln 0 111 ...o	 8c(9 .9 i1811do a ilidir:te:to,
84• 1 •;,(1	 ;,	 ilit',:a44 4111 ; 111 44 	 en11.,ri I i I'	 .1' , et	 roi roolIVIda pira.

	

4.4 '441;411141e) 44 • 4 4 1 4 .41:14 • 1 •4 ; (44	 144. 1 ,4 .	 11ia ••• Pereira. et J•e8-
•111011 Via, 41114! 1,.r . tabwoit 	 assautem	 setts e; l'.-, ficando as.iin
con s tititida II tta.sa.

1.11/ st:L idai o Sr, m .04.1.1110 (la a.:4-.9.11)l•1•'9.1 diz ,er prescindivel
leitura d;t ala da a .s . aubléa gorai ()Nb i t a ie	 ('ir''‘ e i a ,1 a em
d i a; do o ma t . t i.,t ili coorrottlo o aluno, 1431'V:1111o' foi a me-ana Ilia o ap-
protada	 ap.'is a lytrerid t Ventei:No . 1'a s 4a pto • i-s) a tratar do

	

•pot 1 ., raninott a prosento	 oll'erecelido	 5)8

Devo perdurar no espirito de t •idts os SN.accionistaA °objecto da::
asse tvabléa geral extraorditiaria do vinte e cinco dojaneiru (Ie) cor -
reei to atino, mu que a directoria da itos s,t e•mwaultia subliwthot

11 1)r4ri8v.ão da aNsentIdéa a proposta a ppros ada, de um augmento do
capital accionista até. então (10 (bilis mil contos de réis.

.N•••,,SZL reatti a iii0 lirOtt 	 le.)rae 10 que O referid t itglOO1110 rem: feia .)
na impartaticia 41(n mil contos de réis,	 ein,•0 mil 8,•,o..;
tos mil r•'s, e que a companhia coli gisse essas ases ao prov.° do
traz:unos mil r;9 is cada uma, counidora o lo (pie o 41e4 .311rolV t-
ineta.) Cres.'0111 .14 de t•tias Opera r:e-4 .4 ( e	 dere 111,1() () Valor a cio t

liejra In as suas N,‘,40rva.: lartif. ttiani e justai'' ' . (vau' o agio qu o se
estabeleeia, de cincoenta por cento d o o l'ab)1* 110111in:1i da q Cele'', a
emittir, revertemlo o agio total do 4111115114 , 11ms contos elo réis ;to fundo
(10 ros o rva IIa mesma companhia. A dir .:lotoria da companhia, pro-
curou no cumprimento dessa aut•triza(zrot 15r 4 'e44c11491 . as f(erinali-
dades 1:v4...aos, e tom agora a Na tisraea o .1e . passe te as ittãoS (10
s i.. 1lI .0, 410 11 /0	 là,•11Iii	 •epo,ito de dez p ir como •lo a ligai 411.0 ele)
capital ornit.( ido roi1 et 110 Ilativo do lira Zil,	 1 èro:zerevo a loi. In-

1..w1'ompoild 1) a ewil ie. ão. Pedo ais Sr. Pi'')-;‘11'111" , ( 14 111	 41,1
ler pelo Sr. prim )iro Soai ...tarjo o d•wititutoto allitoolo, o qu 	 foi feiio,
nestes t .•tatios: banco do Prazil. 	 da. C••titpatiltia M w•-ttiiii e
Industrial Casa Vival•li a 4111 ,1111 ia 4 10	 el.11+ 44 41	 l'oIalIra a
doz por evito) sobra o s	 migai 950 . 0 el .. ea Oi a' e mais a (1	 e.mt.)
sesseitta e Ss'is	 Soi-:oe.141.5s o .4,4.40104 re:ei 4 . 1) . essa o mo0is...1.1

11111' 1% ,111,0 ,14)111'i à o1. 1 . 1.0ii..11/ tio o por.ito.	 1) 1 . 51it, ) o	 pr.t. qr, •	 Ia Ira
tun SA llilai. Rio d.. Janeiro, vinte N• is ele ala re:e 4l	 Mi:	 o 1 'e attos
e Irei .. . -Thosouriro, Lbio.

'1 'rui 	 essa leitura contiona tin a palavra o Sr. Vis' arfa
1.01." 1 til kair0 41110 (lá l',111114Y1111-1111 .4 	Casa 114 , 	1.4414 sido sol-, ;elida
tola a nova emissão de arco 'N 51 1i ¡f lista	 11.,,,4,•4 do; s••s, sab.:e t•i-
ptoros. Piz seittir-se •1• 9 svitia •ci . b.)	 a e inibitiva qu • t ., 111 4.4114'4111-
trad. n a e ou:unida a Cilia.	 p 9 rte ice, comia oc, .1	 t 444144 45
mais uma koz patentiada	 fratiea 810 .11 •4''l) que lo...Tarain III , re-
001' a- aceites da 11441'a teeti45ão.

.•	 ; da a .....oettleV,	 oh,. ceei	 . gee .:•la	 t (fte.1 a-adi)
tio--a forma ls:Va41.5 ; L 1	 mil	 1..*•is o eapital 	 (9.mi,)-(tiltia,
taz-se	 :;•. dos csial•to,s, nes• t 	 41)11-
•••;g1tatt.lo-se essa um:incuto ala 1'4.4 . 14lC :5 4 1 41 .4 4 ,44 a ri igo, p . 1 e

:
'43.141 4. 	 c..)15.), (1. 9 	 IS fIliO (1

n I.) 5*	 11,51

Suba413:tid55 	 411 ., ( 4 144 .4 4 ) 114 ;)4 • 1444 :1 4• 11111	 1444. 4 1 . 4 a 04:411 •4 111.4 .14)
!	 .

Ca lua a 1 poda.	 V.'41•111.! 4 la,	 11,111 8 z •-;1511 a 1 .9 1 Ice 'eu .1)	 rl .	 1 )4
i 041 a 1•51o s , e não li	 looni	 Is 1 , •	 4• a 1 , 1 1	 1,

Sr. pr9,idati1e po,!•••In ‘•ta•••;..., 	 apprava 1 14

Naoi.t toa i s 1iavt'ii'1' a tratar. o Sr. presid-toe	 111-

1' ra t.n1 I-se com os Srs. .•••••ionLia••• pre-••711 t • .s ,) st . itt	 • , .:.1	 titi,'9••:-
1;50. 144 teeogyandecinvatio uos d.-aios,. da	 et	 t».• •. 1 . r-
Fada. ,e	 sete 	 1:tvra la	 :e	 levo. 'et	 :5.1.1,	 e. 1 .,•11,4.	 a p

Joatie dell 15184, 	 secretario,N,I assignada pela tues•t	 1)• • r (od
04 1 A'. '44'111.(14
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Pr. Jo.'io	 l'aria 	
Gadotii 	

Carwin • selado 	
S....rrador 	

Anioai • 11it.,..-aatoart Filho 	
Pr. Ate •. itio Luiz do !teco 	
C. U.
C•at.le As Irldral Naseim•atto 	

	

tierin 	
lir. Julio tiaritt 	
Pr. lbeardo
Seba,:iao Ferraz de $aiu:ai,' 	

tiabriol V:Ittla. de Andrade 	
Joaquim Atnclt,s.,) do Faria Cardwat 	
((ao .110•Ini4) Pereira 	
Competthia Industrial Sol Mineira .
IN .8 tio	 • pias Venoso 	
0,1,•; 11 ,, filha do Itc. \Venci ...si:to Praz Pervirzt Gomo  •
Dr. Aut sitio M;.mittiatio Xavier Lisboa 	

N. ra ao Sr. 1restJelit0 da companhia que 1:s antando-z•O diz u seguinte; JoS :.9 Maria Itudrr„sues.



kanoel Naschnento do Vaão 	 30
Dr. Francisco Luciano Feio 	 •.• •	 .... 7
Dr. Leonel Loreti da. Silva Lima 	 20

À coronel Azarias de Brito Sobrinh2 20
Dr. Francisco de Azevedo-B=1in] 	 50
Theophilo Ferraz 	 15
Dias Irmãos & Comp 	 30
Dr. Domingos Teixeira da Cunha Lóazada 	 10

5.000

Certifico que por despacho da Junta Commercial de hoje, a.rchl.
varara se nesta repartição sob n. 3.790, os seguintes documentos
referentes á Companhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi, a saber:
as actas das assembléas geraes extraordinarias realizadas em 25 de
janeirtre 28 de março do anuo vigente, refeeentes ao augmento do
seu capital ; a lista nominativa dos subscriptores com o numero de
acções de cada uni ; o recibo do deposito feito no Banco do Brazil,
da deeinia, parte do capital dupientado, em dinheiro e a guia do
pagamento do sello devido, feito no Thesouro Nacional.,

Rio da Janeiro, 31 de março de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector.

EDITÃES E AVISOS
Ministerio das Relações Exteriores

Pela Secretaria de Estado . das Relações Exteriores se faz publico
que o Sr: Daniel Pinto Corrêa fica reconhecido como encarregado do
Consulado-Geral de Portugal nesta capital, durante a ausencia do
Sr. Pernão Botto Machado.

Secretaria da Estado das Relações Exteriores, Ri e de Janeiro,
1 de abril de 1913. --. O director geral, Fredergo Affonso de Car-
valho.

Ministerio da Viação e Obras Publicas'

Diractoria Geral de viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DE

PIQUETE A ITAIUBÁ
•

Do ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do córrente atine, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas o
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajif...a, de que trata o art. 51 da lei ii. 2.544, de 4 de janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 02 da lei n. 2.738, de 4 do janeiro de
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
morá 9.638, de 26 de junho de 1912. 	 .

A estrada será construida sob as condições seguintes:

. A eonstrucção da estrada comprehende:
1°, roçada e destocamento ;
2°, terraplanagem necessaria á construNão do leito da estrada 0

suas dependencias;
3°, obras de arte;
40 , edificios e dependencias;

o'brocamentos, revestinientos o outras obras do consoli-
dação;

60, assentamento de material fixo;
70 , assentamento da linha telegraphica;
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores o motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás °Moinas e
material para a linfia telegranhica.
• Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições gemes e es e,O.N.2es approvadas por portaria . do Ministerio
da Viação dõ 21 d janeiro de 1013, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

II
Os trabalhos de cceRtrucção serão iniciados dentro de 30 dias,

contglos çl.da assigi2atitra do contracto, o a estrada deverá
ficoéoncluida . ná praia de' 30 ihezes„ contados da mesma data.

111 .
O Governo pagarft Ict cotatractante em apolices, papel, do % de
4rallitino grn.".ftak.iela &st,o inepeionada nsstrada,.. -

é
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50
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10
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Accionietas.
Coronel João CarneirotSantiago Junior 	
Narciso José & Lima 	
*lese Franciscó de Faria Junior 	
Egydio José Remoi 	
Dr. Miguel Archanjo de Souza Viarma 	
Abel Pinheiro da Freitas 	 •
Antonio flodrigues Barbosa 	
Antenor Vianna Braga 	
D. Maria Guilherminà, Vianna Braga 	 • 

Alberto José Werdini 	
Clementino Ilonorato Ribeiro 	
Severiano Ribeiro Cardoso 	
D. Flausina Rocha 	
Coronel Francisco [irá Pereira Gomes
Dr. Urbano Coelho de Gouvea 	
D. Frieda Rittman 	
José dos Santas Lima 	
Manoel Garcia da Silva 	
Alberto Alves Ferreira Cardoso 	
Atrollso Vizeu 	
F. 11. Walter & Comp 	
Dr. Francisco Alvaro Bueiro de Paiva 	
Francisco Pinto de Carvalho 	
Joaquim Pereira do Toledo 	
Terladiano da Fonseca Machado.. 	
Marcos Floriano Barbosa 	
D. Amelia Candida Vianna Braga 	
Manoel Martins Quintão 	
Albino de Azevedo Branca 	
D. Carolina Maria de Oliveira Dias Garcia
José Coelho Dias da Costa
Ilarenles Giannini 	
Davidson Pullan Comp 	 	 	 r.
Euripedes Coelho de Magalhães 	
José Camilla da Costa 	
Luiz Ferreira 	 • • •
EdNviges de Oliveira Baptista 	
Dr. Custodio José Coalho de Almeida
Antonio Fernandes dos Santos 	
Companhia Paulista de Electricidade 	
Dr. Joaquim Philieiro Paranaguá, 	
Adolpho Scbmidt 	
Conde Silvio Alvares Penteado 	
Edrie0 GOMOS 	
Galeno Gomes & Comp
José Ferreira da Silva Coelho 	
Dr. Francisco Antonio de Salles 	
Dr. Itermenegildo Lopes de Morar 	
Dr. Wencesláo Braz Pereira Gomes 	 • 	
Bernardino de Sá Novas 	
Silverio Lopes Martins
Antonio Mendes -Campos Filho 	
Carlos Mendes Campos 	 et
Ernesto Silva
Isaltino Ribeiro Caldas Bastos 	
leiciano Ferraz 	
Marfim Adolpho Kwh 	  	 •
José Lino de Oliveira Leite 	
Commendador Carlos Wigg 	 • 	 •
Eduardo Carneiro de Mendonça
Dr. faltado Verissimo de Mello
Dr. Amorico Werneck 	
Alfredo C. da Rocha 	 • 	Delfim Fontes & Come 	
Bernardo de Oliveira Barboa 	
Ma.rcoliuo Ribeiro do Carvalho
Dr. José da Silva Frota.. 	
Dr. João da Silva Frota 	
Lincoln de Freitas 	
D. T. 13. Modey... ........ . . . • 	
Dr, Antonio Augusto 13aros Penteado 	
Joaquim..1e/a..aclo do Abreu 	
João Duarte deAlbuquerque„ 	
J. W. Applia. 	
Dr. Domingos Alves Matheus 	
Dr. Luiz Felippe,Baeta Neves 	
Coronel Casimira José	 . 	
Leonardo de Araujo Sainpaio
Anlerico • Machado & Comp .. —
Bernardino Corrêa dd Sá e Benevidos 	
J. Mendes si Comp 	
TOMaz Alberto '1'eiXeira Coelho 	

' ,ik1)el de &cita Costa • 	
Tffinnaz da itiesos_doi Vieira 	
peoy,i,gga GalVao Wrajni . 	
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nritrotlerá á 1110111 1 :ãO 111'. 0Vi .:1 11i3 •10 .: Ira IMPO.;
eNvelaa	 rolts contraria Int: dura uh! tt trono-4n . o a :na a va 1j,i

1,111 * :.1tiiI.L 1111t111 •311110-St1 114 I t IN' t : t14 tia 131..113 itl'0110 , 1,0 .n 	 vou r.; -

ela
1 .11.11) Is /111:0 . Wial 11\11 O rd 1 n 111tO,

tio egfrati2, • ii .e), tii	 11:t • O n 111-3.t. 113 l“á • l'i1 .1 1 U a i ) 111.
s( rá, fireado m il ouro. s(91,1,)	 01V:1111,1110 1)1'1 tV11111,`111 . ' ,311 n 111o111•10

ft a	 tvat:a ,)	 eittx 14110.	 It ., 111	 t o. .111 . , ii11r1liii 111os111“ 11131011111 t.1 a
fabrica. em (me deve sor dl- . adquirido.

l i ar) is O;111 . 111 ., si	 (1.1	 SOI'VirãO :11 ••••	 ('innpd011 n

tOnt ..111 O NI,.101:1`n 	 11a.4 den IWZati

C:111111)1 , 111 tPLWO.:	 lis Go • • 1 • 110, 11:1 1 1 pudvildo.

'r a . ) e ité .: t . IN:3111.)1110s ill'ItV1311WIlt . '	 iiitrto‘ atioS

1'111	 1r1111,	 Ilitlivi111.1 1 1- Nt 't a	 laxa
emt l itio .1 1. Caiva de Couversão, 	 ni t o	 1,,,,i,alLeraeftes por

ocea ..1;ot .fa iii Alei-,
Nettlitifo i -flpersirocilira	 s . rá :14 . 1 . 1 . 1:1 4.. 1144 .1iIiii:1 4 . 111 stri

(licro f ...i ' too fitran apresentados os cat ....abo, jo-lificali ,,os	 re.i-toncia•

Tertitio.cla a ' ,sarada ti • forro	 p
Gtoortio	 1/10.11,P, final e ed1 , 111 . '.111 .• pac11111”11 . ) 111'111111.1V4).

1 .0.voinè, ! n 4 n 11'• 11), pinl ., rá (1,1111' conia	 trecho liara
1111110 J1111;31' COM 1111C111t • , 111C4. 1110 11111., Ilát) 1,C1111:1

Si1 10 l,11.1 a medição final.

VI
A coo- u . vaeão dos trrehos l'01111111 , 141, Correrá pOr (tOtt1a tio con-

tacta UI'', • . en , )	 01:1$ •11)raS, :11t *.! t111t1	 %Iam recebidos p.flo
Cosera.).

VII

rattreditlo	 ; .ontrat . f.atito o	 (I • desapropriar, por ii ti-
lilal imbli c 1. 113 r..11'1113. .13 4. 1 tis 0111	 k' i , , 	 bomteitorias
i terossaril .. á 1 , qt: s. rilOrã1t ti3 ( .113 , 11 .

1'3 1'3 10 . 10: *1'4 droito:.	 roo:Mora:Ia s”rviro roderal a obra 111113

é	 lj.»'i'	 ia 111',,z 011 1 O.I/11'111'1"111,111. 	Ná! *1 gi	 rá ,	 etontra -

cla	 •ta:ft.t n 11 . 3 1111'011.0S a11113,1111' Wt pua qualquer material que
tile] . de importar.

VIII

rt-eaiiitai r, 	r .nstrtivejt . )	 Prrtt ::orá exereida.

()oh In -nye'	 lera) tia ,: F.-Iradas. tlev.!nde ii vontrarl ante entra r

:tintim I . noti to 1 1 1	 .t 11p . ..tu! . n Narlitai r . ott I ::aw	 p.	 I, ilt 'mor ri) d.t

4: .a rad.%	 .1.! 11111 1:11 . 1111o, 10, It,tr ,: tt litt,;(re:,	 'fia it/ ad, t.4, para

r.	 i •cti% *is 11,9 4+ ,7Z1,. ti , / 4113 4. 11111 , -:	 Ihl	 iloa n.11)

elwitradtt a..	 1111.11*3 10 1.1 "	 Itt al111 . O, 110 e3. n 1 1 11.1 SO1' l'XCellitIO
l',1.tt praxe

A (pi: iii . 1.. IN 1 3 1 11:1rà0, 1 tO:11 e'nii a iftmorlantifts despendidas
1 ...in as de-apripriaço es. l'I,311311.111..; 11 , 1 (13111.rt131. :111te na primeira
luedicao ii 11'111)3Ilws

IX

Para. ;raratttia ia tio! xocucão •10 confracto, além da caução do
20 ..t.flittS .1f t i tin trata a clausola XII. :erfto r..!titios I	 „ sie Cada' paa-

nwnttt.	 lica rão tiopositados como veforro tia mesma canção ir,
'fltesouro NatiOnal.

X

Verificada a fiei exorne:1,i do contrario do construeção, será.
hiff rog ue a', 1:4111•I'a O tail l. • , (leiva,: do recebimento definitivo do toda a
estraila, a flu e :115 feita 1 n 1.) Timsouro Nacietiol para garantia do
mesmo conf rat.,;.

XII

O	 di,verá fazer no TlicSonro Nilcional a eatic. riA 410
21):0tInti na -a	 ii ia tia sua propt n-a. a. tino • Iatt Nerá recebida r:inào
• t,j,.1 a d.. t t • r; W. • :1ii 1111 rt4 •1110 da mesma raticá.t.

feita na ft.'n ma citada. ficará pertencendo á
pr	 acreito deixar de iissi gnar 0 1'011113110 110 111'il.7.0

ti,! 111 o1: 1 , , t •	 .	 •:3 tiata 1'111 I ltf•:01 ' ptiblieatlo no Mario (Niciai
convite, para e...

f l'e.vorii . t f,o.1,...•.n re scindi' o vont racio do pleno direito, indo-
pendem, , d., ara' ora 1111.';111011ar;o t illtlie1:11, C111 Cal lil 11111 dos seguiu-
tes cas,,s

t o , si o ronir.potatito 1150 n111)14.81 . mi não concluir as obcas ,:ontro
nos 111%1%0 4. 111:11'ea410/ , tia rIall,111.4 II, independente das multas li ‘atlas
tia clausula XI :

2". si 5ti9),oider os tra i rf illos	 construcrão por mais do
sem constai; inienro	 Gororno

oniproa r opor:1 rio; 	 mntr,r.t tà	 ittmillirieni e 1111 ,1 tio..
monstro tia paro , do com rartanto desidia ou t prt•positotio fugir á aw-
rile5o ilo cotilra c io, ,al‘o	 casi.8 extraorilionrios
da vontade ii,, e.aiiravtaot reconhoehlos a .juizo do Iloverno

a greve dos lia lia Iliadoros, por falta de pagamento, não sorá
tomada em considerarão para just.iliva e a paralysação dos. trabalhos.

Verificada a reseisão do coutracto, tms lerMos (Ias comliciies
precedentes, lic:dinin a si.rá devida ao coutrarii.nte
além da mo , correspon ler á imptirtaneia das cafras roa lizadas 11:1•Z
coodiviieso p .,1114 prOCU, t io voutrarto. Nes.tO caso a 1'3 11.:,:10	 2.0:11110g
0. 0 vigore.° de que trata, a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propos, as devem limitar-se a indicar os preços de nublado%
constantes da rclarão 11111)1'0S :41 1 .1111 . lis 111'011011 r111tO •4 1'1111'0111r:1r10 11:1.
1./il'Oet1 11'13 1 .04'31 tio Vi;11::1 , 1, 01111 a bebe:leão das quantidades do ira-
bailios devendo sor 0.`?t,o'.4 111 •1 4:0A O51 . 111110g 11111' 11X11111 n31 e 1.a1111)0111
a 12;arjsul• rt: 113s C1111111113 .4 l't ,111C1e1 1V11 ,t 1111 111OSII1a MIMA() que, de% ida-
inen ,4 , 118 la, acompanhará. ;, proposta.

1.. I •ar,t os Ileinak trabalhos não espeeilicailos na relação im-
pressa aqui mencionada, mas quo o contraetanto será. obrigado a
e \ventar por detorminacão tl.a Governo, serã . ) adoptados Os p	 t-t ti(t
11111tiatit:1, t lo an'értit1 l' , 1111. a fisealizarão. No cas . .• ( i0 I le4aceônlo, serão

mosmis prer,fs, fixmlo.; per vos arbitros, sendo ti.ms indleadt.12;
pnlas poios cotif ractantes.

Si csi.os itào chagarem a a.ceórdo, escolherão o terceiro quti dt.:5*
clflpatará.

XV

A Caução c a retont Jia do que tela a clausula IX poderão ser
folias oni apolieos da divida publica federal e não vencerão juros no
easo de o sovem ein dinheiro.

XVI

A fl 'i 'aliza ''.50 11'1'	 sealpre quo o exi girem os trabalhos. de-
terminar quo. o ( t e olltrael,a111 . 3.1122111 .. 111e ii p	 ti i!	 11111 .141

. 1 111,1 aCiiVat1.1 4., 111:trval1 . 1 1 $411 . ;	 Pra.414, 11 4 4 • ! 1141(1.W:I.

Ser pnaNgra do a j !I i7,(1 lia liscalizac,ão, ¡me, orreitilo o 111::s itio contra_
(lauto. tinia a pnll'Inrit y. ão, fias maltas ic •ovistas na clausula X.1
quando por falta ti : climprittionto datptella determinação taes prazgli
tort OXeCt

XVII

A eoncurreneia versará SObre:
tjj j11011Cit1341 ,, 	priip,1111;111.;

pie':' tia en.IStri$COQ•

XVII

O propimento apreSMnará sita proposta em onveloppe lacrado,

XI	
5111 1 i'lt I ) oilla I ( ..m .rovv	 Prá : rop• ,sta ti . l... (nome do proponen te). À pito.
Posta sorá imita á rolarão impressa a que allude a condirão XIV com
os precos do unida' le dorida utente oseriptos em algarimons o por

O l o,V0.111.1 prot •og:trá o prazo estipulado trt clansalt II para a extenso sem r:izor.is. aidr n-iiiilliiis 011 1 .1110.11t1:1-1 O SO111 tytIltlit:ão fóra.
muritis:tio ,Iii linha, si so n ircriiIreot casos du tor4;a maior, a juizo do lo edital. .n ' ,sie ofiveloppo reunirá as p''(1vas fim puder apresentar
m..... tuo 11 . oicrtio.	 Ao sua idoneidade e o recibo da caução a cine se refere a con.

Finda a prof./no:St) coneedida, trio não exeoderá. de seis IlViZOS	 iiii;ã0 XII.
O roniractanto pagará pelo exe35so damielle prazo : 	 Todos estos documentos serão fechados em tini sognittlo envi,..

Ippe, igualmente lacraibl, que Será entrogne no dia olesignado Vira200S mi' ia aLit Mial.ro 111'17.14 ;
400$ por dia até oito mezes ; 	 a reei:lamento das pri•po,,tas.
I :000$ por dia, de oito mcvs em (limite. 	 Nesse dia, com a9. formalidades do costume, serào álAri.os todos

O tiroiltici.0 di .st .ts multas será rocolhiflo pelo contractante ao 05 covolonpei, desen!ranhando-s.0 delles os docultiontos de prova de
Thesouro Nacienal dentro do prazo do 10 dias da data da entrega da : :	 ; 1. .1aomeat...e. e reindirlo-se (...: si: tuiveloppes com as propostas de preem
guia competente, eXpCtliila mia frwalização.	 do tunda , ICS , fedi:111115 Coolo se ;IC11;11 .001, em itin 111(S1110 eprolojt:0

l'orquaesquer outras infraeçõOs do contracto, teto previstas, o que, depo is ,des lael'IdP;o. rtibrica . lo pelos propmentes (lixo g épteirant
Governo unporá multas de 2:000$ a 20:000$009. 	 1 fazer, tleaKs dein:tudo no Ministerio ;IA Vittráo (,1 Obras euhlickts.
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sob a guarda do director geral de : Viaçâo. Dentro cla trq s dias serão
_publicadas pele Digrio ' , Official os nomes dos propouentes. 'julgados
edoneos para ca conto-acto e annunciado o ,dia 'para a iSlieatara -das .
131.opostas • de preços,Ssando nesse dia restituidas ao 	 amais provi-
potes as respeetivas propostas fechadas, como foram entragues. 	 •

-O Governo reserva-se õ 'direito da julgar livre:manta sobro a
Idoneidade moral, industrial e financeira dos 1n-oponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma cuipinissão de cinco
membros para o exame e julgamento da peavas da ldopeidade
ethibidas pelos proponentes. 	 .

	

.	 XIX
• A• Preferencia será dada ao concurrente que aprosantar menor

preço para a construcção.
• Esse-preço será calculado multiplicandci-sa OS volumes ou quanti-
dades que figurem na relação impressa de que trata a condirão XIV

. Pelo preço de unidades constantes de cada proposta o 'somniando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta sornina 3 -_;ri o preço da
eonstrucção tão somente para o ellaiito da comparaelo das propostas
c escolha do proponente.

Paragrapho unico. Fica expia__ --mente entendida que os volumes
e quantidade indicados na relação aprassa, servira° apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accardo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

• ..	 VS'.	 •
As plantas, pérfis e mais documentos ficam á disposiea° dos pro-.	 ,ponentes na Inspactoria Federal das Estradas. • 	 •

XXI
Si o proponente; acceito deixar de assapar o 8 sitracto,o Governo

reserva-se o direito de chamarr-o immediato em preço ou abrir nova
Concurrencia.

• XXII
Os materiaes e trabalhadores destinados á construcsao das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do 40441 o abatimento
de 50 s's sobre as respectivas tarifas.-

XXIII .

	

.	 .
No dia da assignatura do •contracto, a Inspactosia Fecle,ral das

Estradas entregara ao contractante os • documentos conOarnentes
locação de toda a estrada de ferro, bem corno OS psojectos ilos edifi-
tios, obras de arte,etc.
• Si não se realizar a entrega; ficam interrompidos os prazos Men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser Pootaclos sia data-em
eme a mesma se effeetuar.

No caso acionas a entrega poderá ser feita por Sraca do 10 kilo-
Inetros.

• XXIV .	 ;
Os preços constantes da tabella de preços giro fizer parte inte-

grante do contracto que fôr assignado, não poderaq sOirrav alteração
alguma, quer durante a execução das. obras, gim; pqr ocpasião da
rnediçã.0 final.	 •	 •

XXV .
. O GONCTTIO reserva-se o direito de assimilar a previste condor-
renda, declarando-à sem afeito, caso nenhuma das propostas aproa
aentadas seja por elle julgada acceitavel, sem qua clxiii passa resultar
para os proponentes direito algum a qualquer .oro qu indeintlisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janerro q9 44.-,tironso
elycerio da Cunha Maciel, director gera/.

-	 .	 •

Repartição de Aguas e Esgo$0s

; dentro do pr So
Pelo pre.sente ficam convidados os Srs. proprietros das humo-

vels abaixo mencionados a effectuaram co V dias, a
contar desta data, na thesourada desta repartiatib, á rija Isto flia-
chuelo 287, os pagamentOs rolaSivos a serviços executados em
proveito dos mesmos, seno -o que, findo aquilo prazo, Bera° ás respe-
ctivas contas cobradas judicialmente:

Lafayette B. 11 Pereira-Emproza de Asphalto, cinco contas
Leopoldo Cunha & Comp.,. uma Conta ; Lafayetta B. Il. ,Peraira-
Empresa de Alphalto, duas contas ; Leopoldo Cindia & Comp., uma
Conta, praça Tiradentes H. 75 ;Leopoldo Cunha & Comp. uma conta;
Modesto Barreiro, duas contas; Companhia de Asphalto ;-Lafayette
& Comp., uma tonta; ruas: Ilamaytá n. 7a, Dr. Arcluas . Coraleiro
n. 222, rtiachuelo n. 21, llospicio n. 187, Rosario n. 81,-, Estrada
Real de Santa Cruz n. 3056, Cattete n. 112, Quitanda n..486,. José
Perima:Uno n. 11, Sa.ude ns. 23 e 143, General Gamara ii, 248, Sate
do Setembro n. 75, Dr. Aristidea Lobo n. .1X7, SaaCje i. 51, Sant'
Anna n. 200, Marechal Floriam° Peixoto n. 55, Avenida 'Rio Branco
ts. Sa e 58 Jorge Rudge n. 124, • Estrada do Santa Cruz. ri
Santa Luzia 11. 210, S. Francisco da Prainha n's ata. D. Arma Nery

g2ws. 40, Alfandega n..250 A, Senadõr Euzabisos ns 125;

Manoel Alves Junior, ruas: MatriiSh: 24, Real Grandeza n. .296, Dr.'
Carmo Netto n. 249, Goyaz n. 142,.S. José n. -34, Senador Erszeisi0
n: 57, Pereira. Nunes ns '59, Acre-n. 64-, travessa das Partilhas n. 84.,
Vasco da Gama n. 152, Sanador Euzabions. 53 e •141-,. Visconde do
Bruma n. 187, Sande o. 381, Sacramento n.- 53, Theophila Ottoni
n. 178, S. Pedro n. 215, Goyaz n. 42-S, Uniguayana n. 97, S. Pedro
n. 170, Riachuelo ns. 5 e 41 e Rezende n. 7. 	 -

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 25, de
março de 1913.-F. J. da Fonseca Braga.	 .

Administração das Correios do Estado do Rio da Janeiro

CONCURSO PARA PRATICANTES DE SECUNDA CLASSE

D3 ordem do Sr. Dr. administrador, faço publico que se acha
aborta, por 30 dias, a contar desta data, na I s secção desta Admi-
nistração, nos dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da•tarde; a
insolais:ao dos Candidatos ao concurso a realizar-se para ó preenchi-
manto das vagas que occorrerem de praticantes da 2 s classe desta
Administração. Do accSnalo com o art. 429 cio Regulamento Postal
em vigor, os candidatos juntarão aos seus requerimentos de inSepi...
pçã.0 os seguintes documentos Certidão, o na falta cauta, justifi-
cação feita em juizo, do terem mais do 18 annos e manos de 30 an-
uns do • idade; - atlesta.do medico provando que são vacciaados, não
soffram de mulastia transmissivel, gosando de boa mude e não taxa
defeito pbysico, mórmente dos orgãos da vista e da audição; e attes-
taco da isom comportamento..

Aos candidatos que já estiverem no °nativo exercido de qui-
nam, cargo pastai serão .dispensadas as provas supra citadas. As
,prova amásias serão escriptas e oram e versarão, sobre as seguintes
matarias :	 •	 .

Portuguaz, analyso lexica	 syntatica do um trecho classico,
sob dictado ;

6) France; traducção, sob dictado ;
c) Geographia geral, dom desenvolvimento quanto ao Drazil ; 	 •
(1) Arithmetica, questõas s praticas, até ás proporisaeS o suas ap-

garrasses, inclusive.
Será motivo de preferencia, para a classificação o conhecitnanio

demonstrado • perante o commissão examinadora, do alguma ou algu-
mas das seguintes matarias : 	 ademão, besprinhoiaitaliano
escripturaeão mercantil e desenho, linear. ' 	 •
•

Nas provas escriptas de liavas estrangeiras será facultada o usa
de diccionarias, o as oram constarão de leitura, traducção para o
portagnez e ana,lysá laxica do trecho lido. 	 • ; •	 •	 ,

As provas do escripturação mercantil e de desenho serão sómente
gr:tiriricas. Considerar-se-ha aarprovado o candidato que obtiver
maioria de notas boas; bastando uma nota má para lubabilltal-o.

O cpncurso será válido por tras rumos, cantados da data da sua
approvação.	 •

Administração dos CorreioS do Estado (10 MO de Janeiro, 17 (1-)
março do 1913. - O contador, Luiz M. Oliveira.

Inspeatorie Federal de Portos, Rios e Canaes

DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS, .ACCESSORIOS, GIRA-
imngs E VACONETES NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DO CIES DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO

Em virtude da 'atitórização • ccinStante do aviso n. 87, de 15 do
março de 1913, do Exnm. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
faço publico que no dia 5 do abril proximo futuro, á uma hora da
tarde e na sede da, Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
Avenida Rio Branco n. 52, serão-recebidas propostas para o forneci-
mento de 7.000 (sete mil) metros de trilhos typo Decauville com as
respectivas talas de juncção, parafasos e 24-.000 (vinte quatro • mil)
grampos; 100 (cem) givadores; 100 (cem) cruzamentos; 7.000 (sete
mil) metros de CantOeiTaS e 12.000 (doze mil) grampos; setenta (70)
vagonetqs, parao Caos do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

• 1
Os trilhos deverão ter o peso de 10 (dez) kilos por metro, cora

rant° e ter a altura de sessenta e cinco millimetros (0,m065)..
As cantoeiras terão as seguintes diinensOes:65 nrau x.65 mimx6mpas
Os giraclores serão de ferro forjado, de .eonstrucção forte, girans.

do sobre- rodetes, com 1 s1 200 de diametro para bitola de 750 a'1 a acs
carga do 2.500 elos, para 'vagões de 625 51° de distancia entrá
(!dIOS	

••n•	 •



s .. . '!••••:.:4..;)-

F	 *Adi	 .

	

ci).\ •• : 11:ii `*.11 111,1 1 . ..2.Ni . . ‘ 11: •	 .

11•	 ord••••1 .1	 •	 •	 •,	 f . 	• •••	 • •	 ..	 1 .	 •	 •
id..o.•.0 o univ., •••• r..•••••••••••	 apr.,- :too : 1	 •••,•••
1.1 `111 , 0 4[0 libo!	 1 ao •:111 	a	 I .!•1, o,	 • 1 • . ', a i n • .„„	 •

1, 1:1 aillatdct	 1 ,	 11

110	 i i a 1	 111 •• • 11•)	 oo11 .• 111 • 1 • .'11 , ' It	 41 . 1, 1 1 1 11 •. ;1'; .•• 	 . 1. ••• •
1	 P11•!,1111.11,1 . 1.1 ; i • el ' ; •I • 1

• o1 .0 .1:11 • :	 •13.	 ..11	 1 •s 1•• n •!'1',/	 111:1•.11	 da	 I 4.
1:1 1:1.- 1,1 8	 [.••

•••••nn•n

E tr.: 1 .1 do 17 :rrin CCUtra i. do Lr-

I'414 4 o	 ri) or. \I xrlatt	 1	 • ".	 i•	 1 O

/ 1.1	 • ..	 • '	 -•

1 1 ' or.i».11 /1./.	 . •	 t!..)

I l • •	 11O••1:1 • ',Votai	 .•	 v

'1:1.,1•••!?	 io

•1•4 lo 411114,1$.
J.'	 .1.!

; ••••.s .a. .1,•• :korracirk; Fal) 	 •10115
11•••„,;.

IrRards.
1 u• rosa, 41 -t 4.:turkas.

442 (..opia•lor•••• ti. to2.;•-•st, :;•)•) t'..)11ka, coal iudiee.
soo .tovebyr ., . pitr.k t • ar .	111 1 l'•;.1
Dth)	 li.) par.:•!I

12 V	 g0111111a	 i;i;;;•.1.	 -

for-

D • • t '	 Abril (1- 1" !.3	 47...

	dam.,

0 ,4 ranonutns proprios para os triradores acima deverl•
enn-truvrão 'Unho forte, para. a bitola de 750 1" . 21, capa(
2.:;00 hiL, mmprimento 1". ,S.NO lareatra 1'4 100, altura, OS
da-; do avo Si•onens Nlartio . n :;() 9,, ,li do djanxekro o eixos de z•

nrrr i iO ••,j'a de dianr.tro.

11; prr.ponrtriM,; ete.-:ntr:tr:•,o

II

 11L Fkr• Ilizarrisn do Porto (I. , ";!•••
Janeir.. o i¡os,Illio	 nr,ik •••;p:•,•dicar,atts refor.Srites a este edit

111

0 III' i:/.a para 4 • 111	 41.1 Irs •r:	 I)zC a con
klu roe, iro do com ricto ir • l.)	 (1.) C

IV

4) po ,,...ant , ItIo .• 1 • '• eil'•••:•oad•• p)!,,	 F„.1).),:;a1 d,• p,„;•;0,..••••4,,;-,
"	 4•14¡•::••••la do loa) . rjal i• :;o	 .1i.pois	 acoito ptla

,k) Rio d.. .1 •Ileir.•,,,a) (rijo kleposik•-.) 	 ottl,t•C.!...t•a$t

XIII

ral d t 1)ort(),	 n

or).	 id•ovii41 • 1 • 1 ., or•ral	 •••• I	 ib.- 4.911.

.11 4 awirdlar	 1)1 ., •••;:111	 :	 ••'	 • 1 . 1 1, •• ' 1 11 911,1
dire119 a una l•pler	 • i•a:

XIV

• .•	 . o •	 el:toz.:111, V:11	 i • :•t	 0)0:i

ida coot•-- .1	 4 . ' •	 :.;	 disi 1.4 poi.;te • ;	 oo'l	 til..

:1:1 1• 11 % ), 1. •	 111:4* a	 Ii• !	 ...•	 .i..•

• e ( v i zi ' t i i .,;•	 4•1.111	 101' ;1414',?, • 1•4 •r.1 •

1/1.11, 4 n 14.1:1.1 •••n ;»	 ....VI' a	 %•;,'	 •.• n

i; 1 ;1140 ;1 •:,* • *. '3 1	 I	 :1	 a. 4'1111 .'11'111 i 11 . 1“.	 o• • •• n 	 •	 4'

1,1',tri . ) o) o' /ti' /..:••• o . •. ,
1 proV1a1 ti''

I	 */ / *te .1.41 :Ir	 27 4.1.3	 •I••!	 1 : :.	 •	 •	 : •	 •

• : • I

.10.. 1••••

• .•

. In)y......tori.t. Fol ,r.t.1 d) P.irt . ,s, 11.: •
. t..,,..r..11Pd.',.;:k 1-‘a4 1 .) iNti:Xv. 1 .!‘11 'Til 111'. 11111.110 •, ,	 1•

	

1	 r. %' . .11.1i:4 NI'. 1 •, -11110-;	 1 • !: -'.:111 lí:o •-;	 111 l'..' s s 	 •	 •	 • . •	 :	 •	 .: • 111:

1) , / *lir/til o o; ao1111111 . :1'0 = oor4•/• n •.../.1 pm. e.•1411.1 ti .1 Ittlys,-Ittria Ft , t1 , 'W.I.1 1

	

d.. ut.:),.[..:, 11i• ..... lt 1•..11.1-•, .1-..0 . 1.i ...: ...,I111,..,..ide1I(u4 ,..t,. 1.• .1 11-1 • 11 .1 1 1.1•;.• á 111	 ...1. ‘..;• '"'')
i

11't I ' .. i . 1 . / 11 • I lí 'II ; j il 11Q.11;1/.	 1.:111 ad	 4t.1111 ..1 1 .. ) ;111 ed,I.11 ilts. c . 1. • 0rr . tiei.! a ....

	

1
	 It. •,., ti .	 1 ..; .1,. III Ir,» •:.;	 1'1: 1 	1..lo: / ol'!'.11•...,	 ;.. nn 	 i	 •

1 1 . 1 o Ir, I . ; . :;,•:1	 lu. oi 1 i'.1.',/ IA. o ti	 .•:.. ...:,.., :.	 f ;: • 11,. ,	.• ,•!....	 • •

	

1	 NI ."
• No ('. di f ra• • •••	 •:-.., •	 (1 . 1 ;II • 1 .. '1 1a...	 11'•1:•••*.	 1•Ask	 io.,!...01,5•1•1,i.) ,i ) 1

suas eia tt .••1•.4,	 / II)	 lo ., ',X/	 l '... iii'llUo .,:• 1 •	 ,...i- -i t I, 14 : "*.at a-; ii!; o lis...):1•) i	 4) • I	 n • /•... o i' n :4-;..,,..11,, .11 r: • ...1' , v:11, 	 : • : k. p . ;

d,•••1•••••-, d ....1. a-t (l.: •.-17).• • 	.,. 1"	 •••• n ••••;t..r.t•ii	 ontr,:,, o co ..oyar • tatit:: 0. A • @ s al 14,11' • '. .1 o . /11v i . .i.t 11111. • t, 1 ... i •	 , •	 • • ;!... .1 . . •

Vit....Ni lir/ o'.'i ,) do o 1 '01',..") o 1 ") 1.ii::, II : .1,ttui...o.	 j (•'•••,..4'.:••••••••.• .1' • .1.k v.i.' (I j•!•.: 	 1. t	 1 . ! to.
lavr,k 1. k .1 t a ••••'•.•,1 • 4 , 1141 o` :* ! o: 1 .. . o 1 , .. • i' l • I	 • .".. .

	

N'II	 ! i'•., 11 n 1 1	 io .• I Ili. •,• *111. •• l ' • - • " • / n . 1 ; • !"" ' •4 1 1.1 i l * • ' •• *

•
I . 11 o. 	 il .• 1 ). $ :o .1 I e . )1!1.".1 •'• n , .1 - .11: • .1	 '.. t'l .	 •• •*.• ••:

A....3...p.;,- •• . ‘,...... ,...'. • ... . •s, a ; 1.. •.1,1 lu 1 . t	 do; ('-virsori-ni,..., o O	 1, :... 1 ,, •• ••• • i • , d.: 1 .,!K ! E.:•,, •: ,I . .1 ; 1•0,•

p r., .... i•11 . '1'o .•'• • . i. • s ',• n 1. • II d I :. , ; 1 11• i • . 1 • • 1' . 1.	 4 )4 e.):1eUr1'elli • '..; ti .''.*.•1•;/ I) I	 111.) o 1. Jati 'iro), i .1 . : .1).r:i..1..1	 : ,, '•	 - :.	 ..	 . ; ..

.ai.:•••z..44vti• .1 . • 1 . 1 • itt . ,:	 4,:•"*....:.,1 .	 :4 ...1 .1 • •‘..:1- .., ( ! 't i l .;-: ,I(.); iini.- ...; ile	 I

itt,l.t:lt . :1 o i s r::'.- .'.; •	 o t13 Pr..: , itor.k pira 11.-; ..• )..i;kr.',111.	 ;
•

	

VIII	 1	 Estrila de Ferro Ce , f r;t1 do 1'	 •'.

	

CoNc l 11111:1 . :11 1 . .111.1 11 1,.. r. (11:1 4 11. , r . ) 411 .	:• 41 , ) A..4 •	 •1 .

f: • . `. • 1.-	 • .• ••• .1 ), ••••.; •.•t• aeool••••••11! 1 , do r.)••11••• .1.) .1..p.,.;¡,) ol	 :	 tu , L1;;I:\11 . 7 1	 . O: .• i •.'.0
:	 i• •'.'. , o •	 1 i l 	 • 11 -ai •	 .I., :ia.	 1 .1 :• • 44 4',111,	 ,.

41.1.•• n •.. 4 .;*	 •	 l'• • 	••	 •	 ..	 .	 ..	 •	 • ' .11.	 i :'. i ., I	 E . :;• . • , :d	 .1.• p.,,.;,;;, ,..; . , „	 I	 1.1 ; .•/' I .:*/) I Ia. 	 o ii 1' *!•• n • n 1'.;1, Ét . ' ) p'1 1. , . ,	 ,.$1.•	 ;o.

1 , 1. ,,,	 ,! ,..•	 . . n 	: .	 * •	 .	 •	 . •	 • .•	 ,	 • ;;. ,,,1 c...,Ity••• n •...) tt 1 1f-se ,. • •!n .i •.,. . i...411••••! 11-411,.4 . 1;) iir.ii-ri.d a49,11 I 111'1 	 •• 4 ''., a	 .	 •	 • .	 •	 i .:. h .• ;'.: •

l i ,•4 •• a ....4....1r .; 4 .i. • ./ •	 .. ,. : • i • '.. 4 l ; l ! i: •:, 4.;1C4 41 111 ..1 ro.)1' f10111: . .',1 .o. I a	 i I; . mu . 1 1, i . 2:,• ,t., ,..,,.:...1,,,.. r„., ! ru i . t*, ••• i 1 „	 ,..
,t.,.....,.t n a,:á.. il ., , (1.1	 1).' .' . . • ,	 4.

i,.	 ; ', ,:. n n • .r1 , -;13 -.	

.	 ,	 H i . t
: 4.0 1,. • te 4, ...	 w. !:.'. 11., , ' 1 ' it ywit e, -1 •. i ..:4 i .. •

.1 ) c. 'itsil .1.!	
.. •

IX.	 -; -r•-n iria aa 1 .* l*a :.1 d . '. V.,, a . • l '. ,• o.u . 1	 • . 	 ...*	 •.	 ...: • • ••.)
: n I	 1. , 1.;.	 •• 41 ,..t .:;-, ..I ri •, .i ,.... li... , ,, I .) .1; . 1 1 '	 .

N..: ;• •• .y , J, t •t o ri.. 1 , .1..1.,-..... ••,• 	 ..	 •:	 . ••	 1 1	 ':':••::: ,1,1	 .1.t. ‘:•),..o.'•••..1.
!....11.1.,..• 	 . •	 :.	 ••• I • • a • 1. :11 . 11 . •{ .1 	1.	 •	 •	 :.	 ...1 . 1 	 *	 •	 : i •! •,/ • 11 •	 V s . •‘• 1'	 :

11-:1'...	 . 3 1 : • •...••••	 4)	 ..*-- •;,): , 1 . 14	 ai , 	,	 ;	 J. :	 .' o'.• •• 1 o,	 • * •,...1 ••.1-

:-ti11'.1,.	 •••••• i: ! ..1 •• til	 1 . :111', 11 • 1:::1: .	 X •••	 ••	 ... • : . ;t1 • ••••t-i i',••' • ;
,i,,,,•..,.••	 i •	 ,.•'• ,.••.:•-•••	 ,, . • 0 ••• ••ort	 tr'r•	 1.-	 .	 .	 1I ',:•1 1:1 4 • 111%11 11• • 111 a,. I
iy... 11 ,“ • .i . fio • • • nn •1;11' 	1 ••• ti ;11, •• 1:1', .1 l7.11...,•,••.,o1	 ., •1	 .1.;	 111111	 ro 1:: n •••••;10

>41 ...•:'C . n I•1' . 1 •/• 1'1 111:11S	 1,•11',1 i '1 .	 .

X

• • -to..1,1 ral ... r;'• .1 , 	promsta mai-:'••••••ala,
fr.• .: Juin) c • •11I •, 	 :	 01)11'.) OU	 11ll',4111121'

XI

X .,	 .1.: Lr:1 : 1111"	 •:til ••• dit4 .4 oa inai prop .)las a s...•••:.e	 ,
Ii •11 .,.! ‘ k	 •rá a i s,.	 .

XII

r. 1 1:1 propm4a, 410)1 . 1 Imenh•	 1.• e a .,, igikada, será re..1.1 :••
elo	 a (01)1 o proptortot.t (' :••••••••)•,;...*:

de F...	 14111 • .1 • p,...p .9,•1 1 k, , .	 sobre-c.kri a r.,ori:
a.. pro);.,. eill . ' • 	 :o otro' ..t *lito. I• ie 1 , 1011,..1 I • /.1 ' e c) rer i l a) da caoesr, a
41 . ;, • •:•: 1 . ..1.1 .(t a rlausida VIII. • I'od . ..4 •.; ,,•••ment,,s serr,, , )	,;
eto tuna s	 sobre-e..krka o será 	 t.: ir) dia de•iigitath para (.'
Qui yoga das propoAa,.

Ne-;	 1.11.11 as formalidades 41 • 4•••-•,11•11 s, ser:o) ab-trka 	 f.•• 1 : 1
• soi•••••-ra •-• a:, (I 	 mitr,• oba ;141.4-S 4 dell.k• a?-• ir.r) cookivereln	 p!..)-
tr,••••as tw.priatti 4UP dila-t . alint	 $‘r.‘til relnlidaS ela 41111 111 .. 11 . 4 •

11.1) . 01	 lart'. n 	 1./11)1•1 n •.1.1.10 ¡Wh); C011eillTo`t11/'; que. o
4111• 01rant	 lir irá s•l• a traarda. ti	 c •ukunisstio d	 ronetit . roirtias •

Ilaorro la 1111:11ro das s:trão publicados no Dirtrit,
11o11104 do g coneurroll ys jolgailos i•Ionoos e aunitneiados o •Iia e a •

bora para a abertura. (1:1; respertiras propostas. Nosso dia s)'rão
reskikuidos aos couvurrente 4 , fitdrulas COMO §e k:1)a...ar aw propostas.	 ,
d2at	 julgadtm ¡doeu*	 ,	 4

V

VI



4750 Quarta-feira `"
	

DIARIO OFFICIAL	 Abril de .49.13;

12 caixas de grampos para papeis.
. 2, grosas de lapis preto Faber n. 2.
- 2 - grosas de lajes bicolor.
20 livros em branco de 100 folhas n. 208, pautadeS.
48 mãos para prender papeis.

5.000 memoranda pautados.
40.000 memoranda sem pauta.

50 resmas de papel almasso pautado.
20 resmas de papel almasso sem pauta.

500 folhas de papel de carta sem marca.
SOO enveloppes para carta sem marca.

2 resmas de papel de officio para machinae‘
500 folhas de mata-borrãe grosso, 120 libras.

3 caixas de papel carbono.
40 resmas de papel de embrulho.
20 caixas de patinas Mallat n. 10.
40 caixas de pennas Mallat n. 12.
5 caixas do patinas Mallat n. 22.

40 caixas de pormas Perry n. 420.
5 caixas de pennas «Ceitic pene, n. 85 F.
3 caixas de pennas Rond n. 3.
3 caixas de pennas Rond n. 4 1/2.
3 caixas de patinas Bond n. 6.

23 caixas de percevejos.
24 pesos de vidro.
36 lares de tinda Sardinha.

Os modelos de enveloppes para cartas marcados, dos neeneranda
palitados o sem pauta e do papel de Ol eio para macheia, po-
derão ser examivad s na secção de construceão.

Gabinete do director:
40 resmas de papel fino para re,patição de cópias, Wisconsin

Boiei Mele de 0,22x0,33.
Intendmcia

222 kilos de agua raz estrangeira.
450 metros de aniagem.
24 vidros de 425 gra rnmas de arnica.

5 alicates «Universal».
5 alicates redondos com corte.

52 agulhas para coser saccos.
4 metro cubico de areia de agua salgada.
0 baldes de ferro galvadizada. de "45 de bocca.
2 baldes de ferro galvanizado de 0%15 de boeca e 0'2,12 de al-

tura.
4 litro de benzina.
6 cestas de bambe grandes.

20e discos para relogios de ronda.
escada de abrir de 5 degráos.

20d kilos de estopa de algodão branca.
02 folhas de lixa esmeril em panno Davies ns. 0,1/2,1 C 2.
6 limas de ires -minas murças de 4".

52 metros da oleacto d dir.
70 litros da (deo de caroço.
24 folhas de lixa em papel Navarro n. 1.

60 litros . de oleo para motor electrico.
16 kilos de pontas de Pa t e z com cabaça, de 3".

116 kilos de pontas de Pariz com cabna, de 2".
110 kilos de pontas de Pariz com cabeça, de 1".
290 kilos de palitas de Pariz com cabeça, de 1" 1/2.

3 pas quadradas.
3 meios de sola ingleza.

36 tijolos de arear.
6 talhadoiras de aço.
1 ti :na de palmo e fio metallice de 10m,0•

200 taboas de pinho sueco de 4m,60x0m,22x0m,012.
30 taboas de pieho americano de 4m,60X0m,e0x0"2,0:25.
2 rolos lytographicos para impressão a preto, dó 0 m,36. •

A concurrencia versara apenas sobre o preço em moeda nacional
para o material entregue na intendencia desta estrada, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data da acceitnão da proposta, cabendo a
preferencia de direito ao apresentante da proposta de preço mais me-
dico, por minima que seja a differença entre alta e qualquer outra.

As propostas, que podem ser parciaes, devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação do estabelecimento dos
respectivos apresontantos e serão entregues, era duas vias cada uma,
(3111 11111 só envolucro fechado, contendo externamente o assumpto o o
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de entro, em separado,
contendo os documentos que pos sam provar • a idoneidade do propo-
nente, o recibo da caução de 500$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da União, si o proponente preferido recusar-
Se a assignar o contracto.

A questão da. idoneidade dos proponentes sera julgada antes da
!abertura das propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido julgados idenees não
terão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuncia.
dos e t e hora para a abartnra e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preço , sejam muito elevados, declarando antes de abertas as pro-
pastas, quaes Os preços acima dos cp aes não será acceita nenhuma
proposta .

As propostas só poderão conter uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecitnento de uma reducçã,o sobre a proposta de preço mais Me-
dico.

No caso de absoluta igualdade entre duas ou mais propostas fica
a estrada com o direito de resolver a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil. 1 de abril do
1913.--Tose Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do 23razi/

CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO DA
TIIESOURARIA, 3 ft , 4a C Sn DIVISOES

Da melam d t directoria faço pnbl i co que, ás 12 horas do dia 4 do
corrente nen, nreea secretaria, s cão recebidas propostas para for-
necimento do snuinte material destinado ao consumo da thesoararia,
3, 4a e 5a divisões

Thesouraria
1 coll cr,ão de abecedario de latão de 0,0041.
1 cellecção do algarismos de latão de 0,0041.

14 IMA note de 0.11 x0.33.
12 borrachas «Ebarhardt Fabar Cometa.
12 Innenr is de madeira de 0,10 X 0,1.S.
2 capachos de côco de 1,20.

12 caixas de colchetes pa a a papeis (binders).
6 copiadores de 2 ‘)a folhas com indica 0,25 X 0,4e.
3 lata , de era:ditei «Pea,rsena, de litro.
4 duplo decim e tro de madeira.
2 espinalores de paririas.

12 esponjas de barracha para malhaderes.
42 fitas para inachina de escrever Alivor».

godets da porcellana de 0,05.
10 kilos de fios de aleodão de 10 pernas.
19 vidros de gomina arabica liquida aA. %urja».

BOO impressas modelo A3.
500 impressos para balancetes.
12 lapis de borracha «Faber».
12 lapis tinta revi n. 1.707.
1 vidro de tinta 3 I cara 1( 1,1. para carimbo «A. elauriaa„
6 tinteiros , le crystal-doplos.
O tinteiros le crystal-simoles.
2 costas para corrasp mdencia.
2 vassouras de cabano n. 22 13.

sacces de aniagem do Ceeie; X 0m,30.
3a divisão:
2 carros de mão para carregamento do mercadorias do

deposito para a estação central.
balanca de 1.000 kiloe.

1 cofre do ferro para papais e livros com as seguintes dr-
menseas-internamente I ne0 de altura, 1 m,0 de 1 , r-
gura e 0m,60 de fundo, contendo quatro pequenas
gavetas. O c .para as gavetas que não deverá
ser do mais de 0,20, está, comprehendido na altura
O cofre não terá sagrado.

bancos do madeira para escrivaninha.
2 mesas do madeira envernizadas, uma com 2m ,0 de com-

primento por I m,e0 de largura o outra com 1%50 de
com e rhnento por 0 m ,80,ambas do peroba; a maior tem
seis gavetas e a menor quatro.

500 escovas graphiticas para gerador, de um kw.
5 caixas de pegadores para papais ignaes ás que se acham

na secretaria, sendo tres dos menores e duas dos
Maiores.

4a divisão:
10.000 kilos de carvão de forja.

100 kilos de aço [miriade°.
4 (luzias de limas M , rson parafielas murças de 8".
 luzias de limas Morson parallelas murças de 10".

4 (luzias de limas elorson parallelas murças de 12".
n (luzias da limas Morson triangulares murças de 5",
3 kluzias de limas Morson triangu'ares murças de V,
2 luzia:, de limas Morson 112 canna murças de 6".

2.000 I:dos do ferro quadrado de...ee' 3/4,para porciae.,•
1.600 kilos de ferro re londe	 2",para parafeeee,
3.500 ailoa do ferre Miele'á de 1" 3/8, Para
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250 kilos de forro rodon.lo
leo kilos do fs.(rt .,1 em
min kilos do rano) ont

2 eaixas do fsilha do
100 kilo.) do ;n141 4 ) nitrira.

tl barro:asile potassa
tacia.

1; kiliss de sibila. canslica.
!_)50 kilo, de oxido de
no kilos •.o 1 . 111oro(o ‘ 1(
25 kilo:: l b . so.la saiu sti . :a

200 kilos do Franklinito.
25 kili.s lb: solda de 3,
21; kilos di! solda 11 . :
25 kilos dê solda de
2:; kilos .11 4 solla do
25 tilo .3 de milda do
2:; kilu:4 •1:! -olda de
25 kilo. il.t,; s..I.Ia do

1:r.;	 1,11.s do	 -i ia	 .1. •

do 7 8”, para basteis.
barra do 2- 3i 1X1;1",	 para
folhas n. 42.
ilansires de 20 . 'x2'.

igual á atnostra	 exi.i.ento

maugaiwg .
poia:sa.

para, plirifiCar OXygi11110.

lil liai a l' 4 rro.
I.	 1/11Va	 11`11'.).
8	 para ferro.
2	 Iara ferro.

para broliz3•
1.	 p:., 4 a.	 lirolia. •!,
11; para Immiz!.

3	 li;	 ', i r t	 ai • ii	 ili11151.11'.'

arrn 4. 11 v.).

na	 4.	 •

.\:4	 pr,lp:"11 , 	 d ov . un	 estar	 dovidamento	 selladas,	 daC(das	 e
a z :i gnadas ccali in li--1••.:1.1	 .10	 estaliolovitnento	 dos	 respnctivos apre.
soo:mitos e •••:. r:: i e:..14)!.........:, em	 'luas vias cada unia.	 om uni su en't
sohtero rearld 1 e :1. • :1 • 1 • .1	 externamente o	 assmapto	 e o	 nomn	 els
!.14,0,i...ielli ). 	 1'..	 .. :•:,,	 ',•	 • deve ser acompanhado do ()Inv.), tainholi,
I	 .• ..: I . 0 1 1 11	 ,	 - •!•.'	 1. • .	 •	 .	 qsdo os	 noelisilelito ,4	 quo	 p nssain	 provai
a	 i ! ...•:i.lade . 	 , •	 ..•	 ., o reais° 41a raação de 5 1 1).1S, previamiaitt
l' ita	 !ta 1h....:•!1.•:.:.	 •:	 4	 4 stralla,	 para	 garantir	 a	 as,igliatrira	 st
con.a.acio, ea.t .• '. i .r.. i s 4..	 ;lerá.	 para	 • 1 .n 	 cofres	 da	 União, r4 o prd.
p .n..::!;...: 4,4rel .. 1 . 1	 .) 1...•11-..r	 se a assignar o contracto.

A tplostflis 411 1 . 10'y:11;1.de (105 prOpOlis..111‘... : 	 8 r_Irá	 julgada antes da
abei-ora das proi:osta•:.

A..: pr . mostas ciii s ) .: autores 11ão fiVOl'elli 	 •!i.ii)illiZ,t.i..).: 	 i .j .)000S 11:i.0
1501.:11)	 :11)..i.;.:1-...

D'*;),1"3 do jukz. .1.1.. a Hon . idade	 dos	 prop(neob ...,	 solão	 anntin.
(4i:ui...liba e hora	 liara a al,:-!rinr: t e l•itiira da,	 propasta, que,	 aál.,).
il., iptal:pier .locizáa, i....rão publioadas,

A esiralla re,or.:i-se o direito de anilina'	 :,	 conearreticia, ca:c
II': ilro‘O • . n i,...ialli	 111:(11 . 0	 okvados,	 (loolar;(11 . 1 .• .	 al.; ...-	 do	 aborta;	 ái
in..„1".0 1 .4, , i na,...: o; prve.o.:. acima	 do.; (i iia.,s 1 Ião) "...:1 • : e	 :11,:i • ViUt	 111.!IlhWil3
111'5y:5:41a .43:i kilo "; 4 1	 :-...1.1.1 do 1 1	 p.ra a.-.: dia:Ia-ai:.

1 ...,5 tilo, .14 .......1.1, 1 •1... ", Is; pira. ae.. .) diallialit).	 As r.r.cod..a.; ..z.5 po.1.9.:).) ('onor lima	 formala	 .1... complol
1 kilo .1...p.; llo\ tiara f.....(o.	 111t1k,f1., :1 t , 41;1•1 a e• 'b o i-ai:as 414-: •4o olhai 4.. .) prp.: , riu r ''''• 4 i 5ro e

.1a tonelada s d.: cana,. • sa• cal:o.	 p.',11)01-10.! eiteroc:4r.
4. .ettl roi . lt ... 41 4! I • i. x 1".	 Sá) ::: t q llar,10 cio e . 11,:d1rac. 1.as 1platss.111" ••• 011‘. ql.' , ' 1 •"!	 Vali.

1 barra do 1 'i'l s: .:. 1,-,., pre,i-vt: w . A.,. ,, aA I , 11 '"Ull a '' 1 11.(1 1"-1'1;1 ` I nt ' 1. 1111i“.1.....%1f;v.0 quadrad , ' 1' 1 - :;. 8.
1 barra de aeo loa Irad ,1' 1 ' 1 .•1.	 • :1'111 ,: c. idf • rOvi 113111 . ) L. 11.11a rs:.111.:(;:tl, :• 55 1 51 . 5. • a	 prop•••ia de pre.:-..
2 verg allwa ..s il 4 ae ' s vir.' e.:1.1:11,,,I ,1, , 1 - 1 , 1..	 101..... til.).F.c.).
:', lima.. ki...1!)1',15....1' ! ! e.) .0.1 . 1 .! 18- .	 Ni. 	 .'.0.; )	 k b?	 al)*.lillt't	 i2'tial.11 . 10.	 railre	 dua,	 0,	 mak
5 lima : lia-tarda- .1 . • I -,-.	 1,...h.:, fira a es i ra i la com is iljt 5i-iiis 114! 1 ., No 1 i% Cl' :1 11511 . 11 ca le a- pre?
*.; li da : nelia-.4 parall	 a..1! li'.	 );•14.41..:a.

i•reelia- ii. Ia.	 1)	 mal -ii . :1, even•alim . 1 . 4: o ,: 1 .040 1,i1...4 .1.• _:...4c1.,41.4•..1.:sv.:4rá 	 .•r
12 ia s .-ii.:- . 1.. 12.	 ciar...rua iII illl li.le51 .*** a 51 , -5;1 1 . ..11 .11 . 1:1, 51 . 5111'il ,.i p' - .i •	 de	 30	 dias
12 1 1;; I o ..: 24) o 2i.	 ,..01...1,1.., da data em 1 4 1 .4 1".) . zi oco 'li). a iir 4 4 1 • 4. ;a.

n. t o .	 .1: prot, •o-tas ousi ....rão s • r tiarciaes.
clialo .: il. 2;,	 Serrotar:ai da E-trada .10 Ferra C . )iiird do iIi saril, 1 il.! abra ;To

1.1 . ) ka ,,..11.1.,......: Ii ..t..4	 191:;. --o serrotai in. .lo. ,.( Do.:41 . /0 sb: .ti i.ii1 0,„/ qéle ,,	 s
too f..1111-11 , h.. o. 5.

2*-. ; ; :• 1 . 1 	I, ta...r. 1 •, .1 , 1 2 . 4 um .) •11 1•)".
21 li na .: mura 5-: ie I.I...	 Liiiiisterio da Marinha•	 ....:.!.	 ,1: , .. •,..;1'	 .' !	 1:..
3 I ',Co,- 11, ,• 0, 10'.4 li.lo......

Escola Naval1 ra'A.t do 01.0 ba.ma.
1 . • .noa •1.1 k . rolou...

Ili Lis ' .- 41 .. .g.ra \a .	 ra.:verisS.1 1 5 ,511.5, 1:515 5 . 11; 5 I5!: 1.:1 5i fl. -.1-1;:rrru .re 1),A, (..)).*A!;1!	 ...,....., . •,...) err,-...s
or. 51.5151N11.1

1.0 .0 !.. 1 1....4 . 4 .. ..:. e ii ta ;	 ii);!.... e . :1) lit t .:10 -.cio ali).-anvi.1. 4 	do.:
fa ; ;.... :::- •• ..-;ite,..i ••t Sou: Co 43,)iov, 1.iin ;- . 1. ,,.. Lao-

	

a i lo a ill;re.....1 dei ts 2*.i. • : , • :; 1 .:. 1... i , 1 3....iti....lo	 11-. or Fio do Sr. contr.i-altairaitio dicoclor neo pii.it;',... para.
.-‘ • • 1'1a 41'.1-, e ell id.,:	 41 I	 da' 1	 (1.t aera:ta ' • i sl dá	 1 ,5 !IIII •i'ilt1 ,•. i:5 . il . è .: 1:11. sl'e ,5 :1,15,4 .11iil Ile n ta •IMA S . :51'á ;11),-11, á- : lio1151
pr. Ipio 1 :1 . 	 dl 1:1" 1“. a iii •zerips'a q 1,:tra 4) CuliellrS0 da Vau'a il q 1" . /i 1. ,. s4' •:

1 ..' diSi , :u• :	 da 1 :•. 4....M do car . i. il	 marinha. s :mia ..ai...)ri.a,i.i. :... .1.a. 3 de abril
1 banheira II ! 1.9 . 1 .(1 ciea dl a do, t:, f„, s t .,,,,I ,, a , 4 1,.., v iu; t, , t....	( i„ am,., „..,\i,,,.„ á; 2 . 1 . 1 ..,.. ' l i ;„,-,i,..

1. •sitt-, .	 A- niat• s.ria, . 1 ,... • ...meio . m1 esta •••• 4 !oco •...) as :-.....:.:.,t --: ps.,,ort1O.

1 1.11 .::"' P.?" 1111;.1."	 .....*. 11 1,•	 3 7 ea(•11 "g••1 ( ta fu ndi • '“u Iii-	 teia 1.••••rioti....1	 lia s i.r..): de p!rzp....!ii a e son i bra,, li la ' . ..: emado-:,
•Ii2.-!:..	 topa:A.1,1M', lovantain int . ) 4.: de, ! Mio de i .artas ro,peete I- ;

1 ....1.p..)11.10.t III') il:ti • 1):,.. 1 . ) :‘....:).. II. :).	 n1no:1 i c . ..a .o lida .I.: iriganitanotria c:ah!:rira. cal .. 111,3 d.. cpb.•111 ....nd ; e
lis) 4io o: .111.0.;;;;;o•Ill., ;;;41 ..111.4111 .1V0, : g?..eilii I e	 11% . 411 . ( n21 .1.11i.t e II:'1,et•1 e•tivt 1 , : 5 ,5aj . !: i .: n •. a , oi ! fel ia !ali: a-alui].) para 2U

1111(...4, ....m i ,.i .:.. ,,..rt ..1......i. 	 tain,:aa de de ....a p lio de carta: liv•rog raphica : e t.......),10•ic.),..
5,1)1) '-i''-' 	 ., ii . '. .	 Kira ,..:t... oolloorso sO 155501á li isim's •vros •- ....5 illisi •ssa ••n i1,5 Armada

to oloo .o: d.51...:.1. • 1 ., d ... - lu ,:l...:,.1.1 (1.) 1",	 on mora: po-:-...ets oilo toidiam o corso comploto da 11-.z.....)1.1 Naval, de
Tiart..1.1....1... •.1.., .1. , !Mit ia crá.	 accOr.I.1 com 44 art. 11)1 do rogulaimmio vigonte.

5 in kilo: de :115 . :ii.i I ,. iiis /ii.. • 5 .115 b . 1 4. ricas de 100 kil..3. 	 ti; ea i rbdam: doverão apre s.4 inar á s....eviar:.a. da E.- •:a. no (lia.
lis N.o.....albá; do I s •1(1 .4, ro.1-aldo 41 , ' 1 “ .	 !4"otrilint.;: :11 ; o l ; ) e:morram-mo da iniscripc, fia . 100 ex.•I iiplarez de nua

5.) barra . do ac . ) do I - X 1 1 2',	 trabalho orkmai im..0.....4 a. comprclioadendo tre•: 1.1.4.1.;):•.:..s sobre
50.1) 44 5 kilo: il.. eamão il .! m i la,	 raia lima da: maioria, da: cadeiras da r. 4:p., . Viva , çaa.. e uma ' lis-

351 lalt . r1-: il. , 155IlIl s : 1 !11.1'5.-111 5 li ,, it, 9 x o, 35, x O, 025.	 serian:ão á escolha do candidato :obro nula .liis in...:ina, iezd..•-rias.
20 mii.r i : do pinho lir • in .0 W ,r1......vi-zeli do 1. , O X 0,22 X	 O: candidatos 'inflarão tambeni apresentar quar : ., 5-1. doe:min:lb:4A

0,1111, a ppa 1 4 ill aid .1 : . 1 , . :ida; : ..too.4, e..in tnéella e eu-	 que .i 11 1.4.am in cooveoiloitos ((sono tilado sie itabilita,2,) ou prova do
eaiNo.	 SOrVie.)...; prestados á :rioncia o ao Estado.

5 torneira : piai bico . 1, 3 -," i•ara bar:aelia.
10;) manilhas il a harra do is,  14),	 A inscripçáo p53orá -zer ¡Pita por prociir.: .:lio, de ac:.:it...1v cem o
10 manilhas do barrai' • o' .4 ,1, era mirras. 	 art. 1i11 do actual regulamento
2 corroias 4: .: da . 11b.11 i):.:1 !..!, ti10 X 010. 	 l'.so..)lit NaVal, 23 de setembro de 1911.- L .]:.. .1:..t:(dat:, se-
1 (....o(roia do sola. diipl:i. 10.:.1../a, 41 .1 8 1 .:111 X em,on.
1 curr ' Sia 41 . s s da dilata. in...1,: sza 11:: 7 •",3;) X Orn,115• 	 cretario.
2 corroia: sinuola: .I.!:ola iii rloza de 7%30 X 0"1,04.
1 corroia sino.L .. 11 do sola 111 .2.1 . (za do r.i411,30X0',05..
4 grasa de grampo .: de latão.	 Commissão de Compras da Marinha
1 carimbo de 11 irradia, . h . data, ig•ial ao modelo que está

na serrotaria. Do ontem do Sr. capitão de mar e guerra pres'al . (nte, faço pn-
Mico que a Comm ; ssão do Compras da Marinha, de accAr.io com o

As amostras das oorreias o d . )s wrampos de latão estão na seere- aviso a. 537, 33 secção, do Sr. ministro da Marinha, p:: f •• ,:i11C10 l';n*zr
taria	 aesptisieão dos artigos abaixo declarados, re. 4 ::1 4n 111': .., ,*:1.1 . .-: Os

A conotirroncia ver :ará apooas ,ohre o preço 0111 moeda nacional m•( .oive:, até 1 hora da tardo de 7 do abrd ,;,-; 1 ..•53, o .. .,. g ,,;.,1,1„ie.
por unidado, kik gramma e metro 1108 matoriaes, cabendo a prere- As propostas deverão ser feitas C:11 11113s Vi., -1': ia á111'11111'kéa

vencia sie direito ao apri,intani . ! da primo:ta de preço mais nimbe°, devidamente soltada. As amostras typVi iteltaiii-.: •.! ii41.a. l);trti estk0 á.	 i, .	 ..
por minium-que soja a. cliirCrellya entre ella e qualquer outra.	 j dispusii;tto dos interessados.
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Aventatlizo, branco, um.
Bluza comprida com manga, uma.
Bluza comprida sem manga, um
Calça de brim branco, uma.

.Calça de algodão, uma.
Carniat de linho, uma.
Camisa de algodão,•turia.,
Camisa de ¡incita, uma.
Camisola da algodão, uma.
Ceroula de flapalla,'uma.
Ceroula de algodão, uma.
Cobertor encarnado, para racial, um.
Colcha adamascada branca, para, °tildai, uma.
Colcha branca de algodão com franja,- lora.
Fronhas de cretone, pequenas, uma..
Fronhas do linho para travesseiro, da °atento, arou
Fronhas de linho para travessaaats, pequenas, uma.
Guardanapos de algo ',lo a um.
Guardanapor de linho, um.
Lançai de linho de 1,30x2,30, um.
Lençol ale algodão, um.
Lençol do cretone, um.
Roupão de linho, um.
Boupao de cretone, um.
Atoalhado ele linho, adamascado, um.
Atoalhado de algodão, adamascado, um.
Toalhas do algodão para pratos, uma.
Toalhas felpudas para banho, uma.
Toalhas felpudas para roto, uma.
Toalhas da linho para rosto, mura
Meias de algodão, par.
Sapatos de hospital, par.
Secretaria da Commi ,são de Compras da Aritiulia, /do rbril

1913.- José Diniz l'illastnias Filho, capitão-tenente secretario.

Commissão de Contas da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mare guerra presidente da
Commisaão do Compras da Marinha, faço publico que esta
commissão precisa do preços para aquisição dos artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade, devendo as • pro-
postas ser entr•egues neste gabinete, ata 1 hora do dia i de
:Abril de 1913, hora em que serão abertas as referidas pro-
postas, • não podendo os proponentes alterar . a relação abaixo'
mencionada.

As propostas devem ser entregues em duns vias, uma das
ciuáéS achada; não sendo tomados em conaideração os preços
uoih emendaS e• rasuras.

Os objectos preferidos serão entregues á repartição dentro
do prazo de 24 horas, impreterivelmente, salvo os de confe-
cção ou que não existam mia praça, cujo 1.0-azo de entrega será
declarado pelo fornecedor, por -occasião de ser dada a pre-
ferencia.

De accUrelo, com a resolução do Sr. Ministro da Mari-
nha, em aviso n. 712, de 13 de julho do tunto passado, fica
taatabelecida a multa de 1 ai° sobre o valor do artigo a for-
necer, por 24 horas que excederem do prazo acima estipulado,
devendo tal clausula figurar tambem ma propostas apresen-
tadas, sem o que tombem não serão tomadaS em consideração.

• Guindaste aDaimler Motoren Gesellschaft», para . duas to-
neladas., conforme o desenho que se acha nesta repartição, um.

Arame de mailleehort do 1 a 2 mim, 100 kilo.
Dito branco idem de 0,010, 2 metros.
Bolas de ,ferro de lm,OXlm,55, .conforme o desenho que

$elacha nesta repartição.
'Manilhas do ferro iguaes ao desenho que se acha nesta

repartição, 8.	 •
Ditas idem para amarra, iguaes' ao deSenho que se ache

nesta repartição, 12.
Fio flexivel conforme a amostra (officittas .do Arsenal).

25 metros.
-	 Cabo electrico igual a amostra (officinas do Arsenal), 25

metros.
Placas cio carvão graphite para pilhas com lm,0 X

X0,40X0,008, 2. •	 .
Cabo electrico conductor, conforme a amostra (officinaa

tio Arsenal) -, : 25 metros.
Chronometro de aço, com marcação de horas, minutos e

-segundos, um.	 •
Linha de coser ss, 480 carreteis.

• Insigrtias de 2 pannos de chefe do Eatado maior da Ar-
mada, 10.	 •

• Tinta roxo-terra, 500 kilosa •
Milhos de ferro, kilo,

Pelles para caixa de guerra, 200. .
Frigideiras ale ferro polido s:s, 100.

' Baldes de pão ferrado,' grandes, 500.
Tinas de madeira, 2.
Aço em barra; 20- kilos.
Aço quadrado,. 20 k los .

- Estojo do aço do 0,019 •e 0,022 com amostra (Barroso), 40., •
Estojo de latão de 0,019 e 0,22 com amostra (C. Barro-
10.

-	 Parafusos de latão, conforme amostra (Barroso), 50
Sola hydraulica, um meio.
Chaves de matai, em bruto sS, 10.
Atari ello•a pequenos com unha, um.
Ponnas Leonardt, 1 caixa.
Forja poriatil Torpedo, n. 3, urna.
Cordões para cornetas, 12.
Alunilhas galvanizadas, com tarracha ale 9 mim, 12.
Tu14,as para castioes de balanço, conforme a amostra

(Benjamin), 12.
Gatos singelos, nona aapatilhas do 210 mim, 12.
Gatos singelos, com sapatilhas de 60 mina 12.
Gatos de thesoura, com sapatilhos de 210 mina 24..
Gatos de thosoura, com aa.patilhas de 60 mim, 12.
Garrunchos do ferro galvanizado, conforme amostra (Ben-;

Jamin), 50.
Filtro Alaillie com bomba, um.
Manilhas de ferro galvanizado, com CIIVIITIO de rosca do

130 mim de comprimento, 21.^
^ Arruelas de aramo de cobre doce, de 10 mina do diametro

interno e 23 mim de (Bauleiro -externo, 12.
Arru-elas de arame do -cobre doce, de 20 mim de dianteiro

interno e 20 titilo de dianteiro externo, 12.
Arruelas da arame do cobre doce de 27 irdin do dianteiro

interno e 31 mim do dianteiro externo, 12.
Arruelas de arame de cobre doce de 46 inlm do diametro

interno e 53 mim de diametao externo, 12.
• firochas para baste, 15.
Cintel para cortar arriadas de couro, um.
Sola atanada com uma só dimensão, 4 mim do espessura,

20 kilos.
Sola comprimida para juncções de bombas, 20 kilos.
Vazadovea da aço de 28 mim, 2.
Ditos idem de 32 mina 2.
Vazadores de aço de 35 mim, 2.
Ditos idem de 38 mim, 2.
Massa para soldar fios alcali-ices (latas pequenas), 3.
Manilhas de ferro galvanizado com eavirão de rosca do

70 mim de compriMento, 24.
Aloitões bronzeados de, 180 mim do comprimento, 21.
Palescas de ferro galvanizado do 0,30 de comprimento o,

0,05 de gomo com gato de tornei, 4.
.Panella de ferro pequena, uma.
Arame de ferro preto de 1 na im para amarrar, 1 kilo.
.Assentadores quadrados de 0,052, 2.
Assentadores redondos de 125,9 e 10 ir 'na, 3 pares.
Brocas americanas para pua de 1 a 10 •tnim, jogo.
Colchões (te crina para camarotes de 0,68X2,0X0,12, 7
Colchões idem idem do 0,70X1 ,75X0,-12, 7.
Colchões idem idem de 0,61X1,80X0,12, i.
Colchões idem Idem ele 0,65X1,90X0,12, 7.
Colchões idem idem de 0,63X1,80X0,12, 3.
Ditos de palha ele 0,85X2,0X0,12, 620.
Estampas de 12,5 mim, 9, e do 10 mim, 3.

• Rodos de borracha, 24.
Serrotes de 0,66 de folha, 1.,
Toi.netra de madeii . a. 	 3.
Velas para filtro Maillie, 2.

•Travesseiros (10 crina de 0,40X0,40, 103.
Ditos idem de 0,60X0,60, um.
Ditos do palha de 0,60X0,40, 20.
Jarros de aluminio, 100.
Terrinas de aluminio, 12.
Caixa de folha de 0,40 do comprimento, 0,30 de largo

0,30 de altura, uma.
Lampadas a alcool, uma.
Secretaria da Comrnissão de Compras da Marinha, 29 do

março de 1913.-J. Diniz Villasboas Junior.

Suparintendeucia do Pessoal

MECANICOS NAUES

. Fm curaprimonto ao determinado em aviso n. 1.023, de 24 do
vigente,e de ordain do Sr. contra-alaiirante superintendonte interino,-
acha-so aberta nesta repartição até o dia 45 do moz de abril proa-buo
ipscriação ¡tara os jogares Vagos de mecanieos navaea, nas espada..

de
(•
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..	 	. 	 .	 r......_.
lidados do lim.i.tior. ,,s ,.ajustatloros de maclainas) fet •reiros, caldeir• .i- t dos Invalido!: n. 152, tendo procedido ao sorteio dos 22 jurados qur

111.1 1;91'0 1 . 414 4:.)1.4re 4' turnviro , 4 do metal, ileventlo os candidatas I I t;v111 41t3 SVI .Vir na referida Sessào e cujos nomes são os segUintes

ltaltilitar- 0 ui t5, 1 . 1 0,1 do disposto ti ., rt •gulateicitto auttexo ao Cent....J.1, •	 1 NI:u •io Pire:, Inspectitria Geral do Portos.

it. :.009, de :I do. julho d o. 191s.

	

	 2. João Jos." , Feritandes Silva Sobrinho, Escola Naval.
::. José Qua.it •os, Limpeza Publica.

Tol'o•i: ' à s ••• ' N., .13, sorrioiolnkoria, do 1 ,0oat, .:2; do: nct 4.....:, i . Amorico Cardoso, Fazenda Municipal.
de 1.s41s.t.	 4) 4 . .te da s..•••••.:itt, 31a,soel ,Ilwaslo d . ( (:#(!dlit 31...'ir.':,•8 	 5. Sabini • Santos, lusa ri') tt. ed.

1;,. •111S4! .X111'4'41 .1 da. Sik .4 Reis, Arsonal de Guerra.
1'. Na poleã o Ilet si, B o la ci-cts Exterioros.
S. Antonio eitvz.dranti .i Iblicpw imite, RoAario n. 71.
9. A édItoro I : .'ta sio de Faria. A venida NIs •in do Sã ns. :.C., e 12

14). Manoel I n a N10111110 do nol ozes, 11.1ar.iies Exteriores.
il. D. Ali rio I t ibeiro do Oliveira Mattos, Faculdade de MO

dicitta.
12. •11fredo Vital de Oliveira, Fazenda Municipal.
13. Dr. Ilenrinito .10.3;. • do (:ai • ino Neto n, Sa mio Putffloa„
1 .1. Cainillo 1'ictori p to da Silx a, lusp• ytoria tio Portos.
is. :Intitulo Ma ria no Ve . 144::4 •44 Mobila , A lfa tulega.
N. Mattot • I A rano. Ferreira, Externato Pedro II.
17. Primo Joaquim Antonio, Correios.

1

	
15. Or. João 4 :00 . 1h I GOIS:aiV OS List% 'a, E xt o rna 1 o Pedro Q.
Io. Joal ttim S3a1tra Ilainalito, Rua do 'flitta Iro o. 11.

E ha Ido Veiga ., Enigma ya lia n . 78,
Dario • l .; Dlivo .ira, O ,s;teza Debbi% .
Elig . nt :o Lticona, Itosarto ti. /1.

A te)110: 445 oitaes se ('1)0V1' ia a (*mal é:1 rec w no dia, hora e local
acima declarados, sob p.-01a, do. serem multados, na fórum da lei. 04
que intimados O notiti-atlos não comparecerem sem causa ituudIcada.

Dado o passado ne,sta Capital aos i i• de iliatno de J IM 3 .-- Eu,

I Alberto Pinto da Gosta, escrivão, o escrevi-Jowittint Alberto Cardoso,
de Mello.

QuarÉa-feirn. 2

I	 20.

Superintendencia de Portos e Costas

sI:UNIA Sl.:1:1.;.k0

x tio é II	 N n 11:( *.ANTIS N. 1:5

Adi. : 1 I./ 1 ,,	 t•	 (1,44 prelo , ,wat	 b n tri .1 de Cabezlell),
lado da l'alsabllba

ot • tl, to do	 ea pli ao do mar e ériterra , ~o:intendente
I . ; no d fé polo,	 , 4 viso ao, na oua ntos opte roi retirada provi -

kociamente	 hoia -ttié	 , pintada d.:: preto, da barrzt 1.10 1.::11),:) n 1 n 110,

ti.' E-ta do II' 	 ba .
Novo at i• é a 'nomeia rá	 soa reposic,lio
sujam, Ia. ' 'ao da. Sitperittl endemia de Portos o. Coita, 31 do

ma ré ., .1• I ord. -	 i Á ettitt f t./	 capitào-ten2ttl.,
Alt iermo da 2.4

Miuisterio da Guerra

1Ia,pit:t1 Central do Exercito

ngt:1111'101110 DE 0111t.kS

CoN1:11111ENCI.1 PA11.1 .1 SUTISTIT( • 11.a() 1)01: 1441.11.11014 DOS Ca:131111..013

1).1 1 ,111 M1111 1 1.1.11.1111.1 E 1).1 1-5,.....(...Ão) FEN1 1 ...N: 1N.1 DA Casa 1)1: 1)1:-

'rENk.'„it), Pua 1 . 1NIMEN 1'.11;..Ãt) EM X11.,01.111:: ou so.u.ii o nr:ruxt

1)o ordolo do Sr. mittislro da Justiça 4‘ NI'g414• 141S II)11 . 1 1441'0,g.

Net) 111111114'11 41114', 1111 111;1 8 do 1110 : 1 I V i1111 . 11114), ;ÁS 2 bote -- o I:t
ta rdo. soríio rorei é ida s proposl as pi•sl o eseripiorio de olo . : . s do
N1 ioislorio da Ansi ica o No:tortos titterioros. para as ole •tis do qui,

cat •ecein os ctibictilo , o seccão feminina tt.i Lisa do Delent:i.to,
obsatry tittiet /IS SI`gll i 111 PS (1)11(1içii t'S :

1 . '' .1S po ..44.slas sim . 'W4 , 11 , 11414 , 1'0111 VebIll • nr1 •01'. 1 • 011111)81'oet . 1 no
op-3.• .•ss . riolorio “ I,.. 41 Iliá i 414' :1111'11. áS :2 11.11'1ls dá 1111'414`. 441141tt

111 . 1'àt/ :41118 11111:1 l'''110Nit,nr Hf) 1 . 114 . S41111 .0 Nacjonal a op imo ta

t.k 200:S. vara garant ia da proposta.
• ,Xs propos( as. em tros vias. sendo a printoira 41,tv'tda_

monto sediada. serão fls . ha da s vitt onvo l t le vos lacradOs, 1.11111 a
doclaracão do nome do proponente o tudicactio prt •cisa do togar
cio que l't ostabolocitto.

Em outro "11N 4111111' 41 $1 . 1'ã0 1'44'h:1414N ts 4141..111114 . 111(4,-; de;

1,1$11.'it1W14', 1.01111.4'11114.11.111 (141 1 . 114 1. 44111 . 41 N ;1, • iell1:11 1 . 1 41Vil114141 14.1.

1 . 1 . 1 . 4 . 1' ; 11 n 1 4 14 1 44 4101111Sn° 4.' lit n itill:5 ( ) (II' 111111 4 1s1 CO 5 1 . 4 . 41 . 9'ill 1! 1114,In1..

1 . ;pai elo ,.00sl roclor.
(:. ot-. 1 il nom provas do id4')noi,111410, f l,,o 14 , 41 ,, I d,,,4 4 1 4 , ‘ iiia„.

mo ldo .3 ol l i ou' icoolos, passados pol . i Pos vogoohoiros ou a ri . ht-
i orIos do prox ada rompot one ia. com a. I s i 1 . mas 1.01.embv..ith.),

II .) ,j)i til Central do Ex(meito 	 ou outros doctimoulos 41114 4 pr44V4'141 14 4 1' 44 y 40.44144 1 . 4 . 1114 . 4.X4.4141-4414t

1 l'abatil l n S mil t ix titules, Iodo a juizo do on gotiboiro do tuim ..,..t

	

c tx a t.:s . , t • ,r, 5	 III nounto nu 2' C1.1‘E	 1..1.10.
.5. 4 Auto.; do qualquer doeisào sobr ., a esectiba da,: „1.0..

1.s.. te,..! • .1 de Sr. e . troti el. director tl:tsie Itoltiial, fa eo pablie) postas tecoltid.is, serão cilas publicadas na integra no //ito•iii,

	

4 ,...; t r.; ,:•• . 4 :.é . ,1 p,.. é x imo to i oco fo . ,1 vá a 1...rta	 . I tira ti to I:l é iiits
(.111 ie i'd .

(..,1.1'.',11.'"; a hl?. l'i lp•• ••• o para o convém,...) do. oorc catei ros do 2' elassé; "1,* As prop0 ,1 as Ert() y05101-54) eim14 4 1' :-:44;43) lima t.1 1- ir .i i 1 a,

: to ... n •• 1 4 • „Te	 1 	 4 . .,,o, ,:•,, l id a lo c. ti a s bis; riii.v.4,..; ii pi4I :ie. :L . 1as por
4 1 ,, 4' 4 '11904 . 1a :4414111'SSã o a Iodas tis clausulas do -ditai o r ,,,,,.„

) „r i 41 . 4 1 do ..! .! • imo .; c. ) do NI há- ,ocio da llii.:rca e publicadas no /pio o pcm omoill o 4411'4 4 1'44'cl* pai% a 14,11bl:tilo das obro :.'

,0j,i, i,, 1) .11j .• ;41, ati ..', 41 . 1	 1n	 ti 	 111,Z.	 dove ca sor esc ri pl o 0111 algarismo 1 1 11111 • 1 . X11 • 11'0, St'111 r 1,1;91,13

II •	 •1,,, ,, • .1 )	 4',* .•1! ;)	 1'..11;1111 41i1 111 .... 111 , 1	 ;1111 • 1 , ! , 11 1) , ',Ilidi(' { ila	 110 mirelintla s tra ra-tiras. N511 :4 1`1 .51 1 111111:1 4 1: 1 S 1 . 111 1 . (110' s id„rm ;",i;

„;,, ,,iii,.,,d. , 1 , 1 ;	 1. ,,•,„•,,,..,, ,,	 I n ,,x 1	 ( •	 11,1111 k.... 	 ..144 • 1.• 	:. ..	 i 1qua StillOr 4 .41. 1 . ..1 • 1aS 11ãO 111 .1!V1S1 as tteslo co lai 11.. 4 . 1,1 .,	 ,,,i,,,,,,.,,,

	

.	
,.„ ,

:\ a . •, 1 .,1 1 rja ,1 ,I,t 1 4 . 49 ,ji ai da 1 ....„..-1 1 ;14) ( pri , , l a:w odoratar.ot .s ou I	 ,to 14,44144 .4..41os 111o , emili , iflo nm o o 114 , 1 , (4 , 4itovolo (1, , um :, . 

. 4 ... :„, , 4 ,1 44 .,. !, proposta mais barata, ou uno oxet.4',,,,„ ai) étrça...

i.41'1,L . 1 1 )	 11 ..1 ..1 1: 11 	(' 4'11 1 1 .:1 1 	 41+ 1 EV*I'V1141,	 15 /1,‘. ovicea da Meato approvado. na iniportanosa (te _.) . I_ . • 1	 .fple c: . ret . ,t,i ... ItIt• s t% ..:1,,,,,,	 ,	 -

119 1 3. - II	 . .....11, via, o; .. ilk, dm., Jii . toçi l'ereirio do ,V(wiut,,a1.), iiizti.)r 41 . '' ..‘ 1 n 1'• . rel8viti para a oxocitcrio dos L r abalhús val i,. no
ritiwill.t,14. 'li ve zti,r,...;,•111:11` )11.1.1',01i1815 hirvaji,	 por niiiiiiin

Ivalora rio.	
p
sille 	 a 41: . 1. 1 . 0111:1 1 . NO caso do absoltita jg tt aidado do proço

	

-	 	 entre as propostas. decidira a sort,t,
7.. ti 1 , 1 w/intente pretorido no nelr, do assiettar o (-oiti ra-

ilotillisteri0 da Justiça e Nenocios Interior 4.:0. opri,solltará o roldlernovido do dr posito 114) • 1 nrsool.0 Na..
vional da (tona l ia de 2:00 ( 0$. o lo 4.5i

e
nliviro. 

u
quantia fluo oiti

.1 ni?o de Dire; to da Se:: t :t Vara Criminal	 1.4,-,rá 4 • 44 a 4.:,•0-;r 1 0 trill'a garantia da iil exeeç ão do contr,o1N

O Dr. .1.m-4 11'1m til -.silo Cardoso de NI cito , juiz de direito interina	 o q ue so rit vesti tilda 8" v4il ','uiel'aitto depois de ultimados to.,
do,: is frnhaliws etmtractado,. e ave ktdos tido engenheiro do

da O Vara Crittsinal, cio.:	 ininistmi•to.
Faz sal) o : m .44' 0 pre•ion te edil al virem tino, do conformidade

com os a ris 217 e 2;8 da lei o . 9. 24;3, de 28 de tlezemléro tio 1911,
o conl rad:tule dará jr 	 aos trziltalltos, sujoilando-se á resei.le8. 4 1)( 4 1411 .0 (I4' .18 he',.a...„ depois tia assignalora do contraeto;

liP8i,,"11011 4) /N. .1 de) pro n bato 1)14/ do abril, O) 111010 dia, para tatertura

da ti* sc?r:ão do Jury do cot •rettle anuo, no 't ribtnIal do Jury, á rtIN :tão do (.•.nn i rae let s i. dentro deste prazo iií0 os ioiciar.,

1/N1.1.11S11 101.n !Ni:ri:NOS

,,r,1 • 144	 ••n •,*.	 111., t1j1 • 4 1 4 . 101'	 11114141111, rara 11111111VA

fpli • (14 , 1:; ,t .1,1 •	 ;1* .1' 1	 i 11,14)§11'., t's1 :irá a1,''11	 wi	 .:,,,•[•:)t	 1•1:1

( ... 181 1 leeen .s it to a et-orip.:ao p tra 41 concur so de intorno .: do mosom

ii	 I.	 ''li ' ri/. tes ã • • lo Sr. t,'ii.W:t1 elmfe do I 1.nvi ria mento

da o; •rra	 •11•i	 •e-ta s	 int erito elf. s . 1 it o '1 9 :1:4 (11. d	 extra-

i:untei : má. lo	 e, ;divo, uma do. erice: ivo 4' 11111:1 114$ 4:Xtra11111114!-

Eari,, it pb	 t	 off ...I ivo o uma do e xtraintmeratio

,	 dott,i•I
$	 dots orào a pre seill ar pa ra i ii scre -

or-s- vo ci Id. , o 41,	 eo.Clo pprén a do s vai Ioda s as mai...rim- da 4'

..,c't o 4 . ittatrieelad . i s lia	 sori o ; tt ,	 1111 1 •. 111 :11• 1 :1 1.1 odontologia a lues-

o ad	 de a ppré e .1 c. .to do !olmo a .- ma tona sia 4 • ..,;0 •:•; c de ma I rictila

118	 :
cori ida o d••	 • • I	 'mo 'ui , local oue a soppra

il ..riat'a v. ,"to dos

.1 ,	 , ii	 1441 1 ,11. o 4 ..,=, 11 :1.0z reroprovalla por ilisp'41(11

' 1 1!1 ' I	 11...1 n031.

... , ", 1*." !I I.L	 11.1-pi I O. .13,1 t i liara s da In :é téli3 á	 1 11 . 13. dit

laril•.(, .1 ir- .-11	 i111.141.111 n 1.4*/ ;$ .11$	 4/5	 *alteres-

•••• •	 41 . 1 . 4	 11 . )	 1:vidrai	 ) o:o 2d do ma ro.)

- I 1	 - • • 1 .	 .11 . ,	 I;	 1',1*

UI 4i	 (1.,;1
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O feontractanta ,obriga-se a cumprir .fiehnente as'eSpe-
cificações que acompanham este edital.

10. A coricurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro,
• m que por isso os conaurrentes- tenham direito 'a qualquer
Indemnização.

11. O prazo, para conclusão dos trabalhas será de 90 dias,
tontados da da data dá assignatura do ~rocio.

12. O contractante ficará sujeito á multa do 100$, por dia,
• exceder ao prazo fixado na clausula antáior t o, •quando.essa
nmla attirigW á importando de 1:590$, eituivalétne ao ex-
cesso da 15 dia's-de prazo, o contracto será res'eindidn, perdendo
o cantractonte' as quantias que Cal garanta estiverem cau-
cionadas no Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que forem devidas ao
conectante, pôr °ocasião da rescisão prevista nesta clausula,
as despesas' com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes
que serão executados independentemenhs do enotraclante.-

13. Todas as despezas inherentes a conalrueção, como le-
vantamento de andaimes, demolições, remoçfio do entulho, ou

materiaes, provenientes de demolições, movimento de terras
o nivelamento do terreno, apparelhos inanimos' e mecanicos,
retirada de materiaes rejeitados ou imprestoveis, etc., cor-
rerão por conta do contractante.

14. O contracto será intransferivel sob (malquer titulo,
mesmo no caso de suecessão por fallecimento. Neste caso será
paga aos herdeiros a importando correspondente aos traba-
lhos • realizados, medidos e avaliados, inedianto a applicação,
com 15 0 10 de abatimento, dos preços de unidades que ser-
viram para organização do orçamento da obra apresentada ao
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto fi-
cará ipso facto rescindido.
- 15. No caso de fallencia do contractante,- o contracto será

considerado rescindido, e o Sr. ministro provideoviará para
que sejam terminadas as obras indepeurlentwinente do contra-
etante, que perderá a caução de que liada a eltuisula I a e
mais quantias- . que lhe forem devidas, mio reverterão em pro-
i:ito dos cofres publicas.

16. Ao engenheiro do ministerio cilhara resolver as du-
vidas na parte technica da construcção, podendo, YntrefarILD,
o contractanta• formular por escripto as suas reclamaçães,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as
(times serão encaminhadas ao Sr. Ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidos no contracto, inclusivo
• reScisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-
nistro, independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante; por Motivo delias, direito algum a in-
demnização por damnos, lucros cessantos, miteeipação de dás-
iiezás ou qualquer outeo . motivo. •	 •

18. O contractante.preferido perdera a Conca° cle 200;3, de
one trata a clansula . 1*, si deixar de assignar o contracto dentro
dn prazo de cinco dias, a contar da data da publicação no
Diário Official, do edital de chamado • felto por este escriptorio.

19. Si o contractante não cumprir fielmente 'as especifi-
cações; o engenheiro do ministerio o intimará por escripto a
demolir, reconstituir, reparar ou t modificar - a obra ou parle-
della eni desaecôrdo com o contracto. A intimação não sendo
cumprida no prazo de tres dias, ou si dentre desse prazo o
contractante não recorrer ao Sr. ministro, o angenho j r0 do mi-
nisterio mandará executar o trabalho em questão lodependen-
temente do mesmo contractante, correndo as despezas por conta
do referido contractante, mediante descontos nas importancias
que tiver que receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ml abandono
das obras ou parte delias pelo contractante, entender-sé-ha
reScindido • o contracto e sujeito o contractante a perdas da
caução de que trata a clausula 7° e mais quantias que lhe
lorrm devidas, si depois de 10 dias após a Oommunicação do
tacto pelo engenheiro cio ministerio. não apresentar o coo-
tractanto unia justificação de sua completa,

21. Na . falta de cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto para o qual não esteja &iluminada nutra pena,
o contractante incorrerá na multa de 100$ a 500$, a juizo
do engenheiro' do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da

• 2. O contractante . se obriga a respeitar todos os re-
gulamentos e leio federaes ou municipais relativos ás obras
publicas. .

23. Todos os- Thátex., i'aes a 'empregar na construcção, serão
de primeira qualiMle, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer teinpo aquelles que a seu juizo não satis•
fizerem aquella'condiçãb,s devendo o material rejeitado ser . re-
tirado do local da obra (INCro de 24 horas,. Sob pena de Multti
dá - 100$, por dia: de eiaeaSo.
' 24: O' contractante rebeliatá no Thesouro Nacional a im-

j56rtane'ia'cic seu trabalho em , tima unica prestação, depois de
entregite' e abbeita a obra pelo engenheiro do ministerio.

25. O contractante fará publicar, por sug conta, no Diario
Officio,/, dentre! de . 48 Ita-ros, após a assignatura, o contracto

migo assidnado; incorrendo na' perda •-Ála caução 'da que
trata . n e1a,iiS71)4= 74 e- reseisão,: do- contracto 

-
-falta da;_	 - .

26. Não perteileera -o ao contradante os . materiaes .
nientes das demolições; aquelfes. que, a juizo do efigenbeiroC,
do ministerio, pudereni ser empregados na obra, "serão pagos
pelo contractante, mediante accordo prévio sobre o seu' valOe •
de acquisição.	 •

ESPECIFICIAÇÕES

Cubiculos da primeira galeria e secção feminina -t4
Levantamento dos soalhos e remoção do entulho.

Impermeabilização do solo com concreto. na dosagem'
de 1 X 3 X 5, com a espessura de 0,30 centimetros.

Pavimentação Lem xilolite ou soalho betiria.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. — O escripturario

Lameiro Mayor.-

Oitavo batalhão de infantaria 'da Guarda Nacional da Capita/
Federal

QUARTFL: riit sr.Nanon EUZEMO N. III

Do ordem do Sr.' capitão José Borges Pires, commandante intC-
rino deste batalhão, laço saber que 03 inferiores abaixo assignados
dever7i0 comparecer até o dia 27 de abril proximo neste quartel, á.-
rua Senador Enzebio n. 114, fardados e promptos para o sorviço, sob'
pena de serem rebaixados definitivamente, nos termos do art. :38 do
decreto n. 1.31, do 6 de abril de 1851, visto já S3 acharem esgota-
dos os praz-s concedidos de accerib com o art. 2° do citado decreto:

Sargento quartel-mestre Lucho Gonçalves.
Soga MIOS sargenos:
José Joaquim de Oliveira.
Antonio de Mello C:11'f Mie°.

Alfredo Francisco Pinto.
Iloracio da Lima Flecha,
João Pinhoiro do Oliveira.

Quartel, 20 do março de 1013.--Gapitão Americo Monteiro, !isca/
interino.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES 1; CONCEnsOS OE ADMISSÃO

Do ordem do Sr. director, faço publico que um dia 2 do corrente,
ás 11 horas da manhã, se procederá a exames e concursos de ailmis-
são para (),i cursos da piano, officiaes e privados, dos professores Et-..7s
vira nono Lobo e José da Silva Mala, e no dia immediato, ás mesmas
horas, para os dos professores Godofroda Leão Velloso e Ilenriqua
Oswald, e do livro docento Carlos Severiano Cavallier Darbilly. 	 :-

Sexta -feira, 4 do vigente, ás 10 horas da manhã, serão chama- •
dos a exame de promoção e final de harmonia 03 aluamos do atino
escolar anterior que justificar um o SM não comparecimento em de-
zembro, e a exame de admissão os candidatos á matricula no mes-
mo curso.

Instituto Nacional de Itisica, 1 d: abril de 1913. — O secretario
Arthur Tulenlino da Costa. •

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. diroctor, faço publico que nos dias 1 e 2 do
abril, ás 10 1/2 horas da manhã., serão chamados a exame de pro-
moção da harpa, os alumnos do anuo escolar de 101 ;2 que faltaram
áquelle acto por 'motivo justificado, e a exame e concurso de admissão,
os candidatos á matricida do Mesmo curso.

Os exames e concursos de admissão a realizarem-se nn • dia 1 d n
referido mez são para os cursos official e privado da professora Jan-
dy-ra Costa, e os do dia iminediato, para o curso ofricial da professora
Luigia Guido.

Instituto Nacional da Musica, 31 de março do 1913.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o Sr. Pedro ao'
Mello, responsava' pelo omino n. 201 da rua Portella, a comparecer
nesta directoria dentro do prazo de cinco dias, afim de tomar conhe-
mento da intimação que lhe foi feita pelo inspector sanitario

Dalegacia de &judo, sob as penas da lei.
- ' Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Janeiro,
30 de março 'de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
zende.

Directoria Geral de Saude,PubliCa
De ordem do Sr. Dr. director geral,convido o . Sr. Armando Em!-

do Zaluar, responsavel pelo' predio n. 61 . dairna • Minas • a ,cokipare,-.i,
_eer nesta directoria dentro do prazo de' cineo ...dias, _ailat de: temat.!t-

MARIO OFFICIA;
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conhecimento da intimação que lho foi feit r pelo inspector sanitario 	 Brigada Policial do District° Federal
da 93 Delagacia de Saud°, sob as p onas da lei.

. Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro, 	 •.	 CAIXA BENIFICENTE
30 de março do P213. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-	 • . -
Zánlie. , De conformidade com o que dispõe o art. 632 do regulamento:da

Brigada, previne-se aos contribuintes da Caixa Banificente desta cor-
paliação, que perderâo o (dreno ás matriculas, sinão satisfizeram, ou

r sons herdoiros, as contribuições atrazadas até o dia 31 de agosto do
DiPolicia do	 stricto Federal	 corrente anuo, a saber: ex-2° sargento Luiz Augusto de Carvalho;

O doutor Thomaz de Paula Pessoa llodrigues, 1° delegado auxi- cabos d'esquadra João de Pinho, Antonio Cordeiro dos Santas. 'Anta-
liar da Policia do District° rad oral,faz publico, para conhecnnonto dos 10 0 de Castilho Couto, Serer/do Francisco de Souza, Maneei Machado
interessados, que, em virtude do disposto no decreto municipal da Silva, A ratidio José de Moura. Francisco de Paula Albuquerque
n. 903 de 13 do cortante, deverão compiresce.r na Primeira Delegacia M anado e Sebastião Anoso d ri Multo; anspeçados t'priano dos San-
Auxiliar, afim da dal' andamento ás petiçõzs que deram entrada na tos, Ozorio Chaves, Manoel João Bispo e Augusto Duarte da Cunha;
Prefeitura Municipal, os candidatos a exames de motoristas abaixo sol lati ' s José i? wreira da Fonseoa, Constando da Silva Magalhães. •
mencionados:	 Romano José dos Santos, Pedro da Costa Guimarães, José Cyrillo de

%Moho Vieira. Agaloar dos Santos, Abel de Paiva Antunes, Maga i lla is, Luiz Pereira, llermogenes Gomos Pirai tel, Engordo Fran-
cisco Osil'i0 Gue los, Jyré João da Moita, Waldomiro de :.Sonza JoséAngelo Paz, Amorico do Castro Ramos, Arbano da Costa Loureiro,
Tbirnotoo n IOS Santos, Adriano Jovito de M • ittos, A otonio'WenderleyAdelino da Costa Mello. Albino Antonio, Alwalrão Antonio Cinta, /

Aladin Rodrigruss Estevão, Unancio Alves da Mott a . Ambrosio Rocha I LarneWra Lins, Walderniro da Almoida Nov •s, Manoel Ferreira Lima,
da Silva, André Celistino da Conceirão, Benedioto Mannril do Almeida Anssandre da Cunha, Ené is de Oliveira, Francisco Manoel da lapa,
Bei/sairia Angusto Conde, ti ornardo Nogueira, Perna rdino do Pinho, Fr moiam /Intrigues das Neves, Albino da Araujo Brazil e José O AI-
Benadicto !rocha Souza, Casar Neves de Carvollio, Carlos Xavier do m :ida Cavalcante.
Avila, Cesrtr Leonardo, Carlos Rol/Ogros Lour Oro. Cypriareo Montei- 	 Contadoria, 1 de abril de 1913. — Alferes escripturario Antonio
ro, Chrisp im ftiviss Filho. Domingos da Rocha Abreu. Domingos Leão Benzardino da Silva Junior. (.
Fernando, Dioningirs Nitreira. Dasirb urio Minou, flui rval do Oliveira
Campos, Enrico Barreto Novaes, Ernani da Moina Limas. Elisio Do-
mingos Fita, Elias da Silva, Ernesto Vairo, Ern,isto Moroira, Era ti-

quio) Santos l ume da Nfailoirios, larivlin dos Santos Venial!, Liso-

ilooseler. Francisco Maiorais, Francisco Antonio Toixoira, Francisco
saarse . pe rincisco José do Souza, Georgalino Pereira de Oliveira, flui-
narmo Ilonriquo lio Iges, Germain Conto, Goillsorme Nligriez, livrado

José Vicente Martins, José Joaquim Nunes da Silva, José Custodio
de Araujo, José Maria Piros, José Thimotoo flolssigu elosé Soith Col,
José de Carvalho, há Borges Tosta, José Gonçalves Duarte. José
Tonado cio Souza Filho, José Moreira, José Gome, de Andrade. José
da Uva Braga, José Joaquim Noites da i toélia, José de Nntms. Jos:s.
Corilho.José buquim Nlaccdo, João ãlannel dos Santro's Joãoithrispint,

Rufio° do %tumido, !gibi° Politi. José da Silva Gomos, José Loureiro, CONCURRENCIA PARA A cossumeno DE UM PREMO DESTINADO Á-

Jami linn J 06 R afri g ioss„loaquim floirigries, Joaquim Borbasa, loa- Alegro.. nos p ondições seguintes:

publico que, até o dia 15 de abril de 1913, ao meio-dia, na Dure-
ctoria do Patrimonio, neste ministcrio e mi Delegacia Fiscal
 orlo Alegre, recohem-se propostas para a construeção do

tina predio destinado á Delegacia Fiscal na cidade do Porto

De ordem do Sr. Dr. director do Patrimonio Nacional, faço
,	

DELEGACIA riscai, EM PORTO ALEGRE

Directoria do Patrimonio Nacional

e? 
Minizte.rii.d.a,allenda

•

CISCO Alves Ferreira, Francisco Moçalves. Francisco Mito, Frac-larica

ponto Ferlinando ' 1 '01 	 Luiz Fornindo \ farqnes, nliZ SOIMII0, , iAlia	 a

Apeeles.Maenol Pinto Duarts,Mannel JoséSoanis \lannel Paulo Soares,
Manoel Ferreira 91:saindo, Manoel .1 atino BarbOZ:l. NI:010411 Carro'firas	 As:tos/arr.
Morena. Mairool 1ntonio Gooçzdves, Mano& da Silva, Manoel ForrAira fealtard'-:
&Oto, lisoriel 11ze os dos Santos, Maxi , iiiiio 110 Espirito do Sai o ° , M‘r-	 suras a4,„	

_

Unho Luiz Machado, Marcelfino : Jorgo Pacheco, Maximiann Frauci: O vidaz_ . .4;rsis-	 `1"-----	 . c---"°1	 _	
ai. ai Mu-

, .	 ."' As /luas vias, das quaes a primeira deverá ser selladada Cos ta , oov io Jose de varres, lIeLasio Lopes de Lagn /atavio A - _ .sio,---
tinias de Nue/rodo, Otavio .Pachoco. Palro Ar~n_ 14omps. .Prs...eiriz na tonina da lei. terão a rubrica ou assignatora do coneur-
copio dos 4sni. is, Poilro Moolunlo floos':ovoll'r Antonio de C.:0'w állin; 'AI- rente em eadR folha e virão acompanhadas do conhecimento,
cides Pereira II Fon.z re-, : ,:si, Amorico Francisco do Rogo, Abel ...Ledo Pe- d‘sdep(ssito de 3:0006 (Ires contos de pérsi a , feito em r metia
Feira. Arttuo i " '......•-salgado, ‘11tolliO da Silva. Avelino da Cosia Faria, coar/soa no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal de Porto
A n- ..onibril Ferrou . Alfonso Christian° Rayel, Antonio Ferreira (furão, Alegre, mediante guia expedida r Ia Directoria do Patrimonio,

Antonio r.wete n de Revinde, Autorrio Ai 	 o-ntusto Monteiro, Antonio D 	 ito 1:besouro, ou pela mesma delegacia, quando entregue nessa
arte, Antonio Leitão, Antonio 1rantes Campos, Aprigio C. de AtalljO, repartirão.
Antonio José da Costa, A11011110FIneint de Figo Miado. Antonio Nua ir	 Est quantia servirá como caução de garantia da proposta

r

	

	 Gourdia, %Mon to Oliveira Gorivea, Antonio Ferreira, Antonio Dei- a que a onipmbar, devendo ser elevada a 30:000g (trinta con-
fino Filho, Antonio de Oliveira Boarta, Alfredo Bernardino, Al- tos de Miai, tombem em moeda corrente, 00 acto da aqsignatura

I	 fitado Napolcao In rig.11e i re, 10, Artloir Bailo da Carvalho. Alr)erto Pe- do contract.o de empreitada mie o coneurrente preferido terá de
I

	

	 raiva Reis, Antoniti Ferreira Dias, Antonio Pereira, A lo tem Roch a . ',and/mar, garantindo esta ultima quantia de 30 :0008 a exe-
Gastennovo cuiseppe, Cinen Casto Mosque. Custodio Ribeiro. Casal- 'torção do referido contracto, bem ermo o momento das mu/
pino Antonio Gonçalves, Carlos do Almeida Carneiro, Eduardo José tas que acaso venham a ser impostas ao contractante.
nIMS, Ermici sco Lopes, Francisco de Almeida, Fidel de Boi 0113r0,
CO[10(00(10 Pinto da Silva, Izidris Francisco, João Manoel Pinto, 	 Segunda	 .

• Joaquim Meirell ss, .foão Carneiro Filho, João Ferreira »mães, José No caso de não se apresentar o concorrente prnferido para
Maria, JosO Sodré, Joamlini de Josus da Sã, Ia:uniria Pinto Ferreira, assignar o contracto dentro do prazo de 10 (dez, dias contados
José Maria, Luiz Rodrigues, Ma1/001 Botelho, Mario Paselloal de Car- da data da publicação do despacho de preferencia no Diario
valho, Man rol Pedro Figueira, Chiare Gonçalves Sant'Arina, Roam- DI Dela& Peni r rá esse concurrente a quantia depositada eal.

aldo José Montairo do Castro, llamiro Ramos, Raul de Sant'A ima, favor da Fazenda Nacional,
Raphael Passos, Sedastião da Silva Parada, Salvador Guerra, Sove- 	 Tereeil'aFluo Dimas da Costa, Salvador Antonio da Rocha, Wahlemar Anto-
nio da Rocha, Waldi smar Dona Ribeiro, Vicente Borges, Valentia do
Rego Barros, \Vinco Nas Jahn e Zacarias Francisco da 'Costa.

Primeira Dclogacia Auxiliar; em 29 do março de 1913.-0 1° de-
legado auxiliar, nonzaz de Paula Pessoa Rodrigues.

Gabinete de flautins:soão e de Estatistica da Policia do District°
Federal

De ordem do Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia, fica sem &Dito de
folha corrida a carteira de identidade n. 5.717 concedida pelo Ga-
ni/0sta de Idenfificação e de Estatistica, do isca/1rd° com o art. 123,
letiva a do rapa:imoto annexo ao decreto ti. 6.440, de 30 de março
de 1007, ao cidoilão Claudio° José Morgado, visto raio e ousio) está

sendo processado pelo á° districto policial, COIFO no art, 300,
do CorlIgo Penal.— O director, Lllysio dq Çarodho.

Cada ao/acorrento. reunirá CM envoluc,ro distineto do dri
proposta, mas lambem fechado e lacrado, todas as nrons que
puder apresentar de sua iduntidade, assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nacional e ter pago
o imposto de industria e profissão.

Esse covais/crio será entregue na Directoria do Patrimc-ofc
Nacional Ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em,
Porto Alegre, até o dia mareado para o recebi/Bento, das pra-4
postas.

Quarta
Julgada a idoneidade na 'Arma do circular do MinisterIO

da Fazenda n. 11, de 10 de abril de -11;1 1, , 8:ão convidados os
concurrentes, por edital, no Diari'à 0I. letal, para assistirem á
abertura de todas as prop oSt ..:s apresentadas ti concurrencia,

. as quaes sere	 rtlinicadas pelos que comparepezeas j



sst -- .i•__ 	 nrinlypara-s-r- 	 -sm _ .ei ' •
Nona .	 ..

.1. 'AS multas impostas ao contractante serão deduzidas da
Mi caução. Todas as vezes - que a caução do contracto for
assim desfalcada de qualquer quantia, será o eontractanhi
obrigado a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito horas)
Contadas do recebimento do respectivo aviso, • sob pena de'
dialta de 100$ (cem mil reis) até (8) oito dias.
• Findos estes e não cumprida a obrigação aqui exigida,
ficará rescindido o• contracto, ainda do modo igual ao estabe-
Weide) nas condições oitava e nona. 	 .
sein — -

.4?	 '	 DCCIM4

P Rescindido o entrado nos termos das condições setima,.
u tavit e nona, nenhuma indemnização será d evida ao contra-
'Wncte, alem do pagamento dos trabalhos realizados de aeedrdo
a o.soffitamente com os dezenhos e ciepeeifienções a que se re-
fere á condição quinta e a tabella do que trata a clausula 13.

i	
Decima primeira

• Os trabalhos a que se refere o presente edital deverão
et executados rigorosamente conforme com as especifieações
aob pena do demolição, sendo esta feita dentro do prazo que
a fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-
dão, reservasse este rninisterio o direito de demolir as obras
• sua conta, descontand.o da caução do contracto o preço da

.otiorto addicionado Ao dos trabalhos que della decorrem.

• F1'	 '	 -	 Decima .segunda
. ndas ás ordens, inatrueçõees ou em geral, qualquer es-
cié" d'e relações concernentes aos serviços entro este minis-p. erio e o Untractante serão sempre por eseriplo feitas por

intermedio do engenheiro designado para fiscalização do
Ontract(o. Não poderá o contraetante allegar, em caso algum
• pari - dfnabluer fim, ordens Ou declarações verbaes, que ne-

hura Ir. alior tárão . intra os afeitos do contracto.
g.

• if••4 :	 .. 	 Decima- terceira	 :1

._1: , ó 'eopçurrente preferido deverá, antes da assignatura do
~MIÁ ibutillas: 2 ãu.D IS 1 ainnvg0•2 do 1%!!:7,

_ I

"	 ff4756 Oiirtd-leir11	 '
,	 it
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t s as prdpostás, serão as segundas vias enviadas ao
Mario õfficiat e ntdle publicadas. Não serão abertas as Praz
PI}Atas ¡os cmianrreptes .,que não tenham sido julgados idoneos,
ás qUaeá poderão ser deuolvidaso

carie Fremia versará exclusivamente sátiro o -reço
# const ueçao do edifico, de accórdo com os desenhos e

especificações que ficam á disposição dos interessados na
l'ettleria do Patrimonio deste ministerio, ou na Delegacia Fis-
cal de Porto Alegre.

Fica entendido que no preço global inelnem-se todas as
Orai, psincipaes, secundarias e complemeetares..

Sexta
'A preferenciá caberá ao concorrente que propuzer o

ao global mais reduzido, por minima que seja a differença
entre esse preço o o da proposta immediuta na ordem cres-
cente. Entretanto, o governo reserva-se o direite de não ac-
eeitar nenhuma das presentes, caso isso convenha aos inter- .
esSieg. da Fazenda., .

Set ine a
1 O inicio dos trabalhos de construreão torá logar dentro
do prazo de trinta dias (30) a contar do da ii,;signattira do
dlintracto de empreitada, a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-ha até Um afine depdis da data da iiIgnattira do
gontracto. Caso o contractants) exceda um tie•ses prazos ou
Orshos pagará por dia de excesso de Cada um (RO) cem mil
reis de multa até o maximo de (15) quinze p lias. Si, porém,
ainda ultrapassar esses quinze dias, ficará rescindido o con-
(Facto, perdendo o contractante, em favor da -Fazenda Naeio-
Oal, a caução de .(30 :000$, trinta contos de reis. 	 •

Oitava-
Uma vez as obras 'em andamento não deverá o mura-

épante paralyzal-as por mais de (8, oito dia', salvo força
Maior, segundo a lei comprovada peraolo o Sr. ministro da
Fazenda. A desobediencia a esta condleãq importa na pena de
rhulfa de tom,	 4.f3j0	 •jjlIAJ)(IISãO de _ser-

Ns . lindos estes,,.	 •sre -srese I
,:mlição

trio da Fazenda uma (abana indicativa das quantidades do:
obra e preços das unidades sobre' que se baseou para o calei
oito do preço global de sua proposta.
• Esta tabelta servirá não ed para o calculo dás prestações,
devidas ao empreiteiro, de accôrdo com a clausula seguintes
cento lambem para o pagamento de acereselmos ou reduCçõeS
que em virtnde de qualquer modificação, julgada neeessariN
tenha sido devidamente autorizada.

Decima quarta
Os pagamentos serão feitos de accôrdo com as obras 'errei-

etuadas e aceitas em cinco (5) prestações iguaes á medida
que a importancia da parte já feita alheia ao valor corres-p
pendente a cada prestação, feito o calculo segundo a tabelia
a que se refere a condição decima terceira. Em qualquer caso,
á ult inia prestação Só será paga depois de comluidas e accei-
taS todas as obras, nos termos das especificações e desenhos a
que se refere o presente edital.

Mio poderá o contractarde aticem' falta ou ateu.° de pa-
gamentos, suspender o serviço ou reduzir o pessoal que, a
Juizo do engenheiro fiscal, fôr neressatio para a terminação
ODS obras dentro do prazo fixado na condição oitava. Quando
entretanto for esta ultima obrigação dewttendida, ineor-
/ era o confiada-Me na multa estabelecida pela condição nona.

Decima q.uinta	 •
- As contas que o contractante apresentar para ó paga-

mento dos [prestações de que trata a condição decima quarta
i!everão ser endereçadas ao engenheiro encarregado da fisea-
isação que as examinará e ilepois de visadas serão remettidasi

acompanhados de requerimentos, á Directoria do Patrimonic,„

FiQa entendido' qtte a ansencia de algppna concurrentes,
ãu ainda Mesmo dè todos elles no acto da abertura das pros
ltetSt ( ad invalidará a concurrenca.yb

Quinta

Decima sexta
As propostas não podem conter sinfio uma fórmula dei

Completa submissão a todas as condições . do pli[Sellie, edital
n- o preço que os coneuurentés offererovern. Não serão fo-

'Medas em consideração quaesquer (dividas d e vantagens não
previstas no presente edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre a propbsta
mais barata.

Sub-direeloria Technica do Patrimenio, 17 de março da
1913. — foxil 31. de Beaurepaire Pinto Peixoto, engenheiro au-
xiliar, sorvindo do sob-director. 	 • (.

Directoria de Estatistica Commeratat
•

CONCU8§1~À.P-rti.,~4.5131F "DE 811PPECOS '1)8 SEGUNDA manem DA

DMECTOBIA DE C 	 COMMERCIAL

De ordem do Se. presidente da commissão dirsetoi. ,	 concurso,
faço publico, para conheci/moto dos interessa dos, que, am.
quarta-feira, 2 do correm°, serão chamados á segunda prova oral,
os segnintes candidatos :

~ohm Marras,.
José do Oliveira flecha.

- Getulio Campos:
flensdicto
Francisco Comes do Carvalho Junior.
Carlos Miranda do Souza Gomes.
José Imbuzeiro.

Turma supplementar
Jayme Rosenberg.
Frederico Martins Monteiro da Fcanca.i
Eugenio Carvalho Duarte.
José Amorico Pinto da Silva.
Wellington da Rocha Mello.
Iltunberto
Ontrosim, torno publico que, na quinta-feira, 3 do corrente, WT70'

chamados os candidatos da turma supplementar e os que não compa-
recerem á primeira chamada.

-Directoria de Estatistica Commercial, 1 da abrilde 1913i—sido/abo
Ornellas, secretario.	 (•

Alfandega do Rio de Jancieo
Por esta nação se Comi/nunca aos interessados qiie, no armazein

n. O, do Caos do Porto, estão depositadas oito quartolas marca st,
y indas no vapor inglez Ardmount, entrado em dl de fevereiro do °er-
rante animo, consignadas á ordem, as quites acham-se vazando, atira
de que, nos termos do art. 2:11 da Consolidação das leis das Alfaio;
degas, prestem á sua mercadoria os cuidados necessarios, ao praza
de oito dias, sob pena de serem taes volumes considerados abandona-
dos e vendidos para consumo.

secção jiükadem, 1 as abril do 1013.-9 chefe P. Varro.
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Vapor ..allemão .Pla(sinkrgo,. .entrado era
março de 1013:	 •	 •V
• Armazein'at.'10-3Q53: :1. ealx.a- 	 r
pregada. •	 :	 .	 ..•• •

_Vapor inglez .4r
.
agon; entradO .eia-rna3'0

1.013:
Armazent n. 4-AB: 1 caixa n. 31.617, -ava-,

t faa
PB: 1 dita. a.. 31.888 A, repregada.
ri: 1 ditaana 31.7-15, idem.'	 •
MS: 1 dita n. 31.754, ideia."
NIII: 1"dita ii. 21.745, idem.
S-L-S: 1 dita ai. 62, idem.
24-682: • 1 dita n. 017, idem.
15: 1 dita n. 912, idem.	 -1

• Aruia.zein de Estiva a. 4-Samarca ou 8.585:
20 ditas sans., idem.
' Francisco C. Aguiar: 1 dita s iar., idem e
avariada. -
- JZ-StP: 1- inala a. 8, aberta:

11. Miei: 1 caixa s/n., repregaala 	 Ava- '
• nada.
• E. II. Teltora 1 dita sai, idem, idem.

Monteiro Moraes: 1 dita san, idem., idem
TLC: 1 dita. n. 2, ideia, idem.

Gauquelin: 1 dita sai, idem, idem.
DC: 2 ditas ns. 221, 1, idem, idem.
EA:. 1 dita n'. 287; idaw.
8585: 1 dita s/n, idem.

• 'Vapor inglez Vicleria, entrado. em maiko.
de 1913:

Arinazam n. 12-ME: 1 caixa- a. 113 • re-
pregada e avariada. 	 IIdem: 2-ditas mis. 4.203 o . 423, aliviadas.

alF: 1 dita n. 632, repregada e avariada.
AINIC: 1 dita. Ia 4.228, avariada. 	 .
NI1J: 1 dita n. 5.979, repregada.
Vapor alterna° Aachen entrado em Março

de 1013.:

Alfandegá do Rio do Janeiro

.que foram descarregados para esta repartição

- Pela inspectoria . desaa '• Alfandega se faz
publico, para çamheaimeuto dos' interessados,

os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e do falta, demudo seus donos ou
causignatarios apresentar-se .no, prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

•(Continuado do n: 70)
- Vapor francez Cérés, entrado em fevereiro
de 1913: •.

Armazem ai. -CPC:- 1 caixa sena numero,
repregada.
.• •DC: 1 dita ideia, idem.
• MC:, 2 ditas ideni, idem. •	 •

, Cilas do Porto - Atanazem 3: GAC: I caixa
sem numera, repregada.

JPC: 1 - dita sem numero, idem. •
- LR: 1 dita n, 3, avariada.

11V: 1 fardo n. 11.636, avariado. 	 •
• Vale: 3 caixas sem numero, repregadas.

Idem: 2 ditas sem numero, idem, •
SMartins: 1 dita sem mama i idem.
TM: 1 dita a. 1.883. avariada.
V da SC: 1 dita sem numero, repregada.
Vali:: 5 ditas sem numero, idem.

• fiem: 3 ditas sem numero, idem.
- Wa 3 ditaa ns. 18.790. e 1.781, avariadas.
• Idem: 1 dita n. 1:915,- idem.
• 'CL: la ditas sem numero, idem. •

MC:- 45 ditas sem iitancro; idem.
11AG: 25 ditas som numero, idem.
ge: 28 ditas saiu nuniaro„ idem.
TBC: 122 ditas sela numero, ideni.
TaIT: 30 ditas - sem numero; idem.
Vale: 23a ditas 53111 numero, idem.
Cla&G: 1 quinto sem numero, vasio.
Vapar italiano illacritá, entrado em teve-.	 ,

remo de 1913:
Externa A -Armazem 1: MSC: 1 caixa nu-

mero 3 ,1.320, rapregaaa. .
. Ideia: 1 dita n. 3a.326, idem,
idem: dita o. 36.6Iala idem.
P: 1 dita n. 5.835, alam,
Idom: 1 dita n . 5.830, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Gaes do Porto - Armazena n. 4 -

1 caixa it. 67.505, repregada.
BC: 1 dita n. 13.830. avariada.
BR: 1 dita a. 1, repregada.
Idem: i s dita n. 3, ideini.

al dita n. 2, idem, .	 ••
CSR: 12 pedras. 'namores sam namoros,

quebradas.
FSF: 13 ditas idem, idem.
G: 1 dita idem, idem.

•JPC: 3 ditas idem, idem.
JUS: 10 ditas idem, idam.
MSG: 10 ditas idem, idem.
Externo A -	 4 caixas saia namoros,

avariadas.
Idem: 3 ditas idem, Hem.
NP: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada c repregada.
AM: 3 ditas ideia, avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
ETC: 5 ditas idem, idem,.
Idem: 1 dita idem, avariada e repregada.
WG1,11: 2 ditas idat», avariadas.
Bote Eliza, entrado em fevereiro de 1913
Armaaem n. 4 -	 1 caixa n. 3.388/2,

avariada.	 .	 •	 .
OTC: 1 barrica sem numero, avariada e

aberta.
Vapor inglez Ilifilátiry, entrado em feve-

reiro de 1913 :
Armazein n. 6 - ACC: 1 caixa, n. 6.931,

repregáda e' avariada.
ldem: 1 dita n. 7.141, repregada. 	 •
ABAOB : 1 amarrado de caixas n. 70, rc-

pregado.
...Caes. do Porto--aArmazein n: 6-13M: 1 caixa
a. 539, repregada e avariada.
* Idem: 1 dita n; 540, idema

Idem: 1 dita n. 458, idem.
dita ta. 559a:idem.- 1 •-	 •-•-•	 _	 .

Idem: :1 'dita n a 555,.
idem: :1 dita. e. .538, „idem,
Idem: . 1 dita n. 571, idem.
Idem	 dita 'a. 550, Idem.
Idem: 1 dita, na:169, idem.
Idern:1dita n..532, idem.
Idem: 1 dita n. 561, idam.
Idem': 1 dita n. 576, idem.
idem: 1 dita n. 547, Wein.
1dt:sia: 1 dita n. 563, idem.
Ideia: 1 dita n. 300, repregada.
idem: 1 dita a. 361, repregada e
11XM: 1 dita n. 116, repregaala.
Idem: 1 dita n. 110, idem.
Idem: 1 barrica n. 118, idem.
CliGA.-11C11: 1 caixa a. 2, idem.
Empraza Caxamba: 1 dita n. 132, idem e

avariada.
Idem 1 dita n. 125, ideia.
Idem:. 1 dita n. 138; idérn.
Idem: 1 gigo n„ 126, repregado.-
Idem: 1 dito n. 130, idem.
Idem: 1 dito n. .127, idem.
Ipeni:- I dito n. 128, idem.
;Vapor inglez Ilioláury, entrado em feve-

reiro de 1013:
Gaes do Porto-Artuazein n. 6 - Empraza

Caxambú: 1 caixa n. 129, repregada.
Idem: 3 engradados a. 118, repregados

avariados.	 . .
adem: 1 dito n. 119, idem.
leiam: 1 dito il. 121, avariado. •
Idem: 1 dito , n. 135, repregado e ava-

riado.
Idem: 1 caixa n. 131, avariada.

• EB: 1 dita,- n. 117, repregada.
Idom: 1 dita n. 123, idem.
Idem: 1 dita n. 120, idem.
Idem: 1 dita n. 128, idem.
Idem: 1 dita a. 117, idem.
Idem. 1 dita n.- 113, idem.

• Idem: 1 dita n.
Idem: a dita a. 132, idem.
Fishery Bureau: 1 engradado, a. 3, ava-

riado.
Alfandega. do Rio de 'Janeiro, 21 de março

de 1913. - O lajudanta do inspector, Antopio
Dias S. do Lago.

Alfandeoa do flio.de Janeiro
•

Pela. imputaria desta . alfandega se faz
publico, para 001114011mi° dos interessados,
tuia foram deac-arvegadas para esta repartição
03 V010.1113.3 :atkaLX0 IlL=11 0 ialkad05 Com os signaes
de avarias e de falta, devendo os donos ou
cousignattariaa apresentar no prazo de 15 dias
para providenciar a respeito.

Vaiam immglcz Victoria, entrado em março
de 1013:

Armazearn. 12-ACC: 2 caixas as. 1.682 e.
1.700, reprega.das e avariadas.

*AII&C.: -1 dita n. 4.185, idem.
CF: 2 ditas mis. 185 e 185, avariadas.
JCII: 1 dita n. a.907, Hem.
D: 1 dita n. 3,006, repregada e avariada.
VA: 2 ditas ns. 2.187 e 1.853, idem.
Ideia: Idila o. 2,388, idem.

• asa: -1 fardo n. 107, avaliado.-
28: 1 caixa mi. 2.350, repregada.
Idem: 1 dita u. 2:317, avariada..	 .

• 30: 1 dita na 1.019, •. rearegada o ava-'
liada.	 •

MICC: 1 dita n:	 avariada.
EM: 2 ditas os. 2.087 e 2.723, repregadaa

e avariadas. •
• Idem: 2 ditas ns. 2.710 e 2.694, avariadas.

Idem: 1 farda n. 2.729, idem.-
Idem: 1 caixa n. 2.710, idem.

•ESC:. 1- dita n. 23.207,, idem.
ES: 1 dita ti „•3,..320, repregada.
Idem: 2.ditas na, 29.1 o 292, avariadas.

aMJSG: a dita a. $01, repregada,.
1 dita;	 repregada, e ava-

riada.

'	 -

P-256 1: 1 dita, seni numero, idem.	 .
PP: 1 dita 11. , 8:$4,

. AS-W: , •2 ditas 53111 numaros,
Cale: 2 ditas, sei» namoeos, idem.
GZ&C: 1 dita, sena numero, ideia.
Vapor aliena° lidas/noa/o entrado em niaro

de 1013:	 •

	

-	 tt
Armazem n. 10-AFG: 1 -caixa n. 223.088,

repregada e avariada.	 •
NI:: 1 dita n. 481.120,
Siemenz: 1 barrica n. 87.280, idem.
Casa Edison: 1 caixa n. 3.487, idem.
ccr: 1 dita n. 508/1, idem. -
MIM: 1 dita n. 2-3:088/1, idem.*
FJNIPS: 1 dita n. 21, idem.-
ASP: 1 dita n. 1.. 180,-
FFA: -2 engradados mas. 4.127 o 4.130,

idema
Idem: . 1 : dito n. 4.126, idem.
DC: 2 caixas-as.- 317-e-310, idem. • •
FB: 1 dita n. 7.393, idem-.
CAL: 1 dita a. 16.853,- idem.
GVE: 1 dita n. 4.001, ideia.
JI1M: 1 dita n. 102:320, idem.
PBC:- 1 dita a. 1901a-idem ... .•
SCII-Silnees: 1 dita n. 603, idem.
Vapor inglez Victoria entrado em março

de 1933:	 .	 .
SCM: 1 caixa n. 162, repregada. -

1 dita n. 4.201, avariada.
DEE: 1 dita n. 5;idom.•

. FNIC: 2 ditas as. 2.739 e 2.688, idOlna,

	

Idem: 2 ditas ns. 2.092 e 2.738, ideMa	 a
Idem: 2 ditas as. 2;705 e 2:691,aideniai
Idem: 2 ditas as. 2.586 c 2.731, idenr.-"Y

aecçao da Alfandega, em 24 de 'ar
de 1012.-Pelo ajtidanto, o inspee r,
Dias S 

avariada.

•

- Amuem n. 10-Granado: 1 caixa a. 877;,
avariada.

Vapor Batia entrado em Março do 1913
FM: 1 caixa n. 5, rapregala e avariada:
Ps,C: 1 dita a. 3, idem.

.•
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Alfandena dó Rio de Janeiro

•- Péla inspetoria :desta alfandega Se faz
publico, para conbecithento dos interessados;
que foram descarregados para esta repartiçao
0-s volumes abaixo mencionados, com signaes
de asarias e• de falta ; &vendo seus donos
OU consignatarios S3 apres3ntar no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Siddons, entrado em feve-
reiro de 1913

Caos do Porto.- Armazem n. 5 - SD
1 caixa n. 79, repregada e avariada.

Sela : 1 paça de ferro n. 8, idem.
SSMC : 1 caixa n. 6.813, idem.
Artnazem externo A - C : 1 caixa de

Wisckey, sem numero, repregada.
DC : 1 1 dita idem, idem.
TIC : 4 saccosale sal, avariados. .
Vapor inglez .Adinount, entrado em feve-

reiro de 1913
Armazem n. 0-APM&C : 1 caixa n. 3.060,

repregada.
Bonifacio : 2 caixas tis. 1 e 4, idem.
CCCL : 3 ditas ns. 181, 184 e 185, idem.
Dia : 1 dita n. 3.100, idem.
JLCC : 1 dita n. 26, ident.
MAGO : 1 dita n. 19, avariada.
NMC : 1 dita n. 8, repregada.
NMC 1 dita n. 8, repre,gada.
11-119 : 3 ditas ris. 15, 13 e 7, idem.
VC ; 2 ditas ns. 1 e 2, avariadas.
Vapor id,glez Ocean Princc, entrado em

fevereiro de 1913
Armazem n. 10 - RIO-Ordem : 1 bar-

rica n. 300/2, repregada.
Idem : 1 dita ii. 'S 276/1; idem.
Idem 1 dita n. S 293/1, idem.
Idem : 1 dita ti. 293/1, idem.
Vapor inglez Warveley, , entrado em feve-

reiro de 1913:
Cites do Porto-Armazem n. 18 A-Dia: 1

caixa n. 1.819, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1.848, idem.
Idem: 1 dita n. a.810, idem
Idem: 1 dita n. 1.838, idem.
Idem: 1 dita n. 1.818, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.815, idetn.
Idem: 1 dita n. 1.813, idem.
Idem: 1 dita n. 1.839, idem.
Idem: 4 dita n. 1.846, idem.
Idem: 1 dita n. 1.842, idem.
Vapor francez Seiptana, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazem- n. 1-AAPP: 1 caixa sem nu.

mero, repreg .da.
Bernardo Santos: 1 dita idem, idem.
MC: 1 dita n. 4, idem.
Vapor alletnão Varsoria, entrado em feve-

reiro de 1013:
AA&C: 1 caixa n. 11, repregada.
BD: 1 caixa n. 106, repregada.
SSMC: 2 engradados ns. 5.337 e 5.411,

repregados.
3.389, idem.
5.400, idem.
5.434, idem.
5.862, idem.
5.450, idem.
o 3.652, ropre-

nadas.
Idem: 2 engradados ris. 5.507 e 5.510, re-

pregados.
Idem: 2 ditos ns. 5.363 e 5.412, idem.
Idem: 2 ditos ris. 3.403 e 3.409, idem. •
Vapor alletnáo Varsovia, entrado em feve-

reiro do..191a:
Coes do Portoa-Armazem n.1-SSalC: 2 en-

gradados ris. 3.913 e 5.911, repregados.
Idem: 2 caixas ns. 5.884 e 4.519, idem.
Ideia: 2 ditas ris 3.725 o 4.803, idem.
Idem: 2 engradados ais. 4.188 o 4.100,

eitit: 1 dito n. 4.088, idem. •
orp: 1 caixa n. 3.5414 id;M.-!

Ig"ètri: 1 engradado i. 5.927, -ident.

Idem: 2 caixas.ns. 4.778 e 4.766; ident.
Idem: 2 engradados . ns.. 4.201 o: 5.932,

idem.	 .	 •	 .	 •
Idem: 2 eaixas.ns.. 4.782 e 4:833, idem.
Idom: 2 daa ns. 4.723 e 3.09, idem.-
Idem: 2 engradados as. .4.103 e 4.116,

ident.	 .-	 .

	

.	 .	 ,	 •	 •
Idem: 2 caixas ns. 4.801 e 4.031, idem.
Idem: 2 ditas n. 4.890 e 3.677, idem.
Idem: g iiiws ris. 3.707 e 3.118, idem.

	

Idem: 1 dita n. 3.781, idem.	 -
. Idéia : 1 ongrailado n. 6.931, idem.

Idem: 2 caixas ns. 4.878 e 5.822, 'idem.
Idem: 2 ditais tis. 3.730 e 4.827, ident.
Idem: 1 dita n,' 5.302, ident. •
Idem: 1 igradada n. 4.177, idem.
MI M: a caixa .n. 76, idem.
Vapor adornai) Bahia, entrado em fevereiro

de 1913.
Arruam n. 2 -aBDEM : 1 caixa n..40.218,

rapinada:.
J/IC/C : 1 dita n. 0.902, ideia.
HA :1 dita n, 15.501, idem.
Vapor inglea Brighbury, entrado em fere-

reiro de 191,1.:	 . .
Caes do Porto - Armazem n. 6 - FMC

1 caixa - n..2, avariada.	 •
Idaan: 1 dita n. a, idem.
GAZ 969: 1 dita n. 67.770. repragada.
Julio Ilarto Ciria; 1 dita n. 2, ilam.

• sId4n,\: 110: diltraii liai . 1 111, 2id, eitdne.
m.

RAI, :. 1 dita sem numero, repregada o
avariada.

	

Idem: 1 dita:idem, ideia. • 	 '
Idem: 1 dita idem, repregada.
[17.707: 1 dita it. 1, idem.
Ideia 7.04: 4_ dita sem numero, repregada

e avariada.
Idem 7.5'1: 4 dita ri. I, idem ideai.1
Idem: I i da ti. 10, repregada.
Idem 7.0 3: I dita n. 1, idem.
Idem 7.51a; 1.dita ti. 2, avariada.
Ideai 7.786:: 1 dita ti. 2, idem.
SDvurrAII: I dita sem numero, repragada

e avariada.
USMC: 1 dita tt. ti .713 C, rPpregada.
Idem: I - ilita it. 7.911 E, ident.

	

Idem: 1 tini, it. 7,011 C, idam.	 .
Idem: 1 tida n. 7.953 A, idem.
Idem: 1 litít p. 7.019 A, ideai.
Idem: I dita ii. a.a4a X, avariada.
Idom: 1 dita 11;7.9 .17 X, repregada.
Idem: 1 fia n. 5.135 A, idem.
Idem: 1 súcia il. 7.913 J, roto.
Viveiros & - Comp.: 1 caixa it. 1, rele-

gada.
Vapor inglea.Comarie. entrado em fevereiro

de 1013:	 .
Caes do Porta-•Armazem ri. 0-SEC: 1 cai-

xa n. 10, repralanla..••
Vapor allaina.o Gaisaen, entrado em feve-

reiro de 1913: . 	 .	 .
Armazeá n .. 10-pLC: 1 caixa n. 012, te-

pregada. -
II&C-Ainl: 1 dita n. 3.863, repregada..

Z11&8: 4 -d-i(t)iSt : ii i. ij44, l'inigui),I, ideia
Z: 1 dita. 30(Vi, idem..
ARP&C: a (mas ns. 7.311, 7.300 .e 7.310,

idem.	 -
Idem: 1 dita á. 7.312, idem.
B&NI; 2 ditas tis. 7.5 ;4 e 7.521, idem.
Ceylon: 2"dias ná. 53 e IS, idem. .
Idem: 1 dita ri. 13. idem.
Geres: :2 Mita tis. 1.323 e 1.357, ident.
CGS: 1 fardo it. 28, ident.
C: 1 caixa sem namoro, rapinada..
C: 1 dita idam, i leM. -
Drogaria Baavittit 2 ditas ns. 17 e 13, re-

pregadas e avariadas.	 •
D-LC: 1 dita i, 1.320, ropregada.
DIA: 1 dita n. 2.920, idem.
EK-19: 1 dita ii. 737, idem.
Fontes: 2 ditas tis. 837 e 890, idatn.
FG: 1 dita á: 2.292;idem.
Luciano: 1 dita ti. 6111. 1-lorn -

Lonbet: 1 dita n..4:958, idem:
•MII&C. : 1. ditam). 1.798. idom.•
IMW&C: 1 dita 11.4.161, avariada:
MDSG: 1 dita n: 29.125, rdpregada:
Vapor ademão Granada, entrado- 'má feve-

reiro da 1913:
Caos do Porto - Arma.zem n. O -

1 engradado ii. 1.363, avariado e repre-
gada.

Dia: 1 caixa •n. 028; reprop„;ada.
F-C-C-S: I dita n. 4.191, idem.
GF,D; I dita n. 92.173, avariada.
Rosa: 2 ditas os. 51:156 o 51.155, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ris. 51.158 e 51.119, idem.
11 - 5.955: 2 d'tas sem numero, ava-

riadas.
SCM -IIDC: 3 barricas ris. 923, 900 c 002,

revendas.
GFD: . 1 tubo d3 ferro n. 95.181, que-

brado.
G: 1 caixa n. 425, repregada e • ava-

ria la.
tpor inglaz Ardmount, entrado em feve-

reiro da 1913:
Arm izeni n. 9 -	 1 caixa 11. 24, re-

paagada.
Indo: I dita n. 1.090, repregada.
1,9 - 530.- SBROaC - MAC: 3 barricas

ns. 168, 111 e 161, avariadas.
11C11: 10 latrinas saiu t numero, quabrulas.
1.193-13: 13 rolos de arame Sn] numero,

enferrujados.
VC: 1 caixa a. 3, reprogada.

1 dita n. 552/1, idem.
EM: 1 dita n. 259, ido'''.
Vapor inglez COIMPie, entrado em fevereiro

de 1013:
- Armaztm ri. 0 -Dia-A: 2 caixas n. 2.950
e 6.090, rapragadas.
- Idem: 2 ditas n. 6.092 e 5.835, idema

Idem: 2 ditas n. 5.833 o 6.091, ilarn.
'dam: 2 ditas n. 6.091 e 5.951, ide u. •
CGC - Casa Val-rio: 3 ditas ti. 252, '254

.e 255. rmregadas e avaria lis.
C-M -C: 1 dita n. 37, rapragada,
Sem marca: 1 dita n. 160, repregada • o

vmari at i.tor allemão Guissen, entrado em faVC-
reiro de 1913:

Cács do l'orto-Armazem	 : 2
caixas lis. 2.172 e 2.003, repregadas.

Vapor francez Valdivia, entrado em teve-
roira de 1913:

Aranzam n. 16 A - AME: 1 caixa n. 09,
reprega.da	 avari ida.

BNIC-VAC: 1 dita sem numero, avariada.
Vapar belga Gantoisc, entrado em fevereiro

de 1913:
Atanazem n. 16 A-AG&C--7.590: 1 caixa

n. 56, avariada e repreg,ada.
APIC: 1 lila n. 3.309, ident.

• C7-Rio: 1 dita n. 63, Liam.
C7-Topo Branco: 2 ditas ris. NO e 53, ava-

riakcil ea isu. : 2 ditas ns. 52 e 55, idem.
CBaz.C: 1 peça de ferro n. 711, idem.
Ohm: 2 caixas ns. m105 e m100, idem.
11FF: 1 dita it. 16.163, rapregada • e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 16.101, repregada.
MG: 1 dita n. 132, avariada.
Vapor b alga. Lidgeoise, entrado em feve-

reiro de 1913
Atanazam n. 16-DP: 2 ditas as. 526 e 527,

repregadas.
'Idem: 2 ditas ias. 530 o 531, • idem.
Idem: 1 dita n. 590 ., ident.
BF: 2 barricas ris. 8.007 o 8.126, idem.
Idem: 2 ditas mis. 7.323 o 8.123, idem.

- Vapor inglez Warveley, entrado em feve-
reiro de 1913 :	 •

Armazem n.18 A-ACC: 1 caixa n. 3/1/168,
repregada.	 .

Idem: 1 dita n. 816, idem.
Idem: 1 dita n. 3/1/060, idem.
ideia: 1 dita	 819. - idera:_	 •

Idem: 2 ditos ns. 5.451 e
Idem: 2 ditos na. 5.371 e
Idem: 2 ditos ris. 5.338 e
Ideia: 2 ditos ns. 5.461 O

-Idem: 2 ditoa ns. 5.320 e
Idem: 2 ditas ris. 3.710

a
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Idem: 1 dita n. 813, idem.
Vapor inglez Wareeley, entrado em feve-

reiro de 1013.
Cees do Porto--Armazain n. 18 A: ACC: 1

caixa n. 41/156, repregada e avariada.
Idem: 1 amarrado de caixa n. 801, repre-

gado.
Idem: 1 caixa n. 31170, inani.
Idem: 1 dita n. 311161, itlem.
Idem: 1 dita ii. 31/1e6, idem.
(dam: 1 dita n. 820, hien.
Ideai: 1 dita ii. 811, idem.
Idem: 1 dita n. 810, hben.
Idem: 1 dita n. :31 167, idem.
Idem: 1 dita ti. 31,162, idmn.
Idem: 1 dita n. 817, id-ru.
Idem: 1 dita n. 31 . 165, idem.
Idem: 1 dita ti. 825, i hm).
Idem: 1 dta n. :31 159, ilmn.
Idem: 1 dita e. 31 172. idain.
Idem: 1 dita u. 821, Haat.
Idem: 1 dita n. 815, ident.
Idem: 1 barrica 11. 31 76. idem.
Idem: 1 caixa re 31/17, idem.
Idem: 1 !narrado de caixa ti. 807, repre-

gado e atarimh!.
Iden: 1 caixa n. 31 037,
Idem: 1 barrica n. 31 117, idem.
Ida: 1 caixa n. 1.809, hien.
Idem: 1 dita n.	 Hom.
Idem: 1 dita n. 1.807, idem.
Idem: 1 dita n. 1.806. idem.
Idem: 1 dita n. 1.817, repregada e ava-

riada.
Vapor alletnam Bahia; entrado em fever,3iro

d3 1913:
rates da Parto-.• rmazein ti. 2-JFA: 1 cai-

xa n. 15.311, repregada.
lan: 1 dita n. 15.312, idetn.

1 lata o. 10, avariada.
dem: 1 caixa n. 8.379, 'en'ugada.
dem: 1 dila n. 8.381, idem.
dem: 1 dita II. 8.377, idem.
Leni 1 dita n.8.300, idem.
Iene ! dita II 8.400, liam.
lene 1 dita	 8.:380, idem.

Calunio Mamam te Comp.: 4 ca ; xae de vinho,
idem.

cm,:! :3 dita:4, idem.
ele:: 1 dita idem.
DC: 4. ditas, idem,
Idem: 4 ditas, idem,
hiato: 2 ditas, idam.
Permitidas alentem: 5 !lieis idiam.
Mavedo Junior: 4. dita, elmo.
Main: 4 ditas, id
Peixoto Serra: 2 ditas, idem.
'Teixeira Borg34: 2 ditas, idem.
BZ1:: 1 quinto, vazando.
Vapor ingkz Vandiek, utrado em fevereiro

de 1013:
Atanazam n. 2 - AGC: 1 caixa sem nu-

mero, ropremula.
Idem: 1 iitmt idmn.
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem.
Watt!: 1 dita idem.
Vapor inglez Vandyek, entrado em feverei-

ro de 1013:
Catas do Porta - Armazena n. 2 - AOC :

eaixa sern numere, repreenda.
SC-CIIII: 1 dita n. 481, idem.
CAM: 1 dita n. 408, idem.
CCC: 1 dita n. 172, idem.
Idem: 1 (Ata o. 51, idem,
Idem: 1 dita n. 79, idem.
Idem:. 1 dita n, 136, idem„
Idem: 1 dita n. 31, hiena.
Idem: 1 dita n. 105, idem.
Idem: 1 dita n. 48, idem.
Idem: 1 dita n. 89, idem.
GIC: 1 dita sem 111111101'0,
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem,' iduna,

M-WT: 1 dita n. 12.314, avariada.
MF: 1 dita ti	 repregada.
Idem: 1 dita n. 4.032, idem.
VUC: 1 dita n. 4.883, avariada.
Vapor ingin Baile o! Ireland, entrado em

fevereiro de 1913:
Atanazem ti. 2 -- ES: 1 caixa n. 668, re-

pregada.
LC: 1 giga n. 10, quebrado.
Vapor belga Leopold 11, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazena n. 3 - BBT-FPA: 2 engradados

ns. i e 2, avariados e repregades.
S 1°: 2 ditos os. 3 e 4, idem idem.
Vapor belga Leopold II, entrado em feve-

reiro de 1913:
Caos do Perto-Armazem n. 3-FC: 1 caixa

n. 779, repregada.
11-1900-C-11: 1 dita n. 1.399, idem.
II.!: 1 dita o. 2.127, idem.
Idem: 1 tLia o. 921, hiena.
Idem: 1 dita il. 2. 129, idem.
Vapm. anstrittea Eludia, entrado ers feve-

reiro d3 1913:
Armazem n. 3-VS: 2 caixas os. 4.397 e

4.107, avariadas e repre,gadas.
Idem: 2 ditas os. 4.405 e 1.333, idem.
Idem: 1 dita n. 4.3e1,
Vapor allmnão Wurzbarg, entrado em fe-

vereiro da 1013:
Atanazem o. 4-AS: 3 caixas as. 904/5,907,

retira:radas.
Alll'xe: 1 amarrado do caixas n. 3.395,

idem.
Idem: 2 caixas os. 4.921 e 4.920, idem,
A; 1 dita n. 3, repregada e avariada.
(Ma y 1 dita te 10, repregada.
EalxC: :3 dites u. 1.41e,21, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.413 e 1.417, ideai.
Fixe: 2 ditas tis. 88 e 89, idem.
FF: 2 ditas mis. 2 e 3, idem.
11B: 1 dita n. 2, hiena.
11xell; 2 ditas os. 162/3, idem.
K x11-91: 1 dita u. 0.423, idem.
Marties. 1 dita O. 603, idem.
rk8 .:: 2 ditas lis. 3.718 e 3.7-0, idem.
Idem: 1 dita o. 3.738, iden.
AC Si C: 2 ditas ns. 1.171 e 1.137, idem.
3.031: 1 dita o. n.120/1, idem.
Vapor inglez Sidqoas, entrado em fevereiro

de 1913:
Caas do Porto -Atenazem n. 5-AAC:1 cai-

xa n. 3.32e, repregtela.
Cofre: 1 dita ti. 9.555, idem.
M: 1 dita o. 263, Hom.
DP: t dita n. 520, repreenda e avariada.
Idem: 1 dita te 538, idem.
DIA&C: i dita n. 1.267, idem.
limo: 1 dita n. 1.270, Halo.
Fontes: 1 dita o. /OS, ident.
KFC: 1 dita n. 3.635, hien!.
LS: 1 dita te 2.251, ',tem.
Idem: 1 dita n. 2.250, ident.
Ideio: 1 dita n. 2.255, idem.
M: 1 dita u. 272, idem.
Idem: 1 dica te 267, idem.
Idem: 1 dita o.. 253, idem.
Idem: 1 dita n. 261, hiena.
RWC: 1 dita o. 2.737, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.133, idem.
Idem.: 1 dita n. 2.135, idem.
Idem: 1 dita n. 2.141, idem.
SCIIILS: 1 dita n. 3.768, idem.
Vapor allemao Bahia, entrado em fevereiro

de 1013:
Armazena n. 2-AVC: 1 caixa n. 7.332, re-

l i regada .
EACC: 1 dita n. 10, idem.
CL: 1 dita n. 474, idem.
40-116: 1 dita n. 472, avariada.
IOC: 1 garrafão n. 4.101, vasio o que-

brado.
Vapor alterna.° Bahia, mamado em fevereiro

de 1913:
Catas do Porto - Aramem n. 2 - ISCC: 1

caixa a. 23.704/1, avariada.
JJK: 1 dita n, 2.505„ repregda,..;

Idem: 1 dita n. 2.480, idem.
LA: 1 dita n. 3.128/1, repregada e
MFB: 1 dita n. 6.540, idem.
OPEL: 1 dita. n. 8.394, idem.
Idem: 1 dita n. 8.393, repregada.
Ideia: 1 dita n. 8.396, repregada e II íril

piada.
Idem: 1 dita n. 8.397, repregetda.
OPC: 1 dita n. 15.102, reprega.da e ave;I

nada.
JIIW: 1 dita n. 21.054, repregada.
J.IK: 1 dita n. 2,501, repregada o avà•

riada.
OPC: 1 dita n. 13.899, repregada.
Vapor francez &gume, entrado em

reiro de 1913:
Atanazem mi. 1 - ASfl: 12 caixas sem mk,

mero, quebradas com falta.
Idem: 3 ditas idem, vasias.
C&C: 3 litas idem. quebradas cem falta.
FD: 1 dita idem, idem.
.1CC: 2 ditas idem, idem.
LP: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem. smsia.
100: 2 ditas idem, quebradas cem falta:
100:1 dita idem, vaia.
PT: 6 ditas idem, quebradas com falta.
IIT: 1 dita idem, vasia.
S: 1 dita idem, qualmada com falta.
Lameirão: 1 dita idem, dein.
VSC: 11 ditas idem, idem.
Varor alennao Baleia, entrado em feve

miro de 1913:
Caes do Porto - Armazem o. 2 JS: 1 caiX•

n. 20. repregaila avariada.
J-FI-C-C: 1 dita n. 9.903, ideia.
.111CC: 1 dita n. 88 50, idem.
KNS: 1 dita n. 5.072, idem.
1.m: 1 dita n. 2.143, idem.
41.1PC: i dita n. 442, idem.
1'(II1C: 1 dita, n. 2.592. i
MNE: 1 dita n. 20.40u, avariada.
M-T-1-A-C: 1 dita. o. 3.329, kl in.
Nele: 1 dita n. 4.852, ideal.

1 dita mi. 385, idem.
PI: 1 dita 11. 2.081, idem.
IIC-PABC: 1 dita mm.  3.017, idem.
SP-Legação de • Portugal: 1 dita sem nu-

Mera ,

SM: 1 dita idem.
TL: 1 dita n. 15, idem.
6! ao: 1 dita n. 13, idatn.
Vieira: 1 dita it. 9.601, Wien.
Idem: 2 ditas os. 9.629 e 9,820 , idem.
Vil': 2 ditas os. 2.700 e sem numero,

idem.
AAC. 1 dita n. 2, idem.
CFL: 1 fardo sem numero, Liam.
Vaipor belga Liegeoiw, entrado em teve-

' reit.° de 1913:
Amimam n. 16 - SN: 2 caixas us. 45 e

46, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 47. avariada..
Si!: 2 ditas os. 9 e 10, idem.
SB: 1 barrica a. 9.616, repregada e ava-

riada.
Vapor allemrto IVarzburg, entrado em fe-

vereiro de 1913:
Cães do Porto-Armazem a. 4 - 3.

caixa ti. 1.640, repregada.
PI: 2 ditas mis. 171 e 170, idem.
'dein: 1 dita n. 173, avariada.
Vianna: 1 dita u. '797, idem.
Z: 2 ditas os. 278 e 280, reprega.das e avá-

riadas.
Vapor inglez Siddons, entrado em fevereiro

de 1913:
Atanazem n. 5 - AC.&S - J&ClA:	 ca",$a

n. 4, repreg,ada e.avariada.
Idem. 1 dita n. 6, idem.
CG-VIJC: 1 dita n. 709, ideia.
Casa Garibaldi: 1 engradado n. LM!,

idem.
Idem: 1 Qin a. 4. 75 3, .0.10W.•
Ideia: j dita sem dtkivero,

eughdado n. 4.751, id911

terá
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Idem: 1 caixa sem nurneéo, idem.
ICF&C: 1 engradado n. 5.088, idem.
Idem: 1 dito n. 0.081, idem.
REO: 1 caixa n. 4.386, ident.
Idem: 1 dita n. 1:387, idem.•
Idem: 1 dita n. 1.381, idem.
FM: 1 dita n. 73; repregada e avariada.
II: 1 barrica n. 310, avariada.
II&C: 1 caixa n. 302, represada e ava-

•
JFR: 1 caixa sem numero, idem.
JIINV: 1 fardo n. 5.771/4, roto.

•DUCC-JEA: 1 caixa n. 478, repregada e
avariada.

40: 1 fardo n. 1.077, avariado.
38: 1 dito n. 734; repregado e avariado.
Vapor fraimez Valdicia, entrado em feve-

reiro do 1913:
Cilas do Porto-Armazem n. 16-13S: 2 cai-

as sem numero, repregadas.
PT: 1 dita, idem.
Vapor Siddons, entrado em faveroiro de

1913:
Armazein externo A-FG: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas.
Vapor allemão Warzburg, entrado em fe-

vereiro de 1913:
Armazem externo A-CM7: 28 saccos sem

numero, avariados.
BWC: 2 caixas sem numero, repregadas.
GAC: 2 ditas, idem.
MOCA: 3 ditas, idem.
PC: 1 baaril, idem.
Armazem n..1-11enr Trdz Roulet': 1 caixa

Sem numero, repregada.
II17K: 1 dita, idem.
MES: 1 dita, idem
Vapor austriaco Emitia, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazem n. 1 - ASC -IMO:AN: 1 caixa

n. 491, avariada e repreg,ada.
IISC-11162AP: 1 dita n. 495, idem.
M62AN: 1 dita n. 492, idem.
CB6aS: 1 dita n. 438, idem.
SCP: 1 dita n. 48, idem.
JPC: 1 dita n. 458, idem.
Vapor belga Leopold II, entrado em feve-

reiro de 1913:
Atanazem n. 3 - G- C-100-12: 2 caixas

ris. 700 e 1.11a, avariadas e repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 1.801 e 1.928, idem.

.Vapor inglez Siddons, entrado cm fevereiro
de 1913:

Armazem n. 5-Parc: 1 caixa ri. 5.008,
repregada e avariada.
. Rogares: 1 dita ri. 6.931, idem.

Vapor belga Ziegeciso, entrado em fevereiro
de 1913:

Czies do porto - Armazem n. 16 - AA -
4.912: 2 fardos ris. 41 e 47, avariados.

• 1 barrica n. 22, repregada.
EL: 3 fardos 92ITI numero, avariados.
Idem: 3 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.

• ENS: 1 caixa n. 4.375, repregada.
FCC: 1 dita n. 20.781, idem.
Re: 2 ditas ns. 157 e 163, avariadas.
Idem: 2 ditas tis. 161 e 166, idem.
II: 2 saccos ns. 44 e 48, idem.

2 caixas ris. 103 e 101, idem.
11-G: 2 fardos ns. 332 e 531, idem.
Idem: 2 ditos n. 538 e 559, idem.
Idem: 2 ditos ris. 521 e 536, idem.
O - 1.227 : 2 barricas ns. 4.279 o 4.338,

idem.
Ribeiro Costa : 1 caixa sem numero, repre-

gada e avariada.
P RJ	 F - NC : 2 ditas ris. 504 e 505,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 506 e 507 ; idem.
• 2 barricasIns. 3101e 4.390, avariadas.
Idem:'2 ditas ris. 4:377 e 4.384, ideia. • -

Vapor inglez Wissal ., entrado cm janeiro
de 1013:	 •

Armazem n.7-Conteville: 1 caixa e. 8.403,
repregada e.avariada.
•Idem: 1 ' dita ri. 8,401,- idem.
Idem: 1 dita n. 8.105, idere.
Idem: 1 dita n. 8.400, idem.
Idem: 1 dita n. 8.107, idem.
Vapor higlez Wissal, entrado em janeiro

de 1913:
Cáesmo porto-Armazem n. 	 :

I caixa iï. 8.408, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 8.100, idem.
Idem: 1 dita n. 8.410, idem.
Idem: 1 dita n. 8.38i, idem.
Idem: 1 dita ri. 8.380, adem.
Idem: 1 dita n. 8.106, idem.
LGE: 1 dita n. 20, idem.
RS: 1 dita sem numero, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de março

de 191. - O ajudante do inspector, Antonio
Dias 8. do Lago.

Alfandega do Rio do Janeiro

Pela iuspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
(pie foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vii.por francez Valdivia, entrado em feve-
reiro do 1013:

JSC-Casa, Guarany: 2 caixas ris. 100 e
101, avariada:

1. dita n. 15.110, idem.
LU: !dita n. 77, repregada e avariada.
LC: 1 dita n. 208, idem. 	 .
al&C: 1 dita n. 2, repregada.
MAG-7.161: 2 caixas sem numeros, ava-

riadas.
Mareolino Mariano: 1 amarrado de caixa

idni, idem.
A-C-51-aS: 2 caixas ris. 38 e 39, repre-

gada.
1111: 2 caixas ris. 1.2200 1.221, avariadas.
Idem: 2 ditas tis. 1.216 e 1.223, repregadas

e avariadas. •
Ideai: 2 ditas ris. 1.210 e 1.222, idem.
112T: .1 dita sem num iro repregada.•
MT: 2 ditas idem, idem.
Sem Marca: 4. cestas idem •, avariadas.
Idem: 1 caixa idem, rept' tgada.
VVA: 1 dita n. 61, idem.
EDI: 2 ditassem numero, idem.
Vapor alletnão Granada, entrado em março

de 1013:
Armazem n. 8 -Mn: 1 caixa n. 633, re-

pregada e avariada.
Ercri-DIC: 2 ditas ris. 7.706 e 7.791,

idem.
Vapor allemão Bahia entrado em fevereiro

de 1913.
Caos do Porto - Armazein n. 2: AAC:

1 caixa n. 7 repregada,
AEG: 1 dita n. 205.208, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 23.570, reprogada.
BC - 2.400:1 dita ri. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
CSC: 1 dita n. 4.025, idem.
CRM: 1 dita n. 590, idem.
C-J: 1 dita	 0.753, idem.
I-C-R; 1 dita• n. 4.824, idem.
A-G-C: . 1 dita n. 401, idem.
111111: 1 dita th 207, idem.
JL: 1 dita n, 31, idem.
JS: 1 iatt n. 27, repregada e avariada.

. Mein: 1 dita n. 28, idem idem..
Idem: • dita n. 25, idem ident.
Armazem	 - Camilio Maná: 5 ditas

'sem numerb, reprogadas. • -

Idem: 5 ditas idcm, idem.
• Macedo kiniorr 5 ditas idem, idem.

Idem: 5 ditas idem, idem.
•Idem: 4 ditas idem, idem.

1 dita idem, idem.
• DC: 4 ditas idem, idem.

Idem: 2 ditas idem, :idem.
Vapor allmuão • Wurzburg, entrado em fe-

vereiro do 1913: .
Cáes do porto - Armazem ri. 4.- Avelino:

1 caixa n. 30.1, repregada.
Lino: 1 dita n. 3.658, idem.
ARPC: 1 dita n: 3.195, avariada.
Idem: 1 amarrado caixa ri. 6.513, repre-

gada
Dia: 2 caixas na. 2.811 e 2.816, idem.
Eli: 1 dita n. 620, idem.
Garcia- 18 E: 3 ditas Os. 500 e 502, ii1n.
Idem: 1 dita n. 501, idem.
I1C: 2 ditas ris. 184,9, idem.
IISC: 1 dita n. 212, idem.
RF&C: 2 ditas na. 3.751/2, idem.
Idem: 1 dita n. 3.663, idem.
LIIC: 1 dita n. 10.881, avariada.
MSC: 1 dita n. 360. repregada.
Nova . Friburgo -111MC: 1 dita n. 2.625,

Fiem: 1 fardo ri. 4.000, repreamdo e ava-
riado.

GDC-120: 1 caixa n. 451, repregada.
S:511:: 1 fardo. n. 59, avaria1o.
WIC. : 1 caixa mi. 1.139, repregada.
Idern: 1 barrica n. 4.140, idam.
RCRVANV: 1 caixa n. 720, avariada.
AZ: 2 ditas mis. 827 e 836, idem.
Vapor alletnão Balda, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazém n. 2 - AN: 1 caixa n. 801, re-

pregada.
AVC: 1 dila n. 7.220, idem.
AI' C: 1 dita li. 1, idem. •
AEG: 1 dita n. 205.076, idem.
Vapor inglez ()man Princc, entrado em fe-

vereiro de 1913:
Arrnazem n. 10-Caes do Porto-JBO:

caixa n. S270/5, repragada.
Idem: 1 dila mi. S 2764, idem.
KR: 2 ditas ris. 650 e 651, idem.
Idem: 2 ditas tis. 451 e 102, Hem,
I n lem: 1 dita n. 40, idem.
MIIC: 3 ditas ris. 52, 55 o 51, idem.
10cm: 1 dita n. 183, repregada e ava.-

dada.
1207: 1 dita n. 7, repregada.
Navio: 2 ditas ris. 29 e 33, idcm.
A -59 -C-C: 3 ditas ris. 441, 451 e 152

idem.
Idem: 2 ditas 113. 3:0 e 318, idem.
6.075-M: 1 dita n. 801, idem.
Navio: :1 ditas ns. 8, O e 10, idem.
Idem: 1 dita n. 30, idem.
A-50-11-C: 1 dita ti. 371, idem.
II-7098: 1 dita n. C 7.107, idem.
S 207 -JÉIO: 2 barricas ris. 7.002 e 7.013,

idem.
Idem: 1 dita n. 7.027, idem.
11: 2 caixas ris. 42 e 44, repregnalas.
Cirio: 2 ditas mis. 210 e 217, idem.
Idem: 2 ditas ris. 76 e 77, te-pregada e ava-

riada.
Casa Lucas: 2 dita n
Contevilla: 3 dita n.

dada.
Cirio: 1 dita n. 901,
Casa Lucas: 1 dar
CCN: 1 dita n. 76, id
CCN: 1 engradado n.
Vapor allemão Bahia, entrado em fevereiro

de 1913:
Caes do Porto-Armazem n. 4- Fernandes

Macieira: 6 caixas sem numero, ropregadas.
CMC: 1 dita idem idem.
P. M. Luna: 5 ditas idem idem.
CRC: 1 dita idem idem.
SBC: 1 dita idem idem'
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. 266, repregada.
118, repregaila e ava-

raprag„ada.
. 240, idem.
Cm.

83. avariado.
•
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TCC:' ditas idem idem.
EP: 1 sacco idem idem avaria-do.
Camili Mourão 2 quintosident idem.
SCCi 2 ditos idem idem.
ZGC 2 ditos idem idem..
Figueiredo Caminha: 1 dito"Liem idem.
'Ed.:: .1 decimo ideio vasio.
CF: 2 caixas idem ropregadas.

Vapor inglez (Juan Mace, entrado em fe-
vereiro de 1913:

Caos do Porto - Alatinem II. 10 - Dia: 3
amarrados de caixas, os: 211, 193 e 179,
repregatks•

Pim: 1 caixa n. 202, repreo.ada.
F: 2'ditas os. 1.001 e I:000 ibm C ava-

riadas,
FF11: -I dita n. 9 .0, idem.
Dardrand & Comp.: 1 'dita sem numero,

idem.
118&C-3.997: .1 lil.a o. 1.614 idem.
11SC: 1 d'ta'o.",1:10'fri,lmn.
11.D-3.095: 1 dita n. 1.611, idem.
IIS&C-3.995: 1 dita o. '1.612, idem.
IISC: 1 dita 11. 1.119, Hom.
ilt&C ;-Itio: 1 dita ii, , idem.

Vapor'ingloz Occan Prince, entrado em fe-
a. erCIFO de 1913

Caes do Porto -- Atanazem n. 10	 SSMC:
caixas os. 5.088 e 5.989, roprogadas e ava-

ria n las.
Idem: 2 ditas os. 5.083 e 5.086. idem.
limo: 1 dita n. 5.900. 'idem.
SA&C: 2 ditas os. 102 e 103, reprogadas.
Idem: 1 'amarra io de caixas n. 100,

idem.	 -
Vtdcano: 1 caixa n. 1, repregada e ava-

riada.
SI1C-V1.'C: 2 ditas os. 5 e 3, repregadas.
VCC:	 ditas os. 6 e 815, idem.
Lletn: 2 ditas os. 9 e 8,.i iem.
VI': 2 ditas os. 112 e 1'1.5, idem.
JW-CW: 1 dita n. 1, rapregada e ava-

riada.
23.125-X: 2 ditas os. 0.521 e 9.014, re-

pregadas.
Idem: 2 ditas os. 9.521 e 9.011, idem.
Idem: 2 ditas os. 0.070 o 9.710, idem.

Vapor belga Liegeoise, entrado em feve-
reiro de 1013:

Armaz in II. 16 A -- Anz.d: 1 barrica n. 4
repregada.

IT-Gasa. Edison-218: 1 caixa n. 3.217,
a-aviada.

D&C: 1 barrica n. O, repregada.
FS&C-208: 2 !Jitas cc. 1 c 2, avariadas,
I,&C: 1 caixa n. 156, filem.
.1C-4.1.--4.886: 1 fardo cc. 0, idem.
2.123: 2 caixas ns. 2.102 o 2.103, re-

pregadas.
2.141: 1 b:uTica n. 2.101, avariada.
1'-1.222: 1 engradado n. 3.405, idem,
P&C: 2 caixas os. 5 e 6, idem.
1111: 2 barricas os. 4.400 e 1.404, ideio.
Idem: 2 ditas os. 4,303 e 4.371, idem.

Vapor ioda' Liégeoise, entrado em feve-
reiro de 1913:

Cáes do Porto - Armanm n. 16 A -
2 barricas' os. 4.373 e 4.390, avariadas.

Idem: 2 ditas os. .4.307 e 4.405, idem.
Idem: 1 dita o. 4.375; idem.
SI!: 1 caixa n. 6, idem.
D-5V-P-C: 2 dit-,s os. 1 e 2, idem.

Vapor francez Valdivia, entrado em feve-
reiro de 1913:

AN&C: I caixa n. 7.243. repregada.
Dazar•Ánerica: 1 dita n. 40, avariada.
CD: 2 ' "ditas os. 12.443 e 12.458, repre-

gadas.
Idem 1 dita n..12.406, avariada.
CBC: 1, dita n: 8.178, idein. '	•
C&C: 1 dita n. 1.163, id

Idem: 3 pacotes os. 1, 2 e 3, desamarrados
e avariados.

C-M-C: 2 caixas sem numeres, reprogadas
e avariada:.

Idem: 2 ditas os. 12.893 e 12.875, va-
satuld.

DSD: 2 fardos os. 33 e n, avariados.
Idem: 2 dites tis. 35 e 38, idem. .
EM: 2 caixas os. 20 e 85, ropregadas e ava-

riàdas.
El.-31: 2 ditas os. 1 e 2, idem.
FIAS:C: 1 dita o. 8.181, rapregada.
VS: -1 dita n. 24.190, idem.
GR: 1 dita it. 1, idem.
1113: 1 dita saio monero, rapregada e ava-

riada.
038-11--510: 1 dita o. 2, repregada.
Ilerminios-Itio: 1 barril n. 20.557, vasio.
IN: I caixa n. 11, repregada.
Vapor holiandoz Zoaland, entrado em mar-

ço de 1013:

" Caos do Porto-Armazem n. 1-1MMC-AJC:
1 caixa o. 1.512, repregada.

MIIM:1 fardo n. 589, thsmanchado.
41:2 ditos os. 1.198 e 1.178, rótos.
Idem: I dito n. 1.183, idem.
Mal&C--1111.&C: 1 caixa n. 210, repre-

gada.
Atanazem extorno A -- CD&C: 4 caixas de

sardinilaS SC111 niimero, repregadas.
JC&C: 4 caixas de azeitonas seta umero,

ident.

Vapor inglez EcwlLl, eatrado em março de
1913:

Armazem n. 2-AMC: 2 barricas sem nu-
mero, • avariadas. • • .

Dia: I caixa o. 3.002, repregaxia.
D:.11-11io: 4 amarrados de forro seio nu-

111 .21a0, avariados.
Vapor inglez Thespis, entrado em março de

1913: •

Aramem o. G	 EN: I barrica il. 10,
avariada.

DM-61: I barrica n. 2.119, repregada.
CPC: 1 caixa n. 8, ida/11.
CM: 1 engradado o. 0.337, repre,gado

avariado.
Ideio: 1 engradado n. 9.316, repregado

avariado.
Casa Standard: 1 caixa n. 101, repre-

gada.
CM: I caixa n. 9.351, repregada.
C-EU: 1 liarrica n. 1.108, idem.
TC-162 -DP: I dita o. 201, hiato.
Pinto: 1 engradado n. 876, rapregado e

avariado.
11-24: 1 caixa n. 1.981, avariada.
Sem marca: I dita n. 2.391, repregada.
Z: 1 dita n. 742, idem,
Sim: 1 dita n. 1.830, avariada.
Ideai: 1 dita o. 1.802, avariada.

Vapor ()range Prince, entrado em março
de 1913:

Caes do Porto-Armazetu n. I3-David &
Comp.: I amarrado n. 1, repregado.

EB: 1 caixa d. 145, idem.
Teiburg Cardoso: 1 dita sem numero, idem.
F-C-C:' 1 dita n. 4.131, idem.
Idem: 1 dita o. 4.888, i
GCC: I amarrado n. 263, repregad).
Hem: 1 dito n. 265, idem.
11SC-1953: 1 dito n. 1.083, idem.
Idem-2.012: 1 engradado n. 1.615; ava-

riado.
J0111: 1 peça de ferro n. 37, idem.
Idem-11: 4 engradado ti. 30, idotn.
IISC: 1 dito n. 1, reprega lo e avariado,
A-C-59-C: I caixa n. 200, repregada.
Sem Marca: 1 dita: o.. 4,764; 10cm.	 .• .
Victerino Monteiro:: 1 dita sem numero.

idem.

Vapor Orange Prime,
do 1913:

Armazem cc. 1$ A-CASA EDISON: 1 caixa:
n. 19, repregada.

F-C -C-C: 1 amarrado n. 4.889, repre-

ga.i10) 1.11: 1 engradado n. 31, reprega.do e ava-
riado.

Vapor belga Liégeoisé, entrado em março
de 1913:

Armazem n. 16 A-F13: 2 caixas os.. 2 e 9,
avariadas.

Idem: 4 ditas os. 73, 6 e 10, idem.
1.0 -MG: 1 barrica n. 21.038/2, idem.
CA: 1 caixa n. 22, idem.
IIFE: 2 ditas ns. 16.298 e 16.157, repre-

gadas.
Id :no: 1 dita n. 16.200. avariada.
IISN: 1 dita n. 2.403, repregada e ava-

riada.

Vapor belga Liégeoise, entrado cai feve-
reiro de 1913:

Caea do Porto-Armazem n. 16-ENE: 1
caixa n. 4.210, avaria.da.

EL: 1 dita n. 1.913, idem.
FDC: 2 ditas os. 17.495 e 17.490, idem.
Idem: .1 dita n. 17.492, idem.

_Idem: 1 dita n. 20.476, idem.
la1-3.735: 3 fardos os. 2, 37 e 52, idem.
OU: 2 caixas os. 20.180 e 20.258, rege-

gadas e avariadas.
•

Vapor feancez Alont Agel, entrado em
março de 1913: •	 -

Armazam 3 (externo)- A BC: 3 barrica,
sem numero, avariados e com falta.

1.3a1C: 3 ditas idem, idem. •
Guarany: 3 ditas idem, idem.
I.S: 3 ditas ideio, idant.
Idem: 3 quarto/as idem, idem.
A-LS-S: 3 ditas idem, id
alTV: 3 barricas idem, idem.
111\1: 3 ditas idem, Moio

1'N: 3 ditas idem, idem.
Sem marca: 5 ditas idem, idem. •
Victoria Voltei,: 3 ditas idem, idem.
Viallard: 2 ditas idem; ideio.
Vapor Orange Prinee, entrado eia março

do 1913:
Armazena n. 18 A-APM: 1 caixa n.

repregada.	 -
Idem: 1 chia n. 77, idem.

-CII1'-G--1'-2.571-A: 1 dita n. 630,

Idem-.FCasa Edison-A: 1 dita ri. .18, idem.
CMI: 1 amarrado ti. 312, idem.
Idem: 1 dito n. 309, idem.
Vapor allenão Olivante, entrado eai março

de 1913:
Al'111:1Z:n11 11, O interno-Caes do Porto -

UI.: 2 eaixks its, 17.316 e 17.322, avariadas.
1.1o.m: 1 dita n. 17.321, idom.

dM, o. 0.898, reprogada.
• 330-11-C: 2 barricas tis. 507.515 e 507.547,
repregadas e avariadas,

Idem: 2 ditas os. 507.513 e 507.510, idem
idem.

Hem: O ditas os. 507.510 e 507.533, idem
idem.

Idem: 2 ditas os. 507.517 e 507.526, idem

2 ditas ns. 507.520 e 507.528, ident
idem.

VBC: 1 caixa n. 598, repregada.

Vapor inglaz Pandosia, entrado em março
de 1913.

Armazem 31.'10-G-100-C: 1 amarrado
do caixa ti. 1,842, repregada e avariada.

. Alfandega do Illo de Janeiro, 25 deluarco
da 1013.'-:-0 'ajudante do inspector, Anonio.
Dias S. do Lago,

e

e

entrado em março,
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Allandega do Rio de Janeiro;

Pela Inspactoria desta Alfandega se faz 1111-

- nlien, para conhecimento dos inteNSSRdi14,
que foram descarre,ç,±aidos para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor Mica-ião Rugia, entrado em março de
1913:

Armazem n.14-Pa.checo: 2 caixas ns. 2,738
e 2.739, avariadas.

LSF: 11 ditas sem numero, idem.
Granado: 1 dita n. 2.801, idem.
ERC: 1 dita n. 510, avariada e repre-

gada.
Idem: 2 ditas ns. 550 e 517, avariada.
ECP: 2 ditas sem numero, idem.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 539; idem.
CT: 1 dita n. 4, repregada e avariada.
CBC: 13 'sacros sem numero, avariados.
BN: 1 caixa n. 20, repregada e avariada.
Pacheco: 1 dita n. 2.725, idem.
TC: 11 ditas sem numero, repregadas.
TBC: 8 ditas idem, idem.
TC: 1 dita idem, repregada e avariada.
Cl: 1 dita n. 39, idem.
Idem: 6 ditas sem numero, repregadas.
TBC: 2 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
AC; 1 dita n. 20/4, avariada.
Casa Mosart: 1 dita n. 28.218, repregada e

avariada.
AC: 1 dita n. 22/1, avariada.
AA-M: 1 pacote n. 46, roto.
BBC: 1 caixa n. 1.566, avariada.
LSC: 2 ditas na. 239 e 240, avariadas e

repregadas.
AINIC: 1 dita n. 7.639, idem.
SCC: 1 dita n. 5.518, idem.
T: 1 barrica n. 4.051, idem.
VC: 1 caixa ri. 1.910.130, idem.
DM: 1 dita n. 220, reprogada.
Tudo: 1 dita sem numero, repregada e ava-

riada.
TM: 1 dita idem. idem.
Vapor ` francez Ra lie, entrado em 19 de

março de 1913:
AF: 1 caixa n. 14, avariada.
FM&C.: 1 dita sem numero, repregada.
Granado: 1 dita n. 25, idem.
Vapor francez Lord Derm;entrado em 9

de março de 1913.
Armazem n. 9-L-9.009: 2 caixas ns. 1

e 2, avariadas e repregadas.
Vapor inglez Avon, entrado em março de

1913:
Aramem n. 12-MA: 5 caixas ns. 1, 2, 3,

4 5, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
JK: G encapados sem -numeras, rotos.
Idem: 1 dito idem, avariado.
CC: 1 caixa n. 3, vepregada.
.dem: 1 dita n. 112. idem.
:1111: 3 ditas os. 6.241 A, B e C, idem.
Dr. Ilivadavia: 5 ditas sem numeres, idem.
Castro F. Araujo; 3 pacotes seta namoros,

rotos.
Armazem n. 12-OL: 3 caixas sem numero,

ropregadas e avariadas.
M.1011: 1 dita o. 1, repregada.
JP: 2 ditas os. 5 e 2, idem.
Antonio Bodrigues: 1 pacote sem numero,

roto.
São Nicolas: 2 volumes idem, avariados.
Despacho sobre agua-BFC: 1 caixa o. 290,

repregada e avariada.
Armazena n. 4-FJ&D- MF: 1 caixa nu-

mero 4.089,4.089, repregada.
FS&C: 1 dita d. 39:303, idem.
Ideia: 1 dita 1.1. 39.319, idem.
Idem: 1 dita n. 1.330, idem.
151-C-1ngleza: 1 dita n. 3.903, repregada

o avariada.
CP&C-A: 1 dita n. 3.768. idem.
Ideia: 1 dita n. 3.709, idem.

Idem: 1 dita n. id
CAM: 1 dita n. 426, idem.
FUÁ C: 1 dita n. 51, idem.

dillS 114. 4.241 e 4:212. id-en.
1 lem: 2 ditas ns• 4.21. i e i.210, idem.
Idem: 1 dita n. 4.238, iihm,
IENI: 1 dita n. 6.131, idem.
11-V-1E.1-C-C: 1 dita o. 913, ichni.
J-11---C-C: 1 dita n. :29, idem.
PAI:: 1 dita ri. 2.541, idem.
PA&C: 1 dita n. 1, idem.
SGM-P 61 .8: 1 dita n. 1, idem.
&SAI: 1 dita n. 3.447, avariada.
Armazein n.	 1 caixa n.	 56, relve-

gada o avariada.
L-23: 2 ditas ris. 47 e 41, avariadas.
Idem: 1 dita n.39, ropregada e avariada.
16; 1 dita n. 080, idom.
Annum] e. 5-13-110: 2 ditas ris. 636 e

638, avariadas.
FJC: 1 sacro n. 105, roto e avariado.
14: 1 caixa n. 709, avariada.
Vapor allemão D. Labsburg, entrado em

março de 1013:
Atanazam n. 10-AF: 1 caixa n. 21, ava-

riada.
ga tilaMS.:C: 1 dita n. 519, avariada e rapre-

EM: 1 dita n. 90, avariada.
111: 2 ditas ris. 5.683 e 5.680, idem.
Idem: 1 dita n. 5.081, idem.

3 ditas lis. 172, 139 e 185, idem.
PIIII-SCM: 2 ditas na. 1.001 e 1.925,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.900, avariada e repre-

gada.
Bodrignos: 2 ditas ris. 4.131 e 1.137, ava-

riadas.
Ideia: 2 ditas 113. 4.105 e 1.117, idam.
11S11-A&11: 2 ditas ris. 13.390 e 13.397,

repregadas e avariadas.
AG: 1 dita ti. 2.236, idem.
Brigada. ('olicial: 1 dita n. 7.770, ava-

riada.
111): 1 dita n. 36.829, idem.
CP&C: 2 (Idas os. 1.074 e 1.075, avariadas

e repregadas.
Idem: 1 dita n. 151, idem.
FS&C-Ii.: 1 dita ri. 20. 2 /3, reprogada.
AS-GFG: 1 dita ii. 8.097, Hem.
Granada: 1 dita n. 1.497. kin).
JP.-1&e: 1 dita n. 304, idem.
JMS&e: 1 dita n. :37, (dem.
Parc: 1 dita it. 5.0,18, idem.	 •
14: 2 ditas sem 111110e1i) ou 31,
Brigada Policial: 1 dita 	 repregada

e avariada.
Casa Pescador: 1 dita n. 291, reaFegada.
CPG: 2 ditas lis. 10.4)0 e 10.401, idem.
Idem: 1 dita n. 130, idem.
Idem: 1 dita g. 180, avariada.
A-C-C: 1 dita sni numero, rcsprogada.
c&c: 1 dita n. 189, l'Opl'0,2;a1	 .
Ideio: 1 dita n. 185, i leni.
CC-MB: 1 dita n. 13.606, liii ri.
IIC-2.004: 1 cita u.
JF.X: 1 dita ii. 365, avariada.
U-M-JEA-e-C: 1 dita n. 1883, repre-

gado .
Parc: 1 dita n. 5.123, idem.
PJS: 1 dita ri. 5, idem.
40: 1 dita n. 1.321, idem.
SC: 1 dita n. 18.110, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 18.118, avariada.
11: 1 dita e. 13, ropregada e avariada.
Vapor inglez Victoria, entrado em março

de 1013:
Armazena n. 12-FMC: 1 caixa n. 958, re-

pregada e avariada.
ESC: 2 ditas ns, 43.523 e 6.300, idem.
Idem; 1 dita ri. 45.528, icica).

- Idem: 3 ditas Os. 371, 45.527 e 45.526,
idem.

Ararzern a. 12-FIS: -1 caixa a. 288, re-
pregada.

JAQC:1 dita a. 374, repregada e'avariada.

Idem: 1 dita n. 370, repregada.
Ne: 1 dita n. 68, repregada e avaria ia.
MGC: 1 dita ri. 30, idem.
N - MAC - .1:' 2 ditas is. 3.213 e 3.231,

idem.
Idc,.in: 1 dita n. 3.2302, repregada.
Bello llorizonte-MJSC: 2 ditas ris. 101 o

1.034, idem.
Idem: 1 dita n. 102, avariada.
M-E : 2 ditas ris . 4.289 e 146, repregadas.
M1VC: 1 dita n. 4.229, avariada.
Pinheiro: 1 dita n. 2.314/2, idem.
PS: 1 dita n. 2.271, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.271/1 repregada.
PAC: 1 dita ri. 3.170, idem.
SPC do Mà1: 1 encapado ri. 653, avariado.
SAN: 1 caixa n. 20, idem.
C-C-S - C: 1 dita ti. 103, repregadae

avariada.
28: 2 ditas os. 2.218 e 2.217, avariadas.
Idem: 2 ditas os. 2.2 .13 e 2.351, idem.
Idem: 1 dita n. 2.216, repregada e ava-

riada.
S-111-15: 3 ditas ris. 914, 9200 923, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 912, represada e ava-

riada.
87: 1. dita n. 302, avariada.
VA: 2 ditas ris. 2.935 c 2.934, repregadas-

e avariadas.
Idem: 2 ditosos, 2.193 e 2.910, revogadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.937 e 1.852, idem.
Atanazem n. 12-EMC-F: 2 caixas mamares-

2.529 e 2.729, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 2.726 e 2.096, idem.
Idem: 2 ditas tis. 2.085 e 2.725, idem.
Id em: 2 ditas ris. 2.721 e2.733, idem.
hl ia: 2 ditas ns.2.089 e 2.700, repres,,adas.
(dam: 2 ditas os. 2.732 e 2.510, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 2.737 e 2.695, idem.
Idem: 1 ditas ti. 2.728, idem.
INC: 2 ditas ris. 3.030 e 585, repregadas:
Ichm: 3 ditas os. 587, 680 e 581, idem.
A VC: 1 dita n. 51, repregada e avariada;
CPC: 2 ditas ris. 1.019 e sa, idem.
C. 1 dita il. 681, avariada.
CLE: 2 ditas os. 671 e 173, idem.
Idem: 2 ditas ris. 10.093 e 10.094, rpm--

gaitas e avariadas.
Eli: 2 ditas ris. 4.900 e 4.926, repregalas..
Idem: 2 ditas ris. 4.908 e 4.909, idem.
Idem: 1 dita n. 4.025, avariada.
CF; 1 dita it. $31, repregada e avariada.
D: I dita ti. e.007, Wall).
Vapor iriglz Archimcdes, entrado em março.

do 191$.
Arinazom n. 9 - MNIC: 1 pacato sem mn-

mero, roto.
alubw: 2 dites idem, idem.
C100C-E: 1 dito n. 711, idem
PU: 1 dito n. 717, idem.
liCe.1: 1 dito n. 406;20, ideio.
311C: 1 dita ii. 21, idem. 	 .
40: 1 pacote sem tuttu.nai t roto.
AN: 1 r..ixa n. 35, avariada.
Conieville: 1 dita ii. 8.900, repregada.
051': 1 dita n. 1.130, idem.
O1'l'-VUE: 1 dita 11. 1.572, idem.
ENC: 1 encapado n. 191, roto.
ASC: 1 gigo 11. 429, repregado.
JEC-11C11: 1 encapado n. 852, rcpregado e

avariado.
Pare: 2 caixas n. 5.183 e 5.182, repre-

gad as.
PCC-F11: 1 dita n. 6.139, ideia.
11-21: 1 dita ti. 65, avariada.
SI): I dita n. 2.690, repregada.
Xe: 2 ditas ris. 191 e 192, idem.
Vapor italiano São Paulo, entrado em mar-

ço de 1913:
Armazesn n. 0--8I0: 1 caixa n. 5.068, no-

pregada.
SAA: 1 dita n. 5, idem.

I

S1G: 1 dita n. 1.033, idem..
Idem: 1 dita o. 5.054. idem

. Idem: 1 dita n. 5.060, idem,
SPT: 1 dita ri. 248, idem,
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• SIC: 1 dita n. 5.061, idem.
.CPC: 4 dita n, 3".016,4,.idem.
CLC: 1 dita n. 3.016 58, idem:
FTC: 1 dita 11. 17,' Liem.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
PPC-SAT: 1 dita n. 791, avariada.

* PA: 1 dita n. 1, repregada.
Armazem n. 3-SIT : 1 caixa n. 8.505,

epregada
S289 : 1 dita n. 15.071, avariada.
.1130 : 1 dita n. 15.075, idem.
CJ : 1 dita n. 75, repre,gada.

' File : 1 dita n. 3.505, id3m.
JAP : 1 dita n. 252, idem.
JPSC : 1 dita n. 276, idem.
MFM : 1 dita n. 601. idam.
OP : 1 dita n. 750, idem.
Idem : 1 dita n. 712, idem. -
Idem : 1 dita n. .752, avariada.

.1) : 1 dita n. 216, repregada.
PC : 3 ditas os. 315 e 316, repregadas.
JILC 1 dita o. 314, idem.
110 : 1 dita o. 5.700, avariada.
Idom :1 dita o. 5.820, idem,
Idem : 1 dita n. 5.827, idem.
Idem :, 1 dita n. 5.836, npregada.
SC : 1 dita n. 234, avariada.
Idem : 1. dita n. 213, repregada.
SC : 1 dila n. 2.306, avariada.
VBC : 1 dita o. 51-.010 4 ceprogada.
•Sem marca : 2 malas os. 1.227 e 701,

abaetas.
Ijun : 1 dita n. 1.21, a' e ta.
MI : I dita s em numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.	 •
Vapor allemito'Aehen, entrado em março

de 1913:
Atanazem u. 10 -A AC: 1 caixa n. 71.703.

repregada.	 •
-Idem: 2 fardos os. 410 e 411, avariados. .
.FMI-63: 1 engradado n. 5.991, idem.
C.VC:1 caixa n. 2.013, idem.
Idern:1 dit o.2.00 r :pregada e avariada.
1.): 1 dita ti. 3.793, idem.
ESC: . 1 dita n. 13.061, idem.
FCC: 1 dita o. 1, idem
LE-M1: 1 dita mi. 29 Ilcun.
Mak': 1 dita it. 4.902, dl mi.
Idem: 1 dita II. 4.202, idem.
Novaes: 1 diti ii. '71.956, item.
Vapor inglez Lord Eini; entrado em março

de 1913:	 •
Despacho sobra a g ita -AMC: 1 caixa n. 35,

repregaila e avariada,
Idem: 1 dita mm. 10 idem.
Idem: 4 ditas os. 30, 29, 28, e 27 idem. •
Armazom n. 8 - Fortes: 1 dita n. 301,

LC:2 dita n. 6.592. Limo.
X: 1 dita o. 7.615, idem.
Vapor ali me llabsburg ; entrado em

março de 1013 : 
Armazem n. 10-CPC: 1 caixa n. 178, re-

psegada e avariada.
I': 1 dita n. 58. 'd

-G: 1 dita o. 0.988.
lIES: 1 dita ti. 24.134,
MB: 1 dita u. • 1.470. id,mt. •
V---18: 1 dita II. 3.509, i'33M.
257-8: 1 dita o. 751, Uno.
38: 1 dita o. 5.524, idem. -
AF: t dita n. 27, avaria ia.
IIMC:•1 dita o. 7.076, ropregada.•
Idem: 1 dita n. 543, idem.
O 3 C: 1 dita mi. 3.000, Mein.
CP&C: 1 dita n. 10.527, ideai.
S-A-V&-5---C: 1 dita II. 8.161, idem e

avariada.
Vapor francez Burdigala, entrado em março

de 1913:
Armazetn de ba oeigern-Sem marca: 2 ma-

las sem numero, abertas.
'J.' 0..M. Junior: 1 dia sem numero, ara-

Fiada.	 •
0. Moraes: 1 dita som numero, aberta.
J. 0. M. Juidor: 1 caixa. S3111 numero,

avariada.

Sem marca: t mala sem numero, aberta..
Idem: 1 balá 11.- 122, ideia.
Idam: 1 inala sim numero, atam.
AI: 1 dita sein numero, ident.
G. C. Fernandes: 1 dita som numero,

idomn
S..'ain noivei :. 2 ditas sem maniere, i
Vapor alleinão Eisenach, entrado em Março•

de 1913:
Armazam (13 bagagem-M. Laremeller: 1

volume 5091 num mo, avariado.
F. de Arauje:•1 bahu Saio numero, aberto.
Vapor nacional bis, entrada em março de

1913:
Armaztm do bag,agem-Sem marca: 2 MI-

Ias sem nuinaro, abertas.
Elvira O: 1 dita sem numero, idem.
Jovino: 1 baliú sem numero, idem.
Dioncto M: 1 mala soei imilloro idem.
Vapor allemão Rugia, CIIIrado em março de

1913:
Armazem n. 11 - Arp & Comp.: 1 caixa

n. 1.403, repregada e avariada.
Idem: 1 dita mm. 1.405, idem.
Idem: 1 dita n. 1.423, ide n.
Idem: 1 dita n. 1.425, Mam.
Idem: 1 dita n. 1.401, ident.
Idem: 1 dita o. 1.40G, 1.1em.
Idem: 1 dita n. 1.395, idem.
leimn: 2 ditas us. 1.414 e 1.429, idem.
Momo: 2 ditas os. 1.120 e 1.412, ideio.
Cl-C: 1 dit t II. 1.530,
SCC: 1 dita mm. 5.513, ilem. 	 .
T-1.223: 1 dita o. 4.032, idem.
DL: 1 dita n. 381, idem.
Vicitos: 10 ditas sem numereá, idem.
Vapor austri mco Svnt Stron, entrado cio

março de 1913:
A emazem n. 3 .-PZ-Santos: 2 barris sem

nu momos, avariados. 	 •
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapar francez, Italie, entrado em março de

1013:
Armazem mm, 1-ICS: 4 caixas sem nume-

res, typrep.,a das.
CRDC:1•-ditas idem, idem.
EPM: 1 dita 11. 6, avariada.
EPM: 1 dita n. 6, idem.
FT,: 1 dita o. 5, repregada.
FNIC: 1 dita sem numero, idein.
0Z&C: 1 dita idem, idem.
VO&C: 1 dita ideia, ilem.
AC: 2 ditas os. 1 e 2, avariadas.
1111: 1 caixa n. 1.310, repregada.
111 -C: 1 dita sem numero, i13111.
Cite: 1 dita idem, idem.
ER: 1 amarrado idem, avariado.
Idem: 1 caixa mm. 375, idem.
Fale,: 1 dita sem numero, reuegada.
INI: 1 ditas os. 215 e 201, tia ariadas.
Idem 1 dita Il. 207, idem.
LC: 1 dita n. 91, ideie.
MO: 1 dita n. 131, repregada.
OPC: 2 ditas os. 13.615 o 13.610, ava-

riadas.
ldem: 2 ditas mis. 13.611 e 13.614, idem.
Mein: 2 dicas ns. 13.638 e 13.010,• idem.
Mem: 2 ditas os. 13.042 e 13.047, idem.
Idem: 2 ditas os. 13.639 o 13.643, idem.
Primeira secção da, .Alfaudega do Ilio

Janeiro, 25 de março de 1913.	 O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecia-misto dos interessados,
que foramo descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signacs de avarias e de falta; devendo os
SUIS donos • ou cous ignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para provideociarem a
respeito.

Vapor inglez Siddons, entrado em fevereiro
de 1913:

Caos do Porto-Irmazem o. 5-EPC-071:
barrica o. 3.151, repregada.	 . •

o. 3.130, repregada e an-

o. 3.170, aVariada.
caixa n. 4.262, avariada.
n. 4.206, repreg,a1a c ara-

136, idem.
o. 137, avariada.

Idem: 1 dita n. 130, idem.
D--JFA -11-C-C: 1 dita n. 345, rc.:pre-

gada e avariada. 	
,

Idem: 1 dita it. 316, idem.
KIT,: 1 dita II. 3.632, idem.
MS: 1 dita mi. 0, idem.
10-0: t dita n. 1.037, ident.
Idem: 1 dita it. 1.087, idem.
Ideio: 1 dita ti. 1.050, idem.
11-10-0:1 dita ti. 3.225, idem.'
Idem: 1 dita n. 3.228, ideia.
4.007: 1 dita it. 39, avariada.
Id	 1 dita o. 40, Meio.
ld no: 1 dita ti. 37, idem.
Liem:. 1 dita n. 38, ident.
V»alr alleinão iirtir•:,barb', entrado em

raivo de i013.
Coas do l'orte -A rio mem

1 caixa D. 5.581, repregada.	 •
EF&C: 2 ditas »8; 5.852 e 5.923, idem.
Lil&C: 2 ditas os. 10.830 e 10.582, ava-

riada.
Vapor allemão Bahia, entrado em fevereiro •

da 1913;
. Atanazem externo A- AS&C: 4 caixas do
Vill119 suam mmmmimmero, reprega,das.

Camlla Mourão: 4 ditas itemu, idem.
CT&C: 4 ditas ilem, idem.
1 lem: 4 ditas ideio, idem.
C3111:110 1031.11TIO: !k ditas idein, idem.
C -M -&--C: 3 ditas ideia, ideio.
CII&G: 1 dita ideio idem.	 1.
D&C: 4 ditas idoin, idem,
D&C-Puro Clarete,: 1 dita idem, idem e

avariada.
',MS:C: 1 dita idem, repregada.
GZ&C-Super	 iiar: 4 ditas, dem, idem.
Mein: 4 ditas idam, idem.
Ideal: 5 ditas idem, ideia:
OL&S: 2 ditas idem, ideia.
Peixoto Serra: 4 dita idem, ide n.
Almeida Chaves: 1 quinto idew, vasio.

. Atanazem ti. 2 .--AAd: 1 caixa o., 1 repre-

ga,in alli	
.

ança-BD: 1 barrica n. 2.603, ara-

r ldaElà 1 caixa n. 40.219, ident.
CMC: 1 dita mm. 56, repreiza la.
CBM-CPE: 1 dita ti. 688. , idem.
Camara Varginlia: 2 barricas os. 723 e 712,

arallle.il'euinaa.: . 1 barril n. 260.584, vazando,
Vapor allemão Wurzburg, entrado em fe-

vereiro de 1013:
C•les do Porto - Armazena n. 4	 Lino:

1 caixa ti. 3.657, repregada.
M11-NIS&C: 1 dita n. 53, idem.
Nova Frihurgo: 2 ditas mis. 309 e 308,

idi
Mal&C-MF: 1 dita n. 2.620, idem.
Nova Friburgo; 1 dita n. 350, avariada,
120: 2 ditas mis. 423 e 431, ropregada.
38: 1 dita n. 5.932, idem.
P1111 -TA : 1 dita n..19.673, avariada. 	 •
ARP&C: 2 amarrados de caixa os. 3.463 e

5.415, repregados.
Idem: 1 dito n. 5.482, idem.
Idem: 1 farde n.• 899, avariado.
Idem: 2 caixas ns. 4.925e 3.900, repre-

gadas.
liem: 3 ditas ias. 913, 15; idem.
Momo: 2 ditas os. 6.107 e5.320, idem.
Idem: 1 amarrado de caixa n.-6.536,

riado.
All&C: 1 caixa o. 388, repregada.
11:11: . 1 (titia o. 7.539, ident.
Mem -63: 1 dita ,o. 5.961, avariada. .•
Orazil: 2 ditas - os. 7,1;14 c1071, re'prç•

•

Idem: 1 dit3.
ri ida.

Ideia: 1 dita
E-A-Se: 1
Idem: 1 dita

Fiada.
, 11S&C: 1 dita

Idem: 1 dita
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B&C: 2 ditas lis. 4.200;1, idem.
Casa Muniz: 1 dita Th sms, idem.
DS: 1 dita n. 309, idem.
ES&C.: 2 ditas es. 25.995 e 25.998, idem.
Idem: 2 ditas ris. 26.026 o 26.016, ideio.
1(.1 . m: 2 ditas ris. 26.031 e 26.031, idem.
MC: I dita n. 160, idem.
K-F-&-0: 2 ditas ris. 3.574 e 3.579,

idcsm.
Vapor francez Amfral Fousieliar, entrado

cm fevereiro de 1913:
Cães do Porto-Armazem ri. 5-VV: 1 caixa

D. 2.01, repreg.ada.
Idem: 1 dita ». 2.01, idem.
Idem: 1 dita n. 2.092, idem.
MC -1.13	 1 dita n. 917, avariada.
RAF: 1 dita n. 2.223, idem.
Idem: 1 dita n. 2.471, idam.
Ideie: 1 d'ta	 2.170, idem.
Idem: 1 dita 11. 2.481, idem.
Idem: 1 dita n. 2.225, idam.
idem: 1 dita n. 2.214, idem.
ilC: 1 dita n. 170, idem.
Arinazom ri. 5 -- 30: 1 dita 0. 31, repre-

ga.da.
Maia---8.43: I 'caixa sem numero, repre-

gada e avariada.
8.441-NC: 1 dita Mein, Hem.
D-2.017: 1 dita n. 102, repre,gada.
011G Ele 1 dita ri. 5.721, idem.
PES: 4 dita. e.. 61, idem,

I dita D. 3.697, avariada .
PAC: 1 dita 71, idem.
Rodrigues: 1 dita 3.692, repregada o ava-

riada.
Souza: 1 barrica n. 7.552, avariada.
SAC: 1 caixa 0. 9o, repregada.
Idem: 1 dita ri. 61, Mein.
Idem: I dita ri. 34, idem.
Mein: 1 dita ii. 49, idem.
Idem: 1 dita ri. 25, avariada.
Mein: 1 dita li. 32, idem.
Vapor inglez Riter Clude, entrado em feve-

reiro de 1913;
Caes do Porto - Armazena n. 10 - MCC:

2 caixas ris. 4 e 5, avariadas e repregadas.
Idem: 2 ditas lis. S e 15, idem.
Idem: 1 dita n. 7, ideai.
TPS: 2 ditas ris. 14 o 2, idem.
Idem: 2 ditas es. 9 e I, idem.
idem: 1 dita ri. 5, idem.
FC&C: 2 amarrados ns. 28 e 23, idem.
Mero: 2 caixas es. IS e 10, idem.
Idem: 3 amarrados tis. 27, 25 e 30, idem.
Idem: 4 ditos es. 21, 21, 29 e 22, idem.
Idem: 4 caixas ris. 8, 9, 17 e 10, idem.
C&Ie. 3 ditas lis. 13, 19 e 18, idem.
Idem: 3 amarrados ns. 82, 33 e 36, idem.
Idem: :1 ditos ris. 25, 22 e 26, idem.
Idem: 3 caixas lis. 34, 3 e 14, idem.
Idem: 4 ditas ris. 4, 6, 8 e 11, idem.
Idem: 4 ditas lis. 12, 41, 1 e 5, idem.
Idem: 4 amarrados ns.23, 31,30 e 27, idem.
Mein: 4 caixas lis. 41, 40, 10 e 15, idem.
idem: 2 ditas fls. 9 e 7, idem.
Idem: 2 amarrados ias. 28 e 38, idem,
Idem: 3 ditos ris. 37, 35 e 29, idem.
Idem: 2 ditos ris. 39 e 4, idem.
Idem: 3 caixas ris. 21, 2 e 20, idem.
141(3m: 2 ditas lia. 17 e 16, idem.
C,A&C-1: 1 dita ri. 6 ou 8, idem.
ET'CII: 1 dita n. 33, idem.
Cáes do Porto-Vapor inglcz13. Kuneny,

entrado ein fevereiro de 1913:
Armazein n. IS A-CCC: 1 caixa ri. 3.027,

repregacia.
Cd: 1 dita n. 20, idem.
Ceres: 1 uecco n. 22, rasgado.
Eli: 1 caixa ri. 44.719, repregada.
Esiacile: I dita ri. 11.774, idem.
FE: 1 dita n. 1.560, idem.
CC: 1 dita n. 44 065, idem.
PGC: 1 dita ti. 1.386, idem.
Idam: 1 dita ii. 1.383, idam.
Mero: 1 dita ti. 1.383, idem
Ideie: 1 dita li. 1.385, ideia
JBM: 1 dita n. 261, ideia,

J-F1-C-C: 1 encapado n. 9, repregado e
avariado.

Elite 1 caixa ri. 371, repregada.
Alle 1 dita 0. 3, idem.
G1V,11V: 1 dita n. 2.365'1, idem.
111VC:	 doa n. 1.151, H eu.
Idem:	 dita n. 1.j36 , te m-
Idem :	 (Ma ri. 1. j43, Mem.
Idem:	 n. 1.170, Meu.
Idem:	 dita n. 1.159, idem.
lkein:	 dita n.	 idem.
Mem:	 dita n. 1.152, idem.
Idem:	 dita n. 1.151, idem.
Ida.m:	 dita e. 1.138, ideni.
liam:	 dita
litro:	 dita u. 1.11e, i Tem.
\rapar in glez B. h:ciai:nu, (mirado em feve-

reiro do 1013:
Cites lo Porto - Armazena il. IS A - MD:

1 caixa n. 1, rapregada.
Idem: 1 dita it. 2, Men.
NG&C: 1 dita	 i iam.
Idem: 1 dita n. 623, i
Mein: 1 dita	 i
Idem: 1 dita 0. 401, i
Idem: 1 dita n • 622, idem.
38: 1 dita ii. 2.132, id,en.
Morim: 1 dita li. 2.133, idem.
Idem: 1 dita Il. 2.111, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.128. idem.
Idem: 1 dita u. 2.145, mie-gala e ava-

riada.
MAC: 1 dita n. 15, avariada,
ld mi: 1 dita ii. 2, idem.
Idem: 1 dita ri. 47, id sin.
Idem: I dita ri. 20, 01 3m.
Idem:	 dita ti . 49, idem.
Idem: I dita e. 37, Uma.
SC&C: 1 dita 0. 262, idem.
Mem: 1 dita ti. 86, idem.
Aline: 1 dita n. 4.105, idem.
Idem: 1 dita. ii. 4.090, idem.
Ume: 1 dita n. 4.09, idem.
Ali: 1 dita n. 517, idem.
Idnin: 1 dita n. 513, idem.
AMC: 1 dita 0. 260, fiem.
Vapor inadez liiver elyde, entrado em feve-

reiro de 1913:
Cites do Porto-Armazemn. 10-AC & C: 3

amarrados de caixa ns.20, 30, 15. re.pregados
e avariados.

AC Sz C: 4. caixas 0s. 10, 11, 6 e 38, idem.
AC & C: 3 . amarrados da caixa lis. 34, 16 e

17, idem.
AC & C:3 caixas ris. 37, 4 e 8, idem.
AC & C: 3 amarrados de caixa ris. 23, 22 e

25,idem.
AC & C: 4 ditos ris. 28, 21, 20 e 21, idem.
AC & C: 4 ditos ns.38, 12, 27 e :13, idern:
AC & C: 3 caixas ns.7, O, 32 e 5, idem.
AC &C: 3 ditas ns.5, 35 e 	 idem.
AC & C: 2 ditas ps. 13 e 3, i lem.
AC & C: I dita li. 31, idem.
AC & C: 2 amarrados do caixa ris. 26 o

i8,idom.
CBFE: 1 caixa n.C6.426, idem.
CEVEM: 1 dita n. 54.616; idem.
ST-DN: 2 ditas ris. 3 e 9, idem.
ST-D4: 2 ditas ps. 4 e 10, idem.
ST-DN: 2 ditas ps 6 e 7, idem.
ST-DN: 2 ditas t1S.5 e 8, Liem.
ELA': 1 dita n. 2, idem.
FC & C: 4 ditas ris. 5, 14, 12 e 18, idem.
FC & C:4 ditas ris. 13, 11, 20 c 7,
MAF: 3 ditas ris. 1), '7 e 3, idem.
MAF: 3 ditas iis.14, 17 e 2, idem.
MAF: 3 ditas ns.10, 12 e 16, idem.
MAF: 3 ditas ns.20 15 e 19, idem.
MAI, : 1 dita, n.1, idem.
Mil? : 1 amarrado de crixa ri.8, idem.
Vapor inglez B. Kemeny, entrado em feve-

reiro de 1913:
Cáes do Porto-Armazena n. 18 A-1IWC:

I Caixa ri. 1.162, repregada.
Idem: 1 dita ti. 1.161, idem.
Vapor inglez Kirldee, entrado em fevereiro

de 1913:

Cá.es do Porto - Armazem ri. 3 - Cr -
S. Paulo : 1 caixa ri. 17, repregada e ava-
riada.

Fala: 1 dita ri. 9, idem.
1.3F-Die.alho: I dita n 146, idem.
!lio Movo-1.460-E. F. Central do Brazil:

I dita saro nnmero. idem.
libem - 1.471-1.16 : 1 dita idem, idem.
Idam - 1.170-1.468: 1 dita idem, idem.
Idem - 1.162-1.169: 1 dita idem, idem.
Idem - 1.4e5-1.461: 1 dita idem, idem.
Ide.m - 1.1e7-1.465: 1 dita idem, ideie.
1(lim - 1.163 - . 1.100: I dita idem, idem.

- 989: 1 dita idem, ideni.
53: 1 dita n. 30, idem.
BGT: 3 caixas ris. 21. 96 e 152, idem.
Mime: 3 ditas ns. 181, 231 e 232, idem.
1 late:	 dias IN. 103, 228 e 109, idem.
Idem: 3 ditas ris. 153, 217 e 146, idem.
1.1em: 3 ditas lis. 121, 165 e 159, idem.
Idem: 1 ditas ris. 171, 163 e 154, idem.'
Idem: 3 ditas ris. 115, 138 e 208, Hena;
1(11111: 3 ditas ns. 216, 2211 e 219, idem.
Idem: 3 dita. ris. 160, 230 e 187, idem.
Vapor allemão Wrzbarg, entrado em feve-

reiro de 013:
Caes do Porto - Armazem n. 3 -.Amelia

C. P. Peies: 1 engradado n. 822, violado.
Idem: 1 caixa n. 803, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez /tiver Clyde, entrado em f-C-

vereivo de 1913:
Cáes do Porto-Armazem n. 10-EPHI-C:

1 caixa ri . 28, repregada
Vapor inglez Belle o f Ireland, entrada em

fevereiro de .1913:
Cilas do Porto	 Armazena n. 2-AAC:

2 caixas lis. 4.329 e 4.331, repregadas e
avariadas.

Dia: I dita ri. 1.638, repregadae
JL-Z: I dita ri. 2, avariada.
17--C: 1 dita n. 745, idem.
8: 2 ditas as. 8 e 7, idem.
Simons: 1 dita n. 49.571, idem.
Vapor italiano Brasile, entrado em feve-

reiro de 1913:
Cáes do Porto - Armazem n. 2 - Ali:

2 caixas ris. 1.898 e 1.912, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 1.908 e 1.902, idein.
Iriam: 1 dita ti. 1.000, avariada.
DL: I dita n. 171, reprogada e avariada:
CQ: 3 ditas es 8. 10 e 11, avariadas.
CM': I dita n. 1.057, idem.
F1AT: 1 dita ri. 2.627. idem.
EP-9.603: 1 dita n. 4, repregada.
1TC: 1 dita n. 29, idem.
1V-6.869: 3 ditas ris. I, 2 e 3, idem.
Martinelli: 4 ditas ris. 55, 38, 58 e 93,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 22, 20 e 62, idem.
MG-0Q: 4 ditas ris. 97, 91, 102 e 103,

idem.
Idem: 2 ditas mis. 95 e 99, idem.
NZC: .1 dita sem numero, idem.
QGC: 2 dilas ris. 612 e 644, Mona.
P,SVC: 1 dita n. 1007, idem.
SAT: 1 dita n. 113.158, idem.
Vapor inglez Siddons, entrado em fevereiro

de 1913:
Caes do Porto- Armazam n. 5 -- E6P7G1:

1 caixa n. 3.202, repregada e avariada.
E6P7Gi: 1 barrica ri. 3.133, avariada.
GC-100: 1 caixa n. 2.326, repregada e

avariada.
EAS-86: 1 dita n. 53, idein.
MA1A-30: 1 dita ri. 114, iden1,
OTC; 1 dita n. 21, idem.
PC&C: 1 dita n. 73, idem.
PC&C: 1 dita ri. 79, idem.
PI: 1 dita n. 4.006, idem.
PI: 1 dita n. 4.001, repregada.
PI: I dita ri. 4.002, repregada e avariada.:
PC&C: 1 dita n. 72, idem.
PC&. C :1 dita n. 75, idem.
PC&C : I dita n. 76, idem.
PC&C :1 dita n. 78,
115V- C: 1 dita ri. 2.13T, idem,
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RL: 1 dita.. a. 104, repregada..
1XL: 1 dita ti.. 191, repregada e avariada.
VUC: 1 dita o. 3.216, vazando.
Armaz3nt Externo A- De 4 caixas saiul nu-

nier0. rep;Ogada.
• LANIC: 1 ditas S'011 111111121 •0, idem.

LAMC: 4 ditas sem numero, idem.
LAMC e 4 dicis sem numeri, , blem.
IMIC 4 ditas sem numero, idem.
UNIU 5 ditas seio namoro, .ideul.
\V& G 3 li as sena oniliere, bina.
t ,329 3 ditas s3to nomero, idem.
Vapor ital atto Braffle, entrado um feve-

reiro 0.1013:
Caes d potito - A rmazem n. 2 ,--- SAT: 1

caixa	 143 157, repregada.
Idem: 1 dita a. 143.158, avariada. •
Idem: 1 dita ti. 143.160, idem.
Idem: 1 dita n. 143.161, idem.
Vapor inglez Wirral, entrado em fevereiro

de 1013:	 ,	 •
Armazein a. 4•.-AliPe: 1 caixa a. '3.533,

.avariada.
AGal: 1 dita a. 1, ilem.
110:n: 1 dita a. 2, id
idem: 1 dita a. 3, ilam.
Idem: 1 dita a. 4, idein.

•Idain: 1 dita n. 5, i lem.
AP: 1 barrica mi. 2. 1s7,-idem.
-Bale: 1 caixa sem olon3ro, idem. 	 •
Ilato: 1 dita sem ii ii	 pre,gzult.
LFC: 1 dita 11. 1.2:11, avariada. ,	.
CC: 1 barrica a. •1‘.02, Liam.	 •
Casa Cruz: 1 caixa a. 1.422, repregada e

-avariada.	 • -
C-•M --C: 1 rl ita Snl numero, avariada.
Idem: 1 dita seio numero, idem.
Idem; 1 dita sem namoro, ideio.
1/ ! ;m: 1 dita sp nl ItornUo,
ChIC: 1 dita no numera,
CDC: 1 dita saio acorra, ideia.
CHAVD: 1 dita n. 18, idem. •
D-Jal NP: 1 dita n. 8 426, ropregada.
EL: 1 dita o. 25, id3m.

• F-Garcia; 1 dita sem numaro, idem.
\rapar ingi z Sidclons, entrado ma teve-

xeiro de 1013:	 •
Caes do Porto - Atanazem externo A--2535:
caixas Sem mimem, repr3gadas.
1100: ti ditas idem, ideio.
Vapor inglez Witad, entrado em fevereiro

-da 1913:
Caes do Porto-Armtzein mi. 6-F--Garcia:

d caixa san non: aro. reprepida.
C-1?;-C--&: 1 dita H. 1.617, idem.
Idem: 1 fita o. 1.613, idem.
FYA -,545: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia. -
ES: 1 dita idem; ideia.
Granado: 1 dita a. 547, idem.

• - .11AC: 1 dita selo numero, idem.
UC: I dita idem, idem.
GA: 1 sacro idem, rôto.
Idem: 1 dito ilean, ide n.
Ile: 1 caixa n. 39 , ret:rigada.
Idem: 1 dita a. 302, idem.
Idem: 1 amarrado a. 518, idem:
Idem: 1 dito a. 541, ident.
J-11-C--e: 1 caixa a. 416, avariada.
Idem: 1 dita a. 453, idem e repregada.
Idem: 1 dita n. 447, idem.
Idem: 1 dita il. 4. 50, Rent.
Idem: 1 dita a. 451, idem.
Idem: 1 dita a. 440 idein.
Liem: 1 dita n. 41, idmo.
J'e: 1 dita sem namoro. reprogada.
QGC: 1 dita n. 445, ideia e avariada.
Vapor inglez Wirral, entrado eia fevereiro

de 1013:
Cá.24 da Porto- Atanazem n. 6-Jockey

C.Jtill: 1 caixa o. 3, avariada.•
Idem: 1 dita n. 4, idnm.
Idem: 1 dita a. 14, ident.
Idem: 1 dita ti. 1, idem.

Adem; 1'dita a. 5, idem.
LSC: 1 barrica a. 121/1, repregada. -
MPC: 1 caixa sem numero, ideia.

-Hem:- 1 dita idem, idem.
MCC: 1 dita o. 301603,1,13m.
Idem: 1 ,dita n. 301,653, •
Idem: 1 dita. n. 301.656, ideia.
Idem: 4 dita. o. 301.661,
MS: 1 dita sem numero, Hem.. •
1 teia: 1 dita idom,
MSC: 1 dila idem,
Idem: 1 ditai :km, idem.
l • Iem: 1 dita idei», Idem,
MS: 1 dita 1,1em,
idem; 1 dit-t idam, idem.
01-SC: 1 (Ida blem, LI m.
POC: 1 dita a. 8.347, avariada e repre-

a•adao	 •
1111: 1 dita ti. 5.626, repratrada.
RAC: I dita sem numero, id
Bodrigues : 1 dita ti. 75, idem.
Idem: 1 dita ti. 72, avariada.
Idem: 1 dita n. 70, i bem.
Vapor allemão Wurzburg, entrado em feve-

reiro de 1013:
eives d.> Porto-At :manta n. 4-Albino llo-

drittmes: 4 caixa Semi) numm,), npregada.
IIS&C: 1 barrica o. 428, ide.m.
M. ln rooloor; •1 caixa 53111 numero; idem.
Ch 671--C: 2.clitas nS. 50/1, 1 eni.
VA: 3 ditas os. 3.70'6,3.719 e 3.720, id3m.
PI:: 1 dita n. 163,
VSC-672 : 1 dita n. 50, avariada.

.Vapor bo1ez Siddtins; entrado em fevereiro
de 1913:

Armanm n. 5-AP: 1 caixa a. 301, repre-
gaia e avariada. .

BL-E: 1 banca ii. 218, avariada.
11 im: 1 dita a. 221, i lem. .
Brazil: I caixa o. 630, idem.

--GG: 1 dita n. 3S1, rapregada e
avariada.

VUIJ: 1 dita o. '709, idem. .
• E , ;(1 -094: 1 dita a,. 3.205, idem,

lt.ain: 1 dita n. 3.193, idem.
Mai»: 1 Ini :riett n. 3.132, avariada.
1 laia: 1 Caixa n..3.136, (dem.
ldcm: 1 dila n. 3.204, idom.
Ideio: 1 dita n. 3.000, ident.
1-bem: 1 dita n. 3. :03, item.
1d3m: 1 dita o. 3.199, idt.no. -
Idem:1 dita a. .3.207, re,pregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.201, id3m idem.
Idem): 1 barrica 11. 3.162, avariada.
Ideio: 1 dita ti. 3.159, ident.
11:11: 1 dita n. 3.191, idem.
Vapor frallen Andra' nuriohein, entrado

em feverairo d3
Caos do l'orto - ArillaZern il. 5 - 1SC-

RJ	 : 1 caixa a. 132, repregada.
: 1 dita sem numero, rdpregada e

avariada.
: 1 dita a. 309, avariada.

MS : 1 dita II. 410, rapregada e ava-
riaila.	 .

Idaan : 1 dita n. 103, Hata.
al3 : 1 dita n. 2, avariada.
Ne : 1 dita n. 9, idam.
G-35 -L: 1 dita n. 149, rapregada e ava-

riada.
SSC : 1 dita a. 159.051, idem.
D-NS -2.056 : 1 dita a. 128, ::,."'ariada.
2.555 : I dlta a. 3, ideia.
Fiem : 1 dita a. 5, idem.
NC-11 : 1 dita n. 133, idem.
NS : 1 dita n. 150.105, idem.
Idem : 1 dita n. 159.101, idem.
100-C1.0 : 1 dita n. 2.000, Idem.
PC : 1 dita sela numero, 'epregada e ava-

.
Idem : 1 dita idem, idem.
Hare : 1 dita a. 5.132, idem.
blmo ; 1 dita a. 5.121, idem.
Idem : 1 dita a. 5.131, idem.
PPS :1 dita a. 50.
Ideio : 1 dita a. 67, ideia.
RGC : 1 dita seio numero, i
Ideia : 1 dita 113m,'Ithi11.	 •
1d3m : 1 dita idem, id3a1.

CCC : 1 dita idem, idem.
. Vapor francez ~rol Fourieheu, entradj

cio feverairo de 1913.
Caca do Porto	 Armizem a. 8 -'IICC:

caixa saiu numero, repregada e avariada:
!ICC: 1 dita sem ninnero, idem.	 • '
1111: 1 dita n. 43, ideia.
Ilebasxlveis : 1 dita solanumero, ideM.
Bebusalveis : 1 dita sem numero, idcw.
SAC: 1 dita a. 158.883, idem.
SACI : 1 dita n. 158.007, idem.
SAC: 1 dita o. 158.995, idem.
SAC: 1 dita n. 158.993, idem.
SO: 1 dita sem numero, idem.
SO: 1 dita sem numero, idem,
V11: 1 dita a, 1, idem.
VV: ( dita n. 2.091, idem.
VV: 1 dita n. 2.037, idem.
Vermelho: 1 dita sem mancro,
MV : 1 dita a. 60, avariada.
AW: 1 dita n. 45, idem. 	 -AU: 1 dita sem numero, repregada e ava-

riada.
• ATC: 1 dita sem numero, idein.

ATC: 1 dita sem numero,' idem.
ATC: 1 dita sem numero, idem.
CID: 1 dita n. 159.101, idem.
Cai:canos: j: dita a. • 3.702, • idem. •	 •
Cinta dos lieis. 1 dita a. 3.291, idem.
Clob dos Reis: 1 dita sem numero, idem.
Casa Sumia: 1 dita n. 488, idem.	 •
Dr. Graça Edith; 1 dita a, 2, ideia'. 	 .
Vapor belga Leopoldo II, entrado em teve-

renio de 1913:
Caes do Porto, atanazem a. 3 - DP121:' 41

en gradados, avariados.
Vapor allemão Wurzburg, entrado em feve-

rair0 de '1913:
Arta izmi a. 4 - LEITE: 1 caixa a. 5.219,

rapregada e avariada.
MNIC: 1 dita n. 2.621, idem.
(11)C-N1MS/e: 3 ditas as. 2.622/24, idem,
Nti&C: 1 dita n. 351; ideia.
SD&C: 1 (lila n. 71, idem.
11--S----1n : 2 ditas os. 4.209	 4.302, idem:
VVC: 1 dita n..2.574, ident.	 ' •
VIANNA: 1 dita á. 800, repregada e ava-

riada.
PUA: 2 ditas as. 19.671 e10.674, idear
TA-VIANNA: 1 dita a. 799, repregada.
Z: 2 Citas as. 281 e 219, repregadas e ava-

riadas.
Idein: 2 ditas os. 297 e 298, ideia idem.

1 amarrado do . 'calxx a. :5.300,
avariado.

dlein: 1 caixa n. 5.391, rapregada.
Icem: 2 ditas as. 5.235 e 5.237, avariadas..
Aritas: 1 dita a. 1.770, reprefladas. •
MIS: 1 dita o. 7.907, avariada.
AA&C: 2 ditas os. :18 e 716, repregadas.
ll&M: 1 dita o. 5.526, avariada.	 •
MC: 1 dita mm. 48, repregada.
ESC: 1 dita 11.26.030, ideia. •

\ BUA: 1 dita o. 503, ideia.•
1 mula ti.	 tilem.	 "	 •

P11 -11S&C: 1 dita a. 211, avariada.
/1-11-C: 1"dita, n. 512, idem.
Va li ir francez Anairal Feurischen, entrado

ema fevereiro de 1013:
Caes do Porto - Armazem n. 5 - P1C:

caixa o. 29, avariada e repregada.
Ideai: 1 dita a. 50,1 leia.	 • •
S: 1 dita a. 2.003, repregada.
SGC-TD: 1 dita it. 3.704, idem.
eMl: 1 dita n. 178, ident.
Vapor Alemão Bahia, entrado em fevereiro

de 1913;
Atanazem a. 2-.IPA: 1 caixa n. 3.335,•re.

pragada e avariada.
Idem: 1 dita n. 3.336, idemn.
L-2302-11: 1 dita n. 1. aunada. 	 •
1 > 110 -SCM -11W: 2 d:tas t.s. '11 e 72,1,1?,m,.•
Pharmacia: 1 ba ioa o. ia: , rept egada
Idem: 1 dita n. 135, •:.variada.

• st; -C--M:. 1 caixa o. 10:269. ;Cern.
C-M-Sitx.rins-D-X: 2 oar ...;:ag as. 194

e 492. rearegadaS e avariada$.
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Idem: 1 dita n. 604, 'avariada.
VEC.-AGI'A: 2 barris tas. 41.693 e 41.097,

Idem.
AU:Mega' do Rio de Janeiro, 26 do março

de lort. -- O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. Lago.

Allanclega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
lhe°, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados .para esta reparti-
çiao os volumes abaixo mencionados com si-
gamos de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios se apresentar no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito :

Vapor allemão Habsburgo, entrado em mar-
ço de 1013:

Cites do Porto Armazeá 10 - - Brigada
Policial: 1 caixa n. 7.777,:repregada.

CPC: 1 dita n. 127, idem..
FF-Casa Edison: 1 dita h. 3.488 idem.
MCC: 1 dita n. 2.791, idem.
OC: 2 ditas' n. 894; idem.
ACC: 3 dias ris.' 110, - 111 e 112, avae

'fiadas.
Casa Mozart: 2 ditas na. 15.118 e 15.113,

idem.
Idem: 2 ditas us, 15.117 e 15.114, idem.
Idem: 2 ditas ris. 15.115 e 15.119, idem.
Idem: 1 dita. n. 15.116bidern.,
EMC: 1 dita it. 4.102, idem.
PC: 2 ditas ns. 2.116 e 2.117, idear.

2 ditas na. 3.019 e"3 006, idem.
ASC-101: 1 dita n. 8.902, idem.

•AC&C-FB: 1 dita n; 1.940, idear.
Brigada Policial: 1 dita n..8.279, idem,
Fil&C:*1 dita n. 809.396, idem.
A450-ATUT: 1 dita n. 27, idem.
JTMC: 1 dita 11: 429, idem.	 •
JRCC: 1 ditam: 9.913, idem. •
MJC: 1 dita n•-' 3:560, idear. -••
Idem: 1 dita ri 44, idem'.

- Armazem	 10- MM&C: 1 caixa n. 1.921,
avariada.

PARC: 1 dita h. 5.067, 'repregada.
58: 2 ditas ns. 3.023 e 3.022, idem.
103: 3 ditas ris. 26, 25 e' 23, repregadas e

avariadas.
Costa: 2 ditas na. 1 .790 t e 1,791, repre-

gadas,
Alfre: 2 ditas na. 111-e 113, avariadas.
CPC: 1 dita n. 10.526, repregada'.
CP&C: 2 ditas ris. 3.031 e 3.033, idem.
CB: 1 fardo ri. 4.152, avariado, .
Vaeor inglez Ler Erne, entrado em março

de 1912:	 • -
Armazem n..8-BBC: 3 caixas na. 7, 6 e 3,

reprega das.
Lias: 1 dita n. 7.401, idem.
V&C: 1 dita ri. 7, idem.
Despacho sobre agua-IIM&C: 1 dita n. 4,

idem.	 . •
Vapor altera-ao Aachen, entrado em março

de 1913:
Arinazem n.	 ARLC: 1 caixa a. 7.331,

sepregada.
13N11: 1 dita n. 3.220, idem.
CR: 1 dita 11. 4.081, repregada e ava-

riada.
1 dita n. 3.804, repregada. •

DP: 1 barrica 11. 802, idem.
FCC: 1 caixa n. 2, .repregada o ava-

riado.. ..
.FAOC: 1 barrica it. 795, repregacla.
4CM: a caixa n. 437, idem.
Gee: 1 dita I:. 275/2, idem.

•GAC: 1 dita -11. -1.778, ideie. 	 •	 •
JILM---,PPC:....1'dititm. 56; ideai"

.118C: 4 dita It. 2.072, idero.	 .

JAC: 1 caixa it 30.574, repregada, e ava-
riada,	 •

1.1)--MI: 1 dita n. 31, repregada.
Mailim: I ilha 'ai. 112, idem.
Martins: 1 dita it. 112, idem.
01 11111: I barrica n. 111, idem.
MN: 1 caixa n. 4.200, idem.
Iddl : I dita p. 4.160, idcen.
G: 6 ditas tievir numero, idem.
Vapor inglez Catalina, entrado em março

de '1913: '	 '	 •
Armazena il. 15 - AG&C: 7 caixaa ava-

riadas.
A : 4 ditas idern,

3 ditas dem.
11111C: 3 ditas iç em. .
BINO: 3 ditas item.

f

CM: 3 ditas' toem.
F11: 3 da ittell•
CCC-13: 4 ilitas idem:
DC: 1'dita Ideal.
D111: 3 ditai Hem. 	 .
Vapor ing1ez • Arionsa, etatrado em março

de 1913:
Atanazem p. 15-M&C: 1 caixa Il. 2.510,

repregada e avariada.
11C,114-1..C: 1 'dita n. 18, idem.
Vapor italiano Luisiana, entrado em março

de 11113:
Armazem da hagageni-VC: 1 mala aberta.
Vapor allonirm Kiinig Wilhelot 23 , entrado

em Março de 	 .

Amuam da hagagein - L: 1 mala ava-
riada.	 •

Sem marca: 1 dita aberta.-
Vapor allmAn Tduca, entrado em março

de 1913:
Armazena de bagagem-Sem marca: 1 mala

sem animero;‘ahorta.
Idem: 1 caixa idem(idem.
Idem: 1 ara Ia idem, idem.
Idern: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
M. gandidn: I balei idem, idem.
M. das Dures: 1 caixa idem, idem.

• A. M. .1. A.: 1 inala idem, i0.3111.
A. Ribeiro : 1 balá idem, idem.
Vapor italiano fiegina Elena, entrado em

março de 1013
Armazena de bagagem-Sem marca: 3 ma-

las abertas.	 '
Idem: 1 dita g, 4.015, idem.
Vapor italiano S. Cauto, illty ado em març

de 1913:
• Armazem p, 3---C: 1 caixa n. 8.473, repre-
gada e avariada.

FSC: 4 (14a q. 32, idem.
MC:' i (liça n. 1,262, ident.
F1: 4 dita Ii. ti ii, idem.
SLT: 1 dita n. t¡,500, idem.

S‘V1ile.(::1 1E1 itil: ri . 11 2, 0: 1Ski lm.¡Gi8, "idem.
ESC: 	 d	 0	 :ditas 33 33, idem.
CT: 1 .1dita p. 43, idem.,
Vapor inglez Archimettes, entrado em mar-

ço de 1913:
Armazein n. 0--M1PC: 1 caixa ri. 113, re-,

PrAegl 'Ilt''1;: l '1 dita n. 6.283, idem.
Conteville: 1 dilai. 8,912, idem.
CFTG': I dita p. 3.;356/1, ident.
Contevill.t: 1 hariica 11. 3.624, repre-

gada.
RCC: i caixa p. 110, idem.
11C: 2 ditas na.- 166 e 167, idem.
FS-J14D 1 dita n. 1, avariada.
Idem: 1 dita . ri. 3, 'repregadit.
013 C:' 4 (vq.a n. 4.'568, avariada.
PABC: 2 dia s np. 5.055 e 5,053,,

gadas. '
Idem: 1 dita ia. 5.153, ideia.

173, •avariada.
SS: -I dita p..16, -repregada...

'	 1

LC-100: 1 dita n. 2.339, idem.
ESS: 1 dita ti. 16, avariada.
T: 1 dita ri. 112, idem.	 -•
Vapor Francez Burdigahl, entrade ena

março de 1913:
Armazena n. 14 - Amalia Selma: 2 cai

xas sem numero, repregadas e avariadas.• •

Arilado Ilenry C. Janot: 1 dita idem, idem.
idem.

Blb S. Bina: 1 dita idem, idem idem.
AS11: 1 dita idem, idem idem.
Jonot: 7 ditas idem, idem idem.
João Moreira de Souza: 3 ditas idem,'

idem idem.
MSL ou Armando de Soltasse Lassae: 20;4

ditas idem, idem idem.
Mello: 1 dita n. 3.743, idem idem.
AL: 1 dita 11. 3.743, idem idem.'
AM: 1 dita n. 307, idem idem.
UB: 1 dita n. 3.230, idem idem.
E si C: 1 dita n. 244, avariada.

fl: 2 engenhos ris. 262 B
.262 A, idem.

	

1., • & C: 1 caixa n. 	 rapregada.
avariada.

Ideai': 4 ditas m. 411, 437, 438 e 439,..
'idem idem.

IcItin: 2 ditas na. 433 e 436, idem idem..
= l'S & C: t dita n. 43, idem idem. •

RS & .C: n.43, repreg-ada.
SCM: 1 dita 11. 151, idem:
OGP: i dita n. 2, repregada o ava-

riada.	 •
S xR7 C: 1 dita ta. 230,•idern

ideSiel;:n marca: 10 caixas sena numero, idem.

Armazena 11- ',NIGM: 2 caixas ris. •2.013:o
2.015, repregadas.	 .

PAE: 4 dita n. 4.609, avariada.
PLC: 2 ditas ris. 10 e 8, idem,
SBC: 1 . encapado 11. 4.40, idem,

: TM: 1 caixa it. 1.389, repregada.	 •
• VUC: 2 ditas os. 4.911 e 4.888, idem,

15111C: 2 ditas.ns. 16 e 12, avariadas.
' MB(: 2 ditas ris. 2.420 e 2.417, idem.

Idem: 3 ditas ris. 2.495, 2.415 e 2.406,
idem.	 •

Idem : 2 ditas ris. 2.446 e 2.445, idear.
alTC: 2 ditas lis. 70 e 69, ident. •
AP-OP-e-638- BC: 1 dita n. 2, •:reprel

gada.
'
 • ' • •	 •	 -

CPU: 1 dita o: 3.784 avariada

repre-

•

Vapor Austi iaco Kaiser F. Joseph,
trado em março:

Dli13: 1 caixa sem numero repregada.
avariada.	 • e
- Idem: 1 dita idear, idem idem.	 e- I

Sem marca: 1 dita idem, idem idem. ;
• R. lIaist 1 dita idem. idem idem.

EM: 1 dita n.; = 505, 'idem idem.
Kl': 1 dita m. 1.524, idem idem'.
'Sem marca,: 1 dita sena numero, idem

dem.
• EM: 1 dita n. 604, idem' idem. •

Carlos 'Leste: 1 dita sena numerá, • idem.
idem.

Idem: 1 dita idem, idem idem.
G. Audias: 1 inala, quebrada.
F. R. Seetoth 1 pacote, aberto.
Sem marca: 1 caixa aberta.
AC: ditas as. 1 e 2, repregadas	 avaria	 -,

• De. \Venni 'luza: 1 dita, idem idem.
Dr. G. B: 20 ditas sena numero, idem

idem.
' AG: 1 dita ri. 5, idem . idem.

Armazem de bagagem- J.Cortez : 1 caixa.
sena numero, repregada e avariada. 	 •

EM: 1 dita n. 603, idem, idem.
AO: 1 dita sem numero, idem, Idem.

• EM: 1 dita-ri. 601, idem, ident.
Vapor inglez • ..trlanza, entrado em marçG

de 1913:
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Idem: 1 dita ri. 3.787, repregada e ava-
riada.

L: 1 dita sem numero, avariada.
1. dita e. :5, avariada e repregada.

11111&C: 1 dita n. 7, avariada.
13: 1 dita ri. 9:i4, idem.
23: 2 ditas ns. 51 e 59, idem.
J11: 1 dita e. 29, avariada e repregada.
JFP: 1 dita n. 2, idem, idem.

:1111&e: 3 ditas ris. 2.158, 2.133 e 2.413,
avariadas.

Atanazem ri. 11-MB C: 2 caixas es. 2.399,
e 2.388, avariadas.

Idem: 2 ditas ris. 2.378 e 2.373, repre-
gadas.

M K-1.950: 2 ditas ris. 181 e 185,reprega-
das o avariadas.

V-26-L: 1 dita e. 2.660, idem.
Idem: 1 dita n. 2.639, avariada.

A &	 1 dita n. 4 reprega.la e avariada.
A V & C: 1 dita e. 7.271, idem.
IICC: 1 dita e. 2.222, idem.
C-L-F: 1 dita n. 33, avariada.

L G M P: 1 dita n. 613, reprega.da e ava-
riada,

.11: 1 dita ri, 1.54, idem.
C-P•-C-P: 1 dita n. 749, idem.
T-11 & C-0: 1 dita n. 5.578, idem.
C P Q -D: 1 dita n. 3.777, idem.
Armazem de bagagens - L G: 1 mala,

aberta.
Sem marca: 1 dita, klem.
Rosa Speio: 1 dita, idem.
A A: 1 dita n. 56, idem.
P. Braga: 1 caixa, avariada.
T. Tlesinuig: 1 mala, aberta,.
.1. Alvanez: 1 dita, ideie.
Sem marca: 1 cesta, idem.
ri M: 1 caixa e. 7.780, repregada.
Idem: 1 pacote e. 7 782, reproga.d0..
1 E M:1 caixa ri. 6.115, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.146, icle.m.
J L: 1 pacote e. 3.717, repregado.

Armazem n. 11: E-M E-C-180: 1 caixa
n. 3, repregada.

N M: 1 dita e. 518. idem.
1' N K 11: 1 dita e. 5.256, idem.
Jotik lioger: 2 ditas sem numero, idem.
l'oreira Bra ga: 3 ditas idem, idem.
Jos," Livramento: 1 dita ideie, idem.
A 1' M 11: 1 dita idem, avariada.

Vapor allemão Ccetsburg, entrado,em março
de 1913:

ÁrillitZeM U. 10-A P M C: 1 dita n. 3.072,
reprogada e avariada.

.0`	 -O: 1 dita n. 9.758, Hem.
58: 2 ditas es. 3.027 e 3.011, repregadas.
liem: 2 ditas ris. 3.002 e 3.011, idem.
Idem: 1 dita n. 3.015. idem.
Nom: 2 ditas es. 3.018 e 3.567,repregadas

e avariadas.
A-VS-C: 2 ditas es. 8.703 e 8.706, idem.
3.019: 1 dita e. 1.743, repregada.
A C & C-F 13:1 dita n. 1.936, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.012, repragada,.
F11 -A E G: 1 dita e. 4 837, avariada.
F 13 C: 1 dita e. 809.394, repre.gada.
Idem: 1 dita n. 37.071, idem.
1' L L: 1 dita e. 9.244, avariada.
M A C. 1 dita n. 4.841, rapinada.
i11 & C: 1 dita n. 133, avariada.
Pinheiro: 1 dita e. 2.473, repregada.
11 G P: 1 dita e. 3/3, avariada.
5 & C: 3 fardos es. 13, 12 e 4, repregados.

Armaz3m e. 10-103: 1 caixa e. 27, ava-
riada.

1.407:2 ditas e. 5.151 e 5.116, idem.
CL11-4.45: 1 ,dita • D. 14, repregada o

avariada.

MCC: 1 di r. a n.
CP&C:	 ' ida; ns. 3 )3í• e	 •
A-1.:11: 1 dita n. 4i .37, av;iri	 !!.

1 dita n. 103, ropregrla e avariada.
CPC.: 1 dita n. 121, avariada."
EMC: 2 ditas es. 4.100 e 4,099,
RAM: 1 dita n. 11.938, idem.

Granado: 2 ditas es, 1.500 e 1.129, repre-
gadas.

Idem: 1 dita ri. 4.4tr5, idem.
C-N-B: 1 dita e. 1.176, i13m.
PC: 1 dita n. 2.115, idem.
89: 1 dita n. 2, idem.
40: 1 dita n. 1.320, repregada e avariada.

Sobre agua-ASN: 1 dita e. 13.395, repre-
gada.

Vapor nacional Sirio, entrado em março
de 1913:

Armazem de bagagem-LA 13 n1r:;aux: 3 en-
gradados sere nemoro, avariados.

CII&C: 1 dito idem, ide.m.
ASR: 1 inala idem, aberta.

Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado. em
março de 1913:

A rma.Z .2111 de bagagem-Sem marca: 4 ma-
las sem 'minero, abertas.

vapor iegle.a Saint Ronald, entrado em
março de 1913:

Atanazem n. 5: AS-11: 1 caixa som nu-
mero, avariada.

Vapor inglez Lord Erne, entrado em março
de 1913:

Armazam e. 8-SM: 1 caixa e. 125, repre-
gada.

Armazem n. 8 -- SSII: 1 caixa, ava-
riada.

Pontos: 1 dita n. 260. repregada.
1,111C: 1 dita e. 21, inn.

Vapor allemãe "ladeei., entrado em março
de 1913:

Atanazem n, 10-C: 1 caixa n. 810, repre-
gala.

JÁ: 1 dita n. 73.090, idem.
111.C: 1 dita sem numero, repregada e ava-

riada.
Vapor francez Rardigala, entrado em março

de 1913:

Armazom n. 9-EAF-RE: 3 caixas es. 712,
e 715, repregadas.

Idem: 1 dita, idem.
MM: 1 dita e. 6.320, repregada e ava-

riada.
All&C: 1 dita e. 7.067, avariada.
A&C: 1 dita e. 36, repregada e ava-

riada.
DD: 1 dita e. 3.396, idem, idem.
B&C: 2 ditas es. 7.670 e 7.683, ava-

riadas.
Idem: 1 dita e. 7.677, idem.

Idem: 1 dita e. 7.082, repregada e ava-
riada.

DA: 1 dita e. 7.078, avariada.

Casa Sumia: 2 ditas ris. 329 o 330, repre-
galas e avariadas.

CP&C: 1 dita n. 3.136, idem, idem.
IIF&C: 1 dita n. 7.673, idem, idem.
SC&C: 1 dita ri. 7.672, avariada.
SCM: 1 dita n. 152, idem.
SCM-EF: 1 dita e. 152, avariada e repre-

gada,.
IIF&C: 1 dita e. 7371, avariada.
JL: I dita, ri. 102, idean.
MJFA-PL&C: 1 dita n..1, aVariada.e ro-

pregada.

A l'IWIV.111 mi• 14-MM: 1 caixa n. 4, repre-
gada e avarirda.	 -

PS&C: 1 dita n. 7.679, avariada.
F1S&C: 1 dita e. 7.670, re.pregada o ava-

riada.
Min: 1 M.a n. 7.668, avariada.

fill&C: 1 dita n. 2.828, repregada e ava-
riada.

!dom: 1 dita e. 2.800, idem, idem.
RII: 1 dita n. 2.807, idem, idem.

Vapor ingloz Arehilnedes, entrado era
março de 1913:

Atanazem ti. 9-CR: 1 gigo e. 3.039, ava-

APC: 1 baldei n. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 19, repregada.

Id	 1 dita n. 41, avariada e repregad4
AGC: O gigos es. 315 314, idem.
AI1PC: 1 caixa n. 3.052, repregadas.
C&C: 1 dita ti. 1; idem.
CM,: 1 dita H. 133, avariada.
(111: 1 pigo ri. 3.061, idem.
Contevill. , : 1 caixa e. 5.902, repregada.
D-4.832-C: 1 barrica e. 4, idem.
432-.111: 9 gigos ris. 198, 198 o 199, aVa-•

riados.
Idem: 1 dito n. 200, idem.
J-11-C--C: 1 barrica e. 2.311, rcpro-

gap..
K. C: 1 dita n. 4.614, idem.
11io-137: 1 dita n. 2.697, idem.
L13-T: 1 caixa ti. 1.643, idem.
Tijiica: 1 engradado na 4, avariado.
J-11-C-C: 1 barrica e, 2 341, idernm.o

Vapor Ligia Oreotna, entrado em ar
de 1913:

Amuem ri. 11-AFT: 1 caixa n. 1.031,
repregada.

Idem: -1 dita n. 1.234, idem,
Idem: 1 dita n. 1.032, Minn.
Idem: I dita e. 1.033, idom.
AV&C: 1 dita e. 7273, dam.
CF: 2 ditas ris. 211 e 212, idem.
CC13: 1 dita u. 2.880, islem.
AS: 1 dita n. 141, idem.
PM: 1 reta n. 10.513, idem.
Idem: 1 dita .n. 10.337, idem.
EM&C: 1 dita n. 1.487, idem.
J. C. Soares & Comp.: 1 dita n. 1, ident.
Idem: 1 dita It. reprogada e avariada.
J11: 1 dita n. 926 .ro.pregada.
MC: 1 dita e. 729, ideie.

Vieira Cunha & Comp: 1 pacote sem nu-
mero, avariado.

WC: 2 caixas es. 59 e 20, repregadas.
A-11-C: 1 dita e. 4.189, idem.
AVSC: 1 dita n. 2.631, idem.
Idem: 2 dita n. 2.632, repregada o ava-

riada.
CAPA: 1 dita n. ii, repregada.
CP&C: 1 dita e. SR, idem.
ES&C: I dita e. 41.010, idem.
Idem: 1 dita ri. 11.003, avariada.
FIC: 3 ditas mis. 2, 3 e 5, repregalas.
Idem: 1 dita e. G, idem.
F&S: 1 dita n. 3.352, idem.

Armazom n. II-FB-SB : 1 caixa n. 152,
repregada.

LC: 1 amarrado ri. 124, repregado e ava-
riado.

L 2.221 II: 2 caixas es. 90 e 94, repre-n
gradas.

RM: 1 dita n. 202, idem.
S - C -- & -C-T-A:lditan.1"

c-00-13--C: 1 dita n. 574, idem.
socelo da Altandeza, 27 do março de

1013.-0.ajudante do inspector, Anlonio Dia
S. do Lauo.	 .
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-	 de :1013
-	 .	 .

• .P_Ifanclega do Rio de janeiro

Pela inspectoria desta alfandoga se faz
publico, para conhecii&mato dos interessados,
(tut: 1a ai dosearregados para esta repartição
os rola atts abaixo mmicionados C9m signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
coas ignalarias apresantarem-sa no prazo de

cl ias • para providenciar a respeito.

Vapor Inglez Oriena, entrado em tescreiro
de 1313:

Caes	 Parto-Ar:nanai ir. 6-G\'-Lega-
-) da Chila : 4 amarrado da caixas n. 1,

.t-t:Pregado:

Id y in: 1 dito n. 2, i 13m.
Idom: 1 dito n. 3, liam.
Idem: 1 dito ri. •, idem.
Idem: 1 dito ah 5, Hem.
Idem: • dito n. 6, idem
blam: 1 dito n. 7,
Idem: 1 dito n. 8, idem.
Iriam: 1 dita n. 9, idnin.
Idem: 1 (firo n. 10, idem.
Idem: 1 dito n. 11, Lkin.

Vapor inglez Si(ldons, entrado em fe vereiro
1e'4 913:

Armaz2rn ri. S T-MC: 1 caixa n. 1.739, re-
)regada e avariada.

Brigada Policial: 1 engradada n. 703, ava-
liado.

Idem: 1 caixa n. 713, rcpregado e asa.
rinda.

11E1.: 1 dita o: 430. idem.	 •
Carizer-11C11: 1 dita o'. 768, idem.
Conteville: 1 dita n. 7'015, Hem.
t:FC: 1 engradado n. 5.087, idem.
Idem: 1 dito n. 5.031ridom.

Idem: 1 dito n. 3.085, idem.

Vapor Wiluerley, entrado em faverairo de

Can do Porto-Armaz3m . ri. 18 A - ACC:
barrica n. 31/117, repregada.

1 iem: 1 caixa n. 31/160, idem.
Idem: 1 dita n. 823. idem.
Ideni: 1 dita n. 31/171. idem.
Liam: 1 dita ii. 311.103, idem.
Dia: 1 dita ri. 1,.817, Hem.
1111: 1 dita n. 6.609, Hem.
Sem marca: 5 taboas som numero, que-

bradas.
Vivaldi: 1 caixa D. 1382, repragada.

Vapor Tintoretto, entrado em fevereiro de
1913:

Arrnazem n. 1- 7.787:, 1 caixa
luar), re.pregada.

.38: 1 dita sem numero, idem.
31inas saiu numero, idem.

Meio: 1 dita n. 1, vasia.

Vapor francez Amirel Fottrichas, entrado
em reverairo de 1913:

Arinazein . n. 5-SE: 1 caixa n. 30, ava-
riada'.

blem: 1 ditam. 52, idem.
SSII 1 dita n. 1.223, re.pregada.
SCM: 1 encapado n. 1.233, idem.
111: 10 caixas sem numero, idem.
VV: 1 dita n. 2.132, idem.

Vapor inglez Comeria, entrado em fevereiro
de 1913:

Arinaznin ia. 9-Dia: 1 caixa n. 5.946, ro-
pregada e avariada.

Vapor aliem ao Granada, entrado em feve-
reiro (13 1913:

• Armazena n. 0-DC: 3 caixas ris. 426, 428
It1 420, repréodas

PII: 1 engradado ^n. 121, avariado.

Vapor allamão Bahia, entrado em fevereiro
de 1913.

Coes do Porto-Armazem n. 2-BCB-BSC:

1 caixa n. 113.373, repregada e avariada.
Idam: 1 tambor n. 6.560.
FB -7.961: • 2 fardos ris. 6.381 o 6.375,

repregados e avariados.
Li am: 1 fardo n. 6.372, idam.
C 1 11W: t caixa n. 24.032/1, rapregada.
3110: 2 ditas tr. 3.318 e 3.321, idem.
ITAJUDA: 2 latas ns. 42.833 e 43.931/2.
48: I caixa n..35 16, repregada.
PlIC-SCM: 1 dita n. 65, idem.
RE,: 1 dita ti. 1 4-19, idem.
SG - 180: 1 dita n. 21; idem.
SIEMENS: - 1 dita n. 601.107, avariada.
\TC : 1 dita n, 8.771; repregada.
Idem: 1 dita ri. 8.090/1, idem.
WIV:	 dita n, 2.478, icem. •

AVID3Z3111 externo A-GLSC: 5 caixas saio
numero, repi•egadas.

GZC: 1 ditos Hera, id3111.
1(13in: 2 ditas idem, idem.

• ASC: 1 dita idem, idem.
CMC: 1 dita idem, idem.

Vapor inglez Eudid, entradO em fevereiro
de 1913.

Armazena n. 2.--FTB: . 1 caixa . n. 1, repre-
gada.

LP: 1 dita, n..37, idem.
050: 1 dita n. 16, Hem.
11 21: 1 dita n. 4, idem.
VMC: 1 dita ir. 480, avariada.

Vapor francaz Ceres, entrado em fevereiro
da 1013:	 • •

Caos do Porto .,Armazem n. 3-Alvaro
Brazil: 2 caixas sem numero, avariadas.

CPC:-15 ditas i n lem, idem.
C11 1C: 16 ditas Hem, 'dam.
CMC: 1 dita idem, idem. •
C--j\1--C: '20 ditas iriam; .idem.
DSC: 7 ditas idem, Liam.
F11): 4 dita idam, idem.
JPC: 53 ditas idem,
BAC: 10 ditas idem, idem.

Vapor•inglez Tintoreto, eatrado em feve-
reiro de 1913:	 •

Ar:luzam n. 1-7.787: 3 caixas som nu-
mero; repregadas..

Idem: 3 ditas idem, Liem.
328: 3 ditas idoin, idem.
3.373: "2 ditas idem, idem.
870: 1 dita 1.13m, idem.
EF0a1732: 2 ditas ris. 2 e 6, idem.
bleifi: 2 ditas ris. 4 e 10,. idem. 	 -
Idem: 4 dita n. 5, idem.
1:FC: i • dita n. 459G, iddm.
(11)---Suridnzi: 1 dita D. 1 1 kin].

11S-2 ditas tis. 1.850 e 1.813, idem.
SS: 1 dita. II. 15.375, idern.

Vapor alterna° Be/ria, entrado em fevereiro
de 1913:

Armazam ir. 2-All: 1 barril n. 88, que-
brados e avariados..

Idern: 1 dito o. 83, idem. •
Idem: 2 ditos ris. 90 c 85, avariados.
11C13-13SC: 1 caixa ia. 113.373, idem.
Vapor francez "trairei Fourichar, entrado

em fevereiro de 1913:

Cries do Porto-Cope: 1 caixa n. 615, re-
pregada e avariada.	 •

CAI: 1 dita sena numero, idem.
C---M--C: 1 dita ii. 21.101, i
C-•F-D: 1 dita. n. 832, idem.
Do Dois &	 1 dita sem numero,

' Garcia: 1 dita n. 216, idem.
Idem: 1 dita n. 146, idem
Fiat: 1 dita n. 2.223, idem.
G: 1 dita sena numero, ident.

Vapor inglez Vandick, entrado em fevereiro
do 1013:

Armazena n. 2-ASC: 1 . caixa n.
repragada e avariada.

CID.:: 1 dita n.	 •
RIS: 1 tardo n. 4.052, avariado. .
FCC: 1 caixa 11. 5.378,,reprega.da o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.223, idem.
F-C-C-&: 1 dita. ti. 728, idem.
Idem: 1 barrica ir. 738, avariada.
F: 1 caixa n. 4.039, repregada.
LF: 1 dita som numero, idem.
1.CTI: 1 dita n. 43.860, Halo.
Idem: 1 dita n. 13 861, idem. .
B-M-186--C: 1 dita ri. 33, Hem.
O Pai:: . 1 dita D. 5, avariada.
Idem. 1 dita ta. 4, repre.gada.
Mann. 1 dita n. 2, idem.
TI: 1 dita n. 1.031, idem.
Mps. Sclaimig: 1 dita som numero, idem.

Vapor alleinão Therapia, entrado ein feve.
relvo de 1913:

Coes do' Porto-Armazem externo A. - A:
1 saccos de arroz, com falta,

Idem: 5 ditos, idem.
Idem: 4 ditos, idem.
1(131n: 3 ditos, idem.
Idarn: 9 ditos, Hem.
11116: 3 ditos, avariados.
13A&C: 1 dito, com falta.

Vapor inglez 117irra/, entrado ein ftvereiro
de 1913:

Armazam n. 6-Silva Neves & Comp.: 1
caixa sem numero, raiare:mela..

Idem: 1 dita idem, idem.
VCC: 1 dita idem, avariada.

Vapor inglez Vandick, entrado em feve-
reiro cio 1913:

Armazam n. 2-SG1 -11odrigues & Comp.:
1 caixa n. 223, repreg.ado.

Idem: 1 disa n. 220, idem.
Idem: 1 dita o. 221, idem:
Idem: 1 dita n. 221, iciam.
Idem: 1 dito n. 222, idem.
SI: 1 dita n. 139, avariada.
SAG: 1 barrica n. 68, remenda. .
Werneek-Pharmacia: 1 dita n. 8.135,

idem. •

Vapor alleinão Vassoria, entrado em feve-
reiro da 1913:

Armazena ia. 1 -SSN1C0 : 2 caixas ris. 4.556
e 4.366, repregadas.

Idem: 2 ditas ris. 3.771 e 3.743, idom.
Idem; 2 ditas ns -. 3.916 e 3.801, iOna.
Idem: 2 ditas ris. 3.758 e 3.751, idem.
Hem: 2 ditas os. 4.737 o 4.301, ideia.
Armazena D. 1-SSNIC: 2 engradados nu-

meros 4.086 e 4.47, repregados.
Idem: 2 ditos ris. 4.194 e 4.121, idem.
Idem: 2 ditos ns. 4.126 e 4.122, idem.
Idem: 2 ditos ns. 1.112 e 4.185, idem.
Idem: 2 ditos ris. 4.175 . e 4.139, idem.
Idem: 2 ditos ris. 4.173 e 4.156, idem.
Idem: 2 ditos ris. 4.162 e 4.129, idem.
Idem: 2 ditos na. 4.237 e 4.142, idem.
Idem: 2 ditos ris. 4.139 e 4.176, idein.
Id2in: 2 ditos ris. 4.198 e . 4.202, idem.
Idem: 2 ditos ais. 4.119 e 4.935, idem.
Idcm : 2 ditos ris. 4.461 e 4.153, idem.
Idem: 2 ditos ris. 5.920 e 4213, idem.
Idem: 2 ditos ris. 5.930 e 5.503, idem.
Vapor inglez Siddons, entrado em fevereiro

de 1013:	 .
Armazena n. 5-S 300-J130: 1 barrica :h 1,

avariada.
Idem: 1 dita n. 2, idem..

• Idem: 1 dita n. 2, ideal..

sem Dá-
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Sal+C-CarnPos: 1 caixa a. 5.017, ideia.
VUC: 1 dita n. 3.511, idem.
Vapor ieglez Oriana, entrado em- fevereiro

de 1913:
• Armazena a. 6-41N-1...nação do • Chile
1 amarrado de caixas • n. 12, repregado.

1 dito a. 13, idom.
Idem: 1 dito a. 14, idem.
Idem: 1 dita ldP 15, ideia.

• 'Ideia: 1 (NUM.- 46, idern.
Idem: 1 dito n. 17, idem.
Vapor inglez Euclid, entrado em fevereiro

de 19E3.
Caos do Porto - Arraazem n. 2-Vli:

caixa ti. 21, eepregaila. •
DC: .lo barricas de louça, sem numero, re-

Dragadas e avariadas.	 .
16 ditas idern,avariadas.

E-R-C: 1 caixa 11. 1.413, repre,gacia.
CP11: 5 barricas de.lonça sem numero, idem

O avariadas.
11: 5 ditas idem, idem. • •

• . LP: I caixa ri. 24, idem.
- -• Vapor inglez Oriana, entrado eiii fevereiro

de 1013.
.Armazem a. 6--GN-Legação do Chile

-1 amarrado de caixa n. 18, repregado,
Liem: 1 dito ia. 19, idem.
Idem: 1 dito n. 20 ideia.
ASPC: 1 caixa n. 191, ideia.
GN-Leoeição do Chile: I dita n. 21, , idem.
Idem: .?dita sem numero, idem.	 -

. Idem: 4 dita idem, idem.
Idem: I dita ri. 23, idem.
Idem: I dita a. 24, ideia.
Idem; 1 dita n. 26, idem.

• Idem: 1 dita ri. 27, idem.
ideia: I dita; n. 28,•ictem:"
Idem: 1 dita 11..29, idem.
Idem: 1 dita n'.'30;ldem'.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de .março
do 1913.-0 ajudatite..do inspecter, Antonio
Dias S.- do Lrtgo.	 .

Alfandega do Rio de Janoirci

Pela inspectoria desta "alfandega se faz
publico, para contiocimentci dós interessados,
gaio foram descarre,g.ados para esta repartição
os volumes abaixo in CI3CiO nados com .signaes
de avarias o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

Vamir inglez Árlenze, entrado em março
de 1013:

Armazena ia. 11 - RSC : I caixa n. 4.191,
reprovada e avariada. 	 -

SACR: 1 dita n. 2.663, idem.
GAC: 1 dita ia. 73, idem.
JPS: 1 ditan. 2, idem.
Casa Sucena: .2 ditas ris. 405 e 335, idem-.
SGa1P-613: 1 dita ia. 3, idem.
Granado: I dita.u. 327, idem.
J11: I dita n. 8.629, idem.
AV&C: 1 dila n. 80, ideia.
JNIC: 2 ditas ns.. 1 e 2; idem.
Obaervatorio Nacional ": 1 dita n. 6.387.

idem.
R-W: 1 dita n. 1.777, idem.
FAS: I dita a. 74, idem.
SS-IIC: I dita n. 3.733, idem.
ALEC: 1 dita n. I, idem.
VM: 1 dita n. 5.685,
VCP: 2 ditas as. 4.305 e 781, idem,
VUC: I dita n. 4.912, idem.
PAC: 1 dita n. 3.001, idem.
I.CR:	 dita-a. 44.588, idem.
AV&C: I dita n. 7.272, idem.
Armazena n. 11-Vietor Uslandes & Comp.:
caixa sem numero; reprogada; o dvarioda.
AIT&C: 1 dita n. 68, idem.
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Sem marea:' 1 dita soai nia-mero, idem.
Julutá Lecluc: 1 dita idem, idem.
LE: 1 dita ri. 3. repregada.
MS.I: 1 dita ti. 21, irhm.
31CP: 1 dita a. 1, idem.
liame'Eliiesi 	 1 alta',
Wil&C: I dita n. 2.399, avariada

- Idem: 1 dita n. 2.431; raprogads . e ava-
riada,

NVII&C: I dita ri. 18, repregada..
XX: 1 dita n.,110, 'avariada.
ARC: I dita a. 4.602; rápregada e. ava-

riada.	 .
A V&C: 1 dita n. 73, avariada.
CLF: 3 ditas sem numero, revogadas e

avariadas.
Idem: 1 dita a. 986, avariada.
ideia: 1 dita a. 999, repregada o ava-

riatta.
C: 1 dita a. 3.412, avariada.
Idem: I dita n. 4.002, idem.
CS&C: 1 dita ri. 6:109, reprogada.
ITM!'.: 1 barrica n. 2, kle.m: 	 •
LGRP--CLk: 1 caixa n. ,83, idem.
Idem: I dita a. 86, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 89, .avariada..
SIGM: 1 dita ia. 2,011,.repregada.
R-W: 1 dita n. 867, avariada.
Idem: 1 dita a. 205, repregada e avariada.
R-1): 2 caixas nS. 1.591 e 1.593, repre-

gadas.
VUC: I dita n. 4. 1.913, avariada.
MTC: 1 dita a. 74, ideia.
Idem: 2 ditas ris.	 e 61, repregadas.
Vapor inglez.,1rchimorlea, entrada _em março

de 1913:
Armazena n. 0 -7 - 11: 1 caixa n. I, ava-

riada..
ST-Cl: I dita, idem.
BA: 1 dita n. 133, avariada.
C-C-R-J; 1 dita a. 193, idem c repre-

gada.
Cofre: i dita a_ 10, idem.
CS: I barrica a.'4.236, repregada:
FJOC: I caixa n. 289, idem.-
Moreno: I barrica •s/u, idem.
SSIIC: 1 caixa n. 104, idem. •
Idem: I dita n. 19, avariada.
40: I dita a. 271, repreg,ada.
F-TIC-S&C: 3 ditas ris.. 19, 21 e 22,

ideia. ,	.	 .
Vapor inglez Orcona, entrado em março de

1913:
Armazena ri. 0-AG&C: 2 caixas as. 251 O

232, rapregadas .e avariadas.
Idem: I dita a. 3.639, idem, idem.
Ideia: 1.d ta n. 3.610, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.tU, idem, idem..
Ideia: 4 dita. a, 3.612, idem. idem.
EB: I dita n. 1.079, ideia, idem. .
Idem: I dita n. 1.080, idem, idem.
L do D: I dita n. 955, idem, idem'.
C-00-11C: I dita n. 578, idem, idem.
Arma= n. 9 - PPG: 1 caixa n. 7.136,

re.aregada e avariada."
AP-T: I dita n. 19, reoregada.
Armazena n. 11-AV&C: 1 caia n. 2.632,

repregada. •
CPC: 2 ditas ris. 235 e342, idem.
Idem: 1 data n. 313, adem.
EM&C-B: I dita a. 2.566, idem.
Ideai: I dita ra: 2.768, nem.
FB-SS: 1 dita ri. 153, idem.
FBla: 1 dila n. 7.902, idem.
FA&C: 1 dita n. 10.0D, avariada..1,
LC: 1 amarrado n. 127, Mem.
Idem: .1 dito ri. 129, re,progado.
38: 1 caixa n. 327, idem.
15: 1 dita 11.918, idem.
VA: 1 dita n. 25; idem.
NT: 1 dita n. 270, ideia. , •
Idem: 1 dita n. 271, idem.
AR&C-1: 1 dita n. 1.639, Vem:,

. _ W13ril

Armarem da Bagagem-Sem marca:
gradado, avariado..

F. Simão:.1 mala, aberta.
JAC: 1 caixa, fiem.	 •

E. Ferreira: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 caixa, idem.
Idem: 1 balá, idem.
A. C. fieis: I engradado. avariado:
Sem marca: 1 mala, aberta.
J. M. Botelho: I dita, idem.
Vapor inglez Lord, entrado em março" d(4)

1913:
11 D-3.815 :1 caixa a. 2.143, avariada..!
Pontos: 1 dita n..330, repregada. • -..
Idem: I dita n. 233, avariada.
Liem: 3 amarrados a. 234 e sem numeroA

avariados.
A M: 1 caixa n. 6, repregada.

S M C: 1 dita ri. 194, idem.
L: 1 amarrado n. 7.611, idem.
Vapor inglez Tennysson, entrado em mar.

de 1913:
Armazena ia. 8-Arcas: 1 caixa n. 1 .04, re..*

pregada e avariada.
C-553-C: 1 dita n. 276, idem.
Vapor inglez Asiatic Nine, entrado en

março de 1913.
Armazena n. 10-MB & C: 1 caixa n. 465;

repregada.
Vapor alienara.° daellen, 'entrádo em março

de 1013:
. Armazena n. 10-A S M: 1 caixa n. 29, re-q,
regada.

Idem: I dita n. 30, idem.	 .
D L: 3 ditas ris. I, 2,e 3, idem.
Vapor inglez Danube, entrado em março dei,

1913:
Armam] de bagagem-Liverel Esgi I caixa

avariada.
N. Aisenberg: 1 mala, aberta.
Vapor alle,mão Rugia, entrado ern março do

1013:
Pateo do rosario-D MG: 1 caixa n. 2.893,

repregada.
Vapor amstriaco Hemalaia, -entrado em

março de. 1913:
Armazena n. 3 - Cas

-
a Gevarany: 1 caixa

	

2.863, repreg.ada e avariada:	 •	 ,
CC-V: 2 ditas as. 35.431 e .33.432,,idem.;
Idem: 2 ditas ns. 35.457 e 35.456, idem.
Mero: 1 dita Ia. 35..453, idem.
II S C: 1 ditas as, 612, 631, 1.021 e 1.394

idem.
Armazena ri. 3-P-C-V: 1 caixa numero

41.991/2, repregacla e avariada.
Idem: 1 dita a. 11.991/1, idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado '.em marça,

de 1913:
Armazena n. 9-M. 'Marque & Comp. 1 cai:,

xa sem numero, reprem
b
ada e avariada.

L: I amarrado n. 8.090, idem.
Manoel Bernard:is-Consulado Oriental

Urugnay: I lata sem numero, idem.
LEEJK: 1 encapado sem numero, idem.
Theoclor Villa & Comp.: 1 caixa idemj

idem.
BCC: 2 ditas as. 832 e 4.477 idem.
Misionarins do Sagrado Coração da Jesus

1 encapado, repregado e avariado.
CPII: 1 caixa sem numero, idem.
ARPC: 2 ditas ris. 9 e 16, avariadas.
MTC: 1 dita ia. 12.872, repregada.
T-C-A: 1 dita n. 2/28/13, idem.
GME: 2 ditas as. 033 e 984, avariada.
Miehl llopzo: '1 dita sem numero, reprei

gada.
Vapor Cerce, entrado cria março de ,
Pateo-LETC: 1 caixa n. 12.032, avariada:
AOS: I dita n. 8.3b8, idem. •
Primeira sução da Alfandega do Rio cl

Janeiro, 28 de março do 1913.- O ajudant
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

1

•
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randega do Rio de Janeiro
-	 •

Pela inspecciona desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados .,..ara esta repar-
tição os volumes abaixo Mencionados com si-
gimes de avarias' e de falta, devendo seus
donos ou consiga-miados, apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
.4pe.to

-Vapor fuancez Cács, entrado em fevereiro
ele 1913: •

Cães d Perto-Ara/az31a n. 3-APS: 1 caixa
sem numero; repregada..

AC: 1 dita n. 33, idem.
A: I dita n. 3.137, aici'iada.
AC: 1 engradad3 u. 1.151, ulem.
Idem: 1 dito a. 	 repregado.
Aras: 1 caixa a. f.;'.;171, idem.
AC: .1 d:igradacio o. 1.1 53, idem.
CUL: 1 calva, n. 114, avariada. -
CAV: 2 ditas ns. 12 e 40, idem.
C: 1 dita n. 2, idem.
.11C: 1 dita n. 481, idem:.

1 dita n. 25,

Conteville-28: 1 dita a. 8.504, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 1.157, repre-

gula,	 '
Idem: 1 dita n. 2.915, avariada.
D-S13: t dita n. 8.670, idem.
Idem: 1 dita a. :565, idem.
Id3m-Pac: 1 tira 11. 8.566, idem.
lidam: 1 dita n. 8.311, repregada.
DEC-\V: 1 dita n. 2, avariada.
idem: 1 dita a. 3, idem..
Vapor inglez IVC.ri1, entrado em ^março de

.913:	 . .
A ninazem * II 6-Cães do Porto-D--L M C:

.1 caixa a. 1.073, repregada.
JMDS P: 1 dita n. 8.427, idem.
1) O 8 P: i dita n. 18, avariada.
E L: 1 dita n. 508, repregada.
E C: 1 dita a. 10, idem.
EIAT: 1 dita n. 2.254, avariada.
1d3in: 1 dita ia. 1.594, idem.
Mein: 1 dita 11 1.467, idem.
Idem: 4 , dita n. 2.226, idem
idem: 1 dita n. 2.229, idem.
1,S: 1 dita n. 1.679, idem. 	 -

1 dita sem numero,

dita n. 335, idem.
n. 350, ideni...
n. 321, idem.'
a. 322, idem.
n. 331, idem.

Idem: 1 dita n. 414, idem. •
Idem: 1 dita n. 328. idern.
G C: 1 dita ii. 219, idem.
C111 kNADO: 1 dita n. R.186, idem.
G: 1 dita sem numero, idem.
Pedala & Comp.:1 dita e. 10, avariada.
II G G: 1 dita n. 2a, idem.
G C: 1 dita n. 151, idem.
L M S: 1 dita n. 0.860, idem.
J A C: 1 dita n..3, idem.
Vapor ingla 1Jc1la of Manei, entrado em

janeiro de 1013
Caos do Porto-Armazom n. 2 - NASVVC:

4 caixa n. 814, repregada.

AC-69-C 1 dita n. 150, idem.
rarc : 1 dita n. 4.963, idem.
:iogers : 1 dita 11. 7.322, ideia.
1i ii ca : i dita e. 23, idem.
Idem : 1 dita ii. 20, •idein.
Idem ; 1 dita n.-22, id ame
Idem : 1 dita e. 21, idem.

: 1 barrica ii . 284, idem.
• 'VAI,. VAC 1 caixa a.' 724, idem.

: 1 saceo sem numero, ideia.

Vapor Bano;
de 1913

Armazem 11,
ro, ritehados.

Vapor iiiglez
de 1913

Armazena n.	 AF : 1 caixa n.	 repre-
gada.

AB : dita ti. n., idem.
APC : 1 dita ,n. 3.377, ideal.
BC : 1 lita a. 36, idem.
CN : 1 dila p. 4.435, avariada.
Idem :	 dita a 4.439, idem.

I dita n. 6.016, avariada e re-
pregada

'
.	 . .

Idem : dita ti. 6.013, re.pregada.
CLS : I dita n. 1.420, idem.
C&S : I dita a. 4.504, idem.
Casa Sumo : 1 dita n. 1.920, ;dein.
Idem :1 dita 0. 1021, idem. 	 .
CP : dita p. 1, avariada.
Vapor inglez Carncric, entrado em fevereiro

de 1912:
Coa do Portor-Armazein ti. 9-CAC-Casa,

Valerio :1 caixa a. 253, repregada.
Vapor Saiiiarq, entrado em janeiro de 1912:
Ari/m=11 a. 18 - ABC: 1 caixa sem nu-

mero, reprgatia.
Ideln : 4 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, ideia. -
Idem :1 dita idem, idem.
Idem : • dita idem, idem -
I leni : 1 dita iriam, idem.
BR-EL: 1 engradado n. 1, idem,
Idem: 1. dito ta. 2, idem.
C-111-c: - 1 caixa sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Ideia: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem,
ideia: 1 dita ¡betu, idem.
Idem: 1 dita n. 15, ideia.
Idem ; ; dita peei numero, idem.
Idem: 1 dita Mem, idem.
Idem: 1 dita , idem, idem.
Idem; 1 dita ideia, ideia.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Ideia: 1 dita, Idem, idem.
Idem: 1 dita idem 4 . idem.
C: 1 dita.n. 6, idem.
Vapor .1•41nqra, entrado em janeiro de 1913:
ArmaZeill II. 18 A-V13,C : 1 caixa sem nu-

moro, repregada•
Idem: 1 - dita ideal, idem.
Vapor ipglez Worfql, entrado em -janeiro

de 1113: .	 .•	 •
Caes do Porto-Arivazem n.0-JAC:1 caixa

n. 252, avariada.
Ideia: 1 dita a. 461, idem.
Joinari: 1 dita n. f1.514, idem.
L11: 1 dita n. 419, idem.
NWC: 1 dita n. 4.p82, repregada.
Malmo: 1 dita ti. 8;273, avariada.
NC: 1 dita n. 301171, repregada.
Idem: 1 dita ti. 301.185, idem.
Idem: 1 dita sena numero, avariada.
Pare: 1 dita 11. 4.97-4, avariada,
Ideia: 1 dita ia. 4.097, idem:
P: 1 dita. idem, ideai.
Poc: 1 'dita a. 8.348, repregada.
PSC: 1 dita a. 7.273, avariada.
PIIG-CM: 1 dita n. 13.711, idem.
Idem: 4 dita a. 13,714, idem.
BBC: 1 dita ii. 22, repregatia.
RB: 1 dita il. 1.918, ideia.
SAC: 1 dita n. 14.20, avariada.
Tigres: i dita ti. 88, , repregada.
TI)-DGC- NVG; I dita a. 101, ideia.
L13LF: 1 dita ti. 514, idem.
W11-1.13: ti 3.399, idem. -
Idem: 1 dita ii. 2,105, idem.
NVG -- 1.11; 1 dita sem numero, avariada.
OM: 1 ditaii 3.015 ; idem,'.	 .	 •

-1
Vapor inglez Ocean Prinnce; entrado em

fevereiro de 1913
Caes do porto - Armazem a. 10- IIBF&C:

2 barricas as. 402 e 475, ropregadas.
1\113&C: 1 dita n, 57, idem.
11113C 1 dita a. 402, idem.
idem: 1 dita n. 401, idem.	 •
Vapor inglez Valdiria, entrado em fevereiro

de 1913:
Armazena n. 46-BS: 1 caixa, sem numero,

repregada.
CxMxC: 4 ditas, idem.	 •
EM: 2 ditas as. 26 e 117, idem.
Idem: 2 ditas ias. 119 e 125, idem.
QLS: 2 ditas ias. 1 e 8, idem.
/11SC: 4 ditas sem numero, idem.
MAC -	 1 dita, idem.
R2T: 1 dita, idem.
1131': 1 dita, idem.
TWLC-7.459: 1 dita, idem.
Vapor allemito Bahia, entrado ein fevereiro

de 1914:	 "
Armazena ti. 2--OPEL	 caixa n. 8.398

repregada.
SC-180: 1 dita n. 12, idem.
SCM . - AC: 2 ditas n..10 e 11, repregada •

avariadas.
WUC: 1 barrica n. 5.901, idem.
Idem: 1 caixa n. 8.090/2, reprcgada.
MA - W VET • 2 ditas as. 4 e 5, repta,-

gaclas.
FBC: 1 barrica n. 260.704, vazia.
AVC: 1 caixa n. 9 13, repregada.
BCB - BSC: 2 ditas n. 113.370 e 113.372,

repregadas e avariadas.
Vapor nacional Guajará, entrado em feve-

reiro de 1013:	 .
Cães do Porto a. 0-Americk Situou: 1 pa-

cote n. 35.403, roto e avariado.
Costa Pereira & Comp.: 1 dito . n. 35,406,.

idem.
Carlos &	 1 dito n. 35.402; idem.
C. F. dei C: 10 saccos sem numero, rotos o

avariados.
Caboclo: -1' , caixa n, 1, repregacla o ava-

riada.
Idem:- I dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem. 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 0, idem.
Idem: 1 dita 1,1. 8, ideia'.
Idem: 1 dita n. 9, ideia.
Idem: 1 disa a. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem'.
Idem: 1 dita a. 12, ideia.
Idem: 1 dita a. 13, Idem.
FR: 1 dita 11,1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, ideia.
Idem: 1 dita.n. 3, idem.
Idem: 1 dita . n. 4, idem.
Idem: 1 dita a. 5, idem.

Vapor inglez Ardniount, entrado em feve-
reiro de 1913:

Cães do Porto a. 9-Brigada Policial : 1
barrica a. 3.515, avariada.

Idem: 1 dita n. 2.517, repregada.
CT: 1 caixa a. 23, avariada.
C131: 1 barrica n. 608, repregada.
Vapor inglez Siddons, entrado em fevereiro

de 1913:
Cães do Porto-Arinazem a. 5-CFC: 1 en-

gradado n. 5.084, repregado e avariado.
Idem: 1 dito a. 5.84-, idem.
Idem: .1 dito a. 5.092, idem.
DFC: 1 caixa a. 119, idem,
EPG-07.1: 1 dita ii. 3.191, avariada.
Idem: 1 dita a. 3.19.8, idem.
idem: 1 dita a. 3.195, idem.
Idem: 1 dita n. 3.197, ideia.
Idem: 1 dita a. 3.203, represada s aVa-

-rirda.

I i

GARCIA:
.gada.

GAC -RIO: 1
Idem: 1 dita
Idem: 1 dita
Idem: 1 dita
Idem: 1.dita

repre-

'AMO fiFFICIAL	 Alyál de 1913

Ogilvi, entrado em janeiro

PNF : 5 tubos sena nume

Wirnal, entrado eia janeiro
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Idem: 1 dita n. 3.208, avariada.
Ferraz: 1 dita n. 101, repregada o ava-

riada.
Fontes: 1 dita n. 860, ideie.
Lino: 1 dita ri. 168, idem.
Vapor nacional Guajard, entrado em feve-

reiro de 1913.
Armaz•m rif"R:j f:Ti: 1 caixa n. o, repre-

gada o avariada.
Idem: 1 dita 7, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita e. ii, idem.
/dein: 4 dita n. 12, idem.
idem: I dita ri.13, idem.
C .B.Alusso: 1 pacote n. 35.401, reto.
11. do Aleito: 1 caixa sem numero, repre-

gada e avariada.
llygino de Mello: 1 mala idem. •
Izabel Costa-For:„ 1 caixa n. 25.405, idem.
Vapor inglez Admout entrado em fevereiro

de 1913:
Caos do Porto - Armaz:ne it. 9-Indo: 1

caixa ri. 1.018, repregada.
MRdMC- 13: 1 dita u. 539, idem.
Silva & Comp.: 2 ditas ris. 17 e 90, avari-

adas.
Idem: 2 ditas ris. 18 o 909, idem:
Idem: 2 ditas ris. 91 e 908, ideei.
r-I113-b: 1 dita n, 4, idem.
r-119, 1 dita ri. 1, repregada.
C1.t-V11: 1 dita ri. 5, avariada.
T-C-M: i dita ri. 785, repregada.
Vapor inglez Occan Prince, entrado em te'.

vereiro de 1013:
Armazein 10- 13&Al: 1 caixa n. 199, repre-

garia-	 •
C: 1 dita n. 72, idem.

-Idem: 2 ditas na. 135 e 1H, idem S.
Idem: 2 ditas lis. 101 e 50, idem S.
Idem: 2 ditas ris. 134 e 10, idem S.
C.C.N: 1 dita n. 82; idem.
Cofre: 2 ditas na. 19 e 4, idem S.
CC N: 1 dita n. 61, idem.
C: 1 dita n. 68 ou 8, idem.
Idem: 1 dita ri. 64, idem.
Idem: 3 ditas lis. 63, 61 e 65, idem S.
Dia: 2 ditas na. 220 e 200, idem S.
D E E II: 1 dita n. 7, idem.
ER?: 1 dita n. 3, idem.
11Se: 1 dita n. 1.113, idem.-
Idem: I dita n. 1.118, idem.
Mein: 1 dita n. 1.109, idem.
.Armazem n.. 10-NAVIO: 2 caixas ris. 18 e

17, repregadas.
A-50-e-- C: 2 ditas ris. 382 e 371, idem.
Idem: 1 dita ri. 373, idem.
C - 7.005 - M: 1 engradado n. 40, ava-

riado.
NAVIO: 1 caixa n. 10, repregada.
A-59-C--C: 2 barricas lis. 375 e 376,

idem.
1111: 1 caixa ri. 12, idem.
1W: 1 engradado n. 209, reprogado e ava.-

dado.
S$A1C°: 1 caixa, n 5.087, Idem, idem.
SA&C: 3 ditas ns. 115, 107 e 108, idem,

Sdem.
'Idem: 2 amarrados És. 101 e 100, idem,

idem.
S296: 2 caixas ris. 17 e 14, idem, idem.
J00	 SSMC°: 1 caixa n. 5.011, repre-

gada.
VUC: 4 dita n. 4, idem.
Idem: 2 ditas ns. 727 e 723, idem;
VP: 1 barrica ri. 150, idem.

1 caixa n. 101,:idem.
YUC: 1 dita n. 723, , idem.
VULCANÓSIIC: 1 dita-n.
X: 2 ditas ris. 952 e 9.014, idem.'
Idem: 3 ditasms. 9.472 e 9.214,-idetn.4

SSMC°: 1 engradado ri. 5.979, avariado.
Idem: 3 caixas ris. 5.955 e 5.953/51,

idem.
2 caixas na. 5.950 e 5.911,

idem.
Idem: 1 enraiado n. 5.977, idem.
Idem: 1 caixa ri. 5.085, idem.
Idem: 1 engradado n. 5.981, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em fevereiro

de 1913:
Caos do Porto-Armazem ri. 2-BCB-BSC:

1 caixa ri. 113.640, avariada.
CCC: 1 dita il. 24.0297 repregada.
Cantara Municipal de Varginha: 1 dita n.

310.061, idem, avariada.
CPC: 2 ditas ris. 10.564 e 10.617, idem,

idem.
11-WJ: 1 dita n. 15, idem, idem.
FRC: 1 barrica n. 260.720, avariada.
GRC: 1 caixa n. 3, repregada.
10C: 2 ditas ris. 4.085 e 4.077, idem, ava-

riada.
Idem: 2 ditas ris. 4.091 e 4088, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4083 e 4081 idem, idem.
.15: 1 dita n. 5.357, idem, idem.
JBO: 2 ditas ris. 3.319 c3.317, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.320 e 3.322, idem,

idem.
LM: 1 dita n. 2.142, idem, idem.
LC: 1 pedra ri. 710, partida.
MF: 2 caixas ris. 6.431 e 6.432, •idem,

idem.
MAIG: 2 ditas na. 1.180 o 1.400, idem,

idem.
JAC-C-C-100-B: 2 ditas ris. 5.438 e

5.415, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.436, idem, idem.
Vapor inglez 1Vaverley, entrado em feve-

reiro de 1913:
A: i caixa n. 8.307, repregada.
BA1C: 4 dita n. 200, idem.
BA: 1 dita n. 41.835, idem.
Idem: 1 barrica n. 41.756, idem.
Idein: 1 dita n. 41.753, idem, avariada.
AC,C: 1 amarrado de caixas n. 800, idem,

idem.
Idem: 1 dito ri. 805, idem, idem.
Vapor inglez Ocean Prince, entrado em fe-

vereiro de 1912:
Cáes do Porto- A rmazem n. 10- SSMC:

2 caixas ns. 5.958 e 5.957, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 2.941 e 5.931, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.942 e 5.945, idem.
Idem: 2 ditas ris. '5962 e 5.933, idem.
Idem: 2 ditas es. 5.019 e 5.939, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.950 e 5.027, idem:
Idem: 2 ditas na. 5.955 e 5.935, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.63 e 5.931, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5:948 e 5:929, idern.
Idem: 2 ditas ris. 5.900 e 5.901; idem,.
Idem: 3 ditas ris. 11.943, 5.910 e •5.964,

idem.
Idem: 2 ditas na. 5 960, • 5.740 e 5.959,

idem.
Idem : 3 ditas ris. 8.984, 5.936 e 37,

idem,
Idem : 3 dinas	 5.917, 5.928 e 5.938,

idem.
Idem: 2 ditas na. 5.932 e 5.930, icem.
Vapor allemaO. Bahia, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazem Externo A- Pereira Carvalho:

1 caixa sem numero, avariada e repregada.
SBC: 1 dita sem numero, idem.
ASC: 2 ditas idem, idein.
OLSC: 2 ditas idem, ident.
FAIC: 1 dita idem, idem.
GZC: 5 ditas idem,' idem'.
.LI&P: 1 dita .idem,ideni.
AlPF: -3 - ditas idem, idem.
P-SCe: 3 saceos 'idem; rotos: •

• Ideei: 3 ditos iden-r,itlein.

Vapor ingdez Waverleg, entrado em fev.
reiro de 1013:

C1as do Porto n. 18 A - A-C-C: 1 caixa,
e. 31/04, renregada.

Idem: 1 dita 31/95, idem.
Idem: 1 dita n. 31/92 idem.
EM: 1 dita n. 1.010, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.012, ident.
Idem: 1 dita e. L011, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.009, idem.
Idem: 1 dita e. 1.008, idem °avariada:4,4
Mi: 1 barrica n. 0.007, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.589, iern, idem.
Idem: 1 dita n. 5.581, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. .6.583, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 0.596, idem, idem.
Vapor inglez Enclid, entrado em Tovereir0 •

de 1913:
Armazem n. 2-Casa &cena: n. 16, rol

pregada.
C-C-R-J: n. 117, idem.
R-E-0: 1 fardo ri. 4.407, avariado.
ES&C: 2 caixas ris. 45.518 o 45.515, repre.;-!

gadas.
Idem: 2 ditas ris. 45.511 e 45.312, idem:
Idem: 2 ditas ris. 45.522 o 45.521, idem.,
Idem: 1 dita n. 45,513, idem.
IRA: 1 sacco ri. 10, reto.
II. C.: 1 caixa n. 221, repregada.
IISC: 1 dita e. 251, idem.
222: 1 dita e. 987, idem e avariada..
OV: 1 dita n. 4.397, idem, idem.'
SSI: 1 saccon. 21, reto.

'Arma= 2-NCC: 2 caixas na. 1 e •
repregadas.

C-C-R-J: 1. dita n. 149, avariada.?
CE: 4 dita n. 4, répregada.
E-A-C: I dita n. 4.288, ident.
FSe-DU: 1 dita n. 1.561, idem.
FP: 4 dita n. :1t2. repregada o avariada:
11Se: 2 ditas ns. 230 e 291, idem,. •

.11S-c: 4 barrica, idem idem.
LAAle: 2 caixas, repregadas..
M-G: 1 dita n. 1.084, idem.
AIPI: 2 encapados ris. 676 e 680, avariados.
Idem: 1 caixa n. 672, repregacia.
Gí-B: 1 dita ai. 243, avariada.
ORML: 1 dita n. 45, ident.
PI: 2 ditas na. 3.900 e 3.962, repregadas
Idern: 1 dita n. 4.065, idem.
V: i dita n. 500, idem.
P: 1 barrica ». 24, avariada.
AIPI: 2 fardos n. 682 e' 683; idem.	 •
Vapor inglez Ardmount, entrado em feVe"-L

toiro de 1013: .	 •
Armazem n. 9-AOCC: 1 caixa ri. 111, rel

pregada,	 -
Crie: 1 dita n. 21, idem.
e-M-e: 1 dita n."14, avariada.	 -
C-e-C: 1 barrica e. 356, repre,gadd.;
51: 1 dita u. Iii, idem com falta.
lire: 1 caixa ri. 3.678, roprega,da.
OTe: 1 dita e. 1.571, idem. 	 •
Va .nr Samara, entrado em janeiro de 1913i
Caes do porto-Armazem ri. 18 A-TBC:,i

caixa sem numero, re.pregada.
Idem:, 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem:
Idem: 1 dita sem numero, idem..
Idem: 1 dita sem dumero, idem:
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idom*1
Idem: 1 dita sem numero, idem:
WG-Dfi: 1 dita n. 520, ideai,
Idem: 1 dita e. 521, idem.
Idem: 1 dita e. 9.5, idem.
Ideia; 4 dita n. 509, idem.

41 njudanie do • inspecter, -Antoni
Aninhem dollio de Janeiro, *28 de

de 4913.	
ittl

Dias S.,clo Lago.

•
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Ministerio da Agricultura, Industria e Comrnercio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invenção
N. 7.542, de A. Tinoco A. (S/ Comp.
N. 7.543, da Uni,ed:Shoe Machinory Company of South Ame-

rica;	 !;
N. 7.544, da mesma.;
N. 7.545, da Eletvie Boat Company.

•N. 7.546, de Harry Vaughan Rudston Read ;
N.'7.547, de Guido Fornaca
N. 7:548, de John Georg,e, Robinson
N. 7.549, de José Marcellino Urgellés
N. 7.550, de Frank Deita Forre
N. 7.551, de Ivan &humilda
N. 7.552, da Companhia de Lacticinios Mondia ;
N. 7.553, de Carlos Pedro de Viterbo
N. 7.554, do mesmo
N. 7.555, do mesmo.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecerem

nesoa Directoria Geral na proxima quarta-feira, 2 de abril, á 1 liara
da tarde, afim de assistirem á abertura dos envolucros que conteern
os relatorios, desenhos e amostras das soas invenções.

Directoria Geral de Inlustria e Commucio da Secretaria (13 Es-
Lado da Agricultura, Industria e Cominarei°, 31 de março de 1913,—
ti director geral, R. de Araujo Castro.	 1-

-

Serviço de Inspecção e Defesa Agricola

HONCERRENCIA PARÁ A IMPRESSãO DE 22.000 FOLHETOS'

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 19 de abril do
corrente atino, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta direetma.

. propostas de preços para a impressão de 22.000 exemplareS de 10 fo-
lhetos diversos, contendo o resultado dos questionarios sobre as ciou-
'lições da agricultura nos municipios de cada Estado.

A impressão deverá ser feita de accUrdo com o modelo que se
acha nesta repartição á disposição dos concurrentes e que servirá de
padrão para a qualidade do papal, do texto e da capa, corço dp typo,
quadros, tudo emfina que. constitue o folheto.

Serão observadas na concurrencia, as seguintes condieõos:
os proponentes depositarão, previamente, no Thesuuro Na-

cional a quantia de 5.005; em moeda corrente, para garatilia'das pro-
postas, deposito este que será feito mediante guia expedida por esta
directoria e que só será dada aos proponentes que provarem ter pago
os impostos de industrias o profissões c os respectivos alvarás de
licença;	 ."

as propostas serão feitas em duas vias, tuna estampilhada.e
ambas datadas e assignadas,' com ind icação das remectivas residon-
cias, devendo ser entregues em envolucro fechado, contendo por fóva
o assumpto e o nome dd proponente;

3a, o preço deverá ser escripto nas propostas em algarismos e por
extenso, sem accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resolvas,
e referir-se-ha; ao trabalho completo, isto é, á impressão dos 22.000
exemplares dos 19 folhetos diversos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minium que seja a dilferença
entre alia e qualqner outra;
• 43, a questão da idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada antes de abertas as propostas. As propostas cujos ,antojos
não forem considerados idoneos não sferão abortas;

5, as propostas serão recebidas, abertas o lidas deante de todos
os concorrentes que se apresentarem para assistir a cssa formali-
dade-, rubricando cada um as de todos Os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na nite,gra;

0, as propostas não podarão ter sinão uma formula da compbta
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que, o proPoe.
nente ,offeeccer.

Não se tomarão em consideração quaesquer (Martas de vailtagens
não previstas neste edital, nem as propostas que conliverem apenas
o offechnerento de urna reducção sobre a 'proposta' mais barata.
Não serão, tambem, tornadas em consideração as propostas que con-
tiverem preços muito altos, declarando a commissão julgadora da
concurrencia

'
 antes de abertas as propostas, qual o preço maximo

acima do (00.1 não acceita nenhuma;	 •
73, no caso de absoluta igualdade entre' duas propostas, será

preferida a do proponente que offerecor maior porcentagem de aba-
timento nos respectivos preços. Essas offertas serão feitas • em do-
cumento estampilhado, como additamento . ás propostas primitivas o
serão recebidas d3 accórdo com a condição antecedente, no terceiro
dia, a contar da publicação das proposta.s. Em caso de novo empate,
a sorte decidirá;-	 .
(. 8, -o proponente 'preferido que •não ,vier'-assignar o contraeto
.gentro do prazo de tres dias, a contar da datada publicação do edl-

tal de chamada feito por esta directoria, perderá o direito á
caucão;
: sea , para garantia e fiel observancia do contraCto que fôr la-

vrado com o proponente preferido, o deposito a que se refere a cola-
dição l a , será de um conto de réis

10, OS depOSII,03 dOS concurrentes que não tiverem sido prefe-
ridos .sesr-Ilies'-hão re Qtituidos depois da a.ssi,gnatura dos coutractos e
a caução dos eontractantes, depois de finda a execução do contracto,
medianto pias expedidas por esta directoria á vista "do requeri-
mento dos iii erra..ssallos

11 , , 'os prazos para entrega dos folhetos e condiçÕe de paga-
mento sacio estabelecidos no contracto, ficando entendido que os
trabalhos deverão ficar ultimados antes do dia 31 de dezembro do
corrente atum;

12, a coácurrencia poderá ser annullada sem que os concur-
, rentes tenham direito a idemnização de especie alguma.

Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, 25 de
março de 1913.-0 director, Dias .Martins.

Éseola Agricola da Bahia

ESCOLA-MEDIA OU THEORICO-PRATICA

•tdital de concurso para o provimento ao cargo do preparador
repetidor da 2" cadeira:

Do ordem do Sr. ministro da AgricnItura, Indtistria e Commercio
fao publico qtm do hoje até 7 de abril proximo estará aberta na
Serr,,4aria da Escola, em S. Bento das Lages, a inscripção para o
concurso ao cargo do preparador-repetidor da 2a cadeira: Physica
agrieula, chimica geral inorganica, mineralogia e geologia agri-
colas.

O concurso constará de provas praticas a sabor:
likeclicão de trabalhos praticos sobre as materias da ca-

deira .
2.. ExpoSição escripta sobre a .. technica dos trabalhos exe-

cutados.
39. Exposição didactica ou lição sobre os pontos.
A lista des. pontos referentes a execução dos trabalhos praticos

e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos com an-
tecedencia do 2l horas.

As provas cameçarãe does mezes depois de encerrada a inseri-
pção, salvo caso do força maior.

Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os titliks, attestados, ou certificados scientificos que tiver;
Documento de estar no goso dos direitos civis do cidadão bra-

sileiro:
-• Folha éorrida tirada no lugar da rcsidencia e relativa a seis

mezes 1tnt3riore5 ao requerimento de inscripção.
Na. falta de titulos scientifico em original poderá ser apresentada

publica' forma :

Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção quaesquet
trabalhos do candidato sobre mataria da cadeira, o que será levado
em consideração como prova especial de titulos para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso. -

A Secretaria da Escola fornecerá outras instrucções sobre o
concurso, de confnanidade com os regulamentos em vigor, do ensino
agronomico e desta Escola, servindo de base o edital de 16 de
,ianeiro de 1913 ., da Escola Superior de Agricultura o Medicina Ve-
terinaria, publicado no Diario Official da Be:publica.

Escola Agrieola da Bahia, S. Bento das Lages em 7 de março de
1913:-0 director, Henrique Devota.,

•PATENTES  DE INVENÇÃO

DIARIO

IV. 7.493—Memorial descriptivo da invenção de «um apparelho para
s4paração de misturas gazosas, especialmente de ar atrnosphe-

rico, por liquefação e distillação fraccionado», para que preten-
dem privilegio Antonio Lavazza, domiciliado em Avellaned.t, pro-
tincia de Busnos Aires, Republica Argentina, e a sociedade «In-
dastricgaso Gesellschaft N . Sanerstoff-und Stickstoll-Anlagon mit
beschrankter Haftung, com, sede em Berlim, Allemanha, cessiona-
rios dc Gotttioldffildcbrancit, domiciliado em. Tieftverder,' perto -
de Spandau, Allemanha

• Ilefere-sa esta invenção a uno apparelho para separar misturas -
gazosas, Constitiiidas, por gazes com pontos de • ebulição differentes,
especialmente o ar'atrnósplicrico, por liquefação e distillação: fraccio-
nada.	 '
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• A liquefação da mistura gazosa é effectuada por expansão da
mistura resfriada e comprimida, de modo tal que o gaz expandido e
resfriado pela expansão e levado em contra-corrente através do gaz
comprinnelo que entra. Os aperfeiçoamentos no apparallio segundo a
invenção consistem em que o gaz .expandido, antes de entrar no
tubo do contra-corrente, circula em uma serpentina contigna á parte
mais fria do apparelho, isto é, junto á valvula dc expansão, de modo
nue as particulas de gaz que ainda não estiverem condensadas em es-
tado de gatas liquidas são por um lado expostas á acção refrigeran-
te da parto mais fria e em um trajecto tão longo quanto possivd, e
por outro lado são submettidas a energica condensação pela acção do
movimento helicoidal muito rapido, de modo que se liquefarão todas
as particulas que com a expansão não se liquefizeram.

Além disto o tubo com o ga.z comprimido ao deixar a serpentina
ale contra-corrente passa através da unia mamara collectora de gaz
liquefeito, para o gaz comprimido ser aqui mais resfriado, e o tuba
nue o cont:rm sabe desta amuara e atravessa um tuba collector for-
mado no dispositivo de expansão e em que tambain Se deposita o gaz
liquefeito, e assim o tubo do gaz comprimido, em todo o seu trajecto
desde o tubo de contra-corrente até a va vida da expinsão está sem-
pre em contacto condutor com o gaz liquefeito, cuja temperatura
vac decrescendo constantemente para cima. Além disto, para ser se-
parada nos seus almirantes por distillação fraccionada, é a mistura
.gazosa liquida conduzida através da uru system, tubular aquecido
por uma mistura gazosa em ebu:ição, consistindo o dito systama em
muitas serpentinas proximas umas das outras, e tendo na sua face
-superior orlámos minto diminutos, e as extremidades inferiores das
ditas espiras penetram em urna camara collectora dos gazes liquafei-:
tos, de modo que estabalecidas as concheiras de regiman, as ditas ex-
tremidades ficam mergulhadas no liquido, e por meio deste e do li-
-quido que ca.e das sorpentinas se fórma, um obturador liquido, de
modo que os vapores que sobem da camara conectara, o canjancta-
mente os vapores que se escapam pelos pequenos orificios na faca su-
perlar das serpentinas, serão .forçados a subir -par entre mi ;espiras
lestas serpentinas, sem que possam entrar nos ditos tubos.

No desenho junto está representado um exempla de canstrucção
de amparam segundo a invenção. A fig. I é unia secção longitudi-
nal do apparalbo, em que para se poupar espaço supprimiu-se a
parte central do apparelho.

.A fig. 2 é uma secção tranversal pelos membros interiores do
apparelho,. par A-A da fig. 1. a é um tubo de aduri-Não da ruistura.
gazosa, próviarnente comprimida, purificada e resfriada por quaas:-
(piar maios adequados, sendo essa mistura par example o ar atmos-
pherico, que se deseja separar ma azoto e oxygeneo.

O tubo a, de preferencia, está sub lividido num feixe do tubos da
pequeno calibre, eontiguas, e introduzido inuma serpentina 5 de tubo
de diametro maior, que constituo o system, de contra-corrente e
cérea a parte fria c do apparelho.

O tubo a do comprimido ao deixar a extremidade da sarpenthia
de contra-corrente b passa através da secção inferior d da parte ia-
terna c do apparelho que serve de carnara collectora das gazes lique-
feitos, e aqui o tuba a firma a serpentina e, e por fim soba pelo
-centro da pada, interna c até á valvula da expansão 1, de valquar
typo adequado, montada no topo do apparelho e operada pela, haste
te O gaz expandido é por isto ainda mais resfriado e liquefaz-se em
parte ; a parte que fica cio estado de gaz ou vapor Cel'Ve pelas aber-
turas á para, o interior de serpentinas i que cana numerosas espiras
cérea a camara de expansão k contigua á valvula f, portanto a parle
mais fria de- todo o apparelho.

A parte da mistura gansa, liquefeita pala expansão, correrá
para unia cansara tubular 1 que cérea a parte ascendente do tubo do
gaz comprimido, e esta camara. tubular 1 férula o prolongamento in-
ferior da camara de expansão k e contem uma pluralidade (quatro no
exempla de construcção representado) de tubas m, abertos cio
baixo.

Estes tubos atravessam a parede da cansara de expansão, pelas
suas extremidades curtas o curvadas em angulo recto, e providas na
face inferior de oriticios de descarga p. O liquido que se reune no
tubo 1 subirá assim gradualmente pelos tubos m e gotejará pelos ori-
ficids p para a parte central da camara interna c. Assim que se
reune algum liquido na extremidade inferior do tubo 1 os gazes ex-
pandidos já não podem passar por alie e são • forçados a passar pelas
serpentinas i. O liquido que goteja dos orificios p cae dentro das
boccas q, voltados para cima, do dispositivo separador propriamente
dito.

Este dispositivo é constituido por serpentinas r, de tubos es-
treitos, proximas ninas das outras, que cercam o tubo 1, e enchem a
parto central da carteara interna c. Estes tubos são de preferencia
feitos de substancia má condutora de calor e toem na face superior
pequenos orificios s de modo que o vapor produzido Pelo liquido que
desce nestes tubos se escapará immediatarnente do interior destas
para o espaço entre as espiras-e para, cnna.pela, passagem t. Tendo o
tubo r por:exemplo .. 5 alpu de diamatro interno, ossoriliciOS s- terão

Cerca de 1/2 mr.	 m, e serão espaçados uns -dos outros e cerca do

50 'ri . As extremidades infarioras u das serpentinas r dirieem-sa
para baixo e penetram na. camara colleet.ora d, do modo que quando
esta se enche de liquido, ficarão mergulhadas neste que com o liquido ,
que desce palas masinas serpentinas formará um obturador liquido,
que impedirá a entrada de viam* ou gazas ern granda quantidada nas
serpentinas r. .

. O liquido rareird5 na cam pa d saa pelo tubo v assina que tiver
attingido uivei sufficionte.Na clamara d está colloca.da amai campanula
to com uma abertura estreita z no topo, e o liquido que desce'é desvia-
do por esta campimula para as sarpentina.s e (pia encham grande
parte do espaço livre d !sia camara collectora, servindo . ' Lambam a
campanuda para impedir a vaporização intensa do liquido contido na
mesma camara.

Além disto a bocca do tubo e, a qual sobe dentro dasta cams
Panula, está cobcrta com a campanula invadida x, o as duas cam-
panulas ao e a commanicarn com a =nava d por meio de aberturas y
na parta inferior. Os vapores que sobem do liquido que se reuna na
camara d passarão polo fundo perfurado 1 e por entro as espiras das
serpentinas r e se escaparão pelos tubos t para o espaco entre as scr.
patinas i e d, aqui pelo tubo 2 para a serpentina de conta-cor-
rente 5.

Esta ultima está arranjada de modo que o espaço entre o feixe
da tul»s a e o tubo envolvanta cl servirá para circulação do; val»res •
que voem do tuba 2, vapores que toem apenas pressão muito-
fraca.

Estas vapores que, quando o apparalho está em plena operação
são constitaidos paio camponente, da mistura ,gazosa que tiver .p imito
de ebulição mais baixo (isto é, o az ita,si fer o ar a mistura suba i s' ti-
(la a tratamento), escapam-se do systeina tubular de (ciumenta) digo
contra-corrente pelo tuba 3, ligado a este syst una, para a atines-
pilara ou para logar de utilização.

As serpentinas i na parte interna do apparelho e que cercam a
parta mais fria deste, isto é, a valvnla f e a camara de expausão lc,
provocaria . a liquefacção parcial das partes do gaz expandido qua não
foram completamente liquefeitas pela expansão. As ultimas 'espirries
de baixo da.s sarpantinas-i tem mirados 4 na face infarior, par oade
sae o liquido produzido e o rashluo gazosa. Este ultimo gaz escapa-se
então pela tuba 2, da serpentina do contra-corrente 5 e tubo 3 para
a atmosphera.

O liqtticlo qua sae pelo tuba v na parte inferior do apparelho
dirige-se tambrem para a serpentina cio contra-corrente e no per-
curso On1 contacto cone o tubo de alta pressão a e com o tuba de
baixa pressa') é será aquecido a pauto tal mia este liquido conslituido
pela componente de perito de ebulição mais elevado (portanto .o
oxygeneo gualdo o ar é tratado), torna a vaporizar-se, e sara diri-
gida sob forma gazosa para o logar de utilização, pelo tuba 5.

Tambern estes tubos v e 5 respectivamente são divididos dentro
da serpentina de contra-coreente em uma pluralidade de tubos det-
erei is para se obter malho'. condução de temperatura.

Funccionamanto: A liga-e:face-ao é elfectuada por expansão na
valvula t e pela condensa,eao ulterior nas serpentinas i das partes
que ficam gazosas.

O liquido produzido pala expansão encha gradualmente a ca-
mara 1 e os tubas verticae,s tu, e acaba por gotejar pelos orificios p
dentro do dispositivo separador r.

Tamboril reste ultimo p isa. irá, pelos OrifiCiO3 4, o liquido que se
formar pela condensação ulterior nas serpentinas i.

Todo o liquido percorrerá as numerosas espiras r do dispasitivo
separador e durante esta passagem os vapores que'elle produzir se
escaparão pelos orificios s.

As serio:31111112.s r são ao mamo tempo aquecidas patos vapores
que sobem entre as espiras, e alem disso receberão calor do interior,
proveniente do tuba de alta prassão, de rindo que Se vaporizará con-
stantemente uma parte do banido produzido.

Obtem-se simultaneamente um decrescimento gradual de tem-
peratura das le a parte tuferior das serpentinas r até a extre-
midade superior q, visto que as espiras se vão tornando mais frias á
medida que se approxineam da parte ¡riais fria,, Ir, do apparelho.

Na consarucção do apparelho dcscripto, esta diferença de tem-
para Lura será á dill'erença entra os pontos de ebullição dos
gazes a separar, visto que as espiras inferiores das serpentinas r
terão 'necessariamente a temperatura do componente que twer ponto
de ebullição mais alto (isto o oxygenio quando é tratado o ar) em-
quanto que a extremidade superior q do separador terá a tempe-
ratura do componente que tiver ponto de ebullição mais baixo (azoto
quando é tratado o ar).

Esta diffarença de temperatura distribue-se por toda a altura
das serpentinas d3 modo tal que as espiras ás dilferentes alturas'
.differirão cum temperatura • unta das outras por fracções correspon.-..
dentes á-difTereuça totadda tempematura.. • 	 • "

Ein
•	 •

consaquencia disto produzir-Se-ha, em cada espira das ser-
pentinas r e especialmente nos °liados s na face superior de cada



. '4174 Quãrlã.-rt,liTt 2
	

• DaRTO OFFICIAL
	

Abril de 191i.

espira, uma distillaçãá fraccionada do liquida, do que resulta a sopa-
ração extremamente precisa dos dons componentes gazosos, (13 modo
que finalmente sa colleetará na cantara d uma poreautagam muito
elevada do componente de ponto de ebullição mais alto, e o compo-
nente de ponta de ebulição mais baixo se escapará em estado quasi
puro paio tubo 2 na parto saparior da apparailm. Cama o gaz da
ponto de ebnição mais alto (oxygenio quando é tratado o ar) é impe,-
(lido de eã rar na a extremidades inferiores u das am . pen'ánas sapara-
doras r,b . . r componentes separados ficam impedidos do voltar a
unir-se ,. Opac,ns entre ae, diversas partes do apparolha e o espaço

s(

que cerca'a"serpentina. de contra-corrente e as partes internas do
apparelbo são protegidos cuidadosamente por material isolante contra
pardas da frio por conducçâo ou irradiação. O conjunto do apita-
relho é de preferencia encerrado em uma caixa 13 de snbstancia
adequada ma cenductora, madeira por exemplo, de modq que seja de
nu anejn e transporic-faceis.	 .

Para se poder medir a pressão nas differentea partes do appa-
relho, tem estes tubos 6, 7 e $ ligados a instrumentos (13 malida,
manometros metallicos 9 por exemplo, e para o exame dos prodqctos
formadas nas differentes par.es do apparelho tom esi,e tambern tor-
neiras de prova 10 e 11
. Em resumo, reivindicamos . coma pontos e caracteres const u-

tivos da invenção :
1°, tun apparelho para separação de misturas de gazes com pon-

tos de ebullição dilferentes, especialmente do ar atmospherico, por
meio de liquefacção por compressão, resfriamento por contra-corren-
te e expansial e separação por distillação fraccionada, caracterizado
pelo facto que o systema tubular para o gaz comprimido, em toda a
sita extensão desde a tubagem de contra-corrente até a valvula de
expansão, estt em contacto conductor de temperatura com aa cavila-
ras collectoras e conductosque conteem gaz liquefeito;

20, um apparelho segundo a reivindicação 1, caracterizado
pelo facto que as partes não liquefeitas pela expansão, antes da passa-
rem pela serpentina de contra-corrente, passam por serpentinas que
cercant as partes mais frias da cantara de expansão, que provocam a
liquefacção de mais partes;

3 1 , um apparelho segundo a primeira reivindicação, caraeterisado
pelo facto que o system, tubular para o gaz liquefeito e em que esto é
separado por distillação fraccionada, e gila tem o maior comprimento e
a maior superficie possivel por meio da espiras, se aquece por meio 'de
gazes em ebullição, e as partes da mistura que taem ponto de ebelli-
ção mais baixo e se vaporizam por este aquecimento sabem por orifi-
cios diminutos na faca superior das espiras do dito systeana tubular,
emquauto que a extremidade inferior deste system ficará fechada
Com um obturador liquido que impadirá a entrada de vapores;

40, um apparelho segundo a primeira reivindicação, caracte-
rizado pelo tacto que o dispositivo para separação do liquido por dis-
filiação fraccionada é constituido por uma pluralidade de serpentinas
helicoidaes delgadas, e do muito grande comprimento, que °mimam
o interior do apparelho desde o dispositivo de liquefacção até abaixe
da camara em que se conectam as partes componentes liquefeitas rem
taem ponto de ebrdlição mais alto, e a face superior das espiras das
ditas serpentinas tem orificios muito diminutos para sabida dos va-
pores, emquanto que as extremidades inferiores das serpentinas pe'-
liaram na camara collectora do liquido, mergulhando neste quando
esta cantara estiver cheia, e as espiras das serpentinas que sobem
desde a camara collectora estão expostas, por um lado, aos vapores
que sobem da dita camara,e que na subida ficam cada vez mais frios,
e por outro lado á irradiação do systema tubular de alta pressa() alo-
jado no interior do apparelho

5 0, um apparelho segundo a reivindicação t, caracterizado pelo
facto que no interior do dispositivo separador está montado um col-
lector tubular para a mistura gazosa liquefeita, o qual cerca o comi-
dueto para a mistura gazosa comprimida desde a cantara collectora
inferior das partes componentes liquidas da ponto de ebulliçao mais
elevado, pelo que a temperatura desta camisa de liquidos vae dum-
unindo cada vez mais para cima

um appan lho segundo as reivindicaçÕes 1 e 3, caracterizado
pelo facto que o . dispositivo separador fechado embaixo por um obtu-
rador liquido contra ti entrada de vapores é constituido por um ma-
terial mão cominaor de calor

7, um apparelbo segundo a reivindicação 1. caracterizado pelo
facto que a camara collectora para o gaz liquefeito contém um dispo-
sitivo em férula de campanula, cercado pela serpentina de mistura
gazosa comprimida, e que o conducto por onde se escoa o gaz separa-
do que tem ponto de ebullição mais baixo desemboca dentro desta
campanula, de modo que o ga.z liquefeito que chega á camara cone-
ctora será desviado immodiatamente para a dita serpentina

80 , um apparelho segundo as reivindicações 1 e 2, caracterizado
pelo facto que as ultimas espiras de baixe das serpentinas conduzindo
o gaz expandido em volta da parte mais fria da cantara de expansão

. teem orificios na parte inferior e que acamara em que se acham estas
serpentinas está ligada por um tubo ao espaço interno do system&
tubular de contra-corrente. ^ • •

. Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911. — Por procuração, Le-
ttere & C°.

1V. 7..P) —.11emorial deseriptivo da invenlo de «um methodo de ' for.-
nl , zr r(or qs (i 	 para que pretende privilegio Henry
,/,1•7A doaticiliado çma Topelea, Loisas, Estados Unidos da A.121C.

rica

Ilefere-s3 esta invenção a um novo molhado de fab.tcar cavar
de fogo, e epecialmauto as que são feitas de urna pluralidade de se,
cçõ3s, e o s . 'll objecto é um mediado pelo qual estas caixas de fogo.
podem sar rimstruidas facil, rapida e economicamente, e lambem
com pe.rfeição e uniformidade nas partes iguaes de differentes caixas
de fogo, para que estas partes possam ser permutadas, e montada
sem dispositivos espaciaes para ligal-as umas ás outras..

Nos desellies juntos: A fig. 1 é um corte longitudinal de uma.
caixa do tbgo feita por este processo. A fig. 2 é uma elevação lateral
da ml .sina armada parcialmente. A fig. 3 é um corte transversal da.
mesma por 3-3, fig. 2. As figa. 4 e 4 a são respectivamente uma.
planta e um corte transversal da chapa de que é feita uma das se-
cções da caixa de fogo segundo a invenção. As figs. BeSa são respe-
ctivamente uma elevação anterior e uma elevação lateral de uma se-
cção da caixa de fogo, sem furos. A fig. 6 é uma elevação de uma
sução da caixa de fogo, com furos. As figa. 7 e 8 são respectivamente-
elevações anterior e lateral de uma secção da caixa de fogo, a que
está applicado um molde para os furos. A fig. 9 é um corte por
9-9, fig. 7. As figs. 10 e 11 são respectivamente uma planta e-
m perfil do uma chapa metallica para formar uma secção
caixa de fogo. As figa. 12 e 13 são vistas similares de uma.
secção do casco externe. As figa. 14 e 15 representam respe-
ctivamente' tuna chapa para formação de um esteio e um es-
teio completo.' As figs. 16 a 19 representam as diversas phases do.
fabrico do uma chapa posterior. As figa. 20 a 23 representam as
phases do fabrico do uma sela de caixa de fogo. As figa. 24 a 27
representam as phases do fabrico de uma chapa de porta. As figa.
28 e 20 representam uma chapa tubular, parcial e completa.menter
acabada. A lig. 30 é um córte horizontal de um lado caixa de fogo.
e casco externo, mostrando as relações entre as secções internas
(caixa do fogo), as secções externas (casco) e os esteios. A fig. 31 é
uma elevação mostrando urna parte da face externa das secções
internas, cravadas nos esteios, e o arranjo especial para fazer juntas
estanques entre estas partes e o annel de lamas. - A fig. 31° é uma.
perspectiva das partes na fig. 31. A fig. 32 é iam corte por 32, •
fig. 31, na qual se veem tambem as secções externas e o aunei do
lamas. A fig. 32° representa a parte inferior de uma das secções
internas, a vista pela face interna. As figa. 33, 34 e 35 sito respecti-
vainente vistas similares ás figa. 30, 31 e 32, e servem para mostrar
a junta entre a secção interna da frente 1" e athapa tubular 7. As
figs. 36 e 37 são elevações lateraes de diversos lagares, para mostrar r

as phasos da montagem das secções internas e dos esteios. A fig. 33
representa as ditas partes postas ao alto e collocadas no armei de
lamas para serem cravadas no mesmo. A fig. 30 representa a chapa
da porta e a chapa tubular montadas nas partes na 'fig. 38. A fig. 40
é urna elevação que mostra o modo de armar as secções externas. A.
fig. 41 é uma elevação em mie se vê a chapa externa da porta e a'
chapa tubular fixadas rias secções externas.

Para descrever a invenção escolhi a fôrma de execução que julgo
ser a mellicir. Entretanto esta fórma deve ser considerada apenas
como exemplo, c . a invenção não se limita a esta férma especial.

Descrevo o meu systema como applicado á construcção de uma
caixa de fogo, representada nas figa. 1 'a 3 inclusive, que é do typo
da patente concedida a F. W. Shupert Ilenry W. Jacuba,
n. 917.172, de Ode abril de 1909.

Consista esta caixa de fogo essencialmente em secções internas
(caixa de fogo) 1 que formam uni arco cujos extremos são fixados no
annel de lamas 2, as quaes teem seceão transversal em forma de U corri
Unges voltados para o exterior ; sece,zws externas (casco) 3, tambern
em arco e lixadas no anual de lamas, feitas de chapas com flanges
dirigidos para o exterior ; esteios 4 constituidos por chapas postas
entre cada duas secções internas 1, e que se prolongam para o exte-
rior, entre minas secções externas 3 ; os /Muges das duas secções
internas contiguas ao esteio são cravados conjuntamente neste ulti-
mo, e bem assim 33 flanges das duas secções externas.

Urna chapa da porta 5 está cravada no fiange da secção interna
posterior e no !Unge da secção externa posterior, e uma chapa pos-
terior 6 está cravada na beira da chapa da porta e no fiange da,
aberbura da mesma.

Uma chapa tubular 7 está cravada no flange da secção interna
anterior. e no Ilanga da secção externa anterior, e tambem na faca
interna do anual do lamas.

Urna chapa de sela 8 tem um Ilange cravado na chapa tubular e
na face externa do aunei do lamas.

Como a face interna do aunei de lamas 4 plana, o é curvo o
corte transversal das secções internas e es flanges destas estão •
voltados -para o armei de lamas, c estas Secções toem de formam.
juntas estanques, mão só emas com as nutras, mas tambem com tra
esteios e com o anual de lamas, apresenta-se aqui uma connexão gol3.
é dlincil fazer estanque.
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O'processo de fabricar cada parte da caixa de fogo não está in.
ciuid nas reivindicaçOas seguintes, mas ó objecto de um pedida
especial de patente.

Em resumo, reivindico coma pontos e caracteres constitutivos d.
invenção:

1°, o malhado de formar caixas de fogo que comprehende a for-
mação de nesões inteimas e externas canelladas com finges dirigido
para o exterior, liforinação de chapas-esteios adaptadas a ficar entre
paras de Unges correspondentes das ditas secções internas,
nas, e armar as caixas de logo fixando conjuncta e alterna
as ditas SOCCUes internas e esteios, e em seguida collocar as:

Obtém-s3 isto com a formação de orelhas chatas 9 e 10, raspe-
ctivaiiiente (figs.31 e 32) nos extremos inferiores das secções internas,
para connexão com o amei de lamas. Tambem se faz que um Ilange
11 de cada sccção interna assente no atinei de Iam is, senda este
flainsre recortado approximadamente, á altura da beira inferior 12 do
esteio, que neste ponto tem uni rt!COrt.2 para circulação des agua no
Upo do atinei de lamas.

A orelha da secçao interna contigua é formada de modo a passar
por baixo da beira inferior do esteio e da do Ilanga acima men-
demiti°, e continúa para cima no lado opposto do esteio, de modo
a formar um labio 13 que abrange o dito fiange e o esteia, e que
póde ser caldeado, ou cravado OU calafetado, para formar uma junta
estanque.

As partes são preparadas pelo moda seguinte: curva-se uma
chapa 1-1, transversal e longitudinalmente, por estampagem para
limiar uma secção interna. I nixa-se nesta secção uni 1110111,3 15 abra-
se unia série do furos nos Unges (figs. 7-a 0).

" Por modo semelhante' formasse com uma chapa 3 uma secção
eterna 3, com cárie transversal em fôrma de U, e abrem-se os furos
17 para os rebites, com o auxilio de uni molde (figs. 10 a 13).

Com unia chapa 18 (fig. 11) forma-se um esteisi 4 (fig. 13); as
abertiiras 19 são de preferencia feitas em prensa por 1113i0 de machos,
C os furos 20 a broca com o auxilio de molde.

.Forma-se a chapa posterior (como se via nas figs. 16 e 19) apar-
tando a chapa 21 contra uni macho, e' contra uma matriz cio volta
da sua beira para formar o (Litiga 22 lira do plana da chapa. Pelo
mestuo modo se fórtna . o flana 23 para a porta. - Os furos 21 no corpo
da chapa e os furos 30 no (Finge são brocados colo o auxilio de um
molde.

- Para formar uma chapa de sela (figs. 20 a 23) trata-se uma chapa
25, para formar o fla»ge 20, pelo mesmo modo que a chapa posterior;
cio seguida segura a chapa por este Unge e pelo corpo, e forma-se a
sela 27. Os furos para os rebites são de preferencia brocados cana
auxilie de molde.	 -

Para formar a chapa da parte 5 (figs. 24 a 27) abrem-se os furos
por meio de machos e broca e forma-se o Unge para a porta pelo
mesmo modo que o da chapa posterior nas figs. 10 a 19.

Para formar a chapa tubulav (figs. 28 e 29) abrem-se por meio
do macho os furos para circulação da agua, e brocam-se os furos
para ias tubos e rebites, os ultimes, pelo menos, com o auxilio de um
molde, de preferencia.

;• O systema de brocar as partes da caldeira com o auxilio de
moi les, é, creio eu, novo, no fabrico de caldeiras, e facilita muito a
construcção da caixa de fogo. A construcção de uma caixa de fogc;
coni tão e'  numero de partes como a que se descreveu, seria.
muito difcil e dispendiosa, si todas as partes não fossem feitas cem
precisão por estampagem e determinada exactamente a posiçao dos
furos por meio de moldes, porque do contrario, os erros de colistru-
cção de cada peça e da montagem das peças adjacentes . irjam au-
gmentando successivamente com o numero de peças arriiadá::.

As partes da caixa de fogo estão agora premptas para Manam,
excepto a torção da orelha 28 da secção interna da frente 1°, para
formar a junta entre esta secção e a chapa tubular (figs. 33 a 33).
Torce-se para traz a orelha 28, para afastal-a da secçâo interna 1°,
o assentai-a na face interna da chapa tubular 7, para se poder fazer
uma junta estanque.

Para armar as peças e formar unia caixa de fogo completa (como
se vá nas figs. 36 a 41), collecam as secções internas unias sobre as
.outras, em posição horizontai s com interposição de um esteio (como S3
vê nas figs. 36 e 37) e cravam-se com rebites. Todas as secções inter-
nas e esteios cravam-se de preferencia nesta occasião. Isto evita ter
de se mover a caixa entre as operações da cravação, e mudar o pes-
soal para execução de operações alternadas, e permitte que a cra-
vação e o calafeto destas partes se taça com a maxima facilidade. As
orelhas nos extremos das secções internas são cravadas conjuncta-
mente, e, si se desejar, caldeadas conjunctainente, e o conjuncto da
estructura é de preferencia nesta occasião cravado no atinei de lamas,
e a chapa da porta e a chapa tubular fixadas nos seus togares.

Põe-se a estruciura cio posição vertical (figs 10) e collocam-s.e as
secções externas nos seus togares, entre os esWios, e cravam-se umas
nas outras o nos esteioa. Por este systema a cravação destas partes
pôde Koseguir sem interrupção, desde o principio até o fio, poupan-
do-se tempo e mudança de pessoal e de livramentas, que seria 'laces-
saro si as op erações fossem alternadas. A chapa posterior 6 e a chapa
de sela 8 são então fiadas nos seus ligares, e applie.am-se os rebites
que prendem as partes no aunei de lamas, e a caixa de fogo está
prompta para catafeto. Si se desejar o atinei de lamas pôde ser a ul-
tima parte fixada no seu ligar.

.* Este systema não só permitte 'a construcção facil e rapida de
caixas de fogo, por custo minhno, mas lambem construir as partes
componentes com grande precisão e uniformidada. Feitas todas as
partes componentes por meio de machos e matrizes, e feitos . os furos
com auxilio da moldes, todos os elements da caixa de fogo serão
iguaes nas suas caracteristicas essenciaes, e com uniformidade e pre-
cisão independentes da parida dos operarius.•

• estar,
amante
'tas se,-

cções externas entre os esteios e lixar os seus fianges coujunctamente
nO3 ditos esteios ;	 .

2°, o Mediado de fio-mar caixas de fogo que compreliende
caie em relação coaxial secções internas canelladas cio fôrma de
com llanges externos e chapas-esteios de fôrma correspondente, o .
fixar conjunetaniente 03 ditos fl tuges e esteios,-e em seguida collocars,
secções externas canelladas cio fôrma de U, entre os ditos esteies,
lixar canjunctame.nte os seus flanges e os esteios;

3°, o Met110(10 . de formar caixas de . fogo, que comprehende
locar cio relação coaesial secções internas canelladas cio fôrma de U,,
com fungos externos, e chapas-esteies de fôrma correspondente, os;
fixar os ditos flanes e esteios conjunctamente, e em seguida,collocarr/
secções externas canellada-s emia fôrma cie U, entre os ditos esteios, O
fixar conjuntamente 03 seus flanges e os esteios, fixar tuna chapa
tubular o uma chapa de porta na primeira e na ultima das ditas se-
ries de secções internas e externas raspectivasinente, o finalmentp
fixar nm chapa de sela e , innachapa 'posterior na chapa tubular O i,

chapa de, porta respectivamente;
4°, o methodo de formar caixas de fogo, que comprehende .cols

locar alternaclainente, em relação coaxial, secções internas canelladas
em fôrma. de 1J, com flanes externos e chapas-esteios de fórma cor-
respondente, pôr estas partes na C12Ç'illa relação com um annel de
lamas, assentar os extremos inferiores dos ditos flanges na facé lq;
terna do armei de luas, collocar secções extprnas canelladas,
fôrma. de U enVe os ditos esteios, sendo as secções externas postas
no semi togar depois da montagem das secções internas e dos esa
teios;

•5°, o mantel) de formar caixas de fogo, que comprep9p,slq cpl-
locar alternadaMente e em relação waxial, secções internas caiu*
ladas, em forma de U, comia Ranges externos, e chapassWoa de feri
ma correspondente, Nir estai partes na devida relação cow dl»
atinei de lamas, A.ssenstar os extreinos inferiores dos ditos nastsges

, face interna do dito anIfel de lamas, dobrar os ditos flangea_sglm os
esteios,' e eollocar secções externas canelladas,em fôrma de U, elltN, os
dites; eatelos, sdedióàas $:...e.ções externas postss no seu logar dèpois
dá- Montavas das speçO internas e dos esteios;

6°, o tatitltálo forniar caixas .dç. fogo, que comprelinde colLo-
car alternadamelate,„e" em relação coaxial, sepçõeS ipterisas caasellaT;¡,
das, em fôrma de ti, corp flauges externos e chapaa-estenis (18t
Wma'éorrespoutleA, põe estas partes na devida relação coisa utli
annel damas, asseist2x os extremos inferiores dos ditos flang3s na
Nice interna do dito aunei de lamas de medo a sobreporem-se os.
ditoIllanges uns aos outros, dobrar os ciltos flano; sobre as beiras
infeal5Fes dos ditos esteisia e collocar secções est r ias canelladas enp!
fOripa sie U, entre os ditos esteios, sendo aa ditas secções exterqsass
postas rio seu legar depois da mentaiem das secções internas o dczs
esteios.
. Rio de Janeiro, 12 de joilu de 1912.— Por procuralão, Lse

clerc & C°.	 7
Nelessee.a s •

ã. 7.495 — Aleknorial descriptivo da invenção de « Aperfeiçoamento3
no processo de fabricar caixas de fogo para que pretende pl.,-
rilegio • Ilenry lViUiaun facobs domiciliado era Topeka, Kansar,
Estados Unidos da America

• ilefere-se a minha invenção a um processo do fabricar peças dá
caixas de fogo e especialmente de caixas de fogo feitas de uma plura-
lidade de secções, de que está representado um exemplo na patente
concedida a llenry W. Jacobs e Frani: W. Shupert, n. 917.172, em
6 de abril de 1909.

O objecto da minha invenção é prover um processo para o fabrico
de peças de caixas de fogo, que pôde ser realizado com gratulo facili-
dade, rapidez e economia.

Nos desenhos juntos estão representadas algumas fórmas do
apparelho, que pôde ser empregado para applicação do meu processo,
e parte das peças fabricadas durante o processo de formação. A

1 é uma secção vertical de uma caixa do fogo feita pelo má
processo. A fi n

''
a 2 é uma elevação 'lateral da mesma, armada parcial- .

mente. A fig. 3é urna secção por 3-3, fig. 2. A fig. 4 é unia perspectiva
das secções da caixa de fogo, depois de armadas, vistas por baixo.-
A fig. 5 e a perspectiva do uma das chapas para formação de unia se-
cção da caixa de fogo. A fig. 6 é uma perspectivado uma das SOCOU. •
da caixa de fogo em uma das phasea da formação. A fig. 7 é
elevação anterior de unia prensa para curytkr. a qcçães	 Czkizta,
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•de fogo na fórma definitiva: A fig. 8 é uma elevação lateral da
• marna. A fie . 9 é uma planta de outra fórum, de prensa para o

mesmo fim. A fig. 10 é uma elevação lateral da mesma. A fig 11 é
'zuna vista de topo do macho para estampagem da chapa posterior. A

• II. 12 é urda vista da face inferior do magma. A fig. 13 representa
chapa dc pressão, enrega,da no fabrico da chapa posterior, vista por
baixo. 'A fig. 11E representa a nasala vista par cima. A fig. 15 re-
airasentda; face inferior da matriz para estampagem da chapa poste-

. rior. A gg•c.,16 ro,presanta a faca superior da MeStp .. A fig. 17 é urna
•elevaçãjq batatal do macho e da chapa de pressão, segurando uma
•'Chapa 'posterior prompta, para ser estampada. A 'fig. .18 é urna alava-

çaõ lateral da matriz da, estampagem da chapa posterior. A fig. 19 é
uma secção transversal do macho e matriz e chapa de prassTio com
uma chapa posterier j .á estampada. A fig. 20 representa a face 311-
puior de unta matriz para estampagem da chapa, da frepte.'A fig. 21
represanta a face inferior da matriz para estampagem da chapa da
frente. A ,fig. 22 é urna secção da chapa de frente com a forma qu3

• tanino fim da primeira opara,ção de cnrval-a. A fig. 23 é unia aecção
'da mesma, depois' de curvada definitivamente. A fig. 21 é uma aacçã,o
vertical da' caixa de fogo, representando o mathodo de fixar ` ria suas
CÇ'.0'eS 1)0 anual de lamas. A fig. 25 é uma senão similar perpandi-

calar á, aaeção na fig. 21. A fig. . 26 represanta a face inferior da um
desladn da caixa de fp,go, com o annel da lamas e senões da caixa.
&figa 27é urna perspectiva demita das sacaões do caseei ex .terao. A
fig. 28 é uma perspactiva do armai de lamas. A fig a 29 é uma senão
por 29-29, fig. 28. A , fig. 20 é urna secção por 30-30, fig. 29. A
tig. 31 é uma perspectiva de uma pronsa para estampar as secções do
casco. A fig. 32 representa a chapa para formar uma sena° do
casco. A fig. 33 é uma parspectiva de uma das ditas secções formada
parcialmente. 'A fig. 3a é urna vista de um macho para formaçã,o da
parte cylindrica da chapa de sola.

• A caixa do fogo da dita patente, represanta,da, nas figs. 1, 2 e 3,
.eonaiste essencialmente em saaçõas A do casco interno da caixa de
fOgo, (a que chamarei simplesmente sacções internas), as (Naos -for-
mam um arco que vae da um ao outro lado do anual de . lamas 13,e
cuja Secção transversal &em forma de U, pelo que apresentam flan-
'ges externos; secções C do casco extarnas), que eludiam . vão de um
a) outro lado do amuei de lamas, e são formadas de chapa metallica

- com flanes extremos; chapas de esteio ou esteios D ,collocarlas entre
duas secções internas e prolongando-se para o exterior até a ,beira
dos flanges das sacçõaa externas C, adjacentes que são curvadas, bom
como as duas secções C nos ditos esteios D. No flange da ultima Se-
cção interna posterior e no da ultima SteeÇãO externa posterior está

• èravada chapa E para a porta- c na' beira externa e no flanga para a
porta, da chapa"E, está cravada a chapa posterior F. A chapa tubu-
lar G está cravada no tange da secção interna e no da secção-ex-
terna da frente, e fixada na face interna do anual de lamas.' Una
chapa de sela 'II, tem um flange cravado na chapa tubular e tainbem
está cravada na face externa de anui de lamas. Como a faca in-
terna do annel de lamas é chata e como as secções internas toem
corte transversal curvo e flanges voltados para o armei de lamas' e
devem formar urna junta estanque, não só untas com as outras, e com

• chapas de esteio mas tambarn com o armei de lamas, apresenta-sa
aetri uma connexão que difficil fazer e,tanque. Para • ase° AM, mas
extremos infariores das secções do casco interno 'estão formadas ore-
lhas chatas adequadas a assentar na face do armei de lamas. Tam-
bom um dos flangea de cada secção do casco interno assenta, na Chapa
doestai° (figs. -2a e '25) sendo esta 'ultima recortada para permittir .
que a agua circule ao longo cio aunei de lamas. A orelha da sa•cção
adjacente do casco interno passa por baixo das beiras inferiores da
chapa da esteio e do flange da secçao interna acima mencionado, e
dabra-se para cima de modo a encerrar o dito flana e a chapa de
estão..
, Vamaa agora dascrevero processo de fabricar cada uma das par-
tes da caixa do fogo.

De urna tira comprida de chapa do aço de esp^ssura e largura
adequada ,cortam-se, chapas de comprimento adequado L e 2,para for.
mação reapectivamante da secção externa e da interna da caixa do
fogo. • -"	 •	 •	 •	 • • •

Por maio da prensa hydranliea 3 (fig. 31) recebem estas chapas a
fórma, da . chapas direitas caneladas, canto se vê ene4na fig. 33, para
45,secc,,Us externas, e em 1 a na figa 6 . para as internas..

-• E' claro que para saram submattidas á prensa hydraulica devem'
as chapas ser aquecidas préviamante. 	 -
• A prensa 3 comprebendo uma base movei 5, que supporta a ma-
triz 6, e Irma cabeça fixa 7 supportada por colunas 8 e supportaado
o macho 9.

A base 5 é movida por um embolo hydraulico, por qualquer moda
adequado, situado por baixo da base. Depois de formados os flanas
na prensa Inadrauhea.indireitam-se as beiras dos fiaugas para ficarem
reduzidos á Largura adequada -e forma-se nas mesmas berras um bi-
sel, corno se va na fig. 26.
• Gollacam-se em saguida estas chapas em urna prensa, por caem-

• pio, a-que se vê nas fig. 7 e 8, para lhes dar o contorno do easco in-
terno cedo externÕ da caixa de fogo. Esta prensa é construida pelo

• modo seguinte:

Um carro 15 operado por um embolo hydraulico Corre em um par
de colunas 11 e supporta urna matriz IG e uma ,cadeira. rectan-
gular 20.

Na frente da machina ha urna cadeira similar .20 a. No topo das
cadeiras 20 e 20 está situada respectivamente uma sução
calar posterior 19,com a parte superior do flane posterior da matriz,
e unia sução semi-circular 19 a icem a parte superior do flange an-
terior.
• Nos halos da cadeira 20 ,este montadas duas secções' rectangula-
res alllaViVaia, 18, qu3 Stipportarif as partas -Verticaes do flane poste-
rior 17 da matriz.

A secção rectangular da frente 20 asupporta duas secções simi-
lares 18 a,com as partes vert'icaes do fia age anterior 17 a da matriz.

As quatro secções da frente que estão ligadas Por este modo Umas
ás outras, estão ligadas ás secções posteriores por pinos '21 e chave-
tas 21 a.

Com este arranjo, quando se desejar mudar 0 tamanho das sec-
ções internas; e externas da caixa do fogo, bastará substituir as see-
çõas 18,19, 18 a e 19 a por outras dediffarentes tamanhos. Além disto,
dev)is de formada uma secçãoapóde-Se tirai-a da machiea sena defor-
mação, removendo-se conjunctaménte as quatro secções da frentea
18 a, 19 a e 20 a. No topa das á:Imanas H está, montada umacabaça
fixa 10, em que está fixado 001 macho 12. Lm 11, nos lados do macho,.
estro pivotadas alavancas pendentes' 13, que cooperam com os tad%
da matriz.

A prensa tem dispositivo para que ás maxillas 13 se adaptem ata-
tomaticannate á fórma da matriz i, á medida que o carro 15 sobe
sob a acção cl o embolo hydraulico. • Este dispositivo compram-ida um
systema da quatro alavancas 2/, uma em cada extremo dos perus.
II fixados lio macha 12, c assim em cada perna 14 está pivotado una
par das ditas alavancas 21, cada urna das quaea tem no seu'extreino
interno um rolo 21 a, colocado de modo a rolar sobre 03 flanes 17
17 a da matriz 16. 03 extremos externos de cada par de alavancas
24 estão ligados por travessas 24 com.parafusaa do ajustagem 25,
que ligarn, as travessas ás maxilas 13, cada uma das quaes teria una
rapeaso para receber o parafuso respectivo.
'

	 •
Cada alavanca 21 está ligada a uma das maxilas 13, por um fu-

zil 2G, pivatado num perna 27 na maxilla e provido no outro extremo.
deuma fenda -28 'em que entra um perna 29 na alavanca 21. No ex-
tremo de cada parno 29 está aparafusada uma parca 2.9. a., que man-
tem os fusis 26 na posição ajustada-. Na faca posterior da matriz 16

•estão Pivotados em una peruo 23 dos fusis 22, com os outros extremos
piyotados respactivamente em uni peru montado no extremo latamo.
de cada par da alavancas 21. Os fuzis 22 e 26 servem simplesmente
para levantar as. maxillas 13 durante que o carro 15 se afasta da ca-
beça fixa 10. Quando se desejar fazer secções externas o Internas det
caixa de fogo de tamanha diferente; substitue-se a matriz 12 e as
alavancas 1 por outras adequadas.

Quando Se emprega a prensa ,acima descripta, colloca-se urna.
secção 4 'com dois belgas, previamente aepiecida, sobre o topo da ma-
triz 16, estando o carro 16 completamente descido •, o centro da
senão 4 deve coincidir com o centro da matriz 16. A' medida
sébe o carro 15, a secção 4 vae-se adaptando gradualmente ao con-
torno do macho e da matriz 12 e 16, -e es braços 13 descem gra-
dualmente para se applicarean aos lados da matriz 16. -Chegando a
matriz 15 ao fim do seu curso, deixa-se ficar a chapa até resfriar,
depois alo que se faz descer o carro 1, removam se as secções da.
frente da matriz 16 e tira-se da prensa uma sução externa,30
uma secção interna 31 da 'caixa do fogo.

Em vez do introduzir nesta prensa a chapa com dons flaugas for-.
macios pólo-se introduzir na mesma uma chapa lisa,
para formaçãO dl.13 flanas e da secção transversal adequada, e para
ser curvada com a curvatura adequada, tudo em ma a onica oparação.

Em -vez •cia prensa representada nas figs. 7 e 8, púde-se em-
pregara prensa representada nas figa. '9 e 10, para curvar as chapas
4 com seeção em fôrma, de U, para .farmar secções 30 e 31 da caixa
do fogo. A prensa nas figs. .9 e 10 tem substancialmente a mesma
construção que aprensa já descripta, excepto no seguinte : • -

A matriz 16 fica neste casa estacionaria á o macho 12 S3 movat
com guias 32, por meio de um embolo hydraulico e cylindro '23. Du-
rante O movimento do macho para a Matriz, 03 extremo dos braços
'13 dein que estão mantadoa blocas .corrediços 36 são guiados em .guias
fixas .'35. Nos Seus extremas inferiores bem as guias 35 aberturas 35 a,

por onde saltam oa blocos 36 quando os braços 13 são 'comprimidos:
para -a 'matriz 16, por meio alo um apparelho hydraulico 37 com cya
Endro e embolos. O .cylindro 37 tem uma haste de embolo 37 I
em cada extremo, cada haste '37 a tem no extraiu° um juro :38 a. 03
jugos 38 a são destinados a receber os extremos dos braços 13 quando
estas 'chegam ás aberturas 33 e comprimem os braços 13 contra
matriz te

.No extremo superior do cylindro 33 ha mu cylindro 37_O que
serve para afastar da matriz 16 o macho 12. Este cylindrli 37 ,t)
tem urna haste de embolo 37 c ligada pala cruzeta 37 c/ o haStes 33
ao extremo externo da matriz.

Por baixo da matriz-16 ha um cylindito 33 bale modo que quando
o macho é afastado, a matriz pode ser levantada acima do uivei do
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a macho 12 e tirada a secção formada em direcção horizontal. No eu- e provido de uma: abartera Iongitudinj, cujas pari, lagefaes

Em resumo, reivindico corne pontos e caracteres constitutivos da
'invenção

1°, o processo da naturza descripta, que comprehenda o formar
cem uma chapa plana urna chapa canelada e com esta ultima urna
sução interna ou externa de, caixa de fogo

2°, o processo da natureza descripta, que comprehende o formar
.com uma chapa plana uma chapa canelada e com esta ultima uma
secção interna ou externa de caixa de fogo, por meio de prensa. hy-
draulica ;

' 3', o processo da natureza descripta, que empreitando o formar
com uma chapa plana uma chapa canelada e curvar esta • ultima na

a,curvatura da caixa de fogo ou do casco externo
oL 40, o processo da natUreza dascripta, que comprehende o formar
•.00in urna chapa plana uma chapa canelada e curvar esta ultima na
L curvatura dá caixa de fogo ou do ca co externo, por maio de prensa

hydraulica
50 , o processo da natureza descripta, que comprehende o formar

.com unia chapa plana urna chapa canelada e curvar esta ultima na
curvatura da caxa de fogo ou do casco ex.( erno e arredondar a base
da chapa com bus bagas

• 60, o processe da natureza descripta, que comprehende o formar
com urna chapa plana uma chapa canelada, e curvar esta ultima na
-turvatura da caixa de fogo ou do casco externo, e arredondar a base
da chapa canelada, tudo por meio da prensa hidraulica
• 7°, o processo da natureza dascripta, que comprehende o cane-

lar o curvar simaltrineamente uma chapa plana para produzir uma
asceção interna ou externa de caixa de fogo; 	 •
• 80, o processo da natureza descripta, que camprehende o canelar
o curvar simultaneamente uma chapa plana para produzir uma se-

' .eção interna ou externa de caixa de fogo, por meio de uma prensa
hydraulica;
• 9°, o processo da natureza descripta, que comprehende o estam-

par nono centro uma chapa posterior ou uma chapa de sela eeformar
um fiange na beira da mesma

10°, o processo da natureza descripta, que comprehende o es-
tampar no centro ema chapa posterior ou uma chapa de sela, e
formar una flange na beira da mesma, por meio de prensa hydrau-
lica ;

11°, o processo da. natureza descripta, que comprehencie o formar
um flange na beira de unia chapa do sela emquanto a chapa está se-
gura pelo centre, e em seguida formar a parte cylindrica da mesma
'chapa emquanto segura pela beira;

120 , o processo da natureza descripta, que comprehende o for-
mar um fiange na beira do uma chapa de sela emquanto a chapa está
segura pelo centro, e em seguida formar a parte cylindrica da mesma
chapa einquanto segura pela beira, tudo por meio de prensa hydrau-
lica.	 •

fio do Janeiro, 12 de julho de 1012. - Por procuração, Le-
de, 8: co.

••n••nn •n

IST. 7 .496- Memorial descriptivo da invenção de «Aperfeiçoamento
.	 em .aros de.borracha ou semelhante para vehieulos», para que

pretende privilegio Max Cyrus Overman, domiciliado em New City,
Estado de Nova Vork, Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a um aro massiço do reincido dos do
tYpa de canal de ar, feito de borracha ou -de material equivalente,

ligadas pela parto em que se acha o raSto do aro, a que chamai*,
focinho do aro.

Segundo esta invenção, o aro massiço é coestaaido, 0, moda qa4.1
as paredes latevans não pearão curvar-se para, teás, ett para a frenat.
Para este fun, é o aro provido de meios pea eviepaqiie a parede
lateraes se-deformem sob compressão, cpag proclama sinfiesmentO
um alargamento do rasto e,portanto,unta.dinanuaie,Qa altura das pe.-.

• .redes lateraes.
As . paredes lateraes tambam são protegiatas colitraa'MeformaçO

nociva excessiva, fazendo-se o focinho relativamente alC.0, p obter
o amortecimento perfeito dos choques por maio de a.R .aolaa profundo::
no focinho ou rosto, dirigidos para o vextiçe de uma ábartura . lon-
gitudinal em fórina de V e taanbain par recessos lateraes, além do,a
ditos alveolos.

NOS desenhos juntos esti representada uma fárina çle exectigo.
da invenção e uma variante.

• A • fig. 1 é a elevação lateral de um aro completo, aegundo:
a invenção. A fig. 2 é unia secção transversal pela linha na fig.:A,
vista na direcção das fiexas. A fig. 3 representa uma paçte do aro.'
A fig. 4 é uma parle do aro em perspectiva. As tiegs. 5 á 8, inclusive,
sao secções trausversaes do aro sob ditferentaa graos cio compressão..
A fig. 9 é uma sacaão transversal pela linha na fig. 11) de UM
construcção modificada, vista na direcção das flexas. fi g. 10 re-
presenta o rasto deste aro. A fig. li á urna parte deste aro em per-
spectiva. (As figuras representam os aros em menos da inalado do ta:
manho natural.)-.
• 1 á base ou fundo do aro. 2, 2 São as pare les lateraes espW-

sas, que convergem rapidamente que limitam pelos dous lados
a abertura longitudinal 3, com secção transversal em fama de V.
parte da base, 1, fica abaixo da abertura 3, em fórina de V, o nest,P,
parte estão formadas as nervuras 5, adaptadas a entrarem em corna a
xão cone os meios representados, paios quaes é o ara elastico gmk.
no aro matallico 6. Este ultima tem flanes aflautares convereet
7, adaptados a receber as nervuras reaondadas da base 1 do
elastico. A base 1 tom uma série da recessos rectangulares 8, dieposte.
esca.lonadamente o adaptados a receber saliencias rectangulares O deb'
aro metallico 6, para evitar rolamento do aro elastico. 	 '-

10 são aiveolos profandos no focinho do aro e dirigidos para O
vertiCe da abertura. Estes alveolos são separados uns dos outros por
paredes transversaes 11, que ligam as melados do focinho e evitam
que este seja minto fiexivel junto ao rasto.

• Estes alveolos servem para que cada metade do focinho 4, abaixo
das paredes lateraes 2, soja flexivel lateralmente. Esta flexibilidade é
augmenlada por recessos transversaes 12 alternados em cada metade
do focinho formados cada um por um prolongamento lateral de.cada.
alveolo 10.	 -

E' conveniente que estes recessos cheguem ao rasto.. Cada inatade
do focinho fica por este modo com frequentes soluções do continuidade
no sentido lon gitudinal, e os recessos 12 dividem . cada matado numa
pluralidade de partes14 separadas mimas das outras (fig. 3), cada
uma das quaes é fiexivel individualmente, pelo que fica augmentada.
a flexibilidade lateral de cada tintada do focinho.

Além disto, estes recessos 12 descem nas paradas lateraes 2 (Age.
2 e 4) de modo a augnientar a flexibilidade do focinho, que não pôde
ser obtida somente com os alveolos 10.
• Finalmente, os recamos 12, além de angmentarem a flexibilida0
lateral do focinho, tambean dão a cada matado flexibilidade longi-
tudinal.

A flexibilidade lateral °Ora quando o carro se inclina ou muda,
de direcção ou quando as metades do' focinho rodam desigual-
mente, etc.

A flexibilidade longitudinal opéra quando o carro arranca, paras
muda de velocidade ou encontra obstaculos, etc.

As metades do focinho, por baixo das .paredes lateraes, não de-
vem ser muito flexiveis, quer tatuai, quer longatudinalmante, nem.
muito rigidas, visto quo CM qualquer d is casos haveria tendencia a
isolar os pontos de flexão das paredes lateraes, e, portanto, a fazer as
flexões muito abruptas ou tortas.

l'ara evitar que com os recessos 12 as duas metades do focinho
fiquem muito flexiveis longitudinalmente, estos recessos prolongain-sa
para os lados para o rasto, e não para o fundo.

-Outro effeito dos alveolos 10 &dos recessos 12 é reduzir o peso do
focinho e tornar este mais apto a ceder rapidamente sob com.
pressão.

Portanto, as paredes laterae,s, podem ser mais espessas, sem pre-
juizo da elasticidade do aro; e com o amamento de espessura, a;
paredes lateraes curvar-se-hão em linhas não abruptas, o que é muito
importante para a durabilidade do aro.

As figs. 5 a 8, biclusive, representam secções do arco sob coei-
pressão, successivamonto, maior. Osesforças de cima para baixo
supportados peio rasto do focinho são tranealitUd0a divQ(Muleuto

tretanto. pade-se prescindir desta dispositivo elevador, e ser a matriz
sepaiavri como na variante nas figs. 7 e 8.

Para. estampar a chapa pestarior, é esta inserida depois de
aquecida 'entre nina chapa de prassão 41 e um macho 40, em que
é miintida por p .os-;rto hydraulica. Em seguida move-se a, matriz 42
contra o macho 40, tall volta da chapa de apartar 41 e inantern-se
nesta po,ição até que a chapa fiqua fria.

O Ilange interno 43 da porta da caixa do fogo, na chapa posterior
• 39, é feito por meio similar, por meio de macho e matriz em urna
•prensa hydraulica, ou feito a mão.

Para fabricar a chapa de sela 43 a, da-se á chapa lisa a férula
na fig. 22, por meio . de macho, matriz e chapa da pressão, em urna
prensa hydraulica, por moda similar ao da chapa posterior 39.
A chapa resultante 45 racebo a fôrma final na fig. 23, por meio de
matrizes 4G e 4; e macho •6 a. Durante esta segunda operação a
chapa 15 é segura pela beira.

As chapas esteios pobm ser fabricadas por qualquer modo ade-
quado, com aberturas 53 peva circulação da agua.

A chapa da porta da caixa do fogo 51 e a chapa tubular 5 são
fabricadas por medo semelhante ali jas chapas esteios. Na chapa 51
laz-s ,-; uni (tinge para a porta, p w macho e matriz opmados hydrau-

•licamente, ou a braço, como se desejar. O annel de lamas 57 é feito
•de aço do fusão ou de ferro forjado coma Se dasejar.

Pelo processo da fabricar todas as partes componentes por meio
de machos e matrizes especiaes, todos os elementos de caixas do fogo
:serão iguaes, e obtem-se uniformidade e precisão independente da
pedala dos operarios.
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para a dita abertura. 	 e • •
E assim se evita pressão prejudicial das paredes lateraes contra

os flanes do aro metallico e que o material se sole dos flanges.sob a
preseão.

. • A inclinação preferida para as paredes lateraes 2 em relineo
horizontal-é de '70° a 80°. e	 • •-

. O aro conforma as figs. 5 a 11 differe do que se &serem em
que as paredes divisarias li a estão dispostas diagonalmente, e mão
perpendicularmente em relação ás paredes lateraes dd aro, e:além
disto em que os lados dos recessos transversaes 12. 4 são conde t1OR eon
o's lados das paredes divisarias -11'. No resto, porém, o aro •oeér
iubstancialmente do mesmo modo que o descripto.aciina.	 •

Em resumo; reivindleo domo pontos e caracteres etn*Itutivps
invenção: '	 •	 ,	 .

1°., um aro maseiço- de borracha ou .semelhante com a canal do
ar, que tem uma abertura longitudinal com secção transversal em
ferma de V cujo vertice está voltado para o rasto, paredes espessas,
direitas tios • lados da dita abertura, eenn retenho alto que desce
abaixo da dita abertura e das paredes lateraes, e que .fórma o rasto
do aro e adaptado a transneittir directamente os esforços clo'raate'ás
ditas paredes laterass, e tendo . o focinho recessos profundos, de modo
que cada uma das metades . 'do focinho por baixo de -Cada' 'parede
lateral tem grande profundidade de flexão tanto lateral como •lengl-
tudinal; •

2°, um aro massiço do borracha ou semelhante com canal de ar,
que tem uma abertura longitudinal com secção transversal em !Urina
de V com o vertice voltado para o rasto,, paredes espessas; diretas
no lado da dita abertura, o um focinho alto por cima do vertjea
da dita abertura e ligando-se com as ditas paredes lateraes
formando o rasto do aro, tendo o dito focinho grande profundidade
de flexão lateral por baixo das paredes lateraes por ser enfraquecida
longitudinalmente desde o rasto e por baixo da dita abertura longi-
tudinal, e tendo grande profundidade de flexão longitudinal por ser
enfraquecido transversalmente a intervallos curtos no seu compre;
mento; "	 .

3°, um aro massiço de borracha 'ou semelhante, eco, que com-
prebende paredes lateraes, espessas, direitas o lisas fechando a parte
eca do aro e convergindo rapidamente para o rasto, e um focinho
que nasce das 'ditas paredes lateraes e terma o rasto do aro e
adaptado a transmittir directamente os esforços vertica.es do rasto (ia
ditas paredes lateraes, sondo o Socinlio enfraquecido profundane)ián
.de modo a produzir .duas metades, tendo cada metade, por baixo da
parede lateral correspondente, grande profundidade de flexão tante
lateral como longitudinal ;

4°, um aro tnassiço de borracha ou semelhante, com canal de ar,
substancialmente como se descreveu em referencia aos desenhos jun-
tos e funecionando como se 'especificou.

Rio de. Janeiro, 13 • do julho do 1912. — Por procuraçãe,'
Lectcrc è- C'. - -

•
N. 7.498 — nemoriat deseriptiva .da invenção de eaPerfeiçoanicaps

'Ah tiras perfuradas para tocadores pneumaticos ou automaticos
- de pianos e outros instrumentos», para -que pretendera „privilegio

Nascimento .Silva iS4 Comp., estabelecidos nesta cidade	 .

• A invenção•se ssefere is- tiras perfuradas para- tocadores poema.-
..14os ouátttomaticofisde •pi.antg- output instrumentos,- O tom -ppr

objecto prover essas tiras de meios adaptados a provocar a acção doe
pedal do abafador nas passagens das trechos musicaes em que fiar
necessaria.

Para conseguirmos esse fim, dotamos a tira perfurada de unia linha •
longitudinal fie perfuraçoeis, das quaes cada uma corresponde a uma
sias perfusaeiiss da tira, cohnuandaudo no instrumento, por iutermedio
do tocador, as natas que no trecho musical devem ser tocadas com o,
auxilio do abafador, isto é, de modo a fazer com que 03 ma.rtellos do .•
instrumenta s3 arrastem ou se appraximem das cordas, ou de outro,,
qualquer modo, como quando são accionados pelo pedal abafador do.
instrumento.

A linha. longitudinas 03 parfuraçõns pratica-se em uma ou em
outra margem da tira, preferivelmente, ou entre as mesma, no.,
lagar em que fer mais conveniente, e a essa linha corresponde no
tocador, na fan da superficie em ene deslisa a tira perfurada, una,
orificio aberto, em connexão com o mecanismo em que a entrada do
ar pelo (referido orificio provoca a operação do abafador. -

Em resuma, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos'
da invenção :	 .

aperfeiçoamentos em +tiras 'perfuradas para tocadoras pnen-'-`
matieos ou automaticos de pianos e outros instrumentos, caracteef-e",'
.zados pelo facto de levarem as tiras umz linha longitudinal de perfti=e'
-rações, destinando-se cada perfuração ou perfurações das tiras ea
prevocar, por intermedio do tocador, a modificação de uma • ots
mais notas, necessitando da applicação do abafador ;

2°, tira perfurada para tocador pneumatiee ou antatuatncofee
dotada da ema linha de perfurações, applicala a per cru acção o e
abafador ; tudo pomo substancialmente descript) e especificado A re-
preaaota a amostra, em duplicata, junta. 	 e.

. Rio de .Janeiro, 3 de .jameira de 1913. -.- Por procuração*,
Ledo c & C'.

N. MV — e fane/ria/ descriptivo da invenção de • (cum processo e ap.-- ,
parelhos para fabrico simplificado e aecelerado • de vinhas de,..

Champagne» para que pretende privilegio -a Société, Anonyincir,

IYEaploitation de Procédés , -de Fermentation . dos Boissons , 'com_

• létle em Paris, Franga	 , .:.:,,,,- é: ,;-,i,,T,
,

- .A presente invenção tem :por objecto uris : procesSM simplificado or.
accelerado de fabuico de . vinhos de Champagne, bem' assim 03 apparr'' 1
lhos queservem para esse. fabrico. 	 .

N, osilesenho junto a titulo de exemplo: A fig. fé a ,elevaçãode s .
um recipiente para o reparo das levaduras. A fig..S.,, é um'earte ver-.
tical de uma cuba lie fermentação. A fig. 3 representa pormenores
do tubo collocado ao centro da dita cuba. A fig..4 é um corte ver-
tical do uma torneira servindo para trasfegar.o vinho da cuba para
as garrafas. A tig. 5 é uma planta +desta torneira, cuja - chave está. •
representada em linhas pontuadas e tem a respectiva porca. .
" Seguindo a presente invenção empregam-se vinims brancos não

esplunosos, guardados em tonneis durante uru anuo ou mais.
' Para transformar este vinho bruto em vinho espumante empre-••

gam-se lavaduras seleecionadasale vinho de Champagne. - O vinho a "
transformar é addiesmado de assu•car e introduzido . oun grande quan-
idade Caio estas lavaduras seleccionadas em uma -cuba fechada, em

que se efrectua. a fermentação a uma temperatura de A 4*-15° C., sob -
pressão; no fim do cerca -413 dons 111C,Z03 de fermentação, a vinho Ce-
trasferAado, ao abriga de ar, para garrafas,. Está então, espumoso e .
prompto para ser entregue ao consumo.

As lavaduras seleccionadas pedem ser preparadas, por exemplo,
pelo moda •seguinte : 	 .

Supponha que se trata de fabricar levaducas para uma cuba de .
t.000 garrafas de Champague.

Tomam-se cerca ale .30 litros -de vinho baba de tres a quatro annos;
por exemplo; :que se introduz em um barril; juntam-se-lhe substan- .
cias:adequadas a nutrir as levaduras :do vinho, pai. exemplo: 5 grana- ..
Ines de tanino, 5 galernas de acido tartarico,10 grammas de lactose,
4.• grammas de sulfato de magnesia • e 5 grammas de • phosphato

.	 .
do cal.

Colloca-se este barril em uma cuba á temperatura de 10° a 12°C;
a dissolução dos . produetos misturados demanda quatro a cinco dias.

• Toma-seeen tão uni Tecipien te irroxydavel, de :fechamento termo-
tico a '(fig. .1‘), com a capacidade de 'seis a eito 'litros e em -que -se in-'
traduzem quatro litros lie vinho proveniente -do barril e 129 grammas
sie' assucar cauell .
.	 'Conon-se esta recipiente 'vem-um legar' .1 temperatura, acima ia-
dicada. •-. - - •-•	 -•	 --,' • ---'	 ---- •	 - --'	 '	 -	 ,	 • --	 -- •	 -	

_ • ...

psrades lateraes 2. Como se pede, ver, o material das paeede4 late-
raes, ele Se, desloca lateralmente, e impelia) para a abartura longi-
tudinal 3, pelo • que . se evita que os lados do arco se curvem para o
exteriar por baixo das; fianges do aro metallico, causando estrago.
O material do aro elastioo não fica entortai° e não se daniniiiea e o
aspecto geral do aro -não soffre alteração, mesmo • quando o 41,0 é
comprimido totalmente (fig. 8) tem a aspecto de um are irão aubniet-
tido a compressão (fig. 5). •	 •

•As expree5es « espessas e aprofundosa,applicadaa resperelYaMente
áe paradas lateraes e aos:a-imotos, são empregadas eni sentido reta-
tivo..'E' evidente, que as climensties das Varias , partos do aro •F4riarão
com o tamatihe deste e com a natureza e peso do vehletilo.

Por estarem livres dos flanes, as parados latamos 2 operarão
facilmente para a absorps:3.0 dos choques. Por serena ciapessaa, direi-.
tis e lisas, não estão sujeitas a curvar-se, entortar eu abelee .00b
Compressão. Visto que o fundo do focinho está por baixo das paredes
latera.es, transmittir-lhes-ha directamente os esforços • sem culesa1-.4.3.

O Material das paredeslatsraea comprimidas tende a ceder para
os lados da abertura longitudinal 3, porque estes lados são oblienos
em relação :aos choques verticae.s transmittidos pelo rasto, de modo
que o matei-ialé im.paltislo naturalmente para a dita abertura. , floipo
a abertura longitudinal •3 e em fórma de V, estando o seu vert¡cia pa
direcção . dos • alveolos . 10, nenhum material do focin'ho será rareado

• ••
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macho. A caixa da torneira tem um tubulador x com torneira y para
escapamento do ar, um tubulador 2 para iatroducção do acido car-
bomco sob pressão, um tubulackor 6 para entrada do liquido, o una
furo 10 para escapamento do acido carbonico.

' Suppondo-Saft,tOrneira completamente fechada, o primeiro mo-k
vimento consisto em gyrar a chave z uni pouco para a direita, o acido
carbonico entra, na garrafa pelo furo 1 do tabulador 2, canal trans-
versal 9, e camara 8, no macho, e pelo tubo 14. Simultaneamente o
ar se escapa da garrafa pelo tubo d3 e por um furo 3 no macho, que
coincide com o conducto-k do tubulador

Gyrando outra vez a chave a para o direita até um esbarros, o,
furo 3 colloca-so em frente da entrada 6 do liquido, e este entrando',
na garrafa expelia o acido earbonicà pelo tubo 14, camara 8, canal "9
e furo 1.0.

Sacode-so a mistura duas" vezes par dia, durante Os primeiros
oito dias, e depois deixa-se repousar; no fim de 20 dias o liquido está
em fermentaçãa.

Os fermentos melhores, que são os mais pesados, cahetit no fundo
do recipiente a. Decanta-se o liquido que serviu para a fermentação,
por uma torneira coltocada em 6, isto é, acima dos fermentos. Depois
da decantação, fica no fundo recipiente um litro de banho de cul-
tura; por uma torneira c, collocada no fundo, extrahe-se meio litro
deste banho do fermento, que se introduz em uma garrafa perfeita-
mente rolhada.

No meio litro • de fermento que ficou, deitam-se tres litros do
vinho proveniente do barril, a que se juntaram 90 grammas de assu-
em' candi ; sacode-se a mistura uma só voz no primeiro dia; oito dias
depois estai effectuada a fermentação -desejada.'

, • ltepete-se a operação de tiragem do liquido pela torneira b, eu-
ch3-se de novo o recipiente a, isto até que se acabarem os 30 litros de
vinho que sa operou.	 .

Quando os ultimos 3 ou 4 litros oe -vinho se acham em fermenta-
não,. despejam-se elles com as lavaduras que foram engarrafadas,
numa grande cuba 4 (g. 2) que já contem cerca de 1.000 garrafas
de vinho a qua se juntaram 25 grammas de assacar. candi por gar-
rafa.

, Esta cuba é constituilt por uni recipiente de ,fachamento
tico, de material inOxydavel, podendo resistir a uma pressão interna
de 7 kilos pelo menos por cm2 . E' de fôrma tronconic,a, com a parte
mais larga para baixo, o que favorece a queda dos fermentos no
fundo.

'Mantem-se a temperatura do contendo da caba a 11°-15 0 C,,
durante cerca de vinte dias. A presSão eleva-se a 6-7 kilos sob a
influenciado desprondimentO de acido carbonico. Nestas condições
de pressão e temperatura os saccharomyces ellipsoideos (agentes
essenciaes do fabrico do Champagne espumoso) são os unicos que se
desenvolvem.

Deixa-se em seguida repousar o liquido, e passados _sessenta_ dias
depois da introauçãu na cuba, trasfega-se para garrafas este liquido
transformado em vinho de Champa gne e prompto para o consumo.
No. fundo da cuba fica urna quantidade de levadura sufficiento para
operar com mais 10 cubas semelhantes..

Para este engarrafamento convem que o vinho passe dá cuba d
para as garrafas sem entrar em contacto com o ar, porqua bastam
alguns centilitros de ar absolvidos pelo liquido para apparecerem
alguns. gentigrammas de leva,dura„ caia presença prejudicaria a lim-
pidez e pureza do liquido, em tempo maior ou menor.

Para este effeito o vinho -é Irasfagado da cuba b para as garra--
fas por meio de tun tubo mergulhador ou da captação e (figs. 2 c 3)
que de-:ce mais ou menos baixo na cuba d, e de uma torneira • (figs.
4 e 5) ligada por um tubo Ideável ao extremo superior do tubo .e. • •

Ao extrema inferiar do tubo e está applicado um coador e. O tubo
é introduzido por unia manga k aparafusada aio topo da cuba b ; a
vedação é obtida por um annel da borracha w comprimida por uma
sobreposta t.

O coador e tem furos lateraes p, com tubos inclinados o dirigidos
para dentro. •0 coador está colloca,do no centro de um vaso q que
coopera com os tubas o para ragular a entrada do liquido no tubo
vertical e, e impedir a passagem das improzas. O fundo do vaso é
guarnecido com uma arruela de borracha r.

Opera-se com estes orgãos pelo modo seguinte: Depois de se en-
cher a cuba d, pela abertura franqueada tirando-se a manga k com o
tubo c, aparafusa-se o •vaso q na extremidade roscada da manga ke
torna-se a aparafusar esta manga na cuba d, que fica então fechada
hermeticamente.

Para trasfegar o liquido, depois, da fermentação, introduz-se o
tubo e (em cujo extremo está fixado apenas o -coador mm)., pela sobre-
posta 1 até que uni bossa de rosca u, que faz parte do fundo do coa-
dor, encontre um bosso roscado r, que faz parte do vaso q. Gira-se o
tubo para aparafusar os dons bossos um no outro, e contimia-se a gy-
rar para que o dito vaso se desaparafusa da manga k, pelo que o tubo
e Me descer até á profundidade que se julgar conveniente ; em se-
guida apertasse com força a sobreposta t.	 .

A sahida do liquido sob a pressão do acido carbonico na cuba d
é regulada por Intitulara de uma torneira na parte superior do tubo
que mergulha na cuba.

•
A cuba d traz tambem uma torneira f destinada a ser ligada a

um reservatorio de acido carbonico, uns manometro g, um thermo-
metro h e unia torneira de prova i.

A torneira de engarrafamento representana nas figs. f. e ?; comi-
prehende um macho tronconico gyrando em uma caixa fixa trazendo
um tuba 13-para introducção do liquido nas garrafas; e um tubo in-
terno 14; para passagem de ar ou do acidombonico A parte siipe-
ribr roscada 12 tio tubo 13 está aparafusada 'na parto inferior do

••
Para fechar completamente todos as aberturas basta girar a.

chave da direita para a esquerda; a rotação é limitada por um
esbarro 15.

O processo acima descripto é mais rapido, mais simples o mais:
economico do que riempregado até hoje para o fabrico do vinho da
Champagne. Como se faz actualmente, este fabrico demanda grandes/
despezas com mão de obra, augmentado por quebras, aluguel de* vas-
tas adegas, custo de material importante, etc. Empregam-se vinhos
novos e opera-se garrafa por garrafa. Depois do fabricados os vinhos'
devem ficar em adegas especiaes durante trai ', quatro Manos ou mais,
antes de serem entregues.ao consumo.	 —

Ao contrario, com o presente processo, reduz-se muito a mão do
obra, as quebras, o material, e o espaço necessario, emfim a transfor-
mação do vinho de Champagne bruto em vinho espumoso effectua-se
em cerca de doas meses. 	 .	 .	 •

Em resumo, reivindicamos como pontos o caracteres constitutivos
da invenção:

• t° processo de fabrico de • vinho de Champagne espitmoso, que
consiste em fazer fermentar em uma cuba fatiada, Sob pressa, e a.
14°-.1.3° C., durante dons meses, uma -grande quantidade de vinho
branco de Champagne não espumoso, guardado até então em toneis,
e a que se junta, na °ocasião em que se introduz na cuba, assuar o
lavaduras seleccionadas do Vinho de Champagne, -e depois trasfegar,
ao abrigo do ar, para garrafas o vinho assim fermentado; 	 '

2.0 . processo .segundo a reivindicação 1 em que se preparam as .
lovadaras seleccionadas fazendo-se fermentar a 10"-J2° C., durante
cerca de 20 dias, vinho com addição de substancias adequadas para
a alimentação das lavaduras do vinho, decantar depois, a snaiorpar-.,
todo liquido, engarrafando urna parto cio que ficou, em seguida fia-,
zer fermentar com a ultima parte que ficou  o durante cerca de oito,.
dias,-uma nova quantidade do mesmo vinho, decantando depois a
maior parte do liquido, e engarrafando uma parte do resto, c sobre a
ultima parte do resto fazer fermentai' duranta cerca de oito dias
unia nova quantidade de vinho, e assim por diante, sendo as leva- '
duras seleccionadas destinadas a serem applicadas no processo
reivindicado constituidas pelas partes do liquido • que se engarra-
faram;	 .•

3°, systema de apparelhes para applicação do processo reivin-
dicado em 1, comprehendendo uma cuba de fermentação de fecha-
mento hermetico, capaz de resistir a uma pressão interna de pelo
menos seta kilos por cm 2, um tubo de captação do liquido com as
guarnições necessarias para ser mergulhado na cuba sem que entre .
ar em contacto com o liquido, e uma, torneira ligada por um tubo
flexivel ao tubo de captação, sendo destinada esta torneira a ser
applicada ao gargalo das garrafas a encher e a ser Lambam ligada a
um reservatorio de acido carbonico para mie este gaz substitúa o ar
contido na garrafa antes de entrar nesta o liquido da cuba;

4°, systema de apparelhos segundo a reivindicação 3, em que
a cuba. é de forma tronconica mais larga no fundo do que no topo,
para favorecer a queda das lavaduras no fundo;

5°, systema de apparolims segundo a reivindicação 3, em que o
tubo de captação tem um coador cujos orilicios toem tubonhos incli-
nados para dentro do coador;

6°, system do apparellios segundo a reivindicação 3, em que no
topo da cuba está parafusada uma manga com coríaa de guarnição
de vedação para receber o tubo de captação, sendo a manga fechada.
no SCU extremo interno por um vaso parafusado, no qual se pôde
titubeai parafusai' o extremo inferior do tubo de captação do li-
quido, pelo que se pôde, girando o dito tubo, desparafusar da manga...

vaso,e fazer descer na (suba e dentro da mauga o tubo Mergulhador' -
cana o vaso parafusado no mesmo:	

.

• 7°, systema de apparelhos • segundo a reivindicação 3, fn que O
macho rotativo da torneira de trasfego tem, por utn lado, unia
eamara, que pôde ser posta alternadamentecni communicação com a
atmosphera e com o tubo fiexivel por onde vem o liquido, por orificios
respectivos do corpo da torneira e, por outro lado; uma caniara
pôde ser-posta mItorusdamente. em tommunicação com os conductos
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4-ft entrada e -do escape do acido carbonico, por outros orificios do
dito corpo.

.	 .
de janeiro, 9'de fevereiro de 1912.-•Por procuração, Leclere

(!j Comp.	 4	 ,

• I-
I',

IV. 7.541 --- Hclatorio descriptivo da i))1 ,̀C/W110 de uma hora applicacão
de molduras com agrupamentos de letras soltas; para a for-
mação de annuncios e reclames, denominada uE.,cpress•reclameo,
para Tio • pede privilegio Gcorges iViattd, residente . Osta ci-
dade,

A invenção consiste na fórma nova de produzir antiuncios ou re-
clames diversos por Melo de duas molduras sobrepostas. - sentido se

do detalhe explicativo da fig. 1, no desenho junto: Toma-se uma
moldura de madeira, simples . e de qualquer dinfeáãb (fig.. I :) e
Prende-se a:um dos lados, por meio de dobradiças, .uinft -outra mol-
dura de igual dimensão, simples ou ornamentada (fig. 1 C),-du mOdo
a se poder abrir e fechar esta sobre aquella. Entr,;-uma o Mitra mol-
dura reserva-se o espaço sufficiente para serem dispostas 04 seguintes
peças: Sobre a primeira ' moldura colloca-se urna taboa. .deigada e
CD11111UM (fig. 1 G), que serve de apoio a uma outra taboa mais' re-
sistente e perfeitamente aplainada (fig. 1 F), sobre a qual esteutle-se
uma faixa de feltro ou outro tecido bastante espesso (fig..1_E), ta
depois de bem esticado,' fica com as extremidades golladás:álparte
pbsterior da: laboa aplainada.	 .	 .	 .

• Sobre o feltro, cuja e.spassura offerece certa elasticidade, agru-
pant-se, em linhas rectas ou curvas, letras soltas, do papel,- eqfitt-
loide ou metal ilexirel, com que se vae formando os dizeres de apinm-
cios ou reclames.	 "	 .	 .

• Compostos estes. applica-sa por cima um vidro transpareni.e
(fig. 1 D) da mesma dimensão das peças anteriores. 	 ;	 7

• • Fecha- se sobro todas as peças a outra moldura (fig. In, a nua],
ajustando-se ás bordas do vidro, faz com que este 'comprima 43 letivas
sobro o feltro, de modo. a ficarem firmes e na •Megrira
sição.

'Finalmente, prende-se urna moldura a outra por meio de fechos
de metal . que melhor convenham.	 . .

•Sendo soltas as letras :e conservando-se firmes sómente .pela
. pressão do vidro sobro o feltro, póde-se variar, indefinidamente; os
dizeres dos annuncios ou ralamos e dar-se ao quadro differentos as;
¡retos, já pelas diversas posições das letras, já pela miadancA 	 Côr
(l Pólo ainda o mesmo quadro variar de effeito, ,st, ew5.ez
&alma só taboa, forem collocadas entre as molduras diversas taboasy
Menores, cada urna com a sua faixa de feltro da mesma dói . au diffe-
rente e vidro respectivo, formando assim diversas secções deaqnmp-
aios em um só quadro e molduras (fig. 2). Nessa varie	 .da(41	 folna,u
antntucios consiste a novidade e utilidade da invenção.

ilesumindo, reivindico com caracteres ou pontos conStitutivos
invenção:

1 0 , a applicação de duas molduras do qual puer dimensão, sobre-
postas uma á outra e prezas do um lado por dobraiWas, 'contendo
entre si: unia ta.boa que serve de apoio á outra, resistente e 'aplai-
nada, revesti la esta por uma faixa de feltro ou tecido bastageds-
posso, sobre a qaal se atmampam letras soltas, de qualquor - feitio, co-
bertas por um vidro transparente, comprimido pela mnlitra situe-

tOrmando o conjunto de um quadro pata annuneios ola'reela-
mos, denominado aExpress reclame»;
' 2", o agrupamento de le.ttras, completatrymte soltas, sebro o re-

feri»o . 1',.mlIro, do mundo a se poder variar a formação de antunieloS 011
reclames diversos, pela g iihstituiÇãO de dizeres, que sómente 5 CO))-

- sorvam firmes pela compressão cio vidro sobre O feltro;	 •
-3" a maneira nova de variar indifinidamente a formação ou di-

zeres de annuncios ou reclames, diversos, pela applicação do ditas
moldaras sobrepostas, segundo ficou especificado.

Elo de Janeiro, 21 de fevereiro de 1913.—Georges
	 •

ANNUNCIOS

LOTERIAS

DACAPITAL FEDERAL

Companhia de Loterias Nacionaes
do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 O, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

AMANHÃ
NOVO PLANO

249	 22a

20:0(04000
Por 31200 em quartos

Só . jogam 39.000 bilhetes

NiiiiodP, 5 do c:.-nielltg.
Ás 3 DOBAS DA TARDE

Novo PLANO

284 --

100 :0004000
Por 18 . em quintos e decimos

Só -jogam 20000 bilhetes

Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem Ser acompa-
nhados de li O) póis para o porte de correio o dirigidos
aos agentes pratas NAZAAIETII SI C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa
n. 817. Enderetp telographico, Lusvel.

loyd rasileiro
SOCIEDADE A NON YISIÁ

Vapores a sahir

Brasil Linha do norte. Sahirá, no dia 6 do , corrente, ao
ulmo dia, para os portos do norte ate àlituaos.

Pará Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, ao meio
dia, para os portos do norte ate ala.naos.

• r•

Sa1)1ado,19 do curato
Ás -3 IMAS ,Da TARDn

NOVO PLANO

278 — ia

200:0004000
Por 333000 em deztmos

- Só ' jogam 23.000 bilhetes

SiriO Linha do sul. Sahirá hoje, 2 do corrente, ao meio dia,
NJ para os portos do sul até Montevidéo.

Companhia 'Ed illeadora

Acham-se á disposição dos. Srs. accionistas, no escriptorio
companhia, á rua da Alfandega n. 8G, os documentos a que Se refere
43 art. 117 do decreto do 4 de julho de 1891.. _

. llio deJánoiro, 28 de março de'1913.--A directoria..

Linha do sul. Salmirá ao dia 9 do corrente, ao aneloOrion dia para os portos do st I até Montevideo.

1 1.1.010 B. USILE1110	 AVENID,A RIO BRANCO, 2 . 4 E b
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OBRAS QUE SE-ACHAM A' VENDA

A
(ilelatorio' apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15000

Amtrouonlio (Traité d'), de E.
Liais 	 a.,.	 55000

.	 .
Alistamento de eleitores na Republica

(Instrucções para o). Decr. ti. 5.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 $500

Aricultura (Cr& O Ministerio da).
'Deer.: o. 1-600, de 29; de dezembro de
.1906' 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28'de outubro o Decr. n..3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 .	 $300

Ag-na. (Regulamento para a arrecadação
das taxas .de consumo d'). Decr. it. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904 	 	 $300

AntomoN-ei yR (Tabelas para os preços
dos) 	 	 $2C0

;	
B.

• •	 .	 •

Coclig,•o Civil :
Projecto (Trabalhe da Cominissão da Camara

dos Deputados— 8 Tolumes) (M). 205000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-

gues 	  15000
Projecto . (Corinnissão Especial do Senado),

1 0 volume (AI) 	 	 65000
Projecto (Commissão Especial do Senado),

3° volume - (A1) 	  25000
Replica do Senador Buy 'Barbosa sobre as

defesas da redacção do projecto da Ca-
mara, dos Deputados (M) 	  75000

Codo Penal da Republica,
dosIL.'staclos -Unidos do Dra.-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Cocligo das Relações JExte-
riores (M) 	 	 85000

Codip-„o do Processo Crimi-
nal do _District° Federal,
brochado

-	
35000

Codigo do Processo Crimi-
na! do District° Federal,
cartonado 	  45000

Chorographia, da. Provineia
do Cea1-á 	 15000.	 ,

Contrabando e seu processo,
por A. 1 1 ..de Araujo Corrêa 	

..... a4	
•	 ')5000

Casa, men.to. Civil  (Lei do). Recapitu-
laçãe em. ordem alphabetica, por M. Audré
'da Rocha	 . 25000

Co -re de Orphilos (Regulamento
.para a escripturaclo do) Decr. n. 210.475
de 13 de março de 1897 	 	 500

Ca,rta Geral da.. Republica,
pelo Dr..Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de ICs Lado (Consultas do).
Soeção de Fazenda — 2 0 volume 	  25000

Codipe-,o do Processo Civil e
Commereial do Distr

	  (/: $00°01.•-ederal 	
Codir'o Criminal Rrazileiro.

Ante-projecto  —	 35000

Caixa, do A.mortiza.cao (Regala-
mento da). Decr: o 6.711, de 7 de novem-

	  15000bro de 1907  •

Consolidação das leis sobre
4)ran iZALt.teliArl Intuhie ipal do13istric to Federal.-- 5500

Consumo. (Regulamento para arreca-
dação e. fiqr.alização . dos impostos. de).
Doer. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	  15000

Corretores...Decr. n. 1.359, de 20 de
, abril de 1803,.approvando o regulamento de

Fundos Publicos. 	 	 $500

Corretores. Decr. n. 2.475, de 13 de
março de .1897 	 	 $500

• .
Cheques (Regulame.nto sobre emissão

de). Decr. n. 2.59.1, de 7 de agosto de
4912 	 	 $500

Colonia Correccional de Dois
Rios (Regulam en to da). Dem% n.6.99-1 de
19 de junho .de 1008 	  15000

Casa, de Correcção (Regulamento
da). Deer. n. 3.647, de 23 de abril do
1900 	 	 15500

Carros ( Tabelas para os preços
dos).	 . 	 	 S200

Colleetorias F'ederaes (Instru-
eções para o serviço das). • Decr. o. 9.285, de
30 de dezeinbro de 1911 	 	 $500

Diecionavio RibliOpriraphied'
Rrazileiro, pelo Dr: Augusto V. A.
S. 131ake — 7 volumes 	  155000

Diecionario G-Oographico dast
Minas do -13razil, pelcr Dr. Fran--
cisco ignacio Ferreira 	 .	 65000

Diceiona.rio•Geog-raphico _do
113razii (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto 	 3 volu-
mes 	 	  205000

Diecionario dos verbos irre-
gulares da. I jugula, portu-
gueza,, por C. R. 	 	 25000,

Docas, portos marítimos, etc.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae,
tano Juuior (M).. 	 • COO,f,414	 IMPO,

Decretos • do Governo Provi-
sorio:
de novembro a:der.embre de 1889.
de fevereiro de 1800 	  .. • •11
de março de 1890 	
de abril de 1890. 	
de maio do '1890.'	
de julho de 1890 	
de agosto de 1890 	
de setembro de 1890.* 	
de novembro de 1890 	
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	   

Decisões do Governo Provi-
sono:

 
I3o/o ti in do ConeeSSões e Pri-
vilegios. (M)	 35000

,	 .
Dane° Centr.al	 Decr.

11. 1 ..782, de '20 de novembro de
1907	 $500

13 o I si], de Cor vetores. (Merca-
dorias e.navios). Dwr. n. 8.249, de -22 de
setembra da 1910 (Crèa a), Decr. n. 0.264
de28 de dezembro de 1911 (Dá. novo rego:
lamento) e Regimento interno....	 15000

1 0 e 2' fa.Sciettlos 	 " .	 35000
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 115500

Decisões do Go verno . (Collee-
Oes de):

de 1832 	 	 35000
de 1833.. 	 	 35000

Decisões ao Governo (Coliecções
de) — (C continuação):
de 1850 	 	 35000
de 1891 	 	 45500
de 1892  -	 4500d
de 1893	 	 2$520
de 1894 	 	 4$000
de 1895  •	 ... . 	 	 • -3500d
de 1806..... -	 35000

	

, de 1597 	 	 35000
de 1898.•::::. ' 	 	 	 e.	 25060
de 1899 	 ..	 35500
de 1900. ...., 	 •	 35000
de 1001.. 	 ''	 35000
de 1902 ... 	 	 35000
de 1903. . , 	 	 45000
de 1901 	 	 48560
de 1905 	 	 	 45500
de 1006 	  	 ,..	 45500

	

á de 1907 	 	 55600

35600
1500-0
25000
25000
45000

'3$00Q
25000
45000
3$000
25000
25000
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tAb"-rii

Delegacias Fiscaes (Crêa o logar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1001 	 	 15000

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
da União e do Distric.to F'e-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 ..	 5500

E

Exames parodiados (Instruções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
4e . 1901. 	 	 15000

Eleições Federaes (Instrucções para
as). Dec. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 5500

Eleições" Federaes.- Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre antarella (InstrucçõeS para o
serviço de propbylaxia especifica da) 15000

Pallencias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de 	 agosto de

1032 	  15000

Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908 	  15000

Facturas Consulares. Regula-
Mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
çle novembro de 1903 	  15000

Guarda Nocturna, (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 15000

G-ymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.914,: de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

H
historia dos -ires grandes ca,-

pitães .da antiguidade (Annibal
Cesar e . Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zama. 	  35000

X-Iistoria, Financeira e, Orça-
mentaria do Imperio do
13razil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 •	 	 '	 55000

Iiugonianas — Poesias de Victor Hugo,
traduzidas por poetas brazileiros 	 25000

IlydrográPltie du Ilaut San Fran- .
cisco, por Emm. Liais	   155000

Institutos Militáreá dó En-
sino (Regulamentos - para os); Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905 	 	 25000

Industrio, siderurgica, (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  . 65000

Informações e fragmentos
historicos, do Padre José de An-
chieta. 	 _	 15000

Joeelyn ( Poema ), de AT; tomar-
tine	 	 35000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Doer. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Peer. n. 1.331, de 28 de
março de 189 	 	 $300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894	 5500

Jurisprudenoia, do Supremo
arreció'ridbauosr :al Veçleral ' (Collecções dos

	

do anno de 1805 	 25500
45000

	

n 1896 

8695:000000000

	

i) 1897 	

95000
o 0	 1901 	 	 105000

Justiça do District° Federal
(ReorganizaçãO da). peer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911, 	 	 15800

Justiça Sa.nitaria ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 $500

Junta Commereial (Regulamento
da). Deer. n. 5.122, de 23 de fevereiro de
1904 	 	 15000

Legislaçao eleit.oral. Lei n. 1.269,
de 15 de novempro de 0,901 	 	 5500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista do eleitores do Distric to
Federal

Do 1° districto 	 	 35000
Do 20 districto 	 	 15000

Leis (colecções de):

de 1808 a 1899 	  25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 25000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	  	  25000
de 1821 	 	 25000
de 1822 	  25000
de 1823 	  25000
de 1824 	  25000
de 4825 	  25000
de 1826 	 	 15500
de 1827 	  25000
de 1829 	 	 35000
de 1830 	 	  25200
de 1831-2 volinues. .. 	 	 35200
de 1832 	  45000
de 1833 	 	 45600
de 1834 	 	 35200
de 1835-2 volumes 	  45000
de 1836 	 	 35600
de 1837 	 	 35000
de 1838 	 	 2g300
de 1839 	 	 15100
de 1840 	 	 25000
de 1811 	 	 15000

de 1842 	  35500
de 1843 	 • 25500
de 1844 	  25800
de 1845 	  25300
de 1846 	  25600
de 1817 	  25600
de 1848 	 	 15800
de 1849 	  • 35400
de 1850 	  75000
de 1852 — 2 volumes 	  55200
de 1853 — 2 vulumes 	  45600
de 1855 	  65600
de 1856 	  55300
de 1857— 2 volumes. 	  55600
de 1858 — 2 volumes. 	  65600
de 1859 — 2 volumes 	  55500
de 1860 — 3 volumes 	  105000
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 4862— 2 volumes 	  55500
de 1863 — 2 volumes 	  55600
de 1864 — 2 volumes 	 	 55500
de 1864 — additamento 	 	 $500
de 4805— 2 volumes 	  75500
de 1866 — 2 volumes. 	  75600
de 1867 — 2 volumes 	 ... 65000
de 1868 — 2 volumes 	  65000
de 1873 — 4 volumes 	  95500
de 4874— 3 volumes 	  95000
de 1875— 3 volumes 	  95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  75500
de 1878 — 2 volumes 	  85000
de 1879— 2 volumes 	  moo
de 4880— 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  108000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883— 3 volumes 	  108000
de 4884— 2 volumes 	  65000
de 4885— 2 volumes 	  65000
de 1886 — 2 volumes 	  65000
de 1887— 2 volumes 	  65000
de 1888 — 3 volumes 	 ... 95000
do 1889-- 3 volumes 	  85')00
de 1892 	  125000
de 1804— 2 volumes 	  128000
de 1895 	 	 85000
de 1896 	 	 85500
de 1898	 2 volumes 	  465000
de 1899 — 2 volumes 	  11-S000
de 1900 — 2 volumes 	  125000
de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1902 — 2 volumes 	  125000
de 4003— 2 volumes 	  405000
de 1901-- 2 volumes 	  135600
de 1005 — 2 volumes 	  155200
de 1906 — 2 volumes 	  155200
du; 1908— 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento :
de 1889 	 	 5500
de 1892 	 	 $500
de 1893 	 	 S500
de 4895 	 	 $500
de 1897 	 	 15000
de 1898 	 	 18200
de 1899 	 	 15000
de 1901 	 	 15500
de 1902 	 	 18000
de 1903 	 	 15000
de 1905 	 	 15000
de 1906 	 	 15000
de 1907 	 	 15..00
de 1908 	 	 15000
de 1910 	 	 45000
de 1912 	 	 15200

islação Penal Compara da,
(O Brazil na) 	 	 35000

Lei s Usuaes da, Uepublica, dos
J. IJ. do 13ra,zi1 pelos Drs. Tarquinio
de Souza 'e Caetano Montenegro... 105000

Liicções de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  45000

» o 1898 	
)1	 i 109 	

o 1900 	
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Letra de Cambio (Conferencia Inter-
nacional de Ilaya) 	 	 28000

Lei Torrens 	

1.40 terias (Regulamento das ) .
n. 5.167, de 9 do janeiro de lab 	 	 SJ00

1.01 Or'auiea do Ensino Su-
perior. Dccr. n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	 	 15000

>limas 31 o 13razil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

65000

alachinistas Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
n. 7.009, de 9 de julho de 1908 	 5500

• 

Marinha, Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1907 	 	 5500

Nova, luz sobro o passa-
do.	 105000

Noticia ltistorica dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do 31inisterio da,

(M) 	 	 65000

05-
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o

Prosadores o Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Planta da Cidade de S. Sebos-
ti5 o do Rio de Janeiro, de
1SOS (M) 	  105000

Politique Monétaire cm 13r-
sil 	 	 65000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
bolce° as penas para os crimes de). Decr.
n. 2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 $500

R

Repertorio auriclico do Mi-
neiro 	  45000

Relação dos cidadãos que toma
ram parte no Governo do Brazil, desde
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G. 350w'

'Abril 'de 1013	 4785. -

tonographia Internacional,
1.01. A. Pfeil 	 	 15000

Socied.ades Anonymas o
potlteca,rias (Reforma a lei sobro
as) 	 	 15000

Supremo Tribunal Federal
(Regimento do) . 	  15000

Sorteio Militar. Lei n. 1 	 860, de 4
de janeiro de 1908 	 .	 5500

Syndicatos Agrieolas (Regula-
mento dos). Decr. n. 6.532, de 20 de junho
de 1907  "	 5500 ,

Terrenos do Marinha (Régula-
mento sobre). Decr. n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	  15000

Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 do março de 1910.	 5300

Thesouro, Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909 	 5500

Tilburys ( Tabelas para os :iireços
dos) 	 	 5200

Tarifa das Alra,nclogn,s 	  85000

V

Vida. do Marquez de rtarbace
na, por Antonio Augusto de Aguiar 5500'..

2' volume

3° volume.

65000

$:500 Orchidearum Sovar ti n/ (quas
collegit, descrIpsit et iconibus ilustrava

Decr.	 ( Genera et species) Barbosa Rodri-
gues 	 15000

Ordenança dos toques de Cor-

31 e ta e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	  25000

111nn•••n•

Imprensa Nacional

rulilicaçúcl llo 	 Official"

Do . ordourt do Sr. Lr. director

Vaz se publico, para conhecimento (105 inter-

essados, eine, de conformidade com o re-

gulamento vi .;-ente, o expediente de.sta

partição termina, diariamente, Z19 3 horas

da tarde, o como o recebimento dos ()vigi-

naes, a,presentados pelos particulares, desti-
nados á, publicação no a rèlario (Melai»,

constituo serviço que faz parte do alladido

expediente, não serão recebidos do-s parti-

culares os originaeS apresentados depois

ao 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-

tureza da, publicação.

Sociedade CM. commundita por acções
.F'ouseca >lucilado Sz,- Comp.

São convidados os Srs.- accionistas a se reunirem em assembléa
.geral ordinaria no dia 4 do corrente, á 1.1/2 horas da tarde, "na sécio
social á rua do Ilespicio n. 52. — O gerente.

A. Transoceanica

EMPREZAS DE VIAGENS

CJ1131A.D tS DE CAP1T

De accardo com o art. 6° dos estatutos, convidam-se os Srs. accio-
nistas desta =preza a virem satisfazer na sécio saciai, á rua da Qui-
tanda n. 120, t o andar, até o dia 2 de abril proximo, a terceira en-
trada de capital, á razão d3 20 °A), ou sejam 105 por acção.

Rio de Janeiro, 25 de março do 1013.-1t Directoria.

Monte cio Soccorro do Rio do Janeiro
• •• -	 .	 •

Tendo de S3 proceder a venda em leilão, no dia 17 do correntd
mez de abril, dos penhores correspondentes sómente ás 'cautelas , do
ns. 13.975 a 21.40a, extrahidas de julho a setembro do anno de 1911,
previne-se aos Srs. mutuados que devem resgatar os respectivos
penhores ou renovar seus contractos até ás 2 horas do dia anterior
ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1913. — O gerente J. 4. de. Iflagit-
llaies Castro Sobrinho.

Irallencift de Corrêa 4S,c Queiroga,

Os syndicos da fallencia de Corréa Lçz Queiroga avisam aos inter
ressados que são encontrados á rua General Camara n. 191, das
3 ás 5 horas da tarde, afim de receberem as declarações de credito
leut:ireo.starem informações, até 3 de abril proximo futuro.

Rio de Janeiro,. 27 de março go 1912.-0.1 syndiM 4111(03	 r.a.
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A LAMA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S, PRÁNGISGO, MINAS GERAES

• O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

SUCCURSAL BRAZILEIRA
ut Pl'inieli'o de :11à1'co ii )4. 104 è 106 — (Rio de Jàriehco

CAIXA POSTAI. N. 1.304_
RECIFE

1, Rua da Imperatriz,
Caixa n. ,COS

BELLO HORIZONTE

785	 nida Afonso Renna	 785
• Caixa n. nV

N	 .• t • • ' • •• .1, ft I, -a-,

.11
PARA LANCHAS


